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Show de Roberto Carlos na reabertura do Pacaembu é cancelado 


No dia em que o Rei completou 83 anos, laudo dos bombeiros atestou falta de segurança na arena, ainda em reformas. Concessio- 


nária insistiu na realização do show, mas confirmou, no final da tarde, cancelamento do espetáculo que aconteceria à noite. | 


Als 


Segurança pública as 


Ampliação de poder da PM em 
SP descontenta policiais civis 


Plano do governo do Estado acentua rivalidade entre corporações 


projeto do governo 
de SP de dar poder 
deinvestigação à Po- 
lícia Militar am- 
pliou a insatisfação de policiais 
civiscomagestão de Tarcísio de 
Freitas (Republicanos) e apro- 
fundouarivalidade entreas cor- 


porações. Entre as queixas dos 
policiais civis, estão reajuste sa- 
larial inferior, em 2023, e o que 
consideram um desprestígio na 
Operação Fim da Linha. Defla- 
gradana semana passada, a ofen- 
siva do Ministério Público deSP 
contra o PCC teve a participa- 


ção de policiais militares. O 
atual secretário da Segurança 
Pública, Guilherme Derrite, fez 
carreira na PM, enquanto a pra- 
xe no Estado é que a pasta seja 
comandada por nomes de fora 
das polícias para evitar acusa- 
ções de favorecimento. 


“Lá na frente nós estamos 
discutindo também a 
estruturação da carreira 
da Polícia Civil” 

Tarcísio de Freitas 
Governador de SP (Republicanos) 
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Conselheiros 
da Petrobras 
liberam 50% 
dos dividendos 
extras 


A Petrobras informou on- 
tem que seu conselho de ad- 
ministração decidiu pelo 
pagamento de metade de 
R$ 43,9 bilhões, que ha- 
viam sido retidos. A propos- 
ta será levada à assembleia 
geral ordinária. 


Fábio Gallo BI? 


Petrobras afronta 
a governança 


Saúde _ A20 


Anvisa mantém veto 
a cigarro eletrônico 
e cobra rigidez 

na fiscalização 
Diretoria decidiu, por unani- 
midade, manter o veto a fa- 
bricação, importação e co- 
mercialização dos “vapes”. 


Conflito no Oriente Médio  AI3 


Reações comedidas 
sugerem que Irã 

e Israel querem 
evitar escalada 


Ações discretas dos dois la- 
dos após ataque israelense de 
anteontem indicam que nin- 
guém deseja expandir guerra. 


Forças Armadas  AIO 
Exército cobra de Lula 
previsibilidade orçamentária! 
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Aluno morre e família culpa 
agressão sofrida na escola 
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Coluna do 
Estadão 


Pacheco freia 'pauta-bomba' e 
espera Haddad para negociar 
endividamento dos Estados 


presidente do Senado, Rodrigo Pacheco (PSD), 
avisouo Planalto quetentará ajudar no freio à cha- 
mada “pauta-bomba”. A primeira medida será de- 
sacelerar a votação da PEC do Quinquênio, que po- 
de ser a “pá de cal” no ajuste fiscal. Pacheco resiste atirar a 
PEC do Quinquênio da pauta do plenário, mas não terá 
pressa para concluir a votação. Em outra frente,o senador 
aguarda o ministro da Fazenda, Fernando Haddad, para 
acelerar arenegociação das dívidas dos Estados. Minas Ge- 
rais, domicílio eleitoral do senador, é um dos mais afeta- 
dos. Asinalização foi repassada ao presidente Lulanaquin- 
ta-feira peloministro Alexandre Padilha (Relações Institu- 
cionais). Ainda assim, Lula convocou reunião de emergên- 
cia comseus auxiliares, ontem, para medir a temperatura. 


eVOLTA. De acordo com aliados, 
Pacheco vai trabalhar para reto- 
mar as bases da PEC do Quinquê- 
nio, de sua autoria. O texto origi- 
nal turbinava salários de juízes. 
Na CCJ, foram incluídos procu- 
radores e outras carreiras. 


e FOCO. Pacheco pressiona pela 
renegociação da dívida dos Esta- 
dos. O governo de Minas retoma- 
ria o pagamento das parcelas da 
União hoje, mas, na noite de on- 
tem, conseguiu uma liminar 
com o ministro Kassio Nunes 
Marques, do STF, prorrogando 
o prazo por mais oo dias. Anego- 
ciação com Haddad não muda o 
calendário, mas é um gesto políti- 
coao senador, cotado para dispu- 
tar o governo mineiro, em 2026. 


e EURESOLVO. O presidente do Se- 
nado tenta montar uma propos- 
ta para apresentar a Haddad. Ele 
apoia o pedido dos governadores 
do Sul e do Sudeste para ampliar 
as compensações em educação e 
infraestrutura, mudar o indexa- 
dor e reduzir os juros cobrados. 


e ESQUECE. A ex-senadora Marta 
Suplicy deixou claro ao PT que 
não fará autocrítica por ter vota- 
do para cassar a ex-presidente 
Dilma Rousseff. De volta à sigla, 
Marta será vice de Guilherme 
Boulos (PSOL) na corrida à Pre- 
feitura de São Paulo, sob protes- 
tos de uma ala petista. Procura- 
da, Marta não comentou. 


SINAIS 
PARTICULARES 


por Kleber Sales 


Paulo Teixeira, 


ministro do Desenvolvimento Agrário 


Ja 


e SEM PERDÃO. Dilma ainda não 
engoliu o tapete vermelho esten- 
dido pelo presidente Lula para 
Marta voltar ao PT. Justamente 
por isso, o presidente não cogita 
pedir à sua sucessora no Planalto 
uma bandeira branca com a “fi- 
lha pródiga”, como Marta foi cha- 
mada em uma conversa recente 
nos corredores do Congresso. 


e ANOTA AÍ. Ojornalista Ariel Pa- 
lacios, correspondente em Bue- 
nos Aires, fará uma sessão de au- 
tógrafos do seunovolivro, Améri- 
ca Latina Lado B. Serána próxi- 
ma quinta-feira, 25, das 18h às 
21h, na Livraria da Vila do Mo- 


rumbiShopping, em São Paulo. 


Es Luas e 
Alcântara: 
O de sastre 

( spacial 
brasileiro 


e PLANO. Uma ala da bancada do 
agro aproveita a crise na relação 
entre o governo Lula e o presi- 
dente da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL),paraarticular a derruba- 
dado Terra da Gente. Articulado 
pelo ministro Paulo Teixeira 
(Desenvolvimento Agrário), o 
programa disponibiliza as “prate- 
leiras de terras” e prevê assentar 
até 295 mil famílias até 2026. 


e RACHA. Os deputados federais 
Rodrigo Valadares (União) e Sil- 
via Waiápi (PL) apresentaram 
um projeto de decreto legislativo 
que derrubaria todo o programa 
e tentam convencer Arthur Lira 
(PP) a pautá-lo em plenário. 


PARA VER, OUVIR E PENSAR 


José Sarney 


Ex-presidente da República 


e Filme: Casablanca 

e Música: Hino de São Luís, 
Bandeira Tribuzi 

e Livro: Dom Quixote, Miguel 
de Cervantes 


Alcântara, 


o desastre espacial brasileiro 


20 ANOS DEPOIS 


Paulinho da Força 


Presidente do Solidariedade 


Comoministro Alexandre de Mo- 
raes, do Supremo TribunalFede- 
ral, no Encontro de Formação de 
Mulheres promovido pelo parti- 
do Solidariedade, em Brasília. 


ESTADÃO nf 


O podcast do Estadão apresenta uma longa 
investigação sobre o maior acidente espacial 
da história do Brasil — e um dos maiores do 
mundo. 


Os episódios estão disponíveis nas principais 


plataformas de áudio. Use o QR Code para acessar. 
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Só reacionários ganham 
com a opacidade do S TF 


Inimigos da democracia daqui e dos EUA, articulados, usam 


o sigilo dos inquéritos no STF para posar de vítimas de 


perseguição; o antídoto contra os reacionários é a luz do dia 


sigilo dos amplos e inter- 

mináveis inquéritos que 

correm no Supremo Tri- 

bunal Federal (STF) para 

investigar a dissemina- 

ção de fake news e a atuação das chama- 

das “milícias digitais” faz muito mal à 

democracia. À sociedade, afinal, é da- 

do conhecer (i) quem, supostamente, 

ameaça as instituições democráticas e 

seus integrantes; (ii) como são articula- 

das essas ameaças; e (iii) os propósitos 
a que se prestam. 

Como se isso não bastasse, a obscu- 

ridade das decisões monocráticas to- 


madas pelo ministro relator Alexandre 
de Moraes no âmbito daqueles inquéri- 
tos ainda tisna a aura de credibilidade 
do próprio STF. Deveria ser ocioso lem- 
brar que a crença na Justiça decorre da 
fundamentação de suas decisões, que, 
salvo raríssimas exceções, deve ser co- 
nhecida por todos. Infensa à transpa- 
rência, a Corte só alimenta o discurso 
dos reacionários que estão longe de 
querer seu aperfeiçoamento, e sim seu 
descrédito perante a opinião pública, 
como forma de deslegitimá-la. 

Abem daverdade, a crise de credibi- 
lidade do STF decorre primordialmen- 


te dos ataques à Corte insuflados por 
Jair Bolsonaro nos últimos anos - e sus- 
tentados até hoje por seus apoiadores 
radicais. Contudo, em boa medida, al- 
guns ministros do Supremo também 
contribuem para que, aos olhos de 
uma parcela expressiva da população, 
suas decisões sejam recebidas como 
manifestações políticas. 

Ministros que falam a torto e a direi- 
to fora dos autos, participam de coló- 
quios políticos e eventos corporativos 
custeados por lobistas, viram do aves- 
so a jurisprudência da própria Corte e 
decretam sigilos sobre suas decisões 
como regra, e não como exceção, po- 
dem ser tão ou mais nocivos ao Poder 
Judiciário do que um punhado de pos- 
tagens feitas pelos detratores do STF 
nas redes sociais. 

Essa crise fabricada extrapolou as 
fronteiras do País e chegou à Comis- 
são de Justiça da Câmara dos Repre- 
sentantes dos EUA. A pretexto de res- 
guardar os interesses de empresas 
americanas - X e Meta, dona do Insta- 
gram - e defender a “liberdade de ex- 
pressão”, aala radical do Partido Repu- 
blicano no colegiado, majoritária e do- 
minada por Donald Trump, divulgou 
um relatório contendo os ofícios do 
STF enviados àquelas empresas para 
determinar a suspensão de contas, 
sem maiores explicações. 

Claramente articulados com a tru- 
pe de deputados bolsonaristas que re- 
centemente foram ao Capitólio denun- 
ciar a “ditadura do Poder Judiciário no 
Brasil”, os republicanos da Comissão 
de Justiça fizeram o estardalhaço típi- 
co dessa turma, afirmando que o tal 
relatório é a prova cabal da “censura 


do governo brasileiro” à plataforma 
de Elon Musk, o X, entre outras. Que 
Musk seja um oportunista que não dá 
a mínima para a liberdade de expres- 
são, preocupado que está apenas com 
seus negócios mundo afora, parece 
não ter a menor importância para es- 
ses parlamentares, brasileiros e ameri- 
canos. O objetivo principal é aumen- 
tar a nuvem de suspeição que hoje pai- 
ra sobre as decisões do ministro Ale- 
xandre de Moraes. 

O STF parece ter sentido o baque. 
Em nota oficial, a título de resposta à 
divulgação do relatório pelos deputa- 
dos americanos, a Corte informou que 
“todas as decisões tomadas pelo STF 
são fundamentadas, como prevê a 
Constituição, e as partes, as pessoas 
afetadas, têm acesso à fundamenta- 
ção”. A questão é que já não basta que 
apenas as “pessoas afetadas” conhe- 
çam os fundamentos das draconianas 
decisões do sr. Moraes. Todaa socieda- 
de brasileira precisa conhecê-los - até 
para poder concluir que, de fato, o mi- 
nistro cumpriu exatamente o papel 
que lhe é atribuído pela Constituição e, 
portanto, suas decisões não violaram 
os direitos e garantias fundamentais 
de ninguém. 

Lá se vão quase cinco anos de trami- 
tação desses inquéritos no STF. O sigi- 
lo sobre eles, que já era um problema 
na origem das investigações, só tem 
aprofundado as incertezas quanto à 
justiça das decisões do ministro Ale- 
xandre de Moraes. O melhor antídoto 
contra o discurso dos reacionários que 
querem desmoralizar o Judiciário para 
seus propósitos autoritários é a luz do 
dia, e não as sombras.@ 


A pressão sobre 
a Previdência 


Mudanças estruturais no mercado de trabalho, como o 


aumento de microempreendedores, e iniciativas populistas do 


governo aumentam risco de explosão do déficit da Previdência 


om reajuste fixado acima 
da inflação por imposição 
legal,o salário mínimo di- 
ta o crescimento dos gas- 
tos com aposentadorias e 
benefícios do INSS, que marcham ve- 
lozmente para a marca de R$ 1 trilhão. 
O piso nacional de R$ 1.502 proposto 
pelo governo para o ano que vem, por 
exemplo, vai elevar para R$ 980,9 bi- 
lhões os gastos previdenciários em 
2025, isso sem contar os gastos com 
servidores públicos e militares. Co- 
mo a arrecadação nem de longe atin- 
ge o mesmo montante, a progressão 
do déficit dá sinais claros de que a 
Reforma da Previdência, que em maio 
completa três anos e meio, precisa ser 
revisitada. 
A variação do salário mínimo, que 
atrela diversos gastos públicos, entre 


eles as despesas com pagamento de 
aposentadorias e pensões, é o maior 
fator de pressão do déficit previdenciá- 
rio, mas não o único. A reforma de 
2019, embora longe do ideal, foi um 
importante agente de contenção no rit- 
mo de crescimento do rombo previ- 
denciário. E, é bom ressaltar, sem ne- 
nhum apoio do PT, cuja bancada votou 
em peso contra o que qualificava como 
perda de direitos dos trabalhadores, 
desconsiderando que mudanças como 
o aumento do tempo mínimo de contri- 
buição são necessárias diante da trans- 
formação social e demográfica. 

O Brasil é um país que está envelhe- 
cendo. Após a exceção do período de 
pandemia, a expectativa de vida voltou 
a subir, chegando a 75,5 anos em 2022. 
O mercado de trabalho também passa 
por mudanças estruturais e não há co- 


mo ignorar que os bons resultados, co- 
mo a manutenção do índice de desem- 
prego na casa de um dígito e o recorde 
de mais de 100 milhões de ocupados, 
estão sendo acompanhados do aumen- 
to da informalidade e do fenômeno de 
expansão de microempreendedores in- 
dividuais (MEIs). Por consequência, a 
fonte de arrecadação previdenciária 
tem diminuído, enquanto cresce o dis- 
pêndio com as aposentadorias. 

Em 2009, primeiro ano de vigência 
do regime MEI, criado para formalizar 
trabalhadores autônomos, apenas 
8,4% das empresas abertas estavam 
inscritas nesse sistema; em 2023, já re- 
presentavam 74,6% do total. Atual- 
mente, os MEIs descontam contribui- 
ção previdenciária mensal de R$70,60 
para terem direito a uma aposentado- 
ria de um salário mínimo. Não é preci- 
so ser especialista em cálculo atuarial 
- que o ministro da Previdência, Car- 
los Lupi, diz ignorar, assim como nega 
o próprio déficit da Previdência - para 
verificar de cara que a conta não fecha. 

Recente reportagem do Estadão 
mostrou que a explosão de MEIs se dá 
por um fenômeno que está sendo cha- 
mado de “empreendedorismo por ne- 
cessidade”, que inclui, em sua maioria, 
os excluídos do trabalho formal que 
buscam uma forma de permanecer no 
mercado com direitos mínimos. Foi es- 
setipo de empreendedorismo a princi- 
pal causa da alta de 168% de MEIs em 


apenas quatro anos. Não demorará até 
que essa multidão de “trabalhadores- 
empresas” pressione as despesas da 
Previdência Social, a principal despesa 
da União. 

É preciso desarmar essa bomba 
com novas reformas e garantir, ao mes- 
mo tempo, a viabilidade do sistema 
previdenciário e o equilíbrio fiscal. O 
problema é que são questões para as 
quais o lulopetismo reserva o mais so- 
lene desprezo. O governo de Lula da 
Silva se mostra mais preocupado com 
medidas que tragam dividendos eleito- 
reiros. É o caso da legislação que esta- 
beleceu a política de reajuste do salá- 
rio mínimo acima da inflação medida 
pelo INPC. Por tabela, as aposentado- 
rias e pensões terão de ser corrigidas, 
obrigatoriamente, acima da inflação. 

Ao menos para corrigir os erros do 
governo de Jair Bolsonaro - que, além 
de não estender aos militares as exigên- 
cias impostas ao regime geral do INSS, 
ainda ampliou vantagens dessa catego- 
ria —, Lula da Silva deveria tentar corri- 
gir as desigualdades do sistema. No 
ano passado, o rombo da Previdência 
estava em R$ 394,7 bilhões (acumula- 
do de 12 meses até novembro), e R$ 
290,3 bilhões eram referentes a benefi- 
cios de 28 milhões de trabalhadores da 
iniciativa privada, enquanto R$ 104,3 
bilhões diziam respeito a apenas 1 mi- 
lhão de militares e servidores públi- 
cos. A disparidade fala por si.e 
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Farol alto 


fato que narro a 

seguir ocorreu 

no segundo se- 

mestre de 1983, 

no Rio de Janei- 
ro, numa sala espaçosa do ter- 
ceiro andar do Hotel Ouro 
Verde. 

Um grupo de amigos - lite- 
ratos, políticos, jornalistas - 
convidou Franco Montoro, 
governador de São Paulo, pa- 
ra um bate-papo. Com seu in- 
superável bom humor, Monto- 
ro cumprimentou-os um por 
um e se propôs a fazer uma 
exposição sobre seu governo. 
Começou pelas valiosas con- 
tribuições que recebia de Do- 
na Lucy, sua esposa, e prosse- 
guiu discorrendo sobre seus 
projetos: hortas comunitá- 
rias, a até então esquecida 
área das estradas vicinais e 
por aí afora. A certa altura, foi 
interpelado pelo saudoso Ot- 
to Lara Resende: “Farol alto, 
governador, farol alto”. Du- 
rante a risadinha que se se- 
guiu, coisa de um minuto, 
Montoro não deixou a bola 
cair: engatou a terceira nos 
grandes problemas do País, 
no moribundo arbítrio mili- 
tar, nos projetos “faraônicos” 
da era Geisel, que haviam 
aberto as portas do País paraa 


“década perdida” - e, claro, 
foi efusivamente aplaudido. 
Aquela altura, Dante de Oli- 
veira, deputado federal pelo 
Mato Grosso, vinha solitaria- 
mente cogitando uma Propos- 
ta de Emenda Constitucional 
(PEC) que tornaria direto o 
processo sucessório do gene- 
ral João Baptista Figueiredo, 
cujo mandato expiraria no fi- 
nal de 1984. Proposta modera- 
da,já se vê, pois tinha em vista 
apenas o pleito posterior à saí- 
da de Figueiredo. O assunto 
rarissimamente aparecia na 
imprensa escrita e nunca, ça 
va sans dire, na Rede Globo. 
Mas, como certa vez senten- 
ciou uma ilustre figura da po- 
lítica nacional, “o futuro a 
Deus pertence”. E tanto isso é 
verdade que a reunião do Ho- 
tel Ouro Verde foi a sementi- 
nha que, paulatinamente, deu 
origem à campanha das Dire- 
tas Já, o maior movimento de 
massas que o Brasil conhe- 
ceu, cujo ponto culminante vi- 
riaasero colossal comício rea- 
lizado na Praça da Sé no dia 25 
de abril de 1984. 
Nestaaltura, é oportuno re- 
cordar que os três principais 
governos estaduais (São Pau- 
lo, Rio de Janeiro e Minas Ge- 
rais) haviam passado às mãos 


Se cada cidadão dotado 
de recursos se dispuser 
a participar mais e 
substituir nossos 
amebianos partidos, o 
futuro quiçá nos seja 
relativamente ameno 


de candidatos de oposição (o 
próprio Montoro, Tancredo 
Neves e Leonel Brizola) na 
eleição de 1982. Associada ao 
elevado nível de fermentação 
criado pela campanha das Di- 
retas Já e aos desastres do en- 
dividamento externo e da “dé- 
cada perdida” engendrados 


pela quimera da industrializa- 
ção em marcha forçada por Er- 
nesto Geisel, antecessor de Fi- 
gueiredo na Presidência, a re- 
ferida mudança nos três prin- 
cipais governos estaduais alte- 
rou a realidade política do 
País, que se converteu, como 
acertadamente diagnosticou 
o cientista político Juan Linz, 
numa “instável diarquia”, que 
não se poderia manter dentro 
de um quadro institucional 
normal. 

A Emenda Dante de Olivei- 
ra foi derrotada no Congres- 
so, mas a lucidez de Tancredo 
Neves, Ulysses Guimarães, 
Franco Montoro, Fernando 
Henrique Cardoso e outros 
obteve apoio de massas para 
reorientar o movimento. Se a 
negativa do Congresso fe- 
chou o caminho da eleição di- 
reta, o enfrentamento seria le- 
vado à cova dos leões, ou seja, 
ao próprio Colégio Eleitoral 
que os militares haviam esta- 
belecido 21 anos antes com o 
objetivo de blindar o acesso à 
Presidência por alguma oposi- 
ção (no caso, o Movimento De- 
mocrático Brasileiro,o MDB). 
E foi lá, com efeito, que Tan- 
credo Neves bateu Paulo Ma- 
luf, o candidato da continuida- 
de do regime militar. 

Otto Lara Resende não es- 
tá mais conosco, mas a neces- 
sidade de alguém que exclame 
“farol alto” permanece, quiçá 
até com mais gravidade. Onde 
tínhamos um amplo consen- 
so entre grandes líderes e na 
sociedade, hoje, temos uma 
desarrazoada polarização en- 
tre Lula e Jair Bolsonaro. On- 
de podíamos ter começado a 
construir partidos políticos 
sérios, hoje, temos uma miría- 


de de interesses de duvidosa 
legitimidade. Quando nos 
imergimos na esperança de 
mudanças que deveriam vir 
com a Constituinte, Suas Ex- 
celências partejaram uma Car- 
ta contra a maioria das refor- 
mas necessárias e, ela mesma, 
virtualmente irreformável. 

Ajulgar pelas últimas cogi- 
tações sobre a questão fiscal 
trazidas a público, a hipótese 
de um minúsculo superávit 
nas contas públicas ficou para 
2026, ou seja, para o final do 
mandato do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva. Daria pa- 
ra sorrir, não fora a também 
irreformável mania de que 
nossa economia só consegui- 
rá crescer por meio de (inexis- 
tentes) recursos públicos. 

No quadro descrito e no 
curto prazo, é cabível supor 
que não desembocaremos nu- 
ma guerra civil ou em alguma 
monstruosa anarquia. Essa, 
entretanto, é uma hipótese 
que só um obtuso incapaz de 
visualizar um horizonte de 15 
ou 20 anos descartaria sem a 
devida reflexão. Até porque, 
enfrentar desafios não é onos- 
so forte. Cabe, aqui, uma ana- 
logia com o conceito de produ- 
tividade em economia. Se ca- 
da cidadão dotado de recur- 
sos (pecuniários, educacio- 
nais, de liderança ou qualquer 
outro que se queira cogitar) 
se dispuser a participar mais 
e, assim, substituir nossos 
amebianos partidos políticos, 
o futuro quiçá nos seja relati- 
vamente ameno. Se não, ele 
pertencerá a Deus, como sem- 
pre pertenceu. @ 


SÓCIO-DIRETOR DA AUGURIUM CONSULTORIA, 
E MEMBRO DAS ACADEMIAS PAULISTA DE 
LETRAS E BRASILEIRA DE CIÊNCIAS 


FÓRUM DOS LEITORES 
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Uma imagem em Gaza 
A trágica foto que foi premiada 
pela World Press Foto 2024, en- 
tre 61 mil fotos, retrata Inas Abu 
Maamar abraçando o corpo da 
sua sobrinha Saly, de apenas 5 
anos, morta junto com sua mãe 
e sua irmã em Khan Yunis, de- 
pois de um míssil israelense atin- 
gir sua casa. O fotógrafo, Mo- 
hammedSalem, descreveu aque- 
la cena como “um momento 
muito forte e triste”. Mesmo 
com toda a matança e destrui- 
ção em Gaza, Benjamin Netanya- 
hueseuviolentotime ainda pre- 
param a invasão a Rafah, apesar 
detodos osapelos em contrário, 
inclusive de Joe Biden. Horror? 
Vergonha? A foto fala por si. 
Omar El Seoud 


São Paulo 


Irã x Israel 

Por que será que ninguém afir- 
mou, até agora, que o Irã teve 
uma reação desproporcional no 
ataque a Israel? 


Luiz Frid 


São Paulo 


Trabalho perdido 

A PEC do Quinquênio, que pre- 
tende conceder um bônus de 5% 
nosalário dascarreiras damagis- 
tratura e do Ministério Público a 
cadacincoanos, é maisumaatro- 
cidade tipicamente brasileira, e 
tende a acabar com um belíssi- 
motrabalho iniciado pelo gover- 
no Fernando Henrique Cardoso 
no sentido de moralizar a folha 
de pagamento do funcionalis- 
mo público. É impensável e ina- 
ceitável que os profissionais 
mais bem pagos pelo Estado bra- 
sileiro, como são os integrantes 
do Poder Judiciário, recebam de 
bandeja um presente generoso, 
que tende a eliminar todo o es- 
forço da equipe econômica em 
tornar as contas públicas nacio- 
nais mais saudáveis e sustentá- 
veis. Os deputados e senadores 
deveriam se envergonhar de de- 
fender e votar algo dessanature- 
za. Vamos conceder um benefi- 


cio imorale financeiramente in- 
sustentável sem qualquer emba- 
samento técnico, contrapartida 
ou duração ou alcance limitado. 
Estão analisando um texto que, 
na prática, abre as portas para a 
gastança. Estamos, literalmen- 
te, servindo de súditos aos fun- 
cionários públicos que se sen- 
tem, com razão, como reis, rai- 
nhas e imperadores. 

Willian Martins 


Guararema 


O Estado deles 
Aoquetudoindica,o Senado ad- 
miramuito o Judiciário brasilei- 
ro,comonos mostrou amatéria 
PEC do Quinquênio avança e éam- 
pliada; governo estima impacto de 
R$ 42 bilhõesfano (Estadão, 
18/4, AG). Afinal, serãonovamen- 
te aumentados os vencimentos 
estratosféricos dos membros 
do nosso Judiciário, que já é de 
longe o mais caro do mundo. O 
Brasil não parece viver num Es- 
tado de Direito, mas no Estado 
do Direito. 

José Elias Laier 


São Carlos 


Igualdade 

Um absurdo a Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) do 
Senado ter aprovado a PEC do 
Quinquênio para uma casta já 
privilegiada com benefícios que 
nenhum outro brasileiro tem. 
Pela igualdade de direitos, pro- 
ponho criar, sim, uma PEC do 
quinquênio para os aposenta- 
dos, que a cada ano têm seus 
vencimentos dilapidados a pon- 
todemal conseguirem comprar 
remédios. 


Sylvio Ferreira 
São Paulo 


Elon Musk 
Fino humor 
Muito bom o artigo dojornalista 
Eugênio Bucci Um vilão de 
James Bond” estreia na política 
(Estadão, 18/4,A5). É a provade 
que é possível manter o bom hu- 
mor,mesmo emsituaçãotão de- 
primentecomoadapolíticabra- 
sileira. Principalmente quando 
esse humor é fino e criativo. 
Mário Marinho 


São Paulo 


Impunidade 
No Brasil, anualmente, mais de 
30milvidas são ceifadasnos aci- 
dentes detrânsito. Amaioria de- 
les é causada por excesso de ve- 
locidade, embriaguez ou impru- 
dência dos motoristas. Nesse 
sentido, se alguém, conduzindo 
umveículo com excesso develo- 
cidade ou embriagado, matar al- 
guém, mesmo processado, difi- 
cilmente cumprirá pena na ca- 
deia. Muitos causadores desses 
acidentes, via de regra, não são 
presos em flagrante, eis que as 
mortes nos termos da lei penal 
são classificadas como homicí- 
dio culposo, e em muitos casos 
são aplicadas penas restritivas 
de direitos. Assim, para os pa- 
rentes das vítimas, restaa sensa- 
ção de impunidade, pois o que 
eles desejam é a justa punição 
doresponsávelpelamorteeade- 
vida indenização pelos danos 
causados. 
J. Francelino do Nascimento 
São Paulo 
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CRIADORIA 


HOJE, DIA 20/04 


6 MESES DE 


VOUCHER DE 
MULTIMARCAS*** 


Perspectiva Ilustrada do Det 


V ETENEE com lazer sao AQUA-HQE: mais segurança A morei em todas SZ @smele@=e especiais 
completo para a família e conforto para moradores e vizinhos as regióes da cidade por tempo limitado 


ina do Gravura Perdizes 


ARIA 
HIGIENÓPOLIS 


BEM MoEMA 


Aptos. de 


Aptos. de 53m? 80m? | 2 suítes 


1e 2 dorms. 
123m? | 3 suítes Bia 


Perspectiva llustrada da Fachada do Ária Higienópolis 


Studios de 30m2 


148m? | 4 dorms. 
Salas comerciais (2 suítes) GRAVURA entrega 
de 22m? a 44m? PERDIZES em 2024 
Studios e Aptos. de 157m? 


Rua Coronel José 
Eusébio, 145 


Salas comerciais 


4 dorms. (2 suítes) 
26m? a 36m? 


ou 3 suítes 


entrega em 2024 š 
Av. Bem-Te-Vi, 221 Rua Aimberë, 2022 


entrega em 2025 


E Realização e Construção: 
Intermediação: 


TEGRA 


Vendas tegraincorporadora.com.br/escolhategra | © n4949-5018 D in] @tegraincorporadora INCORPORADORA 


“CONDOMÍNIO BEM MOEMA". O condomínio possuirá destinação mista, com 2 (duas) torres, denominadas “Torre 1 - Bem Moema" e “Torre 2 Bem Moema Studios & Offices". Incorporadora responsável: TGSP-60 EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA,, inscrita no CNPJ/MF sob 
nº 32149.985/0001-08. Memorial de incorporação registrado sob o R.01, da matrícula nº 244.211, em 1011.2022, do 14º Oficial de Registro de Imóveis de São Paulo/SP e patrimônio de afetação averbado sob Av.03 da referida matrícula. “GRAVURA PERDIZES" - Incorporadora responsável: 
TGSP-72 EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA,, pessoa jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ no 33.420.103/0001-60, Memorial de Incorporação registrado sob o R.02 da Matrícula no 136.809, do 2º Registro de Imóveis de São Paulo. "CONDOMÍNIO NEO BROOKLIN”. Incorporadora 
responsável: TGSP-73 EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA,, pessoa jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ/MF sob n. 33.421172/0001-98. Memorial de Incorporação registrado sob o R.02 da Matrícula nº 277.699, em 22/04/2021, do 15º Oficial de Registro de Imóveis de São 
Paulo/SP e Patrimônio de Afetação sob Av.03 na referida matrícula. Empreendimentos com sede na Avenida das Nações Unidas, nº 14.401, Torre Paineira, 1º andar, Condomínio Parque da Cidade, CEP 04730-090, São Paulo - SP. *A promoção é válida para os PARTICIPANTES que adquirirem 
uma unidade residencial ou comercial e cumprirem todas as condições previstas no regulamento da campanha promocional, única e exclusivamente, no período das 08:00hs do dia 20 de abril de 2024 até às 23:59hs do dia 21 de abril de 2024. O prêmio se dará mediante sorteio, de 
um voucher, a ser utilizado na plataforma Giftty (https://giftty.com/portfolio/), em uma das empresas parceiras constantes do ANEXO |, contendo um dos seguintes prêmios: ***a) voucher no valores de R$ 1.000,00 (mil reais); ou b) voucher no valor de R$ 1.300,00 (mil e trezentos reais); 
ou c) voucher no valor de R$ 1.500,00 (mil e quinhentos reais); ou d) voucher no valor de R$1.700,00 (mil e setecentos reais); ou e) voucher no valor de R$ 2.000,00 (dois mil reais); todos para utilização dentro da referida plataforma, ou, ainda, **f) a isenção do pagamento das parcelas de 
Condomínio e IPTU, pelo período de 06 (seis) meses, contados, para empreendimentos com habite-se, a partir da assinatura do contrato; para empreendimentos em construção, ou seja, sem habite-se, a partir da emissão do habite-se. Intermediação: TEGRA VENDAS CRECI SP: J-28.638. 
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Nova Lei de Saneamento: promessa reciclada? 


a capital da Repú- 

blicajaz o maior li- 

xão da América La- 

tina, cujas ativida- 

des foram encerra- 
das em 2018 após quase 60 
anos de funcionamento. Loca- 
lizadoa15 quilômetros do Palá- 
cio do Planalto, o local foi o des- 
tino final dos resíduos de Brasí- 
lia e, agora, tornou-se um pro- 
blema crítico sob a mira da no- 
va Lei de Saneamento. O prazo 
para adequação às novas exi- 
gências legais rapidamente se 
esgota, ea Secretaria de Limpe- 
za Urbana tenta dialogar com 
as demais secretarias de Esta- 
do, que buscam soluções sus- 
tentáveis para o Aterro Sanitá- 
rio de Samambaia, que irá se 
esgotar em 2027. Enquanto is- 
so, a população local começa a 
questionar as promessas de 
um futuro sustentável. 

Em julho de 2020, o Brasil 
testemunhou um marco nages- 
tão ambiental com a promulga- 
ção da Lei n° 14.026/2020, que 
veio para reformular a Lei Na- 
cional do Saneamento Básico 
(Lei n.º 11.445/2007). Essa no- 
va lei estabeleceu premissas 
claras e inadiáveis para os mu- 
nicípios brasileiros no que tan- 
ge à gestão dos resíduos sóli- 
dos urbanos, introduzindo di- 
retrizes rigorosas para a cole- 
ta, o transporte, tratamento e, 
especialmente, a disposição fi- 
nal ambientalmente adequada 


TEMA DO DIA 


dos resíduos sólidos. Foi im- 
posto aos municípios o desafio 
de licitar contratos de conces- 
são com duração de 30 anos, 
proibindo categoricamente a 
utilização de contratos de ges- 
tão menos formais, sob a amea- 
çaderesponsabilização por im- 
probidade administrativa. 

O surgimento dessa lei ocor- 
renum momento de crise acen- 
tuada no Brasil, que acumula 
um gasto anual de aproximada- 
mente R$ 5,5 bilhões em trata- 
mentos de saúde resultantes 
da destinação inadequada dos 
resíduos urbanos. Atualmen- 
te, uma parcela alarmante de 
aproximadamente 39,5% doto- 
tal de resíduos produzidos no 
País é direcionada para lixões 
ou aterros controlados, pondo 
em risco 2.100 municípios. 

Anova legislação também es- 
tabeleceu prazos para que os 
municípios se adaptem às no- 
vas exigências, prorrogando a 
data limite para a eliminação 
douso delixões ouaterros con- 
trolados, com variações con- 
forme o tamanho da popula- 
ção municipal. Com prazos es- 
tabelecidos até 2 de agosto de 
2024, O objetivo é assegurar 
que todos os municípios façam 
uso de aterros sanitários para a 
disposição apenas de rejeitos. 

Contudo, é preocupante no- 
tar que as metas estipuladas pa- 
ra 2024, assim como marcos an- 
teriores já vencidos desde 


Entre atrasos e 
desafios, Brasil 
ainda luta para 
limpar o próprio 
quintal e tratar o 
lixo adequadamente 


2021,não serão alcançadas. Es- 
te cenário, porém, não é inédi- 
to. Em2010,a aprovação da Po- 
lítica Nacional de Resíduos 
Sólidos determinou o ano de 
2014 como prazo para o fecha- 
mento dos lixões, uma meta 
não cumprida e subsequente- 
mente postergada por medida 
provisória até 2018, que expi- 
rou no mesmo ano (2014) sem 
cumprimento. 

Além de estipular prazos, a 
Lei n.º 14.026/2020 ressalta a 
importância da cobrança pelos 
serviços de manejo de resí- 
duos, incluindo novas tarifas 


sobre tratamentos e outros ser- 
viços urbanos, visando a garan- 
tira sustentabilidade econômi- 
co-financeira do setor de sa- 
neamento. O descumprimen- 
to dessa determinação pode le- 
var os prefeitos a responderem 
por crime de responsabilida- 
de, enquanto uma gestão finan- 
ceira adequada promete atrair 
investimentos significativos, 
potencializando a economia 
de até R$ 180 bilhões em 40 
anos com a redução de custos 
em saúde pública e impactos 
ambientais, por meio daimple- 
mentação de tecnologias avan- 
çadas de tratamento de resí- 
duos, como usinas de recupera- 
ção energética, conhecidas co- 
mo usinas de Waste-to-Energy, 
e plantas de Tratamento 
Mecânico Biológico. 

Essas tecnologias, além de 
contribuírem para a diminui- 
ção das emissões de gases de 
efeito estufa e da contamina- 
ção de fontes de água potável, 
têm potencial para contribuir 
coma saúde pública, gerar em- 
pregos einjetar cerca de R$180 
bilhões em investimentos no 
Brasilnos próximos anos. Para 
tanto, é crucial a estruturação 
de concessões municipais que 
permitam a amortização dos 
investimentos ao longo de 30 
anos e assegurem a viabilidade 
econômica dessas usinas, bem 
como políticas de incentivo à 
comercialização ou ao auto- 


consumo da energia gerada. 

A promulgação do novo Mar- 
co Legal do Saneamento é um 
avanço importante para o País, 
demandando dos gestores mu- 
nicipais e estaduais uma atua- 
ção responsável e alinhada aos 
princípios de sustentabilidade 
ambiental e saúde pública. O 
descumprimento das novas di- 
retrizes pode acarretar conse- 
quências legais e penais, subli- 
nhando a urgência de adapta- 
ção às normativas para uma 
gestão eficiente e ambiental- 
mente responsável dos resí- 
duos sólidos urbanos. 

Esta legislação não apenas di- 
reciona o Brasil para uma me- 
lhor gestão de resíduos, mas 
também sinaliza a necessidade 
de umarevisão profundanare- 
lação da sociedade com o meio 
ambiente, incentivando práti- 
cas sustentáveis e responsá- 
veis para as gerações futuras. 
Diante do dilema entre aimpo- 
sição de penalidades estatais e 
a criação de políticas públicas 
incentivadoras, e consideran- 
do que 38 mil pessoas morrem 
anualmente por condições pre- 
cárias de saneamento, a ado- 
ção de ambas as estratégias se 
mostra imprescindível para su- 
perarmos os desafios relacio- 
nados à gestão de resíduos no 
País. @ 


ENGENHEIRO QUÍMICO PELA OSWALDO CRUZ, 
DOUTORADO EM ENERGIA PELA UFABC, E 
POS-DOUTORADO EM BIOENERGIA PELA USP 


PRODUTOS DIGITAIS 


Olimpíada de Paris 
Joel Jota renuncia ao papel de mentor do 
Time Brasil após ser alvo de críticas 


5.634 


O empresário e influencer comunicou 
sua decisão ontem. Ele foiacusado por atletas e 
ex-atletas de mentir sobre sua carreira na nata- 
ção. Jota atuaria como mentor dos atletas da 
delegação brasileira nos Jogos de Paris. @ 


GUIDO FERREIRA/SONY 


interações 


BARTLETT/ASTROBIN 


Comentários de leitores no 
portal e nas redes sociais 


e “A mente blindada não funcionou? Esses 
caras se vendem como pessoas sobrenatu- 
rais e quando são apertados dá nisso.” 
FERNANDO COSTA FERREIRA 


e “Nomes como Larissa Manoela e Wesley 
Safadão não sendo nem questionados e 
Joel sendo um problema. Vai entender.” 
MARYLA CARVALHO 


e “Nem sabia que seleção tinha padrinho.” 
ALEX LOPES MONTEIRO 


e “Pelo menos não vai mandar a galera to- 


mar banho gelado às 5h da manhã...” 
DANILO CARVALHO 


Siga o QEstadao nas redes sociais 


NAS REDES SOCIAIS 

Veja outros destaques e participe das discussões no 
Link da Bio do Instagram do Estadão. 
https://bit.ly/LDBEstadao 


Astronomia 


— “Cometa do Diabo pode- 
rá ser visto do Brasil. 6 
https://encr.pw/BOdNJ 


Guia Pet Friendly 
São Paulo pode se tornar 
a cidade mais pet friendly. 6 


https://encr.pw/KIXRU 
Newsletter 
ESRE Conheça as newsletters 
| exclusivas do Estadão. @ 
ol https://bit.ly/3qymJWT 
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Recanto Oliveiras. INCORPORADORA: Windsor Investimentos imobiliários Ltda. Projeto arquitetônico: Itamar Berezin Arquitetura. Projeto de decoração: Carlos Rossi 
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consulte o memorial descritivo. Imagens meramente ilustrativas. *Algumas unidades não possuem depósito privativo. O EMPREENDIMENTO está obrigado ao atendimento 
de Quota Ambiental, conforme projeto aprovado, nos termos estabelecidos na Lei de Zoneamento. O empreendimento faz parte do Loteamento JARDIM DAS PERDIZES 
e compõe a ASSOCIAÇÃO DOS MORADORES DO JARDIM DAS PERDIZES, com a denominação fantasia de “AMO Jardim das Perdizes”. TECNISA CRECI 19.773-J e LPS/SP 
CRECI 24.073-J. IMPORTANTE: os valores de comissão de corretagem serão pagos pelo COMPRADOR diretamente ao CORRETOR DE IMÓVEIS e/ou IMOBILIÁRIA, sendo que 
os referidos valores não implicam acréscimo do valor ofertado. Produzido em abril/2024. 
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Segurança Pública 


Tarcísio amplia poderes da PM e 
agrava insatisfação na Polícia Civil 


— Medida prevê atuação de policiais militares em ações investigatórias pedidas pelo 
MP; para entidade de delegados, cada corporação deve se limitar às suas atribuições 


Uma medida preparatória do 
governo Tarcísio de Freitas 
(Republicanos) para dar po- 
der de investigação à Polícia 
Militar ampliou a insatisfação 
na Polícia Civilcom a adminis- 
tração estadual e aprofundou 
a rivalidade já existente entre 
as corporações. As queixas dos 
policiais civis vão desde o rea- 
juste salarial inferior que tive- 
ram em 2023 até o que conside- 
ram um “escanteamento” na 
Operação Fim da Linha (mais 
informações nesta página). De- 
flagrada na semana passada, a 
ofensiva do Ministério Públi- 
co de São Paulo contra o Pri- 
meiro Comando da Capital 
(PCC) teve a participação dos 
policiais militares. 

O quadro tem se agravado 
porque o atual secretário de Se- 
gurança Pública, Guilherme 
Derrite (PL), fez carreira na 
PM, enquanto a praxe é que a 
pasta seja comandada por no- 
mes de fora das polícias para 
evitar acusações de favoreci- 
mento. Nos bastidores, Derri- 
te é apontado como o candida- 
to de Tarcísio para o Senado 
em 2026 e sua base é formada 
principalmente por PMs. 

O subcomandante da PM, co- 
ronel José Augusto Coutinho, 
assinou uma ordem preparató- 
ria para que policiais militares 
sejam capacitados para lavra- 
rem termos circunstanciados 
(TCOs) em ocorrências de me- 
nor potencial ofensivo - como 
furto, lesão corporal e assédio 
sexual - e atenderem a diligên- 
cias, ou seja, ações investigató- 
rias pedidas pelo Ministério 
Público ou pelo Judiciário. 

Essas atribuições hoje são 
da Polícia Civil. O documento 
foirevelado pelo portal Metró- 
poles, anteontem, e obtido pe- 
lo Estadão. “A Polícia Militar 
esclarece que estão em curso 
estudos para analisar as medi- 


Disputa 


Causas do embate entre 
as duas corporações 


e Reajuste 

A proposta de valorização sa- 
larial dos policiais entregue 
pelo governador Tarcísio de 
Freitas à Assembleia Legislati- 
vano ano passado acirrou a 
disputa entre as categorias da 
Segurança Pública. O texto 
garantia reajustes maiores 
aos PMs em detrimento dos 
policiais civis 


e Diligências 

Uma ordem preparatória pa- 
ra que os policiais militares 
sejam capacitados para lavra- 


das administrativas necessá- 
rias para eventuais adequa- 
ções institucionais à elabora- 
ção do termo circunstancia- 
do”, disse a corporação. 


AGILIDADE. O governo argu- 
menta que a medida dará mais 
celeridade ao atendimento 
das ocorrências. Hoje, os agen- 
tes têm de se dirigir até uma 
delegacia onde o termo cir- 
cunstanciado é lavrado por 
um delegado. “É uma forma de 
ganhar tempo e aumentar a 
presença policialna rua”, disse 
Tarcísio, anteontem, em entre- 


rem termos circunstanciados 
(TCOs) em ocorrências de 
menor potencial ofensivo e 
atenderem a diligências, ou 
seja, ações investigatórias pe- 
didas pelo Ministério Público 
ou pelo Poder Judiciário, cau- 
sou novo embate, já que atual- 
mente essas atribuições são 
da Polícia Civil 


e Operação 

Delegados da Polícia Civil ma- 
nifestaram insatisfação com o 
fato de a corporação ter sido 
alijada da Operação Fim da 
Linha, contra o avanço do cri- 
me organizado. Enquanto a 
Polícia Civil estava ausente, 
340 policiais da Tropa de Cho- 
que da PM foram mobilizados 


WERTHER SANTANA/ESTADÃO-22/1/2024 


Governador Tarcísio de Freitas e o secretário Guilherme Derrite 


vista. “Nessas ocorrências de 
menor potencial, ele lavra o 
termo circunstanciado, a pró- 
pria Polícia (Militar) faz, dá ce- 
leridade, e isso não desmobili- 
za a guarnição que vai ter de 
passar às vezes horas numa de- 
legacia esperando a lavratura 
de um boletim de ocorrência.” 

A declaração gerou reação 
do Sindicato dos Delegados de 
Polícia do Estado, que, em no- 
ta, disse que a “demora” nas 
delegacias apontada por Tarcí- 
sio seria resolvida se não hou- 
vesse déficit de 17 mil policiais 
civis no Estado. De acordo 


com a entidade, a elaboração 
do termo circunstanciado não 
é “simples preenchimento de 
ficha”, mas uma análise da 
ocorrência, até para decidir se 
o caso é de prisão em flagrante, 
ofício para o qual a Polícia Ci- 
vil é “treinada e formada”. 

Ontem, Tarcísio negou ra- 
cha entre as polícias e disse 
que a proposta de que a PM 
passe a registrar boletins de 
ocorrência foi negociada com 
a Polícia Civil. “Isso já foi discu- 
tido”, afirmou, durante evento 
na sede da B3, em São Paulo. 
“Lá na frente nós estamos dis- 
cutindo também a estrutura- 
ção da carreira da Polícia Civil. 
É organização importante.” 


ATRIBUIÇÃO. Paraa presidente 
do sindicato, Jacqueline Vala- 
dares, é preciso que o governo 
aposte num trabalho conjun- 
to, mas que cada polícia atue 
dentro da sua atribuição. “Es- 
cantear a Polícia Civil não é o 
caminho. Cabe à Secretaria de 
Segurança Pública apostar na 
união entre as instituições, e 
não fomentar disputas e crises 
institucionais, que acabam afe- 
tando negativamente o servi- 
ço oferecido na ponta, para o 
cidadão, que tanto clama por 
resultados na Segurança Públi- 
ca”, declarou Jacqueline. 

Na avaliação do professor da 
FGV Rafael Alcadipani, inte- 
grante do Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública, a medida 
vai sobrecarregar a PM e trará 
problemas, por exemplo, em 
casos de violência contra a mu- 
lher, já que a vítima poderá ser 
atendida por um policial, em 
vez de ser encaminhada à Dele- 
gacia da Mulher. “O aumento 
diferenciado já foi um proble- 
ma, assim como colocar um po- 
licial militar como secretário. 
A impressão que dá é a de que 
ele (Derrite) está dando tudo 
paraa Polícia Militar e nada pa- 
ra a Polícia Civil”, disse. 

Há também um debate so- 


bre a legalidade da medida. A 
PM diz na ordem preparatória 
e na nota ao Estadão que foi 
autorizada por uma lei de 1995 
a lavrar termos circunstancia- 
dos e que há jurisprudência no 
Supremo Tribunal Federal 
(STE) de que isso não configu- 
ra atividade de polícia judiciá- 
ria, o que, segundo a Constitui- 
ção, cabe à Polícia Civil. “A me- 
dida é autorizada pelo Tribu- 
nalde Justiça do Estado de São 
Paulo e já é adotada em 17 Esta- 
dos”, informou a corporação. 

Oadvogado Fernando Capa- 
no, doutor em Direito do Esta- 
do, no entanto, entende que a 
ordem preparatória vai na con- 
tramão do artigo da Constitui- 
ção que separa as atribuições 
das polícias e das leis orgâni- 
cas das duas corporações. “Ela- 
borar TCOs e atender a requisi- 
ções diretamente do MP não 
fazem parte do rol de atribui- 
ções da PM”, disse. 


Reclamação 

Cabe à Polícia Civil 
cumprir mandados de 
prisão e de buscas, 
lembram entidades 


‘PROTAGONISMO’. Policiais ci- 
vis já estavam descontentes 
porque não participaram da 
Operação Fim da Linha, e a 
insatisfação aumentou de- 
pois que Derrite disse, em 
evento da PM, que a institui- 
ção assumirá o “protagonis- 
mo” no combate ao crime or- 
ganizado. 

“A gente não só vai assumir, 
junto com o Ministério Públi- 
co,o protagonismo no comba- 
te ao crime organizado, como 
agente vaifalar que existe um 
serviço de inteligência da Polí- 
cia Militar que produz muita 
análise no combate ao crime 
organizado”, discursou. A fa- 
la foi publicada pelo secretá- 
rio em suas redes sociais. @ 


Operação contra o PCC é 'ilegal, afirmam delegados 


A Operação Fim da Linha, ofen- 
siva do Ministério Público de 
São Paulo contra a escalada do 
PCC, “está eivada de ilegalida- 
des”. A avaliação é de delega- 
dos da Polícia Civil, indigna- 
dos com ofato de a corporação 


ter sido alijada da missão defla- 
grada no dia 9. Segundo os de- 
legados, os mandados de pri- 
são e de busca e apreensão fo- 
ram cumpridos pela Polícia Mi- 
litar, “em franca usurpação da 
competência constitucional e 


legal deferida à Polícia Civil”. 
O presidente da Associação 
dos Delegados de Polícia do Es- 
tado, André Santos Pereira, dis- 
se que a PM não tem atribuição 
constitucional para realizar 
atos de polícia judiciária ou in- 


vestigativa. O presidente da As- 
sociação dos Delegados de Polí- 
cia do Brasil, Rodolfo Laterza, 
emcartaao secretário Guilher- 
me Derrite, alertou que aexclu- 
são da Polícia Civil de ações co- 
mo a Fim da Linha gera “insta- 
bilidades institucionais”. 

A pasta de Derrite disse que 
incentiva a integração das for- 


ças de segurança para enfren- 
tar o crime organizado, “pro- 
movendo ações conjuntas en- 
tre Polícia Militar, Polícia Civil 
eoutros órgãos”. “Essa colabo- 
ração não inviabiliza o traba- 
lho da Polícia Civil, que man- 
tém suas investigações em an- 
damento em todo o Estado”, 
afirmou. @ Fausto MACED0 
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Gasto público 


Planalto quer governadores 
contra a PEC do Quinquênio 


A ideia é mostrar 

que o projeto também 
prejudica os Executivos 
estaduais; Lula se 
reuniu com líderes do 
governo no Congresso 


SOFIA AGUIAR 

CAIO SPECHOTO 

BRASÍLIA 

Integrantes do governo Luiz 
Inácio Lula da Silva avaliam a 
importância de atrair governa- 
dores contra a Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) 
que recria aumentos salariais 


6 m" 


para juízes a cada cinco anos - 
os chamados quinquênios. A 
ideia de mostrar que o projeto 
também prejudica os gover- 
nos estaduais foi mencionada 
em reunião de articuladores 
governistas com Lula ontem, 
segundo apurou o Esta- 
dão/Broadcast. 

Ainda que não tenha havido 
uma instrução formal para pe- 
dir ajuda aos governadores, o 
líder do governo na Câmara, 
José Guimarães (PT-CE), deu 
um indício de que essa será a 
linha de ação. Após o encon- 
tro, Guimarães disse a jornalis- 
tas que, se essa PEC prosse- 
guir no Congresso, ela “que- 


brará” os Estados e o País. De 
acordo com fontes, existe a 
ideia de traçar uma estratégia 
destacando o “efeito cascata” 
que o projeto terá nos cofres 
dos Estados. 

A avaliação exposta pelo lí- 
der do governo no Senado, Ja- 
ques Wagner (PT-BA), na reu- 
nião é que o projeto deve demo- 
rar para ir ao plenário. Assim, 
haveria tempo para uma even- 
tual mobilização dos gestores 
estaduais contra o projeto. 

A PEC, que prevê aumento, 
a cada cinco anos, de 5% nos 
vencimentos de várias carrei- 
ras do serviço público, foi apro- 
vadana quarta-feira, na Comis- 


LEILÃO DE 


ATERIAIS 


são de Constituição e Justiça 
(CCJ) do Senado. Jaques Wag- 
ner estimou um impacto anual 
de R$ 42 bilhões, a depender 
do número de categorias alcan- 
çadas pelo projeto. 
Originalmente, a PEC do 
Quinquênio apresentada pelo 
presidente do Senado, Rodri- 
go Pacheco (PSD-MG), con- 
templava apenas as carreiras 
da magistratura e do Ministé- 
rio Público. O texto aprovado 
na CCJ da Casa, no entanto, 


Votação 

Líder no Senado, Jaques 
Wagner (PT) avaliou que o 
projeto ainda deve demorar 
para ir ao plenário 


estendeu o benefício para ou- 
tros agentes públicos. Diante 
disso, o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, deve ser es- 
calado para discutir a propos- 


Q 


ta com o Parlamento. 

A reunião de ontem foi um 
almoço no Palácio do Planal- 
to. Participaram do encontro 
Lula, José Guimarães, Jaques 
Wagner, o líder do governo no 
Congresso, Randolfe Rodri- 
gues (sem partido-AP), e os mi- 
nistros da Casa Civil, Rui Cos- 
ta, das Relações Institucio- 
nais, Alexandre Padilha, e da 
Secom, Paulo Pimenta. 


TENSÃO. O encontrofoirealiza- 
do para alinhar o governo com 
as pautas do Congresso, dian- 
te de uma semana de tensão 
entre Padilha e o presidente da 
Câmara, Arthur Lira (PP-AL), 
esinalizações contrárias ao go- 
verno no Parlamento. 

Além do suporte dos gover- 
nadores na PEC do Quinquê- 
nio, segundo fontes, o presi- 
dente Lula destacou a im- 
portância dos gestores esta- 
duais para a divulgação dos 
projetos do governo federal. 
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Poderes 


Lula pretende chamar Lira e Pacheco para conversa 


O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva sinalizou que deseja se 
reunir com os presidentes da 
Câmara, Arthur Lira (PP-AL), 


e do Senado, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), na semana que 
vem, apurou o Estadão/Broad- 
cast. A indicação do petista foi 


feita durante encontro no Palá- 
cio do Planalto com ministros 
daárea política e líderes gover- 
nistas no Congresso. 


O objetivo das reuniões com 
osrepresentantes das duas Ca- 
sas do Legislativo é alinhar a 
relação do governo federal 
com o Parlamento após esca- 
lar a tensão entre Lira e o mi- 
nistro das Relações Institucio- 
nais, Alexandre Padilha. 


Além disso, o Congresso indi- 
ca que pode avançar com pro- 
postas contrárias aos interesses 
do Executivo. Hárisco, ainda, de 
derrubada de vetos em R$5,6 bi- 
lhões em emendas de comissão 
e no calendário para pagamento 
de emendas. @ s.A.E IANDER PORCELLA 
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O general Tomás Paiva, comandante do Exército, e o presidente Luiz Inácio Lula da Silva durante a cerimônia em comemoração do Dia do Exército no QG da Força, em Brasília 


Forças Armadas 


Comandante do Exército 
cobra ‘previsibilidade 
orçamentária’ para Defesa 


Tomás Paiva defende 
fortalecimento da 
base industrial militar 
para a capacidade 

de dissuasão em um 
“mundo multipolar’ 


SOFIA AGUIAR 
BRASÍLIA 
O comandante do Exército, ge- 
neral Tomás Paiva, classificou 
ontem como “fundamental” a 
previsibilidade orçamentária pa- 
ra o fortalecimento da Base In- 
dustrial de Defesa e paraaumen- 
tar a capacidade de dissuasão 
em um “mundo multipolar”. A 
declaração ocorreu na semana 
em que comandantes das For- 
ças Armadas participaram de au- 
diênciana Câmara para reclama- 
rem dos cortes de orçamento. 
“Estar preparado para o futu- 
ro envolve, sobretudo, aprimo- 
rar ovalor do soldado por meio 
do treinamento eficaz e da do- 
tação de materiais de emprego 
militar modernos. Dessa for- 
ma, a previsibilidade orçamen- 
tária é fundamental para forta- 
lecer a Base Industrial de Defe- 
sa e aumentar a capacidade de 
dissuasão em um mundo multi- 
polar, no qual os conflitos béli- 
cos são uma realidade”, disse o 
general, em discurso durante 
cerimônia em alusão ao Dia do 
Exército, no Quartel-General 


tre dire Y [s] 


Memorial 
Moraes, Castro e Paes em ato pela democracia 


PEDRO KIRILOS/ESTADÃO 


“o 


q e - 


O ministro Alexandre de Moraes, do STF, participou do 


lançamento do Museu da Democracia, no Rio, com o governa- 
dor Cláudio Castro (PL) e o prefeito Eduardo Paes (PSD). @ 


da Força, em Brasília. 

O presidente Luiz Inácio Lu- 
la da Silva, o ministro da Defe- 
sa, José Múcio, do Gabinete da 
Segurança Institucional (G- 
SD, Marcos Antonio Amaro 
dos Santos, e das Relações Ins- 
titucionais, Alexandre Padi- 
lha, participaram do evento. 

“A constante evolução tec- 
nológica nos obriga a priorizar 
a atração, a capacitação e a re- 
tenção de recursos humanos, 
formando os líderes do ama- 


nhã porintermédio de um con- 
sagrado sistema de ensino, 
que preserva e difunde princí- 
pios éticos, valores e tradições 
militares”, disse Tomás Paiva. 

Na quarta-feira, o ministro da 
Defesa e os comandantes das 
Forças Armadas participaram 
de audiência na Comissão de Re- 
lações Exteriores e Defesa Na- 
cional da Câmara. Na sessão, os 
militares reclamaram dos cor- 
tesno Orçamento. Marcos Sam- 
paio Olsen, da Marinha, por 


exemplo, alertou que o valor alo- 
cado para munição e combustí- 
velestáabaixo do que énecessá- 
rio ou do mínimo aceitável. 

“A Defesa é um importante 
setor que carece de atenção e 
investimento”, afirmou Múcio 
no Congresso. Já Olsen apon- 
tou que houve um índice de 
perda de 46%na capacidade or- 
çamentária no setor de Defesa 
nosúltimos dez anos. “A Mari- 
nha tem adotado uma redução 
de efetivo de maneira a tornar 
o orçamento mais eficiente”, 
disse Olsen. Ele argumenta 
que alguns desses programas 
afetados poderiam produzir 
empregos diretos e indiretos. 


“IDEAIS DEMOCRÁTICOS’. No 
discurso de ontem, o coman- 
dante do Exército ressaltou 
que a Força integra uma “insti- 
tuição de Estado, alicerçada na 
hierarquia e na disciplina, que 
se mantém coesa pelo culto a 
valores imutáveis”. “Estamos 
sempre prontos para garantir a 
soberania do País, protegendo 
nossas fronteiras e guardando 
nossas riquezas em todos os 
quadrantes deste imenso terri- 
tório, bem como conduzindo 
ações subsidiárias que contri- 
buem para o desenvolvimento 
nacional, que ajudam na pre- 
servação ambiental e que ali- 
viam o sofrimento da popula- 
ção em meio a desastres natu- 
rais”, acrescentou. 

Tomás Paiva também reafir- 
mou o “eterno compromisso” 
da Força Terrestre com a defesa 
dapátria e “dos mais carosideais 
democráticos, mesmo com osa- 
crifício da própria vida”. 

Lula também participou do 
evento em comemoração da 
data no ano passado, na estei- 
ra dos ataques golpistas do 8 
de Janeiro, que desencadeara 
uma crise que culminou no pe- 
dido de demissão do então mi- 
nistro do GSI, Gonçalves Dias. 


Na época, o presidente disse 
não guardar rancor dos milita- 
res pelo 8 de Janeiro e enfati- 
zou que “o Exército não é mais 
o Exército de Bolsonaro” e que 
compareceu ao ato para mos- 
trar que não guardava “ran- 
cor” com os militares. 


NOVO CONTEXTO. O contexto 
da participação de Lula na ceri- 
mônia em 2024, porém, é dife- 
rente. A relação entre o gover- 
no federal e as Forças Armadas 
está mais amena. Sob pressão 
de apoiadores, o presidente de- 
sautorizou manifestações críti- 
cas da gestão federal que re- 
lembrassem os 60 do golpe mi- 
litar de 1964 para evitar atritos 
com as Forças. 


“Estar preparado para 
o futuro envolve (...) 

a previsibilidade 
orçamentária é 
fundamental para 
fortalecer a Base 
Industrial de 

Defesa e aumentar a 
capacidade de 
dissuasão em um 
mundo multipolar, no 
qual os conflitos bélicos 
são uma realidade” 
General Tomás Paiva 
Comandante do Exército 


O ministro dos Direitos Hu- 
manos, Silvio Almeida, era um 
dos principais defensores de 
que houvesse eventos públi- 
cos de rejeição à ditadura mili- 
tar. A pasta havia programado 
um ato para 1.º de abril, mas, a 
pedido de Lula, cancelou o 
evento. Na data, o petista espe- 
rava que tanto militares da ati- 
va como seus auxiliares civis 
deixassem de falar do golpe mi- 
litar para não acirrar ainda 
mais os ânimos entre o gover- 
no e as Forças Armadas. € 
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Aplicativos 


Plenário do STF 
vai julgar bloqueio 
do WhatsApp 


Caso estava em sessão 
remota da Corte, 

mas foi suspenso por 
pedido de destaque 
apresentado pelo 
ministro Flávio Dino 


O processo que discute a possi- 
bilidade de suspensão de apli- 
cativos de mensagens no Bra- 
sil voltou à pauta do Supremo 
Tribunal Federal (STF) on- 
tem. Os ministros iriam discu- 
tir se referendam ou não a deci- 
são do ministro Ricardo 
Lewandowski que, em 2016, 
durante o plantão judiciário, 
restabeleceu o funcionamen- 
to do WhatsApp no País, após 
um despacho de primeiro grau 
que bloqueou o aplicativo. Na 
época, ele disse que o bloqueio 
do aplicativo violava o direito 
de liberdade de expressão e de 


ESTADÃO nf 


acesso à comunicação. 

O tema estava sendo debati- 
do em sessão virtual, mas o jul- 
gamento foi suspenso após 
um pedido de destaque feito 
pelo ministro Flávio Dino. As- 
sim, a discussão do tema será 
levada para o plenário presen- 
cial do Supremo, em sessão 
transmitida pela TV Justiça. 


Canal 

Tema agora será decidido 
em sessão no Supremo 
com transmissão da 

TV Justiça 


Comamovimentação de Di- 
no, o placar do julgamento de- 
ve ser modificado. Antes de o 
ministro pedir destaque, o rela- 
tor Edson Fachin defendeu o 
referendo da medida e foi 
acompanhado pelo ministro 
Alexandre de Moraes. 

Neste julgamento, os minis- 


servicos 
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trosse debruçariam somen- 
te sobre a medida cautelar 
deferida pelo atual minis- 
tro da Justiça em ação movi- 
da pelo Cidadania. O méri- 
to do processo começou a 
ser debatido em maio de 
2020, mas a discussão foi 
suspensa por um pedido de 
vista de Moraes. 

Com relação a esse julga- 
mento de mérito - que po- 
de estabelecer a tese de pos- 
sibilidade (ou não) de deci- 
são judicial bloquear aplica- 
tivos de mensagens -, o pla- 
car é de dois votos a zero 
pela inconstitucionalidade 
da medida. 


MARCO CIVIL. Fachin votou 
contra o bloqueio das men- 
sagens de Whats App no Bra- 
sil, sob o entendimento de 
que a suspensão não é pre- 
vista no Marco Civil da In- 
ternet, quando se fala a res- 
peito da inviolabilidade da 
criptografia utilizada nas 
mensagens. O posiciona- 
mento foiacompanhado pe- 
la ministra Rosa Weber, 
que se aposentou da Corte. 
Ainda não há data marca- 
da para a retomada do tema 
no plenário presencial, 
quando os argumentos de 
todos os ministros se tor- 
nam públicos durante a di- 
vulgação do debate. @ 


Patrocínio: 


MTRÇARS 


extra e PARAR 


Açúcar 


Rede social X 


Comissão dos EUA quer 
dados sobre 'censura” 


A Comissão de Justiça da 
Câmara dos Representantes 
dos Estados Unidos solicitou 
ao governo americano mais in- 
formações sobre a suposta 
“censura” a redes sociais no 
Brasil. Ontem, um despacho 
assinado por Jim Jordan, presi- 
dente do colegiado, pediu ao 
Departamento de Estado, ór- 
gão ligado à Casa Branca, to- 
das as comunicações relativas 
à “suspensão ou remoção de 
contas no X (antigo Twitter) 
ou em qualquer outra platafor- 
ma de mídia social” que o go- 
verno americano tenha manti- 
do coma Embaixada dos Esta- 
dos Unidos no Brasil ou com o 
próprio governo brasileiro. 
Além das informações, a co- 
missão requer ao Departamen- 
to de Estado um plano de ação 
para o tema. O documento esti- 
pula um prazo de resposta da 
Casa Branca até o dia 30 de 
abril. “O Comitê solicita que 
se organize um ‘briefing’ com 
especialistas no assunto sobre 


comoo Departamento de Esta- 
do pretende responder a esses 
ataques à liberdade de expres- 
são no Brasil”, diz documento, 
assinado por Jordan, integran- 
te de ala ultradireitista do Par- 
tido Republicano. 

“O governo brasileiro está 
tentando coagiraX Corp. ablo- 
quear contas que ele considera 
estarem colaborando com a de- 
sinformação”, diz o texto, que 
prossegue lembrando que a de- 
cisão partiu do Tribunal Supe- 
rior Eleitoral do Brasil e do Su- 
premo Tribunal Federal, que 
“ordenaram que o X suspen- 
desse ou removesse mais de 
cem contas na plataforma de 
mídia social desde 2022”. 


PERFIS, A Polícia Federal disse 
ao STF que o X permitiu lives 
de seis perfis que foram blo- 
queados por decisão judicial. 
Entre eles estão os canais dos 
blogueiros Allan dos Santos e 
Oswaldo Eustáquio e do sena- 
dor Marcos do Val (Podemos). 
A autorização foi dada desde o 
dia 8 de abril, segundo relató- 
rio da PF. @ coLaBorou Lavínia KAUCZ 
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Transparência 


Ministro pede a Lula, Lira e Pacheco 
explicações sobre orçamento secreto 


Dino acolhe pedido de 
entidades que apontam 
descumprimento de 
decisão do STF que 
declarou o mecanismo 
inconstitucional 


O ministro Flávio Dino, do Su- 
premo Tribunal Federal 
(STF), instou o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva e os 
presidentes da Câmara, Ar- 
thur Lira (PP-AL), e do Sena- 
do, Rodrigo Pacheco (PSD- 
MG), a se manifestarem sobre 
um alegado descumprimento 
da decisão que derrubou o cha- 
mado orçamento secreto - mo- 
delo que contemplava a distri- 
buição sem transparência de 
emendas parlamentares para 
redutos eleitorais de deputa- 
dos e senadores. 

O despacho foi assinado por 
Dino anteontem, após duas en- 
tidades “amigas da Corte” nar- 
rarem “persistência de des- 
cumprimento” de decisão do 
STF. A petição cita reporta- 
gens do Estadão - que revelou 
o orçamento secreto em 2021 
- sobre a falta de transparên- 
cia dos repasses. 

A Associação Contas Aber- 
tas e a Transparência Interna- 
cional Brasil pediram, ainda, 
uma manifestação célere do 
Supremo sobre o tema, evocan- 


do as eleições municipais des- 
te ano. Segundo as entidades, 
com a chegada do pleito, “au- 
mentam os riscos de que recur- 
sos capturados do orçamento 
público sejam destinados para 
beneficiar candidaturas espe- 
cíficas apoiadas por parlamen- 
tares federais, violando o direi- 
to de livre escolha pelos eleito- 
res e eleitoras”. 


“É praticamente 
impossível rastrear na 
totalidade como foram 
aplicados os recursos 
da União distribuídos 
por emendas Pix” 
Associação Contas Abertas e 
Transparência Internacional 
Brasil 

Em petição ao Supremo 


As entidades questionam 
três pontos: “uso indevido de 
emendas do relator-geral do 
Orçamento para efeito de in- 
clusão de novas despesas públi- 
cas ou programações no proje- 
todelei orçamentária anual da 
União; emendas individuais 
na modalidade transferência 
espécie, as emendas Pix, com 
alta opacidade, baixo controle; 
e descumprimento da determi- 
nação de publicar informa- 
ções relativas à autoria” das 
emendas do orçamento secre- 
to e sua aplicação. 

Segundo as entidades, as 


duas primeiras questões - so- 
bre a inclusão de novas despe- 
sas no Orçamento e as emen- 
das Pix — envolvem “a elabora- 
ção e a execução orçamentária 
que perpetuam a violação dos 
princípios constitucionais da 
legalidade, da impessoalidade, 
da moralidade, da publicidade 
e da eficiência, e comprome- 
tem sobremaneira o planeja- 
mento orçamentário earespon- 
sabilidade na gestão fiscal”. 

A Associação Contas Aber- 
tas e a Transparência Interna- 
cional Brasil sustentam, por 
exemplo, que a Proposta de 
Emenda à Constituição (PEC) 
da Transição teria afrontado 
decisão do Supremo ao autori- 
zar que o relator do Orçamen- 
to de 2023 apresentasse emen- 
das para a ampliação de dota- 
ções orçamentárias. 


'DINÂMICASIMILAR". Paraas en- 
tidades, o Supremo assentou 
que as emendas do relator se 
restringem à correção de even- 
tuais erros e omissões. “Na 
prática, a execução das emen- 
das feitas pelo relator-geral à 
Lei Orçamentária de 2023 sob 
essa normativa estabelece 
umadinâmica similar à do cha- 
mado orçamento secreto para 
a distribuição de R$ 9,85 bi- 
lhões”, argumentam. 

Com relação às chamadas 
“emendas Pix” é apontado um 
“notável salto” no uso da mo- 
dalidade de repasses, após a de- 


Para lembrar 


‘Estadão’ revelou 
mecanismo em 2021 


e Sem controle 

Em maio de 2021, o Estadão 
mostrou como o governo 
Bolsonaro usava as emendas 
de relator-geral (RP9) para 
obter apoio no Congresso. 
Por meio do mecanismo, 
conhecido como orçamento 
secreto, parlamentares deci- 
diam o destino de bilhões de 
reais, sem transparência. O 
repasse de recursos era feito 
de forma sigilosa 


e Julgamento 

Ao contrário das emendas 
individuais, no orçamento 
secreto não era possível sa- 
ber nem quem tinha indica- 
do a verba nem o valor. Em 
dezembro de 2022, 0 STF 
julgou inconstitucional o 
mecanismo. Então relatora, 
Rosa Weber apontou “regi- 
me de exceção ao Orçamen- 
to, em burla à transparência 
eà distribuição isonômica 
de recursos públicos” 


cisão do STF sobre a inconsti- 
tucionalidade do orçamento 
secreto. A petição destaca co- 
mo essas emendas também 
“operam à margem dos princí- 
pios constitucionais da impes- 


soalidade, da moralidade, da 
publicidade e da eficiência”. 

«É praticamente impossível 
rastrear na totalidade como fo- 
ram aplicados os recursos da 
União distribuídos por emen- 
das Pix (mais de R$ 6 bilhões 
só em 2023), mesmo se cada 
ente federativo beneficiado 
cumprisse a rigor as exigên- 
cias legais de transparência ati- 
vae publicassem, em seus por- 
tais de transparência, dados de- 
talhados sobre a aplicação das 
emendas (o que sequer é o ca- 
so)”, frisa o documento. 

O último ponto menciona- 
do pelas duas entidades é o 
“descumprimento sistemáti- 
co” da determinação para que 
o Executivo dê transparência 
às emendas declaradas incons- 
titucionais. Segundo a Contas 
Abertas e a Transparência In- 
ternacional Brasil, nenhum 
dos dez ministérios que mane- 
jaram as antigas emendas RP9 
em2022 cumpriu integralmen- 
te as determinações da Corte 
máxima sobre a publicação, 
em seus sites, de informação 
sobre os repasses. 


RP9. Aemendaderelator-geral 
(RP9) foi criada em 2019 pelo 
então relator do Orçamento 
de 2020, deputado Domingos 
Neto (PSD-CE). Esse novo dis- 
positivo tinha uma característi- 
ca diferente das outras formas 
de repasse de verba: era distri- 
buída conforme a conveniên- 
cia política do governo, que de- 
termina a quanto cada parla- 
mentar terá direito. 

A indicação do destino do di- 
nheiro era feita pelos congres- 
sistas de modo informal. As ve- 
zes, essa destinação era regis- 
trada em ofícios, mas em ou- 
troscasos os acordos eram ape- 
nas verbais. € 


Poderes 


Carlos Portinho (RJ) 
afirma que cobrou do 
presidente da Casa, 
Rodrigo Pacheco 
(PSD), ação contra a 
“instabilidade política” 


CAIO SPECHOTO 

LUCI RIBEIRO 

BRASÍLIA 

O Senado vem sendo visto 
por parte da oposição como o 
local mais adequado para o 
avanço do bolsonarismo nas 
futuras eleições. Uma avalia- 
ção baseada no fato de a Casa 
que abriga os representantes 
dos Estados no Parlamento 
ter entre suas competências 


O “ríspido” apelo do líder 
do PL por um Senado 
atuante ante o Supremo 


não só aprovar previamente as 
indicações do presidente da 
República de nomes para o Su- 
premo Tribunal Federal, co- 
mo poder processar e julgar, 
nos crimes de responsabilida- 
de, os ministros da Corte. 
Em entrevista ao Esta- 
dão/Broadcast, o líder do PL no 
Senado, Carlos Portinho (RJ), 
relatou uma conversa com o 
presidente da Casa, Rodrigo Pa- 
checo (PSD-MG), que, em suas 
palavras, foi “mais ríspida”. O 
tema foi exatamente a relação 
do Legislativo com o Supremo. 
O PL de Portinho - partido do 
ex-presidente Jair Bolsonaro - 
é, naturalmente, a principal le- 
genda de oposição ao governo 
Lula e um agrupamento políti- 
co que não poupa de críticas re- 


PEDRO FRANÇA/AGÊNCIA SENADO-11/4/2024 


Portinho sugeriu um almoço 
com todos os ministros do STF 


correntes decisões e condutas 
dos ministros do STF. Na opi- 
nião de Portinho, por exemplo, 
a Corte promove ações de cen- 
sura contra a direita do País. 


‘NÃO ESTÁ BOM". “Eu chamei 
até a atenção numa conversa 
mais ríspida que tivemos na úl- 
tima reunião de líderes, por- 
que ele é o presidente do Con- 


gresso. Cabe a ele, até por ser 
um jurista e uma pessoa mode- 
rada de fato, conduzir, liderar 
essa discussão. Eu disse a ele: 
“coloque os 11 ministros do 
STE, convide para um almoço 
na sua casa, e convide todas as 
lideranças”. A gente tem que 
sentar à mesa. E o presidente 
Pacheco me perguntou, “mas 
você vai propor o quê?. Eu fa- 
lei que não sou o senhor da ra- 
zão”, disse o líder do PL. 
Segundo Portinho, é preciso 
“abrir o diálogo”. “Do jeito que 
está não está bom. Não está 
bom paraa democracia, não es- 
tábom parao País e está geran- 
do muita instabilidade políti- 
ca”, afirmou o senador. 
Portinho é advogado e tem 
so anos. Assumiu mandato na 
Casa Alta do Congresso em 
2020 após Arolde de Oliveira 
(PSD-RJ), de quem era suplen- 
te, morrer por complicações 
do coronavírus. Foilíder do go- 
verno Bolsonaro em 2022, nos 
últimos meses da gestão. 
Nesta semana, os senadores 
aprovaram proposta que crimi- 
naliza o porte de drogas, em 
mais uma reação da Casa ao Su- 


premo. A Corte analisa pro- 
cesso sobre o tema com enten- 
dimento contrário ao texto 
votado pelos senadores. Em 
outras frentes hostis ao tribu- 
nal,o presidente da Casa é de- 
fensor da criação de manda- 
tos para ministros da Corte e 
da limitação de decisões indi- 
viduais dos magistrados. 
Como revelou Vera Rosa 
em sua coluna no Estadão, o 
favorito para suceder a Pache- 
co a partir de fevereiro do 
ano que vem, Davi Alcolum- 
bre (União Brasil-AP), já 
mandourecado aos magistra- 
dos. Avisou que, seo STF não 
der “um passo atrás”, a situa- 
ção pode chegar até mesmo à 
abertura de impeachment 
contra algum magistrado. 
Aliados de Bolsonaro esta- 
rão alinhados a essas pautas, 
se apoiando nos movimentos 
do ex-presidente: “Esse é o pa- 
pel do Bolsonaro, exercer sua 
liderança. E tem feito isso mui- 
to bem, viajando pelo País. Vai 
estar no Rio, domingo, não te- 
nho dúvidas de que vai ser um 
evento gigantesco como foi 
na Paulista”, disse Portinho. @ 
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Tensão no Oriente Médio 


Respostas comedidas sugerem que 
Irã e Israel querem evitar escalada 


— Após uma semana de suspense, israelenses lançam ataque limitado a uma base 
iraniana; reação discreta dos dois lados indica que ninguém deseja expandir a guerra 


Após quase uma semana de sus- 
pense, Israel atacou o Irã. Mas 
o bombardeio a uma base mili- 
tar perto da cidade iraniana de 
Isfahan foi comedido, parecen- 
do ter sido calculado para não 
escalar a tensão em um Orien- 
te Médio quejá vive comosner- 
vos à flor da pele. Emissoras de 
TV e autoridades de ambos os 
países minimizaram a im- 
portância do ataque israelense. 

O fogo cruzado entre Israel 
e Irã começou com o bombar- 
deio israelense da Embaixada 
do Irá em Damasco, que ma- 
tou 12 pessoas, no início de 
abril. Em resposta, Teerã lan- 
çou 300 drones e mísseis con- 
tra Israel, no dia 13. 

Imediatamente, o gabinete 
de guerra israelense pensou 
em retaliar com força total, 
mas cedeu à pressão dos EUA 
e de governos europeus para 
que a resposta fosse comedi- 
da, para evitar o agravamento 
da crise. 

Em Israel, membros do gabi- 
nete do premiê Binyamin Ne- 
tanyahu descreveram o ataque 
como uma resposta limitada 
para evitar uma guerra. Espe- 
cialistas disseram que a opera- 
ção militar não causou danos 
significativos. 

“Israel pode realizar mano- 
bras militares que não sejam 
barulhentas nem causem da- 
nos significativos, mas que 
transmitam a mensagem que 
Israel deseja”, afirmou Dana 


Weiss, analista do Canal 12 de 
Israel. 

A TV estatal iraniana disse 
que as instalações militares e 
nucleares em Isfahan estavam 
seguras e transmitiu imagens 
dacidade calma à luz da prima- 
vera. Um locutor de notícias 
descreveu o ataque como “na- 
da alarmante”. 


REAÇÃO. Enquanto algumas ca- 
pitais ao redor do mundo respi- 
ravam aliviadas, muitos irania- 
nos foram às redes sociais para 
fazer piada do ataque israelen- 
se, descrevendo-o como uma 
resposta insignificante ao ata- 
que do Irã no dia 13. 

Em um vídeo maciçamente 
compartilhado ontem, uma 
menina atira um avião de pa- 
pelcontraum prédio de aparta- 
mentos e compara-o ao ataque 
israelense, rindo quando o pa- 
pel dobrado se choca contra a 
estrutura. 

Autoridades iranianas confir- 
maram que um ataque atingiu 
uma base nas primeiras horas 
de ontem. Mas o general Sia- 
vash Mihandoust, oficial mais 
graduado de Isfahan, disse que 
as explosões ouvidas na cidade 
não foram causadas por bom- 
bas israelenses, mas sim pelo 
sistema de defesa iraniano que 
abateu “objetos voadores”. 

O comando militar iraniano 
afirmou que nenhum avião en- 
trou no espaço aéreo do país e 
as explosões na base de Isfahan 
foram causadas por pequenos 
drones lançados de dentro do 
Irã. Quando o dia amanheceu, 


iranianos saem às ruas de Teerã em apoio ao aiatolá Ali Khamenei: tensão aparentemente controlada 


“A maneira como o 
regime (iraniano) 
apresentou o ataque 
ao seu próprio povo e 
o fato de que o espaço 
aéreo foi reaberto 
indica que eles não 
pretendem 
responder” 

Sima Shine 

Ex-chefe do Mossad, agência 
de inteligência de Israel 


as TVs estatais transmitiram 
imagens tranquilas, com a po- 
pulação perambulando normal- 
mente pelas ruas. 

Os aeroportos, brevemente 
fechados, voltaram a funcio- 
nar. “A maneira como o regime 
apresentou o ataque ao seu pró- 
prio povo e o fato de que o espa- 
ço aéreo foi reaberto indica 
que eles não pretendem res- 
ponder”, disse Sima Shine, ex- 
chefe do Mossad, agência dein- 
teligência de Israel. 

Do lado israelense, muitos 
celebraram o ataque, incluin- 
do líderes de partidos de direi- 
ta. Tally Gotliv, deputado do 
Likud, legenda de Netanyahu, 
fez elogios à ação da Força Aé- 


rea. “Uma manhã em que nos- 
sa cabeça está orgulhosamen- 
te erguida. Israel é um país for- 
te e poderoso”, disse. 

A guerra direta entre Irã Is- 
rael não interessa a nenhum 
dos lados, segundo analistas. 
O Irã atravessa uma crise eco- 
nômica crônica, golpeado pe- 
las sanções, e uma população 
urbana insatisfeita com as res- 
trições impostas pelo regime. 

Já Israel enfrenta guerras em 
duas frentes: contra o Hamas, 
em Gaza, e contra o Hezbollah, 
no Líbano - ambos apoiados 
pelo Irã - e uma terceira linha 
de combate poderia esticar de- 
mais a corda de um governo ca- 
da vez mais impopular. @ Nvr 


A guerra de Putin 


Congresso dos EUA 
destrava ajuda à Ucrânia 


O presidente da Câmara dos 
Deputados dos EUA, o republi- 
cano Mike Johnson, anunciou 
que pretende votar hoje o paco- 
te de ajuda militar a Israel e à 
Ucrânia, após meses de impas- 
ses e bloqueio. A resolução 
que destravou o financiamen- 
to americano foi aprovada 
com apoio de 165 deputados 


democratas e 151 republicanos 
-um fato raro na política pola- 
rizada dos EUA. 

Avotação em plenário signi- 
fica também um risco para o 
cargo de Johnson, já que a ala 
ultraconservadora do Partido 
Republicano é contra finan- 
ciar a guerrana Ucrânia e rejei- 
ta negociar qualquer coisa 
com os democratas. 

Como os republicanos têm 
uma maioria apertada na Câma- 


ra,olíder da bancada depen- 
de do apoio dos democratas 
para aprovar qualquer legis- 
lação crucial que não agrade 
a extrema direita do partido, 
como um novo orçamento 
ouo financiamento das guer- 
ras em Israel e Ucrânia. 

Ontem, algumas vozes 
conservadoras se manifesta- 
ram pela destituição de 
Johnson do cargo. Em outu- 
bro, o republicano Kevin 
McCarthy se tornou o pri- 
meiro presidente da Câma- 
ra a ser destituído pelos 
membros do próprio parti- 
do, depois que ele negociou 
aaprovação de um orçamen- 
to provisório com a oposi- 
ção. @ nyt 


Julgamento de Trump 


Homem ateia fogo em si 
mesmo diante de tribunal 


Umhomemateou fogo no pró- 
prio corpo ontem na porta do 
tribunal de Nova York onde 
ocorre ojulgamento do ex-pre- 
sidente dos EUA Donald 
Trump. A polícia investiga as 
razões do ato e não sabe setem 
relação com o julgamento. 
De acordo com testemu- 
nhas, o homem jogou vários fo- 
lhetos coloridos para o alto, al- 


guns criticando as universida- 
des americanas, outros citan- 
do o ex-presidente George W. 
Bush. Depois, ele se encharcou 
comum líquido, aparentemen- 
te gasolina, e ateou fogo no pró- 
prio corpo. 

O homem, que não teve a 
identidade revelada, foi socor- 
rido e levado ainda com vida 
para o hospital. De acordo 
com a polícia de Nova York, 
ele está internado em estado 
grave. @ NYT 


W INTERNACIONAL 


NOTAS E INFORMAÇÕES 


Estado palestino 
além do papel 


O reconhecimento da Palestina 


na ONU sem negociação com Israel 


é um erro evidente 


veto dos EUA no Conselho de Seguran- 
ça da ONU à resolução pelo reconheci- 
mento do Estado palestino como mem- 
bro pleno parece contraditório, hipócri- 
ta, até desumano. Afinal, a posição ofi- 


cial do país é pela solução dos dois Estados. Por que, 
então, negar aos palestinos o que lhes cabe de direito 
desde o plano de partilha da ONU de 1947? 

Críticas são legítimas, mas o veto não reverte a 
posição dos EUA, vocalizada frequente e enfatica- 
mente por seu presidente. O fim desejado é o mesmo 
de quem votou a favor -a divergência está nos meios. 
Os EUA creem que a solução virá de negociações 
bilaterais que criem as condições concretas sem as 
quais o reconhecimento é vazio. 

Pode-se questionar se o país tem se empenhado 
nesta estratégia com mais ou menos coerência, ener- 
gia e eficácia, mas não se pode dizer que não tenha se 
empenhado. Na guerra em Gaza, a pausa que garantiu 
a troca de reféns, a entrega de ajuda humanitária e a 
protelação da invasão a Rafah foi conquistada em 
grande medida pela atuação dos EUA com mediado- 
res como Catar, Egito e Jordânia. E há precedentes 
históricos. O mais perto que se chegou de um Estado 
palestino - os Acordos de Oslo de 1993, que deram à 
Autoridade Palestina (AP) autonomia provisória em 
territórios ocupados da Cisjordânia e Gaza- foi resul- 
tado deste tipo de “diplomacia de campo”. 

Lamentavelmente, as negociações de questões fi- 
nais, como fronteiras, retorno dos refugiados ou o 
status de Jerusalém, foram sabotadas por extremis- 
tas de ambos os lados até ruírem com a segunda Inti- 
fada nos anos 2000. Após Israel desocupar Gaza em 
2005, o Hamas - cuja “solução final” é a aniquilação 
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de Israel -tomou o poder, expulsou a AP e se radicali- 
zou cada vez mais. Na Cisjordânia, uma AP necrosa- 
da e corrupta perdeu a credibilidade da população. 
Os assentamentos criminosos de sionistas maxima- 
listas aceleraram essa degradação. 

Goste-se ounão, a realidade hoje é essa, e um reco- 
nhecimento formal do Estado palestino na ONU não 
trará soluções práticas para problemas de soberania, 
controle territorial e muitos outros, sem as quais um 
Estado palestino é inviável. 

Israel está certo quando diz que o conflito só piora- 
rá se o Hamas não for obliterado militar e politica- 
mente, mas está errado ao recusar o alívio humanitá- 
rio e um plano político de longo prazo que engaja- 
riamos palestinos pacíficos. Os que querem um Esta- 
do palestino estão certos ao defender que a AP é a 
opção menos ruim para um governo pós-Hamas, mas 
estão errados quando creem que isso será possível 
sem reformas radicais e novos líderes. 

Washington pode ter um papel crucial nestas ques- 
tões, se empregar sua alavancagem para refrear abu- 
sos de Israel e concertar uma coalizão árabe coma AP 
apoiada internacionalmente e com um mandato de 
pacificação e reconstrução de Gaza. 

Parafraseando Churchill, a criação de dois Estados é 
apior das soluções, exceto por todas as outras. Mas, para 
conquistá-la, muito mais relevante que um reconheci- 
mento protocolar do Estado palestino em Nova York é a 
construção de seus alicerces no Oriente Médio.e 


Equador 


Prefeito é assassinado às vésperas de referendo 


Jorge Maldonado, prefeito de uma localidade minera- 
dora do sul do Equador, foi assassinado ontem. Trata-se do 
segundo homicídio de uma alta autoridade municipal em 
três dias, às vésperas do referendo sobre as reformas para 
enfrentar o crime organizado, marcado para amanhã. @ 
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Comparecimento baixo marca 1º fase da eleição 


_— A Índia encerrou ontem a primeira fase das eleições 
gerais com uma queda no comparecimento às urnas, princi- 
palmente em redutos da oposição ao premiê, Narendra Mo- 
di, que é favorito. O comparecimento foi de 60%, ante 67% 
nas eleições de 2019. @ 
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Sem segurança 


Show de Roberto Carlos é cancelado 
e área no Pacaembu é interditada 


— Espetáculo abriria novo espaço e festejaria os 83 anos do cantor; entre os problemas 
apontados estão falta de saídas de emergência e sistemas de incêndio e até piso inacabado 


DANILO CASALETTI 

SAMUEL LIMA 

O show do cantor Roberto Car- 
los marcado para a noite de on- 
tem, em que completou 83 
anos, foi cancelado pela Prefei- 
tura de São Paulo. A decisão 
oficial foi informada por volta 
das 16h30. “Nós cumprimos a 
determinação de impedir um 
evento que não garantia a segu- 
rança para as pessoas, confor- 
me avaliação do Corpo de Bom- 
beiros e técnicos da Prefeitu- 
ra”, disse o prefeito Ricardo 
Nunes (MDB) ao Estadão. “In- 
felizmente não tinha como au- 
torizar devido ao risco para as 
pessoas.” 

O centro de convenções on- 
de Mercado Pago Hall seria 
inaugurado com a apresenta- 
ção. O espaço foi projetado pa- 
ra receber até 8,5 mil pessoas, 
mas para a abertura foram re- 
servados pouco mais de 3 mil 
ingressos (que custavam até 
R$ 1.650 cada). 

Mesmo após o cancelamen- 
to, a Allegra Pacaembu, respon- 
sável pelo local, ainda afirma- 
va que o show ocorreria nor- 
malmente até enviou um e- 
mail para as pessoas que com- 
praram o ingresso, dizendo 
queaapresentação estava con- 
firmada. Âs 17h45, no entanto, 
a concessionária recuou e in- 
formou o cancelamento. 

“Precisamos ter a seguran- 
ça, sempre, como prioridade. 
Diante dos laudos emitidos pe- 
los Bombeiros e pelo próprio 
Contru (órgão de edificações), 
seria uma irresponsabilidade 
manter o show”, afirmou ante- 
riormente o prefeito. 


QUAIS OS PROBLEMAS. Oficial- 
mente, a Prefeitura alegou que 
há irregularidades como saí- 
das de emergência obstruídas 
e não concluídas; sinalização 
derotas de fuga inexistente; es- 
cadas pressurizadas inoperan- 
tes; portas das saídas de emer- 
gência sem barras antipânico; 
sistema de detecção de incên- 
dio inoperante; sistema de con- 
trole de fumaça deficiente; di- 
versos extintores faltantes; 
quebra de compartimentação 
em diversos locais; e piso irre- 
gular e inacabado, por causa 
de uma obra. Havia dúvida ain- 
da em relação a documentação 
e acessibllidade. 

O laudo do Corpo de Bom- 


Leonildo Fabiano só soube do cancelamento ao chegar ao estádio 


Como ser ressarcido 


e O que deve fazer quem 
comprou ingresso 
A concessionária Allegra Pa- 
caembu e a Four Even Even- 
tos e Produções, responsáveis 
pelo show cancelado, pedi- 
ram a quem comprou os in- 
gressos virtualmente entrar 
em contato por um número 
de telefone (0800-232-0800) 
no aplicativo de mensagens 
WhatsApp. Para reembolso 
de ingressos adquiridos em 
bilheteria física, o procedi- 
mento ficou de ser divulgado 
posteriormente. 

O Procon informou que 
uma equipe do órgão se enca- 


beiros, por sua vez, afirma que 
nem “sequer foi apresentado 
Projeto Técnico para Ocupa- 
ção Temporária em Edificação 
Permanente (PTOTEP), con- 
tendo as devidas medidas de 
segurança contra incêndio, 
destarte emtotal desconformi- 
dade com o contido no artigo 
27 do Regulamento de Segu- 
rança contra Incêndio das Edi- 
ficações e Áreas de Riscono Es- 
tado de São Paulo”. 

Ciente dos problemas, a Pro- 
motoria de Justiça de Habita- 
ção e Urbanismo solicitou que 
a Prefeitura adotasse todas as 
medidas administrativas cabí- 


minhou para o local do even- 
to para fiscalizar o alvará de 
funcionamento e outras nor- 
mas do Código de Defesa do 
Consumidor. Antes do cance- 
lamento oficial, destacou que 
“não havendo aval das autori- 
dades, mesmo que o show 
aconteça, o consumidor pode 
pedir reembolso, uma vez que 
não é obrigado a colocar em 
risco sua segurança”. 

O reembolso dos valores 
está garantido diretamente 
no Código de Defesa do Con- 
sumidor, explica o Procon, 
que sugere que os consumido- 
res entrem em contato no site 
www.procon.sp.gov.br caso 
faltem respostas ou alguma 
explicação a respeito. 


veis para que sejam proibidas 
quaisquer realizações de even- 
tos no espaço Pago Hall, no se- 
gundo subsolo da Arena Pa- 
caembu. 

“Com base nisso, a Subpre- 
feitura da Sé notificou aempre- 
sa responsável pelo espaço de 
que não deverá realizar o even- 
to e que deverá adotar todas as 
medidas para que não haja pre- 
juízo ao público e aos muníci- 
pes, comunicando a não reali- 
zação do show etodas as provi- 
dências que adotará para cum- 
prir o determinado pela muni- 
cipalidade”, informou a Prefei- 
tura. 


A FRUSTRAÇÃO DOS FÃS. Na 
porta da Arena Pacaembu, o 
sentimento era de frustração. 
Por volta das 18h, o público 
que ainda não sabia do cancela- 
mento da apresentação come- 
çou a chegar para o show. 

O comerciante Leonildo Fa- 
biano, de 73 anos, só soube do 
cancelamento ao chegar ao es- 
tádio. Ele veio de Campinas, 
nointerior de São Paulo, acom- 
panhado pela mulher, Cecília 
de Mello. “Acho uma falta de 
respeito muito grande. Com 


O que diz o prefeito 

'Não tinha como autorizar 
devido ao risco para as 
pessoas’, afirmou 
Ricardo Nunes 


tantas formas de comunica- 
ção que existem hoje, a empre- 
sa não avisar nada... É desagra- 
dável”, disse ele, ressaltando 
que espera por umanova data. 
“Estou no fim da vida. E o Ro- 
berto também. Quero ver 
mais um show dele.” 

A cirurgiã dentista Luciana 
Oliveira, de Indaiatuba, além 
de frustrada, estava assustada 
com a notícia de que a casa 
não oferecia segurança. Essa 
seria a primeira vez dela em 
um show do Roberto. Pagou 
R$ 1.650 para ficar na frente. 
“A maioria do público do Ro- 
berto é de idosos. Se aconte- 


TIAGO QUEIROZ/ESTADÃO 


. ‘Estou no fim da vida. E o Roberto também. Quero ver mais um show.’ 


cesse um incidente lá dentro, 
como essas pessoas iriam cor- 
rer, sair?”, indagou. Ela consi- 
dera pedir a devolução do di- 
nheiro. “Depois disso, fiquei 
commedo de voltar aqui”, afir- 
mou. 

O casal Lucas e Mina Aliber- 
tichegouao Pacaembu por vol- 
ta das 18hso e também só sou- 
be do cancelamento ao ser 
abordado pela reportagem do 
Estadão. Eles trouxeram os 
pais de Lucas, Renata e Jorge, 
que moram em Piracicaba e só 
saberiam que assistiriam ao 
show quando descessem do 
carro. “Era uma surpresa. Dis- 
semos para eles que iríamos a 
um encontro na igreja.” 


HISTÓRICO DE PROBLEMAS. O 
antigo Estádio do Pacaembu 
foi concedido à Allegra Pa- 
caembu pelo prazo de 35 anos. 
Desde junho de 2021, porém, o 
local está em obras. 

A previsão inicial era de que, 
em janeiro a nova arena rece- 
besse a final da Copa São Paulo 
de Futebol Júnior. A Federa- 
ção Paulista de Futebol (FPF), 
que organiza o torneio, che- 
gou a confirmar que o jogo se- 
ria disputado no Mercado Li- 
vre Arena Pacaembu. Mas, co- 
mo as obras ainda não haviam 
terminado, precisourever olo- 
cal. Alegando “falta de seguran- 
ça”, a federação transferiu a fi- 
nal para a Neo Química Arena, 
do Corinthians. @ 
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Colégio tradicional de SP 


Porto Seguro enfrenta ação por 
separar aluno bolsista de pagante 


Ação é de 3 ONGs, que 
pedem R$ 15 milhões 
de indenização; escola 
nega discriminação e 
diz que falta de espaço 
motivou mudança 


As entidades Educafro, Asso- 
ciação Nacional dos Centros 
de Defesa da Criança e do Ado- 
lescente (Anced) e Ponteduca 
acusam o Colégio Porto Segu- 
rode segregar os alunos bolsis- 
tas dos pagantes. Em ação civil 
pública aberta nesta semana, 
as entidades cobram medidas 
de equidade racial e pedem in- 
denização de R$15 milhões em 
danos morais e coletivos. A es- 
cola particular, uma dos mais 
tradicionais de São Paulo, ne- 
ga as acusações. “Não há qual- 
quer discriminação ou diferen- 
ça de tratamento dos alunos, 
sendo oferecida em todos os 
quatro câmpus do colégio uma 
proposta pedagógica de exce- 
lênciareconhecidainternacio- 
nalmente, com qualificado cor- 
po docente”. 

Naação,as ONGs dizem que 
bolsistas estudam em uma uni- 
dade separada (Vila Andrade) 
dos alunos pagantes (Morum- 
bi), ambas na zona sul. O colé- 
gio diz que “com a ampliação 
de aulas no contraturno, alimi- 
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tação de espaço foi o motiva- 
dor da mudança de localidade 
dos estudantes”. 

Ainda segundo as entidades, 
há diferenças de estrutura. A 
unidade Morumbi tem área de 
esporte, pista de atletismo, aca- 
demia, parques, pátios, bos- 
que com 20 mil m?, fazendi- 
nha. Já a na Vila Andrade só 
tem quadra esportiva. “Alunos 
pobres, que dependem de bol- 
sas, têm de ir para o colégio de 
2.2 classe. Alunos ricos vão pa- 
rao colégio de 1.2 classe”, diz o 
padre franciscano David dos 
Santos, o Frei David, diretor ge- 
ral da ONG Educafro, que aju- 
da jovens pobres, em especial 
negros, a entrarem em univer- 
sidades no País. 

Gilson Rodrigues, líder co- 
munitário de Paraisópolis, dis- 
corda da ação. A região é bene- 
ficiada pela Escola da Comuni- 
dade, câmpus Vila Andrade do 
colégio, que oferece ensino re- 
gular e educação de jovens e 
adultos. “Não concordo com a 
denúncia de segregação. A opi- 
nião de alguns não pode ser ge- 
neralizada”, afirma ele. Em co- 
municado a pais de alunos na 
quinta, a direção da escola dis- 
se que a criação do câmpus Vi- 
la Andrade surgiu do anseio de 
ampliar o número de bolsas de 
estudo e da falta de espaço físi- 
co na unidade Morumbi. 


ENTRADA, SÓ COM AUTORI- 
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Martin Iglesias 
Professor e especialista 
lider em Investimentos e 
Alocação de Ativos do 
Itaú Personnalité 


“Alunos pobres, que 
dependem de bolsas, 
têm de ir para o colégio 
de 2.º classe. Alunos 
ricos vão para o colégio 
de 1.º classe” 

Frei David dos Santos (foto) 
Diretor geral da Educafro 


“Não há discriminação 
ou diferença de 
tratamento dos alunos” 
Colégio Porto Seguro 


Um projeto: 


ESTADÃO na 
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Michelle 
Trombelli 
Jornalista 


ZAÇÃO. Ainda segundo as enti- 
dades, os alunos bolsistas se- 
riam proibidos de entrar nas 
instalações das unidades dos 
pagantes sem autorização pré- 
via. O colégio alega questões 
de segurança. “A restrição de 
circulação de alunos, pais e res- 
ponsáveis é uma regra de segu- 
rança válida entretodas as uni- 
dades. O acesso às dependên- 
cias é controlado e permitido 
apenas aos alunos com identifi- 
cação da respectiva unidade. A 
circulação interna de estudan- 
tes de outras unidades, assim 
como professores, funcioná- 
rios e visitantes, fica autoriza- 
da desde que haja uma finalida- 
de em si”, informou o colégio. 

Na ação, as entidades afir- 
mam também que os currícu- 
los e atividades extracurricula- 
res são diferentes e que bolsis- 
tas não teriam acesso ao currí- 
culo bilíngue, disponível aos 
alunos pagantes. O colégio, no- 
vamente, nega: “Todo aluno 
conta com uma jornada de 
aprendizado moderna, diversi- 
ficada e multicultural baseada 
em: conceitos fundamentais 
de cada área do saber, habilida- 
des e competências; idiomas 
inglês e alemão; conexões glo- 
bais; sustentabilidade; inteli- 
gência socioemocional e edu- 
cação digital”. Ainda segundo 
o Porto Seguro, a unidade Vila 
Andrade tem laboratório 
maker, estúdios de música e 


dança, teatro, entre outras es- 
truturas. 

“As instituições (autoras da 
ação) deveriam ter consultado 
a comunidade antes de ingres- 
sar com a ação”, diz o líder co- 
munitário de Paraisópolis, que 
também é presidente da Gio 
Favelas, associação que reúne 
as dez maiores favelas brasilei- 
ras. Segundo ele, a construção 
da escola na Vila Andrade era 
um sonho da comunidade e 
instituições de elite ajudam a 
suprir a ausência do Estado. 
“Foi uma luta de seis anos.” 

De acordo com a escola, em 
20230 câmpus Vila Andrade te- 
ve 177 aprovações em vestibu- 
lares de universidades públi- 
cas, privadas e no exterior. 


O que diz a comunidade 
Líder comunitário diz não 
concordar com a ação e 
que escola beneficia 
moradores da região 


CERTIFICADO. Representantes 
das entidades afirmam ainda 
que o colégio fere a legislação 
federal referente ao Certifica- 
do de Entidade Beneficente de 
Assistência Social (Cebas), con- 
cedido pelo Ministério da Edu- 
cação.A concessão de bolsas de 
estudo permite que a escola re- 
ceba abatimento tributário a 
partir da obtenção do certifica- 
do. A Lei 11791/2023 regulamen- 
taaatuação das entidades certi- 
ficadas nas áreas de educação, 
saúde e assistência social. 
“Évedada qualquer discrimi- 
nação ou diferença de trata- 
mento entre alunos bolsistas e 
pagantes”, afirma a advogada 
Elma Cristina, da Associação 
Nacional dos Cedecas (An- 
ced), signatária da ação. @ 


Faculdades paralisadas 


Governo faz nova 
proposta a grevistas 


O governo federal apresen- 
touontemumanovapropos- 
ta de reajuste salarial para 
técnicos administrativos de 
universidades e institutos 
federais, que estão em greve 
há mais de um mês, com su- 
gestões de mudanças na 
reestruturação da carreira 
que permite aos servidores 
da categoria chegar ao topo 
da profissão de modo mais 
curto e rápido. 

Em uma nova rodada de 
negociações com os profis- 
sionais mobilizados -a quar- 
ta realizada entre as partes 
—, representantes do Minis- 
tério da Gestão e da Inova- 
ção em Serviços Públicos 
(MGI) apresentaram a pro- 
posta de um ajuste de 12,5% 
dos salários, sendo 9% corri- 
gido em janeiro de 2025 e 
3,5% em maio de 2026. 


Gustavo Seferian, presiden- 
te do Sindicato Nacional dos 
Docentes das Instituições de 
Ensino Superior (Andes-SN), 
afirma descreveu a proposta 
como uma “movimentação tí- 
mida”, mas destacou que a gre- 
ve fez o governo federal encon- 
trar espaços para atender às de- 


Como foi recebida 
Presidente do sindicato dos 
docentes descreveu a 
proposta como uma 
'movimentação tímida' 


mandas da categoria. “Encon- 
trou mais espaço no orçamen- 
to e atendeu pedidos que há 
muito vinham sendo pleitea- 
dos pela categoria docente, 
que sequer arranhavam o erá- 
rio público.” @ caio possari 
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o início do século XX, 
plantadores de cana- 
de-açúcar na Austrália 
enfrentavam uma infes- 
tação de insetos. Em vez de uti- 
lizar inseticidas, decidiram in- 
troduzir nos canaviais um ani- 
mal que devorasse esses inse- 
tos. O escolhido foi um sapo 
brasileiro, o sapo-cururu ou sa- 
po-boi (Rhinella marina), que 
já havia sido levado aos cana- 
viais do Havaí. É o da cantiga 
infantil: “Sapo-cururu | Na bei- 
ra do rio | Quando o sapo canta, ô 
maninha | É porque tem frio”. 
Em 1935, foram introduzi- 
dos no nordeste da Austrália 
102 animais trazidos do Havaí. 
Esse sapo é grande, podendo 
chegar a 30 cm de comprimen- 
to e quase 2 kg. É um carnívoro 
voraz, que se alimenta de inse- 
tos e outros pequenos ani- 
mais. Possuiglândulas nas cos- 
tas que produzem um veneno 
capaz de matar predadores. 
O resultado dessa importa- 
ção é um desastre ecológico. 
Os sapos se reproduzem rapi- 
damente e foi impossível con- 
trolar sua população. Hoje, são 


Fernando Reinach .,............... 
Lagartos “educados não comem sapos 


mais de 200 milhões que vêm 
se espalhando pelo norte do 
país. Como um tsunâmi, for- 
mam uma enorme onda que 
avança 30 km por ano toman- 
do a Austrália tropical. 

As principais vítimas do des- 
controle da propagação do sa- 
po-cururu são os lagartos nati- 
vos da Austrália, principalmen- 
te o Varanus panoptes, que po- 
de chegar até a 2 m de compri- 
mento. Esse carnívoro se ali- 
menta de pequenas presas, co- 
mo roedores, e é conhecido 
por ficar de pé, com a cabeça 
erguida, apoiado nas pernas 
traseiras e no rabo. Quando en- 
contra um sapo-cururu, ele ata- 
ca e devora o sapo. O resultado 
é que o lagarto morre envene- 
nado. E assim, à medida que o 
sapo se espalha pela Austrália, 
os lagartos desaparecem. 

Se parece ser impossível 
conter os sapos, como salvar 
os lagartos da extinção? Os 
cientistas decidiram que preci- 
savam educar os lagartos a não 
comerem os sapos. Mas como? 
Estudando o efeito do veneno 
do sapo sobre os lagartos em 
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cativeiro, os cientistas desco- 
briram que pequenas doses de 
veneno faziam os lagartos pas- 
sarem mal sem causar sua mor- 
te, e foi daí que veio a ideia de 
educar os lagartos dando-lhes 
filhotes de sapos para comer. 
Após comer um filhote veneno- 
so, os lagartos passavam mal e 
a partir daí evitavam os sapos. 
Para verificar se essa observa- 


Após comer filhote 
venenoso de sapo, os 
lagartos passavam 
mal e a partir daí 
evitavam os sapos 


ção feita com lagartos em cati- 
veiro funcionaria na natureza, 
os cientistas escolheram sete 
riachos num local em que a mi- 
gração dos sapos chegaria em 
um ou dois anos. Eles dividi- 
ram esses sete riachos em dois 
grupos. Em três, os cientistas 
soltaram aproximadamente 
75 mil ovos ou filhotes minús- 
culos de sapos em 2018. Os ou- 
tros quatro riachos serviram 
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de controle. A ideia por trás do 
experimento era de que os la- 
gartos iriam comer os sapos fi- 
lhotes, passariam mal, e, quan- 
do os sapos adultos chegas- 
sem, os lagartos evitariam ata- 
cá-los. Já nas áreas controle, 
com a chegada dos sapos adul- 
tos, os lagartos morreriam. 
Para acompanhar o experi- 
mento e registrar o número de 
lagartos, câmeras fotográficas 
foram espalhadas nos sete ria- 
chos. Como predito, em mar- 
ço de 2019, umano após asoltu- 
ra dos filhotes de sapo, os sa- 
pos adultos invadiram os 7 ria- 
chos. Nos riachos controle, a 
população de lagartos foi redu- 
zida a zero em novembro de 
2019, seis meses após a chega- 
dados sapos. János riachos on- 
de os sapinhos pequenos ha- 
viam sido soltos, a população 
de lagartos se manteve cons- 
tante. E ficou constante até 
2021. Ou seja, eles haviam 
aprendido a evitar os sapos. Os 
cientistas ainda acompanham 
os dois ambientes para tentar 
saber se, nos próximos anos, 
quando eclodirem os ovos e 


nascerem novos filhotes de la- 
garto. Como lagartos abando- 
nam os ovos e não cuidam dos 
filhotes, é impossível que eles 
os ensinem diretamente a evi- 
tar os sapos. A esperança dos 
cientistas é que nesses ambien- 
tes passem a existir grande 
quantidade de ovos e filhotes 
de sapos. 

Setudo der certo, esses sapi- 
nhos serão comidos pelos fi- 
lhotes de lagartos e os ensina- 
rão a evitar sapos adultos. Se 
isso ocorrer, sapos e lagartos 
passarão a conviver pacifica- 
mente nos riachos australia- 
nos. E, nos próximos anos, os 
biólogosterão de distribuir mi- 
lhões de filhotes de sapos, cria- 
dos em laboratório, nas áreas 
que ainda não invadidas pela 
espécie, educando os lagartos 
antes da chegada dos sapos. Se 
tiver sucesso, esse será o 
maior programa de educação 
de lagartos do planeta. @ 
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São Paulo 


Aluno morre e família 
culpa agressão sofrida na 
escola em Praia Grande 


Polícia e Secretaria da 
Educação investigam; 
jovem de 13 anos foi 
atendido em UPA e 
saúde piorou após 

ser liberado 


JOSÉ MARIA TOMAZELA 

Um estudante de 13 anos, alu- 
no do 6.º ano do ensino funda- 
mental, morreu na última ter- 
ça, uma semana após ser agre- 
dido por colegas no banheiro 
da Escola Estadual Júlio Pardo 
Couto, em Praia Grande, lito- 
ral paulista. 

Para a família da vítima, a 
morte seria decorrente de 
agressões que entortarama co- 
luna do adolescente. O pai do 
adolescente diz que foi chama- 
do à escola no último dia 9 e 
informado que seu filho havia 
caído da escada. Em casa, o fi- 
lho chorou dor e desmentiu a 
versão da queda, contando 
que havia sido agredido por 
dois colegas. Disse que foi ar- 
rastado ao banheiro e derruba- 
do porum deles, e os dois pula- 
ram sobre suas costas. 

A advogada da família do es- 
tudante, Amanda Mesquita, 
disse que o pai levou o filho 
três vezes à Unidade de Pronto 
Atendimento (UPA) de Praia 
Grande e em todas ele foi medi- 
cado e liberado, mas os sinto- 
mas se agravaram. Na segun- 


FALECIMENTOS 


da-feira, a família decidiulevar 
o garoto à UPA Central de San- 
tos, onde foi internado e entu- 
bado. Na terça, foi transferido 
em estado grave à Santa Casa 
de Santos, teve três paradas 
cardiorrespiratórias e morreu. 

Ainda conforme a advogada, 
o garoto já sofria bullying na 
escola. “Já tinham batido nele 
em março. Ele tinha chegado 
em casa com o nariz sangran- 
do e o pai foi até a escola, mas 
não tomaram nenhuma medi- 
da. No dia 21 de março, foi fei- 
to um boletim de ocorrência.” 


O que dizem familiares 
Menino teria relatado que 
dois colegas o arrastaram 
ao banheiro e pularam 
sobre ele, ferindo coluna 


Após a agressão do dia 9, con- 
tinua Amanda, foi feito um 
raio Xno hospital que mostra a 
coluna torta. “Falaram em es- 
coliose. (Antes) ele não tinha 
problema de coluna.” 

Segundo ela, após o garoto 
voltar para casa, os sintomas 
se intensificaram. “Nesse vai e 
volta, ele não conseguia mais 
andar”, contou. “O caso foi re- 
gistrado como óbito suspeito 
porque pode ter relação com 
essa agressão. Estamos aguar- 
dando o laudo necroscópico, 
que sai em 30 a oo dias.” 

Noatestado de óbito, consta 


como causa da morte bron- 
copneumonia bilateral. A 
advogada diz que o laudo é 
preliminar. “E preciso sa- 
ber se essa infecção pulmo- 
nar foi ounão causada pelas 
agressões.” 


APURAÇÃO. Procurada, a di- 
reção da escola orientou a 
reportagema falar coma Se- 
cretaria de Educação de São 
Paulo (Seduc-SP). A pasta 
disse que abriu apuração 
preliminar interna do caso. 
Sobre a agressão de março, 
disse que, na época, a ges- 
tão escolar acionou o Con- 
selho Tutelar e os responsá- 
veis do aluno. O Conselho 
Tutelar informou que em ca- 
sos que envolvem menores 
a apuração é sigilosa. 

A prefeitura de Praia 
Grande disse que a Secreta- 
ria de Saúde Pública do mu- 
nicípio abriu processo admi- 
nistrativo para apurar os 
procedimentos adotados 
no atendimento ao aluno 
na unidade municipal. 

Jáa Secretaria da Seguran- 
ça Pública de São Paulo 
(SSP-SP) disse que a morte 
do estudante está sendo in- 
vestigada e que a autorida- 
de policial aguarda os exa- 
mes requisitados ao Institu- 
to Médico Legal (IML) @ 


LEIA MAIS SOBRE O TEMA BULLYING NO 
CADERNO BEM-ESTAR, PÁGS. DI, D4 E D5. 
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Acidente na Avenida São 
Miguel causa transtorno 


Reclamação de Fábio A. 
Nunes: “Eu pego ônibus na 
região da Avenida São Mi- 
guel, na altura do número 
5.000, na Ponte Rasa, zona 
leste de São Paulo, todos os 
dias, mas por volta das 
7h30 de quinta-feira o caos 
estava instalado na região. 
Não tinha ônibus, havia 
muito trânsito e os muníci- 
pes sofrendo para se deslo- 
car. Carros que conse- 
guiam fugir do congestiona- 
mento não respeitavam os 
pedestres. Vi que os ônibus 
estavam entrando pelas 
ruas do bairro, que não fa- 
zem parte do trajeto, mas 
como saber e pegar um de- 
les? É preciso ter mais 
orientações.” 


Resposta da Prefeitura de 
São Paulo: “Um acidente 
envolvendo dois automó- 
veis e um caminhão na Ave- 
nida São Miguel, no sentido 
do centro, próximo da Rua 
Professor Antônio de Cas- 
tro Lopes, às 7h47 de quin- 
ta-feira, prejudicou otrânsi- 
to na região. A ocorrência 
foi atendida pelo policia- 
mento e pela Companhia 
de Engenharia de Tráfego 
(CET), que orientou o 
trânsitonaregião, até alibe- 
ração completa da via às 
10h16. A São Paulo Trans- 
porte (SPTrans) também in- 
formou que 18 linhas de ôni- 
bus foram desviadas, em ra- 
zão da ocorrência, entre 


7h45 e gho8.” @ 


38] Teve algum direito como cidadão 
GFE ou consumidor desrespeitado? O 
Esta) blog Seus Direitos pode ajudar. 

w. Envie suas reclamações, com os 
devidos documentos, dados pes- 
soais e contatos, além do nome 
dos envolvidos na questão, para o 
spreclamaGestadao.com 


na 


Raid pela América 


Paraos que seinteressam pe- 
lo automobilismo, sem duvi- 
daestaé uma noticiainteres- 
santissima: um carro “Olds- 
mobile” modelon.30,deseis 
cylindros, percorreu recente- 
mente cerca de 6.000 kilome- 
trosde Nova Yorka Los Ange- 
les, com as primeira e segun- 
da velocidades retiradas do 
eixo de transmissão. O car- 
ro, guiado pelo celebre corre- 
dor “Cannonball” Baker, 
atravessou todo o continen- 
te americano em doze dias 
apenas, percorrendo em me- 
dia, aproximadamente 200 
kilometros com o consumo 
deumalata de gazolina. É ex- 
traordinariaa façanha datra- 
vessia completa dos Estados 
Unidos.e 
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CORREÇÕES 


Este espaço se destina à correção de erros 
publicados na edição impressa do ESTADÃO. 
Você pode colaborar enviando e-mail para 
correcoeswestadao.com. As correções abran- 
gem erros como: de informação, nome, cargo, 
dados numéricos, entre outros. 


LOTERIA 


: Para ver os resultados, aponte a câma- 
# ra do seu celular para o QR Code ou 
z acesse: https://loterias. esta- 
dao.com.br/mega-sena. 


Para publicar anúncio fúnebre: Balcão Limão e (11) 3856-2139 / (11) 3815-3523 / WHATSAPP (11)99123-8351. @ Atendimento de 2º a 6º das 8h30 às 21h horas, Sábado das 10h às 20h, Domingo das 14h às 20h e Só serão publicadas notícias de falecimen- 
to/missa encaminhadas pelo e-mail falecimentosOestadao.com, com nome do remetente, endereço, rg e telefone. 


MISSA 

Margarida Amélia Salgado Miran- 
dez - Hoje, às 17h30, na Paróquia Ima- 
culado Coração de Maria (PUC), na R. 
Monte Alegre, 948, Perdizes (7º dia). 
Como acionar o serviço funerário 
na cidade de São Paulo: 


Na capital paulista, toda a prestação 
dos serviços cemiteriais e funerários é 
feita por meio de quatro concessioná- 
rias autorizadas: Consolare, Cortel, 
Maya e Velar SP, de acordo com a 
Agência Reguladora de Serviços Públi- 
cos do Município de São Paulo (SP-Re- 


gula). Não há funerárias particulares. 


O munícipe pode ainda encontrar in- 
formações detalhadas de como con- 
tratar o serviço funerário pelo telefo- 
ne156 ou pelo Portal 156 (sp156. prefei- 
tura.sp.gov.br/portal). 


Site das concessionárias 


Consolare: 
https://consolare.com.br 
Cortel SP: 
https://www.cortelsp.com.br 
Grupo Maya: 


https://grupomaya.com.br/ 
Velar: 
https://velarspfuneraria.com.br/ 


NA WEB 

O munícipe pode ainda encontrar 
informações detalhadas de como 
contratar o serviço funerário neste link 
https://www.prefeitura.sp.gov.br 
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Acidente 


Delegado que apura 
caso do Porsche em 
SP é transferido 


Secretaria de Estado 
da Segurança nega 
afastamento e cita que 
houve “mudança 
administrativa” para 
justificar a saída 


O delegado Nelson Alves, que 
estava à frente das investiga- 
ções sobre o acidente com o 
Porsche que matou o motoris- 


tade aplicativo Ornaldo da Sil- 
va Viana, no dia 31 de março, 
em São Paulo, foi transferido 
do3o.º Distrito Policial, no Ta- 
tuapé (zona leste), e deixou o 
caso. Para o cargo de Alves, 
queassume agora o 81° DP, Be- 
lém, também na zona leste, foi 
escolhido o delegado Milton 
Burguese. 

A Secretaria de Segurança 
Pública do Estado (SSP-SP) ne- 
ga que aautoridade tenha sido 
afastada do distrito e justifica 
a troca como uma “mudança 


administrativa”. Segundo a 
pasta, o delegado Burguese foi 
parao3o.° DP por ter experiên- 
cia em apurações de crimes 
contra o sistema financeiro e 
lavagem de dinheiro. “A unida- 
de vem desenvolvendo investi- 
gações complexas contra 
membros de uma facção crimi- 
nosa que atua em várias re- 
gióes do Estado, motivo pelo 
qual se faz necessária a expe- 
riência do delegado citado”, 
disse. “A investigação sobre a 
morte do motorista de aplicati- 
vo foi conduzida pelo delega- 
do Nelson Alves, que assume o 
81º DP, e está em fase final pa- 
ra ser relatada à Justiça.” A re- 
portagem tentou contato com 
o delegado Nelson Alves, mas 
não teve sucesso. 


O CASO. O delegado investiga- 
va as circunstâncias da morte 
do motorista de aplicativo Or- 
naldo da Silva Viana. Ele mor- 
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Minas evita execução de agente pelo PCC e prende 116 


O Grupo de Atuação Especial 
de Combate ao Organizado 
(Gaeco) de Uberlândia, em Mi- 
nas, cumpriu 116 mandados de 
prisão preventiva contra inte- 


grantes do Primeiro Comando 
da Capital (PCC), além de 11 
mandados de busca e apreen- 
são, anteontem. 

A operação focou nas cida- 


des mineiras de Uberlândia, 
Tupaciaguara e Ituiutaba 
(Triângulo Mineiro) e em pre- 
sídios de Minas e São Paulo. 
Osalvos são acusados de orga- 


reuna madrugada do dia 31 de 
março, depois que o seu carro 
foi atingido por uma Porsche 
em alta velocidade, conduzi- 
da pelo empresário Fernando 
Sastre Filho, na Avenida Sa- 
lim Farah Maluf. Viana foi so- 
corrido, mas morreu portrau- 
matismos múltiplos horas de- 
pois do acidente. 


O que ocorre agora 
'A investigação sobre a 
morte do motorista está 


em fase final para ser 


relatada à Justiça’, diz SSP 


Havia a possibilidade de 
abertura de outro inquérito 
para averiguar se houve preva- 
ricação dos policiais militares 
que atenderam a ocorrência. 
Diligências indicam que Fer- 
nando Sastre Filho teria fugi- 
do do local e, por esse motivo, 


as imagens das câmeras corpo- 
rais dos policiais foram requi- 
sitadas pela Polícia Civil. A de- 
fesa nega a fuga. 

O empresário já foi indicia- 
do pelos crimes de homicídio, 
lesão corporal - o amigo de 
Fernando, que estava no ban- 
co do carona, entrou em coma 
- e fuga do local em que ocor- 
reu o crime (não prestou so- 
corro e não fez bafômetro). A 
Justiça de São Paulo negou os 
dois pedidos de prisão feitos 
pela Polícia Civil contra o em- 
presário, que responde ao pro- 
cesso em liberdade. 

Marcus Vinicius Rocha, ami- 
go de Fernando e que estava 
no banco de carona do Pors- 
che, precisou ser internado 
na UTI, ficou em coma induzi- 
do e teve o baço retirado em 
uma cirurgia. O empresário 
não teve lesões graves e só se 
apresentou à polícia cerca de 
40 horas após o acidente. @ 


FÁCIL ACESSO ÀS AVENIDAS WASHINGTON 
LUIS E INTERLAGOS E A MENOS DE 5KM DA 


MARGINAL PINHEIROS. 


COM RESTAURANTES, MERCADOS, POSTOS 


DE GASOLINA E ACADEMIA NA REGIÃO E A 
2KM DO BOA VISTA SHOPPING. 


Ra | 


| 


nização criminosa, associação 
para o tráfico e tráfico ilícito 
de entorpecentes e ingresso 
de aparelhos celulares no siste- 
ma prisional. 

O Ministério Público de Mi- 
nas explicou que as investiga- 
ções começaram depois que 
foi descoberto que membros 
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do PCC, encarcerados no Pre- 
sídio Professor Jacy de Assis, 
em Uberlândia, teriam recebi- 
do uma remessa de drogas e 
aparelhos celulares (facilitada 
pelo não funcionamento de 
um scanner corporal) e plane- 
jado a execução de um policial 
penal. @ 
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Vigilância sanitária 


Anvisa mantém proibição de 
cigarro eletrônico no País 


Diretoria cobrou mais rigidez no combate ao produto, sugerindo 
levar o assunto às escolas; especialistas e governo apoiaram veto 


PAULA FERREIRA 

BRASÍLIA 

A diretoria colegiada da Agên- 
cia Nacional de Vigilância Sani- 
tária (Anvisa) decidiu ontem 
por unanimidade manter a 
proibição da fabricação, impor- 
tação e comercialização de ci- 
garros eletrônicos, também co- 
nhecidos como vapes. Os cin- 
co diretores da agência vota- 
ram para aprovar uma resolu- 
ção que confirma a proibição 
do produto no País. E também 
defenderam mais ações contrá- 
rias ao produto e uma maior 
fiscalização. 

Orelator da proposta e presi- 
dente da Anvisa, Antônio Bar- 
ra Torres, fechou ainda mais o 
cerco contra os cigarros ele- 
trônicos. Ele indicou uma 
série de recomendações para 
criar uma espécie de política 
pública de combate aos dispo- 
sitivos eletrônicos, incluindo a 
possibilidade de que o tema es- 
tejana grade curricular do ensi- 
no fundamental e médio. 

“Constitui nosso dever e 
compromisso com a ciência, 
em respeito à missão da Anvi- 
sa. A consulta pública não trou- 
xe fato ou argumento científi- 
co que alterasse o peso das evi- 
dências já ratificadas”, disse 
Barra Torres. 

Os diretores Danitza Buvini- 
ch, Daniel Pereira, Rômison 
Mota e Meiruze Freitas acom- 
panharam o voto do relator. A 
decisão dos diretores acompa- 
nhou o parecer emitido pela 


área técnica da agência. Mais 
cedo, a gerente geral de Regis- 
tro e Fiscalização de Produtos 
Fumígenos, Stefânia Piras, 
apresentou a posição da área e 
afirmou que não houve contri- 
buições robustas para alterar a 
posição. Na mais recente con- 
sulta pública, a agência rece- 
beu cerca de 850 contribui- 
ções, das quais 7 foram valida- 
das, mas não traziam alteração 
central na norma. 


Risco a políticas públicas 
Os diretores citaram falta 
de evidências de que esse 

dispositivo seja menos 
nocivo que o tradicional 


ARGUMENTOS. Durante seuvo- 
to, Danitza mencionou que o 
produto pode aumentar o ris- 
co de iniciação de jovens no 
tabagismo, citando dados de 
países que atualmente permi- 
tem o produto. Os diretores 
citaram ainda a falta de evi- 
dências de que esses dispositi- 
vos sejam menos nocivos do 
que os tradicionais e disseram 
que o produto pode prejudi- 
car a política pública de com- 
bate ao tabagismo. “A atual po- 
sição do governo, expressa pe- 
lo Ministério da Saúde, indica 
que a regulamentação dos dis- 
positivos eletrônicos de fu- 
mar configura uma contrapo- 
sição às políticas públicas de 
controle de tabagismo no 
País, podendo inclusive repre- 


Saiba mais 


e A discussão acabou? 
Provavelmente, não. O Proje- 
to de Lei 5.008/2023, que tra- 
mita no Senado Federal, pre- 
tende regulamentar a produ- 
ção, importação, exportação, 
comercialização, controle, 
fiscalização e propaganda dos 
cigarros eletrônicos. Há ou- 
tras iniciativas no País, até 
online, de grupos favoráveis 
ao produto. 


e Qual o consumo no País? 
Pesquisa do Instituto Brasilei- 
ro de Geografia e Estatística 
(IBGE) mostrou que 17% dos 
adolescentes a partir dos 13 


sentar retrocesso aos avanços 
alcançados pelo Brasil nas últi- 
mas décadas”, argumentou 
Pereira. 


anos já experimentaram os 
vapes - 70% deles têm entre 
15 e 24 anos. E 60% dos que se 
declaram consumidores do 
produto nunca experimenta- 
ram um cigarro convencional. 
No País, são 2,2 milhões de 
usuários, diz o Instituto Inteli- 
gência em Pesquisa e Consul- 
toria Estratégica (Tpec). 


e O que diz a ciência 

Um estudo recente da Escola 
de Medicina Keck da Universi- 
dade do Sul da Califórnia 
apontou que vapes causam 
danos até ao DNA. Além dis- 
so, dispositivos e sabores po- 
pulares, como menta e frutas, 
foram associados a níveis ain- 
da mais elevados de dano. 


NILTON FUKUDA/ESTADÃO 


“a 


Os cigarros eletrônicos, ou vapes, estão proibidos desde 2009 


O diretor Rômison Mota 
também acompanhou o voto 
do presidente da agência e de- 
fendeu maior rigor na fiscali- 


zação. “É preciso intensificar 
a fiscalização de comércio ile- 
gal e uso desses produtos em 
recintos coletivos fechados.” 
A diretora Meiruze Freitas 
afirmou que o Brasil está vi- 
vendo um problema de saúde 
pública no que diz respeito ao 
uso desses dispositivos. E afir- 
mou que autilização de cigar- 
ros eletrônicos é uma “tendên- 
cia perigosa” e esses produtos 
não podem ser promovidos 
como alternativa segura aos 
cigarros tradicionais. “Preci- 
samos comunicar claramente 
que os cigarros eletrônicos, es- 
pecialmente os descartáveis, 
contêm nicotina, muitas ve- 
zes emalta concentração, que 
é uma substância altamente vi- 
ciante; que os cérebros de jo- 
vens e adolescentes são parti- 
cularmente vulneráveis ao ví- 
cio; que a nicotina tem efeito 
prejudicialno desenvolvimen- 
to do cérebro, especialmente 
na adolescência”, explicou. 


GOVERNO E OPAS. No início da 
reunião, a Anvisa exibiu mani- 
festações de representantes 
de entidades e cidadãos que 
se posicionaram a favor ou 
contra a manutenção da proi- 
bição. Na ocasião, foi exibida 
a posição do Ministério da 
Saúde. “Tanto cigarros ele- 
trônicos como os convencio- 
nais de tabaco apresentam ris- 
co à saúde e não devem ser 
consumidos pela população. 
Até o momento, não há evi- 
dências que cigarros eletrôni- 
cos protegem ou substituem 
osnormais”, disse Leticia Car- 
doso, do Departamento de 
Análise Epidemiológica e Vi- 
gilância de Doenças não 
Transmissíveis. 

A Organização Pan-america- 
na de Saúde (OPAS) e o Con- 
selho Nacional de Secretarias 
Municipais da Saúde (Cona- 
sems) também opinaram con- 
traaliberação do produto du- 
rante a nova análise. Médicos 
reverenciados, como Margare- 
th Dalcolmo e Drauzio Varel- 
la, também enviaram vídeos 
pedindo a manutenção da 
proibição. @ 


ONG de saúde pública comemora 
decisão; fabricante mundial critica 


Após a Anvisa formar maioria 
paramanter a proibição dos va- 
pes no País,a organização não- 
governamental (ONG) ACT 
Promoção da Saúde, que atua 
na promoção de políticas de 
saúde pública, especialmente 
no controle do tabagismo, afir- 
mou que “apoia a decisão da 
Anvisa? e ressaltou que a nova 
resolução “está em con- 
sonância com as evidências 
científicas atuais”, de que os 
dispositivos eletrônicos para 
fumar “são nocivos à saúde, ge- 


ram dependência e não trazem 
benefícios comprovados para 
a saúde pública”. 

Na nota, a ACT afirmou que 
“a nicotina encontrada em 
muitos modelos de cigarros 
eletrônicos está na forma de 
sal de nicotina, capaz de pro- 
mover a instalação da depen- 
dência de forma veloz nos 
usuários e potencializar seus 
efeitos adversos no organis- 
mo”. De acordo com Mônica 
Andreis, diretora-geral da enti- 
dade, “a decisão da Anvisa é im- 


portante pois reitera o fato de 
que até o momento não há evi- 
dências que justifiquem uma 
mudança no sentido de permi- 
tir a venda destes produtos, o 
risco de sobrecarga no sistema 
de saúde e de criar uma gera- 
ção de fumantes jovens é alto.” 

Jáa Philip Morris Brasil, em- 
presa produtora de produtos 
comtabaco, afirmou que a ma- 
nutenção da proibição dos ci- 
garros eletrônicos “está em 
descompasso com o cresci- 
mento descontrolado do mer- 


cado ilícito, comprovadamen- 
te acessível a cerca de 4 mi- 
lhões de brasileiros que utili- 
zam diariamente um produto 
sem controle de qualidade”. 


O que diz a Phillip Morris 
Para a empresa, medida 
está em descompasso com 
o crescimento do mercado 
ilegal de produtos 


A empresa afirmou ainda 
que dispositivos eletrônicos 
certificados “já são vendidos 
em mais de 80 países” e “resul- 
tados divulgados por diversas 
agências de saúde ao redor do 
mundo comprovam que eles 
podem oferecer menos risco 


que o cigarro convencional”. 
Disse ainda que “é notório que 
os avanços obtidos no comba- 
te ao uso do cigarro convencio- 
nal se devem a um modelo re- 
gulatório não proibitivo, como 
o definido e aplicado pela Anvi- 
sa, que resultou na substancial 
diminuição na quantidade de 
fumantes no Brasil, além de 
ser um modelo celebrado e re- 
conhecido mundialmente”. 


HISTÓRICO. Desde 2019, a Anvi- 
sa fez uma série de consultas a 
especialistas a respeito do te- 
ma. A agência contratou pare- 
ceres independentes a respei- 
to do produto e chegou a emi- 
tir alertas sobre a segurança 
dos cigarros eletrônicos após 
eventos adversos nos EUA. @ 
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Série B 


Santos dá início à caminhada 
para voltar à elite nacional 


Alvinegro estreia na segunda divisão recebendo o Paysandu na 
Vila Belmiro, que não terá presença da torcida; meta, claro, é o acesso 


O Santos foi vice-campeão 
paulista, lutando até o fim com 
o Palmeiras pelotítulo. Conse- 
guiu boas vitórias contra os ri- 
vais Corinthians e São Paulo. 
Porém, pode-se dizer que a 
temporada de 2024 começa de 
fato hoje para o clube. Isso por- 
que o Alvinegro dá início ao 
seu grande desafio, e à grande 
meta do ano. Estreia na Série B 
às 16h30, recebendo o Paysan- 
du na Vila Belmiro. 

A estreia será em casa, mas 
o Santos não poderá contar 
como apoio datorcida. A parti- 
da será realizada com portões 
fechados por causa da punição 
aplicada ao clube pelo STJD 
em função dos incidentes ocor- 
ridos no último jogo da Série A 
do ano passado, contra o Forta- 
leza, quando torcedores inva- 
diram o gramado. 

Depois de cair para a segun- 
da divisão nacional pela pri- 
meira vez na história do ano 


1º RODADA DA SÉRIE B 
A 
ati) 


SANTOS 


q 


PAYSANDU 


SANTOS: João Paulo; Aderlan, 
Joaquim, Gile Hayner; João 
Schmidt, Diego Pituca e Giuliano; 
Otero, Guilherme e Furch. 
Técnico: Fábio Carille. 
PAYSANDU: Matheus Nogueira; 
Edilson, Wanderson, Carlão e 
Bryan Borges; João Vieira, 

Val Soares e Robinho; 

Edinho, João Dias e Nicolas. 
Técnico: Hélio dos Anjos. 
Arbitro: Lucas Guimarães Recha- 
tiko Horn (RS). 

Horário: 16h30. 

Local: Vila Belmiro, em Santos (SP). 


passado, conseguir a volta à eli- 
te é encarada como obrigação 
no Santos. Para isso, mudou 
muita coisa desde o rebaixa- 
mento. Da presidência - Mar- 
celo Teixeira voltou - ao elen- 
co, passando pelo retorno ao 
clube do técnico Fábio Carille. 

A atual crise financeira do 
clube, a reformulação do elen- 
co com a redução de cotas por 
estar na Série B e ainda a mon- 


— 


RAUL BARETTA/ SANTOS FC 


Camisa 10 é guardada e 
só sairá de armário da 
Vila quando time subir 


Em um ato simbólico realiza- 
do ontem, o presidente do 
Santos, Marcelo Teixeira, 
guardou a camisa 10, eterni- 
zada por Pelé, em um armá- 
rio no vestiário da Vila Belmi- 


ro. Vai ficar lá até que o clu- 
be conquiste o acesso à Série 
A. Os jogadores do elenco 
profissional estavam presen- 
tes e escreveram mensagens, 
que foram depositadas no 
armário. A ideia é que quan- 
do o clube cumprir o objeti- 
vo de retornar à elite do fute- 
bol nacional todos os bilhe- 


tes sejam lidos.@ 


Campeonato Brasileiro 


Em Bragança, Corinthians tenta se 
recuperar após derrota no Sul 


O Corinthians entra na tercei- 
ra rodada do Brasileirão ciente 
de que está flertando com no- 
vos dias de ambiente conturba- 
do. Não há muita margem para 
cometer erros como os vistos 
na derrota para o Juventude, 
em Caxias do Sul, resultado 
que faz o time comandado por 
António Oliveira chegar pres- 
sionado ao Nabi Abi Chedid, 
onde enfrenta o Red Bull Bra- 
gantino, hoje, às 18h30. 
Contra otime gaúcho, a equi- 
pe corintiana atuou com uma 
formação teoricamente mais 
ofensiva, já que Rodrigo Garro 
e Igor Coronado atuaram jun- 
tos em um meio de campo em 


que Raniele era o único volan- 
te. Os primeiros minutos fo- 
ram promissores, mas erros in- 
dividuais e coletivos compro- 
meteram o desempenho. O va- 
cilo deixou o Corinthians na 
16.2 posição, a primeira fora da 
zona de rebaixamento, com 
apenas um ponto. 

Cássio saiu de campo admi- 
tindo que errou na saída de bo- 
la do segundo gol, ao tocar na 
fogueira para Félix Torres, 
mas não quis perder tempo 
com lamentações. “Todos os 
jogos são grandes. Temos que 
ter a mesma atenção, reagir e 
fazer uma grande partida já no 
sábado”, disse o goleiro. “O 
grande desafio é ter equilíbrio. 
Sobre a parte tática, é com o 
professor. Na hora da derrota, 
não adianta ficar jogando a cul- 
pa para lá e para cá, temos que 
pensar em grupo”, concluiu. 


RB BRAGANTINO 


CORINTHIANS 


RED BULL BRAGANTINO: Clei- 
ton; Andrés Hurtado, Douglas Men- 
des, Luan Cândido e Guilherme; Gus- 
tavinho, Raul e Juninho Capixaba; 
Nacho Laquintana, Mosquera e 
Sasha. Técnico: Pedro Caixinha. 
CORINTHIANS: Cássio; Fagner, 
Félix Torres, Gustavo Henrique e 
Hugo; Raniele, Vera (Igor Coronado) 
e Garro; Wesley, Romero e Yuri Alber- 
to. Técnico: António Oliveira. 
Arbitro: Rafael Rodrigo Klein (RS) 
Horário: 18h30. 

Local: Nabi Abi Chedid, em Bragan- 
ça Paulista (SP). 


Depois de cumprir suspen- 
são, António Oliveira ficará à 
beira do gramado em Bragan- 
ça Paulista. No banco de reser- 


vas, a ausência mais sentida 
será a de Maycon, que per- 
deu a titularidade nos últi- 
mos dois jogos, mas vinha 
sendo aproveitado no se- 
gundo tempo. O volante so- 
freu uma lesão no ligamen- 
to cruzado anterior do joe- 
lho direito e pode ficar até 
nove meses sem jogar. 

A situação pode abrir ca- 
minho para o veterano Pau- 
linho, que tem contrato até 
junho, mas está negociando 
para renovar até o final do 
ano. O jovem Gabriel Mos- 
cardo, recuperado de lesão, 
também pode ser considera- 
do como opção, embora te- 
nha que se apresentar no 
fim de junho ao PSG, clube 
com o qual foi negociado 
por 20 milhões de euros (R$ 
107 milhões). 


REFORÇO NO GOL. Para en- 
frentar o Corinthians, o téc- 
nico Pedro Caixinha terá o 
retorno do goleiro Cleiton, 
que não enfrentou o Vasco 
por causa de dores na lom- 
bar. Lucão, portanto, volta 
para o banco. @ 


tagem da equipe para se ade- 
quar ao estilo de jogo que ca- 
racteriza a segunda divisão do 
Nacional são desafios a ser en- 
frentados. 

Carille vem arregaçando as 
mangas para tornar o Santos 
eficiente e competitivo na 
Série B. Além do trabalho de 
campo, também está de olho 
no mercado, buscando novos 
reforços para jogar um torneio 
em que a regularidade é funda- 
mental para a busca do acesso. 
É o caso do meio-campo Pa- 
trick, vindo do Atlético-MG, e 
também do lateral-esquerdo 
argentino Escobar, contrata- 
ções recentes. 

Outros reforços podem vir. 
“Temos conversas e observa- 
ções em cima das nossas neces- 
sidades. Creio que vão chegar 
peças pontuais para que a gen- 
te fique mais forte”, afirmou o 
treinador santista. 


TIME OFENSIVO. Pelos treina- 
mentos da semana, o indicati- 
vo é de um Santos no ataque 
desde o apito inicial contra a 
equipe paraense. Guilherme 
deve tera companhia de Otero 
e Furch no setor ofensivo. Pa- 
ra dar suporte aos atacantes, 
Carille conta com a chegada de 
Giuliano e o apoio de Diego Pi- 
tuca, responsável também por 
ajudar na marcação. João Sch- 
midt vai ser o responsável por 
proteger a defesa. 

Campeão paraense ao der- 
rotar o rival Remo, o Paysandu 
vê a Série B como um desafio, 
já que vem de um acesso da 
Série C. O principal nome do 
time é conhecido do Santos: o 
veterano meia Robinho, que 
defendeu o clube da Vila entre 
2008 € 2011. O 


CLASSIFICAÇÃO 
PG 

1º Flamengo 6 
2º Internacional 6 
3º Juventude 4 
4º Cruzeiro 4 
5º RB Bragantino 4 
6° Fortaleza 4 
7° Athletico-PR 3 
8° Grêmio 3 
9° Bahia 3 
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10º Botafogo 
1º Vasco 

12º Palmeiras 
13º Criciúma 
14º Atlético-MG 
15º Fluminense 
16º Corinthians 
17° Vitória 

18º São Paulo 
19º Atlético-GO 
20º Cuiabá 0 


Libertadores ® Sul-Americana ` Rebaixamento 
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3? RODADA 
HOJE 
16h Fluminense x 
18h30 Grêmio x 
18h30 RB Bragantino x 
21h Atlético-MG x 
AMANHÃ 
16h Palmeiras x 
16h Vitória x 
16h Athletico-PR 
18h30 Atlético-GO 
18h30 


Vasco 
Cuiabá 
Corinthians 
Cruzeiro 


Flamengo 
Bahia 
Internacional 


x 


São Paulo 


x 


Botafogo x Juventude 
A DEFINIR 


Criciúma x 


Fortaleza 
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Campeonato Brasileiro 


São Paulo se aproxima 
de acerto com Zubeldia, 
ex-técnico da LDU 


Argentino de 43 anos 
está sem clube desde 
dezembro; treinador 
pode desembarcar no 
Brasil ainda neste 
final de semana 


Um dia após anunciar a demis- 
são de Thiago Carpini, o São 
Paulo se aproximou ontem de 
umacerto com o técnico argen- 
tino Luis Zubeldía. O argenti- 
no de 43 anos está sem clube 
desde asaída da LDU, do Equa- 
dor, em dezembro do ano pas- 
sado. O Estadão apurou que 
as conversas estão “fluindo 
bem? e existe a possibilidade 
de o profissional desembarcar 
no Brasil ainda neste fim de se- 
mana. Há otimismo entre as 
partes por um acordo. 
Estanão é a primeira vez que 
o nome de Zubeldía aparece 
no noticiário tricolor. Antes 
de fechar com Carpini, em ja- 
neiro, a diretoria estudou a 
contratação do argentino. Con- 
tudo, o candidato brasileiro ga- 
nhoua confiança de Muricy Ra- 
malho, atual coordenador téc- 
nico do clube, e foi o escolhido 
para suceder a Dorival Júnior, 
que aceitou convite para trei- 


LDU QUITO 
— 


Zubeldía foi campeão da Sul-Americana com a LDU no ano passado 


nar a seleção brasileira. 

À época, Muricy criticou Zu- 
beldía pela falta de celeridade 
nas conversas, chegando a di- 
zer que o argentino estava 
“com muita pose”. Na ocasião, 
o São Paulo também chegou a 
consultar a situação de Juan 
Pablo Vojvoda, do Fortaleza, e 
do português Pedro Caixinha, 
do Red Bull Bragantino, mas 
ambos recusaram o convite. 


Luis Zubeldia 
43 anos, ex-LDU 


Ex-meia, encerrou sua car- 
reira no futebol aos 23 anos 
por conta de lesão. Tem 

dois títulos na carreira, am- 


bos com a LDU em 2023. 


Onome do técnico espanhol 
Rafa Benítez, ex-Liverpool e 
Chelsea, chegou a ser comenta- 
do no clube antes mesmo de a 
demissão de Carpini ser anun- 
ciada. Contudo, a reportagem 
apurou que a possibilidade de 
umacerto como medalhão eu- 
ropeu está “completamente 
descartada”. 

Nas redes sociais, torcedo- 
res iniciaram um movimento 
pedindo a contratação do por- 
tuguês José Mourinho, ex- 
Real Madrid e Inter de Milão, 
mas os valores de uma even- 
tual negociação estão total- 
mente fora da realidade do 
mercado brasileiro. A Roma, úl- 
timo time do “Special One”, 
gastou R$ 96 milhões coma co- 
missão técnica do profissional 
na última temporada, aproxi- 
madamente R$ 8 milhões por 
mês, quase o triplo do que ga- 
nham Abel Ferreira e seus auxi- 
liares no Palmeiras. São os 
mais bem pagos do País. 


TÍTULO. Zubeldía conquistou a 
Copa Sul-Americana com a 
LDU em 2023. O time equato- 
rianobateuo Fortaleza nos pê- 
naltis após empatar por1a 1no 
tempo normal. Para avançar à 
decisão, a equipe de Quito eli- 
minou justamente o São Pau- 
lo, em pleno Morumbi, tam- 
bém nas penalidades - o co- 
lombiano James Rodríguez 
perdeu sua cobrança e o time 
equatoriano converteu todas 
as suas. Ele também foi o res- 
ponsável por liderar a LDU ao 
título do Campeonato Equato- 
riano no ano passado. 

O treinador argentino tam- 
bém acumula passagens por 
Lanús, Barcelona da Guaya- 
quil, Racing, Cerro Porteño, 
além de um trabalho na Espa- 
nha, dirigindo o Alavés. Zubel- 


Jogos Olímpicos 


Após críticas, mentor 
desiste de ir a Paris 


O empresário Joel Jota renun- 
ciou ao papel de padrinho do 
Time Brasil nos Jogos Olímpi- 
cos de Paris-2024 após ser alvo 
de críticas por mentir sobre a 
sua carreira na natação. O coa- 
chtambém atuaria como men- 
tor dos atletas da delegação na 
capital francesa. Ele comuni- 
cou a decisão ontem em uma 
publicação nas redes sociais e 
voltou a se defender. 

“Após ter ficado muito feliz 
pelo convite, cheguei à conclu- 
são de que será melhor para 
mim e para a minha família 
que eu não participe mais co- 
mo padrinho da delegação bra- 
sileira em Paris”, escreveu. 

O anúncio de Joel Jota pelo 
COB como padrinho e mentor 
do Time Brasil repercutiu ne- 
gativamente. Outros atletas 
apontaram como mentiras tre- 
chos do site de Jota, que atua 


como “treinador mental” e 
especialista em performan- 
ce esportiva. As críticas fo- 
ram levantadas principal- 
mente por Joanna Mara- 
nhão, finalista olímpica em 
Atenas-2004no 400m med- 
ley, e Bruno Fratus, bronze 
nos Jogos de Tóquio nos 50 
metros livre. Nas redes so- 
ciais, eles reiteraram um in- 
cômodo da comunidade es- 
portiva por Joel se vender 
como ex-integrante da sele- 
ção brasileira de natação e 
campeão brasileiro. 

O Estadão apurou que 
JoelJotanunca foi convoca- 
do para a seleção brasileira 
de natação. Ele conquistou 
medalhas e esteve em tor- 
neios em que bastava o paga- 
mento de taxas de inscrição 
para participar, sem a neces- 
sidade de alcançar índice. @ 


Meia Maratona de Pequim 


Pódio é suspenso após 
suspeita de fraude 


Após um vídeo da reta final da 
Meia Maratona de Pequim, 
vencida pelo chinês He Jie, vi- 
ralizar, os organizadores da 
prova resolveram investigar 
uma suspeita de fraude - as 
imagens mostram que os atle- 
tas Dejene Hailu, da Etiópia, 
Robert Keter e Willy Mnangat, 
ambos do Quênia, parecem de- 
sacelerar o ritmo perto da li- 
nha de chegada. Eles ainda in- 
dicam com as mãos para o atle- 
ta chinês ultrapassá-los. 

Ontem, a direção da prova 
anunciou que os quatro atletas 
envolvidos tiveram os prê- 
mios retirados e que o pódio 
está suspenso. Os troféus, me- 
dalhas e bônus que o grupo re- 
cebeu devem ser devolvidos 
ao comitê organizador. 

He Jie tem 25 anos e fez o 
percurso em 1hozmin44s, ape- 
nas um segundo à frente do 


trio. Keter foi o segundo co- 
locado, Mnangat ficou na 
terceira posição e Hailu em 
quarto lugar. 

Willy Mnangat disse que 
o trio era uma espécie de 
‘coelho’ para He Jie, e admi- 
tiu que ele e mais três corre- 
dores foram contratados pa- 
ra ajudar o chinês a tentar 
quebrar o recorde nacional 
da meia maratona, que é de 
1ho2min34s. Segundo o ma- 
ratonista, um dos atletas 
não completou a corrida. 
“Eu não estava lá para com- 
petir”, disse Mnangat à BBC 
Sport Africa. 

A alegação, no entanto, 
foi contestada pelo comitê 
organizador, que destacou 
que todos foram inscritos 
como corredores regulares 
e que, portanto, teriam vio- 
lado as regras da disputa. @ 


Para Mayke, força da 
torcida no Allianz pode 
ajudar o Palmeiras 


Confronto mais esperado 
do futebol brasileiro nos 
últimos tempos, Palmeiras 
e Flamengo vêm polarizan- 
do as atenções pelos títulos 
conquistados recentemen- 
te. O lateral-direito Mayke 
valorizou o encontro com 
os cariocas, amanhã às 16h 
no Allianz Parque, e disse 
que o elenco está motivado. 
“Nós, atletas, gostamos 
muito de disputar jogos as- 
sim. Flamengo e Palmeiras 
é um grande clássico e to- 
dos vào querer assistir. Es- 
tamos preparados e descan- 
sados para fazer um grande 
espetáculo”, afirmou o joga- 
dor de 31 anos. 
Acostumado a enfrentar 
o clube carioca, Mayke fes- 
tejou o fato de a equipe po- 
der atuar no Allianz e desta- 
cou a sintonia que os joga- 
dores têm com a torcida, 
principalmente em grandes 
jogos. “A torcida nos ajuda 
muito. Tenho certeza de 
que o Allianz Parque vai 
estar lotado. Com a ajuda 
deles, somos mais fortes.” @® 


día jogou futebol profissional- 
mente. Revelado pelo Lanús, 
disputou duas Copas do Mun- 
do sub-17 pela seleção de seu 
país, em 1997 e em 1999, mas 
precisou encerrar a carreira 
precocemente, aos 23 anos, 
por causa de uma grave lesão 
na perna. Em 2008, se tornou 
o técnico mais jovem da histó- 
ria da elite do futebol argenti- 
no, com apenas 27 anos.@ 


0 MELHOR DA TV 


TÉNIS 
e ATP soo de Barcelona 
8h30 / ESPN 2 e Star+ 


FUTEBOL 

e Copa da Inglaterra 
Manchester City x Chelsea 
13h15 / ESPN e Star+ 

e Série B 

Santos x Paysandu 
16h/SporTV 

e Campeonato Brasileiro 
Fluminense x Vasco 

16h / Premiere 

RB Bragantino x Corinthians 
18h30 / Premiere 
Atlético-MG x Cruzeiro 
21h / Premiere 


AUTOMOBILISMO 

e Stock Car 

Etapa de Interlagos - corrida 1 
13h50 / SporTV 

e Fórmula ı 

GP da China 

3h30 (domingo) / Band 


BASQUETE 

e NBA 

P. Suns x M. Timberwolves 
16h30 / ESPN2 e Star+ 
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Interior 


Uma enorme cratera que 
avança sobre a cidade de Lu- 
pércio,no interior de São Pau- 
lo, tem tirado a tranquilidade 
de seus moradores. A erosão, 
que começouaser notada em 
2007, tem sido um desafio 
persistente para o municí- 
pio, localizado a cerca de 450 
quilômetros da capital, nos 
arredores de Bauru e Marília. 

“Atualmente, o custo esti- 
mado para a obra (para con- 


Avanço de cratera 
ameaça pequena 
cidade paulista 


De 4 mil habitantes, Lupércio, na 
região de Bauru, diz buscar apoio do 
Estado contra aumento de erosão 


ter o avanço da cratera) é de 
cerca de R$ 3 milhões”, afirma 
o município. De acordo com a 
prefeitura, não se sabe o que 
causou a formação da cratera, 
mas seu aumento está relacio- 
nado à ação das chuvas. 

Hoje, o buraco está com 300 
metros de comprimento, 25 de 
largura e 15 de profundidade, 
segundo atualização feita pela 
prefeitura. Pelo Google Maps, 
é possível ver que a cratera se 
aproxima da Rua Dr. Adamas- 
tor Ferreira Costa e da Aveni- 
da Santo Inácio. 


START: 


AGENOR MARIANO DA SILVA NETO 


Com 300 metros de comprimento, 25 de largura e 15 de profundidade, buraco cresce rumo a avenida 


EMBUSCA DE AJUDA. “A prefei- 
tura tem empreendido esfor- 
ços para conter o avanço da 
erosão por meio de ações pre- 
ventivas”, diz comunicado da 
prefeitura, que tenta buscar 
apoio do governo do Estado e 
de deputados estaduais e fede- 
rais. “Reconhecemos que, sozi- 
nha, aprefeitura não tem capa- 
cidade financeira para arcar 
com essa despesa sem compro- 
meter outros setores vitais”, 
reforçou o município, que tem 
quase 4 mil habitantes segun- 
do o Instituto Brasileiro de 


Geografia e Estatística (IB- 
GE). Procurado, o governo do 
Estado de São Paulo não se ma- 
nifestou até a noite de ontem. 

Ementrevistaao TN2, da TV 
TEM, emissora do interior pau- 
lista afiliada à Globo, o coorde- 
nador da Secretaria Municipal 
de Obras de Lupércio, Miller 
Sampaio, disse que aárea onde 
ocorre a erosão é particular e 
que a erosão “ganhou força 
nos últimos dias”. Também 
disse que a prefeitura entrou 
com uma ação de desapropria- 
ção dolocal, que estátramitan- 


do na Justiça. “Para a prefei- 
tura colocar um recurso pú- 
blico municipal ou estadual 
em qualquer obra, precisa de 
documentação. Sem docu- 
mentos, não tem como bus- 
car junto ao governo federal 
ouestaduala verba para colo- 
car nessa obra. Por isso que a 
obra está parada.” Ainda se- 
gundo Sampaio, a prefeitura 
realizou obras emergenciais 
para tentar amenizar o pro- 
blema, e ainda não há moti- 
vos para retirar moradores 
de áreas próximas à erosão. @ 


INOVAÇÃO E TECNOLOGIA NO AR 


Hub multiplataforma amplifica conteúdos de transformação digital 
que impactam nos negócios e na sociedade 


Entrevistas 
com grandes 


especialistas 
Análises 
e novidades 
do setor 
Acesse e 
conheça: 
Realização: Criação: 
ESTADÃO it ELDORADOFii 


Apresentado por: 


Jornalista 
NEC  TecBan 


Foto: Daniel Teixeira/Estadão 
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DESIGN DE EXCELÊNCIA 


Perkins&Will na 
e r Ins | Perspectiva ilustrada da fachada. Imagem preliminar sujeita a alterações.! 


WALKING DISTANCE VISITE O STAND: 
A 500 M** À DA ESTAÇÃO BRIGADEIRO RUA ARTUR PRADO, 618 


A 6 MIN.** A DO HOSPITAL OSWALDO CRUZ 


A8 MIN** É DO SHOPPING PÁTIO PAULISTA [nm] 4a [m] 
A6 MIN** É DO PARQUE TRIANON 3 L 8 L s. ? O 2 E E 


A 6 MIN.** & DO SESC PAULISTA 


Incorporação, administração, realização 
e futura intermediação 


YVOU,inc 


You Intermediação Imobiliária Ltda.: Av. Pres. Juscelino Kubitschek, 360 - 2º andar - São Paulo/SP - CEP: 04543-000 - Tel.: (11) 3199-7900 - CRECI: 25.672 J. O empreendimento só será comercializado após o registro 
de incorporação no cartório de imóveis competente, nos termos da Lei nº 4.591-64. Projeto em aprovação sujeito a alterações. 'As imagens contidas neste material são meramente ilustrativas, podendo sofrer alterações. A 
vegetação e o paisagismo retratados são meramente ilustrativos e apresentam porte adulto de referência. Na entrega do empreendimento, essa vegetação poderá apresentar diferenças de tamanho e porte. *O pé-direito 
poderá sofrer variações em função das necessidades estruturais ou da passagem de instalações por forros e sancas. **Fonte: Google Maps. 


B8. Varejo. Petz e 
Cobasi 
anunciam 
acordo que 
pode criar 

gigante com receitas 

de R$ 6,9 bilhões 
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Indicadores Retrato econômico 


Bolsa Família freia alta na desigualdade 


— Indicador de concentração de renda, Índice de Gini fica em 0,518 em 2023, mesmo 
patamar registrado no ano anterior; IBGE vê efeito de pagamento de programa social 


A ampliação de programas 
sociais como o Bolsa Famí- 
lia ajudou a segurar a desi- 
gualdade de renda no ano 
passado, mostra estudo di- 
vulgado ontem pelo IBGE. 
O chamado Índice de Gini 
ficou em 0,518,0 mesmo va- 
lor registrado no ano ante- 
rior. O índice varia numa es- 
cala de o a 1: quanto mais 
próximo de 1, maior é a con- 
centração de renda. 

Pelo levantamento, a pro- 
porção de domicílios no 
País com algum beneficiário 
do Bolsa Família saltou de 
16,9%, em 2022, para 19% 
em 2023 - novo recorde. 
Bandeira do governo Lula, o 
programa foi relançado no 
ano passado, em substitui- 
ção ao antigo Auxílio Brasil, 
dogoverno Bolsonaro. As re- 
giões Norte e Nordeste fo- 
ram as que tiveram as maio- 
res reduções na desigualda- 
de de renda (mais informa- 
ções na pág. B2). 


Soma de rendimentos 
Valor per capita atingiu 
recorde de R$ 1.848 

por mês, alta de 

11,5% ante 2022 


Mas o resultado de 0,518 
continua sendo o mais alto 
da série histórica. Além dis- 
so, ao retirar da conta os ga- 
nhos com programas como 
o Bolsa Família, o Índice de 
Gini volta a subir - de 0,486 
para 0,494 no ano passado. 

Aumentou ainda o rendi- 
mento médio domiciliar per 
capitano País, considerando 
não só a ampliação do Bolsa 
Família, mas também o paga- 
mento de benefícios previ- 
denciários e os efeitos do 
aquecimento do mercado de 
trabalho, com mais pessoas 
ocupadas e aumento de salá- 
rios. Ajustado pela inflação, 
esse valor atingiu o recorde 
de R$ 1.848 por mês, alta de 
11,5% ante 2022. Na base da 
pirâmide, considerando os 
5% mais pobres, o ganho foi 
de38,5%, para R$ 126 por pes- 
soa por mês. @ 


COM AUXÍLIO, NORTE E NORDESTE TÊM 
QUEDA DE CONCENTRAÇÃO. PÁG. B2 


MITSUBISHI 
MOTORS 
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MITSUBISHI MOTORS 
DE VOLTA ÀS PISTAS 
DA STOCK CAR 
EM 2025 COM O 
SUV ECLIPSE CROSS. 
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APÓS 16 ANOS, A MITSUBISHI MOTORS RETORNA À STOCK CAR, A MAIOR 
COMPETIÇÃO AUTOMOBILÍSTICA DO BRASIL. ESTAR NO EVENTO 
REFORÇA A ALTA PERFORMANCE E A QUALIDADE DOS NOSSOS VEÍCULOS 
EM QUALQUER TERRENO, TANTO NAS PISTAS QUANTO FORA DELAS. 


Entre 2005 e 2008, estivemos presente competindo com o Lancer, 
alcançando dois títulos, 48 corridas, 16 vitórias, 13 poles position e 38 pódiios. 


Em 2025, voltaremos em grande estilo, competindo com o Eclipse Cross. 
Fique ligado na nova temporada e viva a adrenalina com a gente. 
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O ESTADO DE S. PAULO 


A derrocada do investimento 


ARTIGO 


José Márcio Camargo 
Professor titular aposentado do 
Departamento de Economia da 
PUC-Rio, é economista-chefe da 
Genial Investimentos 


pesar do crescimento 

do PIB acima do espe- 

rado, a taxa de investi- 

mento da economia 
brasileira mostrou forte que- 
daao longo de 2023, saindo de 
19,6% do PIB no início do ano 
para 16,6% do PIB no terceiro 
trimestre. O crescimento da 
economia foi concentrado no 
aumento do consumo das fa- 
mílias, do consumo do gover- 
no e das exportações. A For- 
mação Bruta de Capital Fixo, 


em especial, máquinas e equi- 
pamentos, mostrou queda de 
— 8,9%. 

Com uma taxa de investi- 
mento tão baixa e em queda, 
a capacidade produtiva do 
País não cresce e o aumento 
do consumo acaba esbarran- 
do no estoque de capacidade 
preexistente, gerando pres- 
são inflacionária. No longo 
prazo, o crescimento da eco- 
nomia depende fundamen- 
talmente de investimento 
em capital físico e em capital 
humano. 

Vários são os fatores que es- 
tão gerando esta queda da ta- 
xa de investimento. Um pri- 
meiro fator éa elevada taxa de 
juros real, resultado de garga- 
los do sistema produtivo e de 
transportes decorrentes da 
pandemia e de uma política 


Capacidade produtiva 


do País não cresce e o 


aumento do consumo 


acaba esbarrando no 


estoque preexistente 


fiscal expansionista. 

Os elevados e persistentes 
déficits fiscais geram aumen- 
to da dívida, o que aumenta a 
taxa de juros demandada pe- 
los investidores para finan- 
ciar esta dívida, mantendo os 
juros reais elevados. 

Um segundo fator éa políti- 
ca de aumentar a carga tribu- 
tária sobre as empresas e os 
lucros, para financiar aumen- 
tos de gastos do governo e, 
desta forma, manter o déficit 
fiscal minimamente sob con- 
trole. Como grande parte des- 
te aumento de gastos é trans- 
ferência de renda para as fa- 
mílias (Bolsa Família, Previ- 
dência Social, BPC, entre ou- 
tros), o País está taxando in- 
vestimento para financiar 
consumo. 

Terceiro, a Reforma Tribu- 
tária aprovada em 2023 sim- 
plifica e diminui o contencio- 
so tributário no longo prazo, 
mas, no curto prazo, aumen- 


taa incerteza. Concretamen- 
te, hoje nenhum agente eco- 
nômico sabe qual será a 
alíquota padrão do imposto 
sobre consumo (IVA) nem 
quanto vai pagar de impostos 
nos próximos anos. Como re- 
sultado, as empresas prefe- 
rem esperar para ver como 
vai ficar a carga tributária no 
futuro, adiando ou cancelan- 
do seus investimentos. 

Quarto, o aumento dainter- 
venção do governo na econo- 
mia, seja diretamente, seja 
através de empresas estatais, 
como a Petrobras, ou priva- 
das, como a Vale e a Eletro- 
bras, diminui a atratividade 
da economia brasileira, gera 
redução do investimento dire- 
to estrangeiro no País e reduz 
a taxa de investimento. 

Diante deste conjunto de fa- 
tores, não é uma surpresa que 
a taxa de investimento seja 
tão baixa e se mantenha em 
queda. @ 


Indicadores Retrato econômico 


Com auxílio, Norte e Nordeste têm 
queda na concentração de renda 


Na região Nordeste, 
recuo foi de 1,5% 
em 2023, indica 
pesquisa do IBGE; 
redução no Norte 
chegou a 1,7% 


A pesquisa divulgada ontem pe- 
lo IBGE mostra que, na esteira 
principalmente da ampliação 
do Bolsa Família, as regiões 
Norte e Nordeste foram as que 
tiveramredução mais expressi- 
va na concentração de renda 
em 2023. Em relação ao ano an- 
terior, a região Norte teve que- 
dade1,7%, enquanto o Nordes- 
te apresentou recuo de 1,5%. 
Mesmo assim, o Nordeste se- 
gue liderando o ranking de desi- 
gualdade de renda no País, com 
a Paraíba no topo dessa escala. 

“Essa melhora importante 
que a gente vê no Norte e Nor- 
deste nesse período são os que 
recebem os programas sociais. 
Contribuíram o aumento do 
valor dos benefícios e também 
a expansão do mercado detra- 
balho”, disse o analista do IB- 
GE Gustavo Fontes. 

A Região Sul voltou a regis- 
trar na pesquisa a menor a taxa 
de concentração de renda. A re- 
gião também apurou uma me- 
lhora, porém mais tímida, de 
0,8% entre 2022 e 2023, puxa- 
da por Santa Catarina. O Esta- 
do é o menor em desigualdade 
de renda no País. Já a Região 
Sudeste subiu 0,5% de um ano 
para outro, enquanto o Cen- 


tro-Oeste permaneceu estável. 


PROGRAMAS SOCIAIS. Os pro- 
gramas sociais do governo fize- 
ram a diferença em 2023 para a 
camada mais pobre da popula- 
ção, de acordo com a pesquisa 
do IBGE. O rendimento médio 
mensalreal per capita dos 40% 
da população com menores 
rendimentos cresceu 12,6% de 
umano paraoutro, atingindo o 
maior valor da série histórica. 

Mesmo assim, o rendimento 
dessa camada de brasileiros ain- 
da é baixo. Por dia, em média, o 
rendimento ficou em R$ 17,50 
no ano passado, ante R$ 15,60 
em 2022. A maior cifra foi regis- 
trada no Sul, de R$ 26 por dia, 
enquanto a menor foi no Nor- 
deste, de R$11,40 por dia. Segun- 
do o IBGE, contribuíram para o 
aumento de renda valor maior 
do programa Bolsa Família ao 
longo de todo o ano, a melhoria 
no mercado de trabalho e o au- 
mento real do salário mínimo. 

“Além do reajuste do Bolsa 
Família, houve maior expan- 
são do número de domicílios 
que receberam o benefício, e 
também uma melhoria no mer- 
cado de trabalho, com 4 mi- 
lhões de pessoas a mais (empre- 
gadas). Por fim, o aumento 
real do salário mínimo, que 
tem um efeito menor, mas im- 
pacta também”, explicou. 

A pesquisa do IBGE mostra 
também que as famílias brasi- 
leiras conseguiram em 2023 ul- 
trapassar o patamar de renda 
perdido durante o período de 
covid-19 e registrar um novore- 
corde. Comaretomada da eco- 
nomia eos programas de trans- 


Diferença 


R$ 17,50 foi o 


rendimento médio diário 
da camada de menor poder 
aquisitivo no Brasil 


R$ 11,40 foio 


rendimento médio diário 
da população menos favo- 
recida no Nordeste 


ferência de renda, a massa de 
renda domiciliar per capita do 
brasileiro foi a maior da série 
histórica e ultrapassou em R$ 
49 bilhões o nível registrado 
em 2019, antes da pandemia. 
A massa de rendimento men- 
sal real domiciliar per capita - 
soma de toda a remuneração 
das famílias, do trabalho, de fon- 
tes formais e informais, incluin- 
do apoios pagos pelo governo, 
como bolsas e aposentadoria — 
totalizou R$ 398,3 bilhões, o que 
corresponde a um aumento de 
12,2% frente a ano anterior e de 
9,1% na comparação com 2019. 
“Em todas as grandes regiões 
agente observou a expansão do 
porcentual da população com 


alguma fonte de rendimento, 
sendo que a Região Sul apresen- 
tou a melhor estimativa de to- 
do os anos da série (68,8%), e 
as regiões Norte e Nordeste, os 
menores porcentuais (57,87%)”, 
informou Fontes. 

A pesquisa mostra, que tanto 
pelo trabalho quanto por outras 
fontes de renda, 64,9% da popu- 
lação, ou cerca de 140 milhões 
de pessoas, tinham algum rendi- 
mento no ano passado, contra 
62,6% em 2022, de uma popula- 
ção total de 215,6 milhões. 

A ocupação por trabalho su- 
biu para 46% em 2023, ante 
44,5% em 2022. Também o ren- 
dimento por outras fontes avan- 
çou no ano passado, para 26%, 
depois de registrar 24,4% no 
ano anterior. Nos dois casos, o 
rendimento superou o patamar 
anterior à pandemia. São consi- 
deradas outras fontes, segundo 
o IBGE, aposentadoria, pen- 
sões, aluguel, arrendamento, 
programas sociais e aplicações 
financeiras, entre outras. 

“Houve crescimento tanto 
no trabalho como em outras 
fontes. Já se observa um por- 
centual acima do que ocorreu 
em 2019, ano que antecedeu a 
pandemia”, disse Fontes. 

Segundo o estudo, o desta- 
que de rendimento por outras 
fontes são as aposentadorias e 
pensões, somando 13,4% doto- 
tal, seguido por “outros rendi- 
mentos”, onde se incluem os 
programas sociais, com 10,1% 
em 2023, contra 8,9% em 2022 
e7,8% em 2019. Asregiões Nor- 
te e Nordeste foram as que re- 
gistraram maior proporção de 
pessoas com outros rendimen- 


tos, superando aposentadoria 
e pensões. Nas demais regiões, 
as aposentadorias e pensões su- 
peram com vantagem o rendi- 
mento por programas sociais. 


ENSINO SUPERIOR. A pesquisa 
mostra que houve aumento da 
renda de trabalhadores com ní- 
vel superior. O rendimento 
dos 10% mais ricos saltou 
10,4%, enquanto a fatia dos 
10% com menor rendimento 
na população teve avanço de 
1,8% frente ao ano anterior. 
“Em 2023, 0 décimo da popu- 
lação ocupada com melhores 
rendimentos teve maior ex- 
pansão em relação à média, en- 
quanto o décimo da população 
com menores rendimentos te- 
ve omenor crescimento emre- 
lação a 2022. Mesmo assim, o 
(índice) Gini continua abaixo 
do período pré-pandemia”, in- 
formou o analista do IBGE. 


Mais ricos 

Rendimento dos 10% mais 
ricos saltou 10,4%; 

para os 10% mais pobres, 
avanço foi de 1,8% 


“Principalmente na compa- 
ração com 2022, houve recupe- 
ração do rendimento da popu- 
lação com nível superior com- 
pleto e dos empregadores. A 
gente observou que o mercado 
de trabalho, nesse último ano, 
favoreceu a população com ní- 
vel superior completo.” 

Segundo o pesquisador, aca- 
mada da população com nível 
superior teve queda de rendi- 
mento no período da pande- 
mia, mas no ano passado se be- 
neficiou com a recuperação ge- 
ral do mercado de trabalho, 
sendo que o setor que mais 
cresceu foi o de serviços mais 
sofisticados, como financeiro, 
comunicação, informação e ad- 
ministrativo, cujo rendimento 
médio do trabalho é maior. @ 
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Rodrigo Valdés 


‘Brasil precisa manter 
mentalidade de reformas 
e de esforço fiscal’ 


— FMI ampliou previsão de crescimento do País 
para este ano, mas fiscal preocupa, afirma diretor 


ENTREVISTA 


Chileno, Valdés é 
diretor do Hemisfério 
Ocidental do FMI 
desde maio de 2023; foi 
ministro da Fazenda 
do Chile (2015-2017) 


ALINE BRONZATI 
ENVIADA ESPECIAL WASHINGTON 


T mbora tenha melhora- 
E do a projeção para o 

crescimento do Brasil 
neste ano, o Fundo Monetário 
Internacional (FMT) alerta pa- 
raanecessidade de o País avan- 
çar na agenda de reformas e 
em um esforço fiscal sustenta- 
do para baixar a sua dívida, 
que seguirá crescendo nos 
próximos anos, na visão do or- 
ganismo. 

“O que é importante é man- 
ter essa mentalidade de refor- 
mas. Elas podem deixar cresci- 
mento potencial e isso vai pro- 
duzir receitas fiscais para fazer 
tudo o que o País necessita. 
Sem crescimento, é muito di- 
fícil suprir essas necessidades”, 
disse o diretor do Hemisfério 
Ocidental do FMI, Rodrigo Val- 
dés, em entrevista exclusiva ao 
Estadão/Broadcast, durante as 
reuniões de Primavera, em 
Washington. Leia os principais 
trechos da entrevista: 


O FMI alertou para o risco 
de condições financeiras 
mais apertadas por conta 
de a escalada de tensões 
geopolíticas afetar os paí- 
ses emergentes. Como o se- 
nhor vê esse cenário impac- 
tando os ativos da região? 
A região passou por dois gran- 
des choques, a crise de 2008 e 
a covid-19, e hoje está muito 
mais bem preparada para en- 
frentar diferentes choques. Ao 
mesmo tempo, precisamos 
continuar a nos preparar e 
uma das questões que conside- 
ramos mais importantes é que 
os países precisam reconstruir 
um colchão fiscal, passados os 
últimos choques. 


O Fundo também piorou 
as projeções fiscais para o 
Brasil após o governo 


anunciar metas menos am- 
biciosas para os próximos 
anos. Qual a recomenda- 
çãofiscal para o Brasil con- 
seguir manter a sua credi- 
bilidade? 

É muito importante identifi- 
car medidas precisas para che- 
gar lá. Uma coisa é ter uma me- 
ta, outra é ter um plano com- 
pleto possível para atingir os 
objetivos no final. E em todos 
os países, dizemos: olhe, gosta- 
ríamos de um esforço fiscal 
mais sustentado para colocar a 
dívidanatrajetória descenden- 
te, mas também precisamos 
enfrentar a realidade. Não é 
uma corrida fácil. 


Por outro lado, o FMI me- 
lhoroua projeção de cresci- 
mento do Brasil? 

O Brasil nos surpreendeu posi- 
tivamente. Aumentamos nos- 
sa projeção de crescimento 
neste ano para 2,2% por conta 
dos resultados fiscais com os 
precatórios. Isso tem algum 
efeito, mas também porque a 
economia tem estado muito, 
muito forte. É interessante 
que o Brasil e o México estão 
se comportando um pouco me- 
lhor ou mais positivamente 
em relação às expectativas em 
comparação com o resto dos 
países da América Latina, que 
estão tendo mais dificuldades 
para aumentar o crescimento. 


Mas o México soube apro- 
veitar melhor o comércio 
com os países vizinhos na 
esteira da covid-19... 

Sim. O Brasil é mais fechado. 
Mas também está se benefi- 
ciando de várias reformas es- 
truturais feitas no passado. 
Vemos poucos países na re- 
gião a realizar reformas estru- 
turais tão abrangentes como 
as que vimos em curso no Bra- 
sil nos últimos anos e, em es- 
pecial, no ano passado e nes- 


ATL 
EMBRAESP 


AVALIAÇÃO DE 
MERCADO 


www.embraesp.com.br 


(1) 113665-1590 


“Em todos os países, 
dizemos: olhe, 
gostaríamos de um 
esforço fiscal mais 
sustentado para colocar 
a dívida na trajetória 
descendente, mas 
também precisamos 
enfrentar a realidade” 


te, como a reforma tributária. 
Se olharmos para a região, es- 
sa prioridade de reforma é a 
maior ou com o maior impac- 
to em termos de crescimento 
potencial que vemos em ou- 
tros países. 


MARCELO CHELLO/ESTADÃO - 28/2/2024 


O senhor mencionou refor- 
mas no Brasil e estamos em 
um ano de eleições, aliás, no 
mundo. Quão otimista está 
com mais reformas no País? 
O que é importante é manter 
essa mentalidade de reforma, 
é muito importante aprender 
com as experiências anterio- 
res, e acho que o Brasil fez um 
trabalho muito bom na identi- 
ficação das reformas. Elas po- 
dem deixar crescimento poten- 
cial e isso vai produzir receitas 
fiscais para fazer tudo o que o 
País necessita. 


No Brasil, o mercado repre- 
cificou a queda da Selic 


após sinalizações do Ban- 
co Central em meio às ten- 
sões observadas no merca- 
do externo... 

O processo de desinflação fez 
muitos progressos, mas ainda 
não chegamos lá na economia 
global e também na América 
Latina. Então, temos o cenário 
externo atualmente. Só a Cos- 
ta Rica está com inflação abai- 
xo da meta. O resto está acima. 
Portanto, não podemos dizer 
que o trabalho está concluído. 
Isso não significa que não se 
possa flexibilizar a política mo- 
netária. Vocênão precisaespe- 
rar até alcançar a meta para se 
mover. O 


HOTEL RESORT E GOLFE CLUBE DOS 500 


CAMPO DE GOLFE 
EXCEPCIONAL! 


Desfrute de uma partida de golfe única no Hotel Resort e Golfe Clube dos 500. 
Com um campo envolto por uma paisagem natural deslumbrante, 
é o lugar ideal para os apaixonados por esse esporte. 


FAÇA SUA RESERVA! í 12 3132-3555 


Localizado a apenas duas horas de São Paulo, o Hotel Resort e Golfe Clube dos 500 
combina arte, bom gosto e hospedagem de excelência, oferecendo um 
ambiente único com 600.000 m° de área verde. 


HOTEL RESORT E GOLFI 


CLUBE DOS 


500 


Rod. Presidente Dutra, Km 60 
Guaratinguetá « SP 
hotelclubedos500 
reservasQh500.com.br 


Conheça o hotel EA 
escaneando ly 
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Governo e empresas 
perdem R$ 453,5 bi 
com mercado ilícito 


Relatório mensura 
prejuízo com ações 
ilegais como pirataria, 
sonegação de impostos 
e até ‘gatos’ de 

água e energia 


O Brasil teve um prejuízo eco- 
nômico estimado em R$ 453,5 
bilhões em 2022 devido às ati- 
vidades do chamado “Brasil ile- 
gal”, segundo relatório elabo- 
rado pela Confederação Nacio- 
nal da Indústria (CNT) e pelas 


federações das indústrias de 
São Paulo (Fiesp) e do Rio (Fir- 
jan). O valor é superior ao PIB 
de um Estado como Santa Ca- 
tarina, a preços de 2021. As mo- 
vimentações ilegais envolvem 
contrabando, pirataria, roubo, 
concorrência desleal por frau- 
de fiscal, sonegação de impos- 
tos e furto de serviços públi- 
cos, tais como água e gás. 
Pelo estudo, divulgado du- 
rante evento na quinta-feira, os 
15 setores produtivos analisa- 
dos acumularam perdas de R$ 
297 bilhões nas vendas por con- 


ta de contrabando e pirataria. 
Outros R$ 136 bilhões se refe- 
rem aos prejuízos diretos com 
os impostos que deixaram de 
ser arrecadados pelas diversas 
esferas de governo. 

Acontaincluiaté os chama- 
dos “gatos” (furtos de ener- 
gia elétrica e água). Foram R$ 
6,3 bilhões, cifra que leva em 
conta apenas a perda de arre- 
cadação tarifária das conces- 
sionárias de energia elétrica. 
A quantidade de energia elé- 
trica furtada em 2022 seria su- 
ficiente para abastecer todas 
as residências dos 39 municí- 
pios da Grande São Paulo du- 
rante um ano. 

Já o custo das ligações ile- 
gais de água chega a mais do 
que o dobro: R$ 14 bilhões. A 
quantidade de “gatos de água” 
é equivalente, em volume, a 
2,6 vezes o sistema Cantareira, 
o maior reservatório de água 
da região metropolitana de 
São Paulo. 


Dados do estudo também 
mostram que, só em 2022, a Re- 
ceita Federal realizou aproxi- 
madamente 17.627 operações 
de combate ao contrabando, 
descaminho e importação irre- 
gular de mercadorias. A entra- 
da de produtos de outros paí- 
ses de forma ilegal resultou na 


Custo 

Perda de concessionárias 
com furto de energia 
somou R$ 6,3 bi, 

indica levantamento 


apreensão de R$ 3,78 bilhões 
em mercadorias ilícitas, me- 
nos de 1% do valor total mensu- 
rado no relatório. 


EMPREGOS. Segundo o estudo, 
quase 370 mil empregos dire- 
tos com carteira assinada dei- 
xaram de ser gerados. O setor 
que mais perdeu com a ilegali- 


dade foi o de vestuário, que dei- 
xou de empregar cerca de 64 
mil trabalhadores. Em segui- 
da, aparecem os setores farma- 
cêutico e o de combustíveis, 
com 20,7 mil e 15,5 mil postos 
de trabalho, respectivamente. 

“Queremos contribuir para 
que os governos adotem medi- 
das mais rígidas para comba- 
ter essa ilegalidade, investin- 
do ainda mais em segurança 
pública em todo o País”, afir- 
mou Carlos Erane de Aguiar, 
diretor da Fiesp e Firjan na 
área de segurança. 

Também presente ao evento, 
oministro da Justiçae Seguran- 
ça Pública, Ricardo Lewan- 
dowski, afirmou que o esforço 
deve ser de todos. “Não é só 
com a atuação da Polícia Fede- 
rale das polícias estaduais e mu- 
nicipais. (Segurança) Se faz, so- 
bretudo, com inteligência e coo- 
peração entre o Estado, setor 
privado e a sociedade. É uma 
responsabilidade de todos.” @ 


Mercado financeiro Reforço de estrutura 
Bancos planejam investir R$ 47,4 bi em tecnologia 


Levantamento divulgado pela 
Federação Brasileira de Ban- 
cos (Febraban) mostra que o 
setor pretende investir R$ 47,4 


bilhões em tecnologia neste 
ano, 21% a mais do que os R$ 
39 bilhões desembolsados em 
2023. À estimativa foi calcula- 


daa partir de valores informa- 

dos pelos próprios bancos. 
Além da segurança ciberné- 

tica, as prioridades incluem 


também ferramentas de inteli- 
gência artificial (IA) e ações en- 
volvendo o Drex- o projeto de 
moeda digital do Banco Cen- 
tral. Apenas 11% relataram co- 
mo prioridade a computação 
quântica. 

“A pesquisa indicou que, pa- 


FUNDAÇÃO FACULDADE DE MEDICINA 


ABERTURA DE PROCESSO DE COMPRA 
Entidade filantrópica privada sem fins lucrativos, torna pública a abertura de processo de contratação, 


com base em seu Regulamento de Compras, cujos detalhes estão disponíveis no site (www.ffm.br). 
CONCORRÊNCIA 

FFM 0344/2024-00 — “COBRANÇA EXTRAJUDICIAL DE INADIMPLENTES DA ESCOLA DE 

EDUCAÇÃO PERMANENTE DO HCFMUSP” FFM 0419/2024-00 — “BUFFET” 


FUNDAÇÃO FACULDADE DE MEDICINA 


ABERTURA DE PROCESSO DE COMPRA 

Entidade filantrópica privada sem fins lucrativos, torna pública a abertura de processo de contratação, 
com base em seu Regulamento de Compras, cujos detalhes estão disponíveis no site (www.ffm.br). 

CONCORRÊNCIA 

FFM 0584/2024-00 — “CÂMARA PARA CONSERVAÇÃO DE HEMODERIVADOS” 
ADJUDICAÇÃO —- COMPRAS REGULAMENTO FFM 

FFM 1728/2023-00 (RC 40.274) ITA PEÇAS PARA VEICULOS COM E SERV LTDA, 
06.352.893/0001-10. FFM 0311/2024-00 (RC 2.370) RECOMMED PRESTAÇÃO DE SERV. E 
VENDAS LTDA, 07.929.430/0001-31. FFM 0372/2024-00 (RC 40.031) PHASE TECH COM. E 
SERV. LTDA, 11.224.184/0001-90 


REVOGAÇÃO 
A FUNDAÇÃO FACULDADE DE MEDICINA, comunica a REVOGAÇÃO dos PROCESSO DE COMPRA 
REGULAMENTO FFM: FFM 0277/2024-00 — “VENTILADOR PULMONAR PRESSOMÉTRICO 
E VOLUMÉTRICO”, em virtude de ajustes no memorial descritivo e Edital. FFM 0497/2024-00 — 
“ESTRUTURAÇÃO, PLANEJAMENTO E OPERAÇÃO DE AVALIAÇÃO DE IMPACTO DOS PROJETOS 
DO INOVAHC", conforme solicitação da área requisitante (INRAD-INIOVAHC). 


EDITAL DE LEILÃO EXTRAJUDICIAL 


SICOOB MANTIQUEIRA COOPERATIVA DE CRÉDITO DE LIVRE ADMISSÃO, pessoa jurídica de 
direito privado, cadastrada no CNPJ sob o nº 71.698.674/0001.50, com sede na Praça Holanda, 
número 80, Taubaté-SP, CEP 12.030-350, faz saber que, nos termos da Lei 9.514/97, que institui 
alienação fiduciária de bem imóvel, devido à negociação descumprida por R. T. E. N. I. LTDA (sigilo 
LGPD), qualificada na matrícula imobiliária de n. 18.342, do Registro de Imóveis de Ribeirão Bonito/ 
SP, promoverá 02 (dois) leilões públicos que se farão realizar em: 


1º praça abre às 11h e se encerra às 12h do dia 29/04/2024; 
22 praça abre às 11h e se encerra às 12h do dia 30/04/2024. 


Imóvel: um imóvel rural com a área superficial de 7.26 ha de terras, devidamente descrito e 
caracterizado pela matrícula imobiliária n. 18.342, do Oficial de Registro de Imóveis da Comarca de 
Ribeirão Bonito/SP. Incra no 951.013.149.160-4. Imóvel consolidado em favor do credor. 


Valor do imóvel na primeira praça: R$ 650.000,00 (seiscentos e cinquenta mil reais); 


Valor do imóvel na segunda praça: R$ 730.906,45 (setecentos e trinta mil, novecentos e seis reais 
e quarenta e cinco centavos). Valor atualizado da dívida. 


LOCAL DO LEILÃO: SERÁ REALIZADO SOMENTE DE FORMA ELETRÔNICA NO SITE 
WWW.LEILOARIA.COM.BR. 


Condições e valor de venda: A venda será realizada à vista. Se no primeiro público leilão, o maior 
lance oferecido for inferior ao valor da avaliação, será realizado o segundo leilão, na data acima 
marcada. No segundo leilão, será aceito o maior lance oferecido, desde que igual ou superior ao 
valor da dívida, das despesas, honorários, dos prêmios de seguro, dos encargos legais, inclusive 
tributos, atualizados até a data do leilão. Incorrerão por conta do arrematante todas as despesas 
relativas à aquisição do imóvel no leilão, como: pagamento de 5% (cinco por cento) a título de 
comissão do Leiloeiro sobre o valor da arrematação e no ato da arrematação, Escritura Pública, 
Imposto de Transmissão, Foro, Laudêmio, taxas, alvarás, certidões, emolumentos cartorários, 
registros, averbações, etc., sendo que, assim como todas as despesas e diligências extrajudiciais 
e judiciais que forem necessárias para o registro da propriedade. O pagamento deverá ser feito à 
vista e a comissão do Leiloeiro em cheque separado ou depositado em conta corrente em até 24 
horas após o leilão, caso a arrematação seja na modalidade on-line, por meio da internet. O imóvel 
será vendido no estado em que se encontra, não podendo o arrematante alegar desconhecimento 
das condições, características e estado de conservação (ad corpus). O arrematante deverá consultar 
eventuais despesas de condomínio e IPTU. Os leilões serão realizados na forma eletrônica no 
site abaixo mencionado. Mais informações: contatoleiloaria.com.br ou (19) 3523-6393 — WWW. 
LEILOARIA.COM.BR - GIOVANNI LUCA TISSIANO MARTINS, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 1162. 


FUNDAÇÃO FACULDADE DE MEDICINA 


ABERTURA DE PROCESSO DE COMPRA 
Entidade filantrópica privada sem fins lucrativos, torna pública a abertura de processo de contratação, 
com base em seu Regulamento de Compras, cujos detalhes estão disponíveis no site (www.ffm.br). 
CONCORRÊNCIA 
FFM 0513/2024-00 — “MANUTENÇÃO CORRETIVA EM 04 MESAS CIRURGICAS” 
FFM 0530/2024-00 — “MANUTENÇÃO PREVENTIVA, CORRETIVA E CALIBRAÇÃO EM 105 
MONITORES DE TRIAGEM” 


FUNDAÇÃO FACULDADE DE MEDICINA 


ABERTURA DE PROCESSO DE COMPRA 
Entidade filantrópica privada sem fins lucrativos, torna pública a abertura de processo de contratação, 
com base em seu Regulamento de Compras, cujos detalhes estão disponíveis no site (www.ffm.br). 
CONCORRÊNCIA 
FFM 0552/2024-00 — “REFORMA DA FACHADA DO PRONTO SOCORRO DO INSTITUTO DA 
CRIANÇA - ICR” 
FFM 0569/2024-00 — “REPARO DE CONTRAPISO E SUBSTITUIÇÃO DE MANTA VINÍLICA” 


EDITAL DE INTIMAÇÃO 


Bel. Valter Pires Batista Junior, Oficial Interino do Cartório de Registro de Imóveis da Comarca de Mairiporã, 
faz saber que a DROGARIA DROGANADI LTDA , CNPJ: 60.430.030/0001-60, Sócios Administradores: Sra. 
Carolina Badoco Melges e Sr. Rafael Melges, fica INTIMADA a comparecer nos termos art. 26 e 8 40 da Lei 
9.514/97 ao mencionado CARTÓRIO DE REGISTRO DE IMÓVEIS DE MAIRIPORÃ, sito à Rua Vereador 
Antônio Morelato, no103, Jardim Galrão, Mairiporá/SP, DAS 09:00 ÁS 13:00 E 14:00 ÁS 16:00 HORAS, DE 
SEGUNDA A SEXTA FEIRA, onde deverá pagar no prazo de 15 (quinze) dias contados da última publicação 
deste edital, na forma das instruções contidas adiante, o débito correspondente aos encargos vencidos e os 


vincendos até a data do respectivo pagamento, consoante cálculo elaborado pela Credora Fiduciária Red Fundo 
de Investimento em Direitos Creditórios Real LP no processo de intimação (protocolo no103.880) decorrentes do 
contrato de alienação imobiliária firmado em 19 de OUTUBRO de 2022. 

ALERTA: O não pagamento no prazo legal importará na consolidação da propriedade da credora Red Fundo 
de Investimento em Direitos Creditórios Real LP, dos termos da já citada legislação. Dado e passado nesta 
Comarca, do Estado de São Paulo, aos 17 dias do mês de abril de 2024. 


VALTER PIRES BATISTA JUNIOR 
OFICIAL INTERINO 


( ri . ~ Ed . . 
TAMBORÉ; Associação Tamboré Residencial 2 
a CNPJ: 03.422.432/0001-89 
Edital de Convocação - Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária 
A Associação Tamboré Residencial 2, situada na Av. Yojiro Takaoka, 2000, Tamboré, Santana 
de Parnaíba - SP, inscrita no CNPJ 03.422.432/0001-89, em conformidade com o disposto no Estatuto Social em 
seu Artigo 13, e por determinação do senhor Presidente da Diretoria Executiva, convoca os Srs. Proprietários, 
Compromissários Compradores, Cessionários, Promissários e Titulares de direitos sobre imóveis localizados 
no loteamento desta Associação, a participarem da Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária que se realizará 
no dia 25 de abril de 2024 (Quinta-feira) de forma presencial, no salão da sede administrativa, situado 
na Av. Dr. Yojiro Takaoka, 2000, do qual contém a matéria ordinária e extraordinária para apreciação e votação 
em primeira chamada às 18h30, com a presença de metade mais um dos habilitados a condição de associado 
e em segunda e última chamada às 19h30 com qualquer número de presentes, à fim de se proceder a seguinte 
Ordem do Dia: 
Assembleia Geral Ordinária: 1. Exposição, deliberação e votação referente às contas do exercício findo em 
dezembro de 2023; 
Assembleia Geral Extraordinária: 1. Exposição, deliberação e votação quanto à destinação de recursos 
existentes para a aquisição de veículos elétricos e placas fotovoltaicas. 2. Assuntos gerais. 
A instalação, o direito a voto, a representação, bem como a competência da Assembleia Geral Ordinária e 
Extraordinária, obedecerão aos artigos 15, 16 e 17 do Estatuto Social da Associação Tamboré Residencial 2. Desta 
forma, ficam assim convocados os associados adimplentes com suas obrigações financeiras para com esta 
associação, para que compareçam, uma vez que as deliberações contidas na ordem do dia obrigam a todos 
inclusive aos ausentes. Santana de Parnaíba, 19 de abril de 2024. 
Associação Tamboré Residencial 2 
Alexandre Bannwart de Arruda Pires 


ra os bancos que já implemen- 
taram a IA, a eficiência dos pro- 
cessos bancários se elevou a 
uma taxa média de 11%”, disse 
Sergio Biagini, sócio-líder da 
Deloitte para a Indústria de 
Serviços Financeiros, respon- 
sável pela pesquisa. @ 


Secretaria da Administração Penitenciária - Coordenadoria 
de Unidades Prisionais da Região Noroeste - Penitenciária 
de Cerqueira César/SP - Abertura de Licitação. Processo 
SEI nº 006.00066037/2024-17 Pregão eletrônico 90004/2024 
- Encontra-se aberta na Penitenciária de Cerqueira César, 
PREGÃO ELETRÔNICO número 90004/2024, destinado a 
Aquisição de Gêneros Alimentícios do tipo Hortifrutigranjeiros 
para o período de Maio a Agosto de 2024, do tipo MENOR 
PREÇO, a realização da sessão pública será na data 
03/05/2024, às 09h00, no correio eletrônico: www.comprasnet. 
gov.br. O Edital estará disponível em sua integra para 
leitura e impressão no correio eletrônico: www.gov.br/ 
prcp, seção CONTRATAÇÕES > EDITAIS E AVISOS DE 
CONTRATAÇÕES, podendo ainda ser consultado junto a 
Penitenciária de Cerqueira César ou solicitado à Unidade pelo 
e-mail czanluchi(Osp.gov.br ou pelo fone (14) 3714-7700 ramal 
5, nos dias úteis, no horário compreendido das 08h00 às 17h00. 
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ECONOMIAS NEGÓCIOS | B5 


PORTO SEGURO CAPITALIZAÇÃO S.A. 


CNPJ n° 16.551.758/0001-58 - NIRE 35.3.0044235-1 
Ata de Assembleia Geral Extraordinária Realizada em 22 de Fevereiro de 2024 


1. Data, Hora e Local: 22 de fevereiro de 2024, às 14h, na sede social da Porto Seguro Capitalização S.A.. (“Companhia”), localizada 
na Alameda Barão de Piracicaba, n° 740, Torre A, 6° andar, Campos Elíseos, Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo. 2. Presença: 
Acionistas representando a totalidade do capital social da Companhia, cumpridas as formalidades exigidas pelo artigo 127 da Lei 
n° 6.404, de 15/12/1976 (“LSA”). 3. Convocação: Dispensada a convocação em face da presença das acionistas detentoras da 
totalidade do capital social, nos termos do parágrafo 4°, do artigo 124 da LSA. 4. Mesa: Presidente da Mesa: Renata Paula Ribeiro 
Narducci e Secretário: Gustavo Franco Pacheco. 5. Ordem do Dia: (i) Aprovar a desinvestidura do diretor Sr. Lene Araújo de Lima; (ii) 
Aprovar a alteração da redação do caput e do parágrafo 3° do art. 13 do Estatuto Social da Companhia; (iii) Aprovar a alteração do 
parágrafo 5° do art. 15 do Estatuto Social da Companhia; (iv) Aprovar a consolidação do Estatuto Social da Companhia para refletir as 
deliberações aprovadas nesta Assembleia; (v) Ratificar a composição da Diretoria da Companhia; e (vi) Ratificar as funções específicas 
atribuídas a determinados diretores perante a Superintendência de Seguros Privados - Susep. 6. Deliberações: A acionista única 
deliberou: (i) Aprovar a desinvestidura dos Srs. Lene Araújo de Lima, brasileiro, casado, advogado, portador da Cédula de Identidade RG 
n° 20.537.948-5 SSP/SP, inscrito no CPF sob o n° 118.454.608-80, do cargo de Diretor Vice-Presidente - Corporativo e Institucional da 
Companhia, com domicílio profissional na Alameda Barão de Piracicaba, nº 740, Torre B (Edifício Rosa Garfinkel), 10º andar, Campos 
Elíseos, Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo. (ii) Aprovar a alteração da redação do caput do art. 13 do Estatuto Social da 
Companhia para alterar a nomenclatura do cargo de Diretor de Pessoas e Sustentabilidade para Diretor de Gente e Cultura da 
Companhia e excluir o cargo de Diretor Vice-Presidente - Corporativo, bem como alterar o parágrafo 3º do art. 13 do Estatuto Social da 
Companhia. Em virtude da alteração, o art. 13 passa a vigorar com a seguinte redação: “Artigo 13 - A Diretoria é composta por no 
mínimo 02 (dois) e no máximo 12 (doze) diretores, sendo 01 (um) Diretor Presidente, 01 (um) Diretor Vice-Presidente - Financeiro, 
Controladoria e Investimentos, 01 (um) Diretor Vice-Presidente, 01 (um) COO (Chief Operating Officer) - Seguros, 01 (um) Diretor Vice- 
Presidente - Comercial, Marketing, Clientes e Dados, 01 (um) Diretor de Produto - Capitalização, 01 (um) Diretor Técnico, 01 (um) Diretor 
Jurídico e Riscos, 01 (um) Diretor de Controladoria, 01 (um) Diretor de Gente e Cultura e 02 (dois) Diretores sem denominação especial, 
todos eleitos e destituídos pela Assembleia Geral. (...) Parágrafo 3º Nos seus impedimentos ou ausências, o Diretor Presidente será 
substituído pelo Diretor Vice-Presidente - Financeiro, Controladoria e Investimentos, ou pelo Diretor Vice-Presidente, ou o Diretor Vice- 
Presidente - Comercial, Marketing, Clientes e Dados, o qual acumulará interinamente as funções e o direito de voto do Diretor Presidente. 
Em caso de vacância do cargo de Diretor Presidente ou de seu impedimento definitivo, qualquer um dos Diretores citados acima 
assumirá cumulativamente a Presidência até a primeira Assembleia Geral que se realizar após a caracterização da vacância do cargo, 
que lhe designará substituto pelo restante do prazo de gestão.” (iii) Aprovar a alteração da redação do parágrafo 5º do art. 15 do Estatuto 
Social da Companhia, que passa a vigorar com a seguinte redação: “Artigo 15 - (...) Parágrafo 5º - Nos atos relativos à aquisição, 
alienação ou oneração de bens imóveis, bem como nos atos que envolvam interesses societários, a Companhia deverá ser representada 
por 2 (dois) Diretores, sendo 1 (um) obrigatoriamente o Diretor Presidente ou o Diretor Vice-Presidente - Financeiro, Controladoria e 
Investimentos” (iv) Aprovar a consolidação do Estatuto Social da Companhia, que, já refletindo as alterações deliberadas nesta 
Assembleia, passa a vigorar conforme a redação do Anexo | a esta ata; (v) Ratificar a atual composição da Diretoria da Companhia, com 
mandato que se estenderá até a Assembleia Geral Ordinária que se realizará até 31 de março de 2025, a saber: Diretor Presidente: 
| Sr. Marcos Roberto Loução, brasileiro, casado, estatístico, portador da Cédula de Identidade RG nº 58.101.916-7 SSP/PR, inscrito no 
CPF sob o nº 857.239.919-49; Diretor Vice-Presidente - Financeiro, Controladoria e Investimentos: Sr. Celso Damadi, brasileiro, 
casado, contador, portador da Cédula de Identidade RG nº 20.533.075-7 SSP/SP, inscrito no CPF sob o nº 074.935.318-03; Diretor 
| Vice-Presidente: Sr. José Rivaldo Leite da Silva, brasileiro, casado, administrador de empresas, portador da Cédula de Identidade RG 
nº 15.407.073-7 SSP/SP, inscrito no CPF sob o nº 047.332.458-07; COO (Chief Operating Officer) - Seguros: Patricia Chacon 
Jimenez, equatoriana, casada, economista, portadora do RNM V750554-0 e inscrita no CPF sob nº 234.843.708-23; Diretor Vice- 
Presidente - Comercial, Marketing, Clientes e Dados: Luiz Augusto de Medeiros Arruda, brasileiro, casado, economista, portador da 
Cédula de Identidade RG nº 21.183.314-9 SSP/SP, inscrito no CPF sob o nº 286.554.708-64; Diretor de Produto - Capitalização: 
Sr. Paulo Henrique Galleguillos Calderon, brasileiro, solteiro, economista, portador da Cédula de Identidade RG nº 39.477.879-0 SSP/ 
MG e inscrito no CPF sob nº 965.093.256-91; Diretor Técnico: Sr. Fabio Ohara Morita, brasileiro, casado, administrador de empresas, 
portador da Cédula de Identidade RG nº 13.793.433-6 SSP/SP, inscrito no CPF sob o nº 128.680.328-42; Diretora Jurídica e Riscos: 
Sra. Adriana Pereira Carvalho Simões, brasileira, casada, advogada, inscrita na OAB/SP sob o nº 189.730 e no CPF sob o nº 174.320.898- 
76; Diretor de Controladoria: Sr. Rafael Veneziani Kozma, brasileiro, casado, administrador de empresas, portador de Cédula de 
Identidade RG nº 25.397.726-5 SSP/SP inscrito no CPF sob nº 200.476.918-16; Diretor de Gente e Cultura: Sra. Carolina Helena 
Urbano Zwarg, brasileira, casada, psicóloga, portadora da cédula de identidade RG nº 278436869 SSP/SP, inscrita no CPF sob o nº 
292.135.838-77 e Diretores sem denominação especial: Srs. Tiago Violin, brasileiro, casado, administrador de empresas, RG 
nº 28.158.840-5 SSP/SP inscrito no CPF sob o nº 283.416.528-97 e Nelson Santos Aguiar, brasileiro, casado, portador da Cédula de 
Identidade RG nº 33.376.886-3 SSP/SP e inscrito no CPF sob o nº 218.048.598-00, todos com domicílio profissional na Alameda Barão 
de Piracicaba, nº 740, Torre B, 10º andar, Campos Elíseos, Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo; e (vi) Ratificar as funções de 
caráter executivo ou operacional e de fiscalização ou controle, atribuídas a determinados diretores da Companhia perante a 
Superintendência de Seguros Privados - Susep, em atendimento à regulamentação aplicável, conforme abaixo: | - Funções de caráter 
executivo ou operacional: a. Diretor responsável pelas relações com a SUSEP - Paulo Henrique Galleguillos Calderon; b. Diretor 
responsável técnico (Circular SUSEP 234/2023 e Resolução CNSP 432/2021) - Fabio Ohara Morita; c. Diretor responsável 
administrativo-financeiro - Celso Damadi; d. Diretor responsável pelo acompanhamento, supervisão e cumprimento das normas e 
procedimentos de contabilidade - Rafael Veneziani Kozma; e. Diretor Responsável Pelo Relacionamento com o Cliente (Resolução 
| CNSP 382/2020) - Luiz Augusto de Medeiros Arruda; f. Diretor responsável pelo registro das operações de seguros, previdência 
complementar aberta, capitalização e resseguros - Rafael Veneziani Kozma; e g. Diretor responsável pelo Open Insurance (Resolução 
CNSP nº 415/21) - Fabio Ohara Morita. Il. Funções de caráter de fiscalização ou controle: h. Diretora responsável pelo cumprimento 
do disposto na Lei nº 9.613, de 1998 (Circulares SUSEP 234/2023 e 445/2022) - Adriana Pereira Carvalho Simões; e i. Diretora 
responsável pelos controles internos - Adriana Pereira Carvalho Simões. Por fim, os acionistas aprovaram a lavratura da presente ata 
sob a forma de sumário, como faculta o artigo 130, parágrafo 1º, da LSA. 7. Documentos Arquivados: Procurações e demais 
documentos pertinentes à ordem do dia. 8. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a reunião, da qual foi lavrada a 
presente ata, que, após lida e aprovada, foi assinada por todos os presentes. São Paulo, 22 de fevereiro de 2024. Assinaturas: Renata 
Paula Ribeiro Narducci, Presidente da Mesa (ass.) e Gustavo Franco Pacheco, Secretário da Mesa. Acionistas: Porto Seguro 
Companhia de Seguros Gerais, por seu diretor Sr. Marcos Roberto Loução, e Porto Seguro S.A., por seu diretor Sr. Marcos Roberto 
Loução e por sua procuradora Renata Paula Ribeiro Narducci. São Paulo, 22 de fevereiro de 204. A presente certidão é cópia fiel da ata 
lavrada em livro próprio da Companhia. Gustavo Franco Pacheco - Secretário. JUCESP nº 143.199/24-9 em 10/04/2024. Maria Cristina 
Frei- Secretária Geral. Anexo l à ata de Assembleia Geral Extraordinária da Porto Seguro Capitalização S.A., realizada em 22 de 
fevereiro de 2024 - Estatuto Social Consolidado da Porto Seguro Capitalização S.A. - Capítulo | - Denominação, Sede, Objeto e 
Duração: Artigo 1º - A Porto Seguro Capitalização S.A. é uma sociedade por ações regida pelo presente Estatuto Social e pelas 
disposições legais que lhe forem aplicáveis (“Companhia”). Artigo 2º - A Companhia tem sua sede na Capital do Estado de São Paulo, 
na Alameda Barão de Piracicaba, nº 740, Torre A, 6º andar, Campos Elíseos, São Paulo/SP, CEP: 01216-012. Parágrafo Único. Por 
deliberação da Diretoria poderá ser instalados, transferidos ou extintos escritórios, filiais, sucursais, agências ou representações em 
qualquer ponto do território nacional ou do exterior. Artigo 3º - A Companhia tem por objeto a prática de todas as operações permitidas 
às sociedades de capitalização, em todo o território nacional, conforme definido na legislação vigente, podendo ainda participar em 
outras sociedades, nacionais ou estrangeiras, simples ou empresárias, na qualidade de sócia ou acionista. Artigo 4º - O prazo de 
duração da Companhia é indeterminado. Capítulo Il - Capital Social e Ações: Artigo 5º - O capital social é de R$ 160.000.000,00 
(cento e sessenta milhões de reais), dividido em 59.831.612 (cinquenta e nove milhões, oitocentos e trinta e um mil, seiscentos e doze) 
ações ordinárias nominativas, sem valor nominal. Artigo 6º - A cada ação ordinária corresponde um voto nas deliberações das 
Assembleias Gerais da Companhia. Artigo 7º - A Companhia poderá, a qualquer tempo, por deliberação da Assembleia Geral: (a) criar 
classes de ações preferenciais ou aumentar o número de ações preferenciais de classes existentes sem guardar proporção com as 
demais classes ou com as ações ordinárias, até o limite de 50% (cinquenta por cento) do total das ações emitidas, que poderão ser ou 
não resgatáveis e ter ou não valor nominal; e (b) aprovar o resgate de ações. Parágrafo Único. No caso de aumento de capital, os 
acionistas terão preferência para subscrição na proporção das ações que possuírem. Artigo 8° - As ações não serão representadas por 
cautelas ou títulos múltiplos, presumindo-se sua propriedade pela inscrição do nome do acionista no Livro de Registro de Ações 
Nominativas da Companhia. Artigo 9º - Nos casos de reembolso de ações, previstos em lei, o valor do reembolso corresponderá ao valor 
do patrimônio líquido contábil das ações, de acordo com o último balanço aprovado pela Assembleia Geral ou com balanço especial, se 
for o caso, segundo os critérios de avaliação do ativo e do passivo fixados na legislação societária e os princípios contábeis geralmente 
aceitos e aplicados no Brasil. Capítulo III - Assembleia Geral: Artigo 10 - A Assembleia Geral reunir-se-á, ordinariamente, até o dia 31 
(trinta e um) de março, e, extraordinariamente, sempre que os interesses sociais o exigirem, guardados os preceitos de direito nas 
respectivas convocações. Parágrafo Único. Uma vez convocada a Assembleia Geral, ficam suspensas as transferências de ações até 
que seja realizada a Assembleia ou fique sem efeito a convocação. Artigo 11 - A Assembleia Geral será instalada e presidida por um 
acionista eleito entre os presentes. O presidente da mesa convidará um dos presentes para secretariar os trabalhos. Artigo 12 - As 
deliberações da Assembleia Geral, ressalvadas as exceções previstas em lei ou neste Estatuto Social, serão tomadas por maioria 
absoluta de votos, não se computando os votos em branco. Parágrafo Único. Só poderão exercer o direito de voto na Assembleia Geral, 
diretamente ou por meio de procuradores, os acionistas titulares de ações ordinárias que estejam registradas em seu nome, no livro 
próprio, na data de realização da Assembleia, e que estejam em dia com suas obrigações de integralização das ações de emissão da 
Companhia. Capítulo IV - Administração da Companhia: Artigo 13 - A Diretoria é composta por no mínimo 02 (dois) e no máximo 12 
(doze) diretores, sendo 01 (um) Diretor Presidente, 01 (um) Diretor Vice-Presidente - Financeiro, Controladoria e Investimentos, 01 (um) 
Diretor Vice-Presidente, 01 (um) COO (Chief Operating Officer) - Seguros, 01 (um) Diretor Vice-Presidente - Comercial, Marketing, 
Clientes e Dados, 01 (um) Diretor de Produto - Capitalização, 01 (um) Diretor Técnico, 01 (um) Diretor Jurídico e Riscos, 01 (um) Diretor 
de Controladoria, 01 (um) Diretor de Gente e Cultura e 02 (dois) Diretores sem denominação especial, todos eleitos e destituídos pela 
Assembleia Geral. Parágrafo 1º - Dentre os membros da Diretoria, àquele que for designado como responsável pelos Controles 
Internos, conforme determina a Resolução CNSP nº 416/2021, competirá as seguintes atribuições: a) orientar e supervisionar a 
implementação e operacionalização do Sistema de Controles Internos e da Estrutura de Gestão de Riscos, promovendo a integração de 
ambos, bem como acompanhar as atividades das unidades de conformidade e de gestão de riscos, quando houver; b) prover as 
unidades de conformidade e de gestão de riscos, quando houver, com os recursos necessários ao adequado desempenho de suas 
respectivas atividades, em especial quanto aos recursos materiais e humanos necessários, próprios ou terceirizados, incluindo pessoal 
experiente, capacitado e em quantidade suficiente; c) aprovar os Relatórios emitidos pelas Unidades de Conformidade e de Gestão de 
Riscos; e d) informar, periodicamente, e sempre que considerar necessário, os órgãos de administração e o comitê de riscos, se 
existente, de quaisquer assuntos materiais relativos a controles internos, conformidade e gestão de riscos, incluindo, mas não se 
limitando, a riscos novos ou emergentes; níveis de exposição a riscos e eventuais limitações e incertezas relacionadas à sua mensuração; 
ações relativas à gestão de riscos e deficiências correlacionadas com a estrutura de gestão de riscos e ao sistema de controles internos, 
bem como as alternativas para saneamento. Parágrafo 2º - A remuneração global anual da Diretoria será fixada anualmente pela 
Assembleia Geral, cabendo à Diretoria deliberar sobre a distribuição de tal remuneração entre os membros do órgão. Além dos 
honorários, a Diretoria fará jus a uma participação anual nos lucros da Companhia, até 0,1 (um décimo) dos lucros e observado o 
disposto no artigo 152 da Lei nº 6.404/76. Parágrafo 3º - Nos seus impedimentos ou ausências, o Diretor Presidente será substituído 
pelo Diretor Vice-Presidente - Financeiro, Controladoria e Investimentos, ou o Diretor Vice-Presidente - Comercial, Marketing, Clientes e 
Dados, o qual acumulará interinamente as funções e o direito de voto do Diretor Presidente. Em caso de vacância do cargo de Diretor 
Presidente ou de seu impedimento definitivo, qualquer um dos Diretores citados acima assumirá cumulativamente a Presidência até a 
primeira Assembleia Geral que se realizar após a caracterização da vacância do cargo, que lhe designará substituto pelo restante do 
prazo de gestão. Parágrafo 4º - Os demais Diretores serão substituídos, em casos de ausência ou impedimento temporário, por outro 
Diretor a ser indicado pelo próprio substituído ou ausente, o qual acumulará interinamente as funções e o direito de voto do Diretor 
substituído ou ausente. No caso de vacância ou impedimento definitivo, a Diretoria indicará substituto provisório até que a Assembleia 
Geral eleja seu substituto definitivo pelo restante do prazo de gestão. Parágrafo 5º - Além dos casos de morte ou renúncia considerar- 
se-á vago o cargo do Diretor que, sem justa causa, deixar de exercer suas funções por 30 (trinta) dias consecutivos. Artigo 14 - O prazo 
de mandato dos Diretores, que são reelegíveis, é de 03 (três) anos, mas, qualquer que seja a data da eleição, os respectivos mandatos 
terminarão na data da Assembleia Geral que examinar as contas relativas ao último exercício de suas gestões. Parágrafo 1º - A 
investidura dos Diretores se dará mediante assinatura de termo de posse no livro das Atas das Reuniões da Diretoria, independentemente 
de caução. Parágrafo 2º - Sem prejuízo do disposto no caput deste Artigo, os membros da Diretoria permanecerão no exercício de seus 
cargos até a investidura de seus sucessores. Artigo 15 - Compete à Diretoria: a) praticar todos os atos de administração da Companhia; 
b) resolver sobre a aplicação dos fundos sociais, transigir, renunciar a direitos, contrair obrigações, adquirir, vender, emprestar ou alienar 
bens, observadas as restrições legais; c) praticar todos os atos e operações que se relacionarem com o objeto social; d) deliberar sobre 
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perante terceiros, quaisquer repartições públicas ou autoridades federais, estaduais ou municipais, bem como autarquias, sociedade de 
economia mista e entidades paraestatais; e f) resolver sobre a criação, alteração ou extinção de sucursais, filiais, agências ou 
representações, onde convier aos interesses sociais da Companhia. Parágrafo 1º - Observado o disposto no parágrafo 5º deste artigo, 
as escrituras de qualquer natureza, os cheques, as ordens de pagamento, os contratos e, em geral, quaisquer documentos que 
importem em responsabilidade ou obrigações para a Companhia, serão obrigatoriamente assinados: a) por 02 (dois) Diretores em 
conjunto; b) por 01 (um) Diretor em conjunto com 01 (um) procurador; e c) por 02 (dois) procuradores em conjunto, desde que investidos 
de especiais e expressos poderes. Parágrafo 2º - A representação da Companhia perante a Repartição Fiscalizadora de suas operações 
caberá a qualquer dos Diretores ou Procuradores devidamente credenciados e autorizados, investidos de especiais e expressos 
poderes. Parágrafo 3º - A Companhia poderá ser representada por apenas 01 (um) Diretor ou 01 (um) Procurador, investido de 
específicos poderes, nos seguintes casos: a) Atos de rotina realizados fora da sede social; b) Atos de representação em juízo (exceto 
aqueles que importem renúncia a direitos); c) Atos de representação em assembleias, contratos sociais, alterações de contratos sociais, 
distratos e reuniões de sócios de sociedades das quais participe como acionista, sócia ou quotista; d) Atos praticados perante quaisquer 
órgãos e entidades administrativos públicos ou privados; e e) Atos de simples administração social, entendidos estes como os que não 
gerem obrigações para a Companhia e nem exonerem terceiros de obrigações para com ela. Parágrafo 4º - As procurações em nome 
da Companhia serão outorgadas por 2 (dois) diretores em conjunto e devem especificar expressamente os poderes conferidos, os atos 
a serem praticados e o prazo de validade, sempre limitado a 2 (dois) anos, excetuadas as destinadas para representação em processos 
administrativos ou procurações com a cláusula ad judicia que serão outorgadas individualmente por qualquer um dos diretores e poderão 
ter prazo indeterminado. Parágrafo 5º - Nos atos relativos à aquisição, alienação ou oneração de bens imóveis, bem como nos atos que 
envolvam interesses societários, a Companhia deverá ser representada por 2 (dois) diretores, sendo 1 (um) obrigatoriamente o Diretor 
Presidente ou o Diretor Vice-Presidente - Financeiro, Controladoria e Investimento. Parágrafo 6º - As deliberações da Diretoria somente 
serão válidas quando presentes, no mínimo, a metade e mais um de seus membros em exercício e constarão de Atas lavradas em livro 
próprio, cabendo ao Diretor Presidente o voto de qualidade. Artigo 16 - Em operações estranhas aos negócios sociais é vedado aos 
Diretores conceder fianças e avais em nome da Companhia, bem como contrair obrigações de qualquer natureza, salvo com a prévia e 
expressa autorização da Assembleia Geral. Parágrafo Único. Os atos praticados com infringência ao disposto neste Artigo não serão 
válidos nem obrigarão a Companhia, respondendo cada Diretor pessoalmente pelos efeitos de tais atos. Capítulo V - Conselho Fiscal: 
Artigo 17 - O Conselho Fiscal, de caráter não permanente, será composto por no mínimo 03 (três) e no máximo 05 (cinco) membros 
efetivos e igual número de suplentes, com as atribuições e nos termos previstos em lei, permitida a reeleição. Parágrafo Único. Cada 
período de funcionamento do Conselho Fiscal terminará na primeira Assembleia Geral Ordinária após sua instalação. A remuneração 
dos membros do Conselho Fiscal será determinada pela Assembleia Geral que os eleger, observado o limite mínimo estabelecido no 
artigo 162, Parágrafo 3º, da Lei nº 6.404/76. Capítulo VI - Comitê de Auditoria: | - Dos Objetivos do Comitê de Auditoria: Artigo 18 
- A Companhia se utiliza do Comitê de Auditoria da instituição líder do conglomerado Porto Seguro (“Comitê de Auditoria”), órgão de 
funcionamento permanente, que tem como objetivo principal fornecer suporte à Administração das empresas do conglomerado Porto 
Seguro na atuação da Governança Corporativa, voltada à transparência dos negócios aos acionistas e investidores. Il - Da Subordinação 
e da Composição: Artigo 19 - O Comitê de Auditoria reporta-se ao Conselho de Administração da instituição líder do conglomerado 
Porto Seguro (“Conselho de Administração”), que definirá a remuneração dos membros do Comitê de Auditoria. Artigo 20 - A 
composição do Comitê de Auditoria será de no mínimo 3 (três) e no máximo 5 (cinco) membros, eleitos com prazo de mandato a ser 
definido pelo Conselho de Administração, permitida reeleição, desde que a permanência do membro no cargo não ultrapasse 5 (cinco) 
anos consecutivos. Parágrafo 1º - A nomeação de um integrante do Comitê de Auditoria deverá observar os requisitos e vedações do 
capítulo III. Parágrafo 2º - O integrante do Comitê de Auditoria somente pode ser reintegrado após 3 (três) anos do final do seu mandato 
anterior, Parágrafo 3º - A destituição do integrante do Comitê de Auditoria ficará a cargo do Conselho de Administração caso fique 
comprovada infração a qualquer dos requisitos e vedações previstos no capítulo Ill, bem como se sua independência tiver sido afetada 
por eventual circunstância de conflito. Parágrafo 4º - É indelegável a função de integrante do Comitê de Auditoria. III - Dos Requisitos 
e Vedações: Artigo 21 - São requisitos mínimos para o exercício de integrante do Comitê de Auditoria: i. Observar as normas que 
estabelecem condições para o exercício de cargos em órgãos estatutários de sociedades supervisionadas; ii. Não ser ou não ter sido, 
no exercício social corrente e no anterior: a) Funcionário ou diretor da sociedade supervisionada ou de suas controladas, coligadas ou 
equiparadas a coligadas; b) Membro responsável pela auditoria independente na sociedade supervisionada; e, c) Membro do conselho 
iscal da sociedade supervisionada ou de suas controladas, coligadas ou equiparadas a coligadas. iii. Não ser cônjuge, parente em linha 
reta ou colateral, até o terceiro grau, e por afinidade, até o segundo grau, das pessoas referidas nas alíneas “a” a “c” no inciso anterior; 
e iv. Não receber qualquer outro tipo de remuneração da sociedade supervisionada ou de suas controladas, coligadas ou equiparadas 
a coligadas, que não seja aquela relativa à sua função de integrante do Comitê de Auditoria. IV - Das Atribuições: Artigo 22 - Constituem 
atribuições do Comitê de Auditoria: i. estabelecer as regras operacionais para seu próprio funcionamento, as quais devem ser 
formalizadas por escrito, aprovadas pelo Conselho de Administração ou, na sua inexistência, pelo Presidente ou Diretor-Presidente da 
sociedade supervisionada ou pelo Conselho de Administração da instituição líder do conglomerado financeiro ou grupo segurador e 
colocadas à disposição dos respectivos acionistas, por ocasião da Assembleia Geral Ordinária; ii. recomendar, à administração da 
sociedade supervisionada, a entidade a ser contratada para a prestação dos serviços de auditoria independente, bem como a 
substituição do prestador desses serviços, quando considerar necessário; iii. revisar, previamente à divulgação, as demonstrações 
inanceiras referentes aos períodos findos em 30 de junho e 31 de dezembro, inclusive as notas explicativas, os relatórios da 
administração e o Relatório dos Auditores Independentes sobre as Demonstrações Financeiras; iv. avaliar a efetividade das auditorias 
independente e interna, inclusive quanto à verificação do cumprimento de dispositivos legais e normativos aplicáveis, além de 
regulamentos e códigos internos; v. avaliar a aceitação, pela administração da sociedade supervisionada, das recomendações feitas 
pelos auditores independentes e pelos auditores internos, ou as justificativas para a sua não aceitação; vi. avaliar e monitorar os 
processos, sistemas e controles implementados pela administração para a recepção e tratamento de informações acerca do 
descumprimento, pela sociedade supervisionada, de dispositivos legais e normativos a ela aplicáveis, além de seus regulamentos e 
códigos internos, assegurando-se que preveem em efetivos mecanismos que protejam o prestador da informação e da confidencialidade 
desta; vii. recomendar, à Presidência ou ao Diretor-Presidente da sociedade supervisionada ou à Diretoria da instituição líder do 
conglomerado financeiro ou grupo segurador, correção ou o aprimoramento de políticas, práticas e procedimentos identificados no 
âmbito de suas atribuições; viii. reunir-se, no mínimo semestralmente, com a Presidência ou com o Diretor-Presidente da sociedade 
supervisionada ou com a Diretoria da instituição líder do conglomerado financeiro ou grupo segurador e com os responsáveis, tanto pela 
auditoria independente, como pela auditoria interna, para verificar o cumprimento de suas recomendações ou indagações, inclusive no 
que se refere ao planejamento dos respectivos trabalhos de auditoria, formalizando, em atas, os conteúdos de tais encontros; ix. verificar, 
por ocasião das reuniões previstas no inciso VIII, o cumprimento de suas recomendações pela diretoria da sociedade supervisionada; 
x. reunir-se com o Conselho Fiscal e com o Conselho de Administração da sociedade supervisionada ou da instituição líder do 
conglomerado financeiro ou grupo segurador, tanto por solicitação dos mesmos como por iniciativa do Comitê, para discutir sobre 
políticas, práticas e procedimentos identificados no âmbito de suas respectivas competências; xi. elaborar relatórios relativos aos 
semestres findos em 30/06 e 31/12 contendo: atividades exercidas; avaliação da efetividade dos controles internos; descrição das 
recomendações feitas e daquelas não acatadas, contendo as justificativas; avaliação da efetividade das auditorias externa e interna; 
avaliação da qualidade das demonstrações contábeis; xii. preparar resumo do relatório do item “xi” para publicação juntamente com as 
demonstrações contábeis de 30/06 e 31/12; xiii. preparar Nota Explicativa que será anexada às demonstrações contábeis de cada 
sociedade controlada; xiv. arquivar os relatórios do item “xi” pelo período mínimo de 05 (cinco) anos; xv. comunicar qualquer constatação 
de erro ou fraude aos auditores independentes e à auditoria interna, imediatamente; xvi. estabelecer, ad referendum do Conselho de 
Administração, processos para a seleção, contratação, supervisão e avaliação do Auditor Independente, inclusive verificando a 
comprovação de sua certificação, bem como para a recepção e o tratamento das informações referentes aos relatórios e demonstrações 
contábeis, bem como dos relatórios do Auditor Independente e da Auditoria Interna do Conglomerado Porto Seguro; xvii. aprovar o plano 
de trabalho semestral da auditoria interna do Conglomerado Porto Seguro; xviii. fixar diretrizes de orientação dos programas de trabalhos 
da auditoria interna, dos relatórios emitidos e da adequação de sua equipe; xix. conhecer o plano anual do Auditor Independente sobre 
exame das demonstrações financeiras, bem como sua interação com os trabalhos da auditoria interna; e xx. examinar propostas de 
alterações de princípios contábeis, avaliando seus impactos nas demonstrações financeiras do Conglomerado Porto Seguro e 
submetendo-as à aprovação do Conselho de Administração. Capítulo VII - Exercício Social, Lucros e Distribuição de Resultados: 
Artigo 23 - O exercício social terá início em I° de janeiro e terminará em 31 de dezembro de cada ano, ocasião em que serão elaboradas 
as demonstrações financeiras anuais. Parágrafo único. A Diretoria poderá determinar o levantamento de balanços semestrais, ou 
relativo a períodos inferiores, para quaisquer fins, inclusive para pagamento de juros sobre o capital próprio e/ou distribuição de 
dividendos à conta de lucro do período apurado em tais balanços, observado o disposto neste estatuto social e na legislação aplicável. 
Artigo 24 - Do resultado do exercício social serão deduzidos, antes de qualquer participação, automaticamente e independentemente 
de deliberação assemblear, os prejuízos acumulados, se houver, e a provisão para o imposto sobre a renda e contribuição social sobre 
o lucro. Do saldo de lucros remanescentes, será calculada a participação a ser atribuída aos administradores, nos termos do art. 152 da 
Lei nº 6.404/1976. O lucro líquido do exercício será o resultado do que remanescer após as deduções referidas nesse artigo. Artigo 25 
- Do lucro líquido do exercício, 5% (cinco por cento) serão aplicados, antes de qualquer outra destinação, na constituição da reserva legal 
(art. 193 da Lei nº 6.404/76), até que atinja o valor correspondente a 20% (vinte por cento) do capital social. A destinação à reserva legal 
poderá ser dispensada no exercício em que o saldo desta reserva, acrescido do montante das reservas de capital, exceder a 30% (trinta 
por cento) do capital social. Artigo 26 - O lucro líquido do exercício será, ainda, quando for o caso, diminuído das importâncias destinada 
à constituição da reserva de capital, à reserva para contingências (art. 195 da Lei nº6.404/76) e à reserva de incentivos fiscais (art. 195- 
A da Lei nº 6.404/76), de um lado, e, de outro lado, quando for o caso, acrescido da reversão da reserva para contingências e da reserva 
de lucros a realizar (art. 202, III, da Lei nº 6.404/76) formadas em exercícios anteriores. O lucro líquido ajustado do exercício será o 
resultado do que remanescer após as deduções e adições referidas nos artigos 25 e 26 e terá a seguinte destinação: i) 25% (vinte e 
cinco por cento) serão destinados ao pagamento do dividendo mínimo obrigatório aos acionistas; e ii) o saldo remanescente será 
destinado à Reserva para Investimentos e Compensações de Perdas prevista no artigo 27 deste estatuto ou, alternativamente, poderá 
ter a destinação que a assembleia geral determinar, observadas as disposições legais aplicáveis. Parágrafo único - O dividendo mínimo 
obrigatório previsto neste artigo poderá deixar de ser pago no exercício social em que a Diretoria informar que seu pagamento é 
incompatível com a situação financeira da Companhia. Os lucros que assim deixarem de ser distribuídos serão registrados como reserva 
especial e, se não forem absorvidos por prejuízos em exercícios subsequentes, deverão ser pagos como dividendos aos acionistas 
assim que permitir a situação financeira da Companhia. Artigo 27 - A Companhia terá uma reserva estatutária denominada “Reserva 
para Investimentos e Compensações de Perdas”, que terá como finalidade compensar eventuais perdas e prejuízos e assegurar os 
recursos suficientes para a expansão das atividades e investimentos da Companhia. Parágrafo 1º - Será destinado à Reserva para 
Investimentos e Compensações de Perdas o saldo do lucro líquido ajustado apurado em cada exercício, após efetivada a destinação 
prevista no artigo 26 deste estatuto social. Parágrafo 2º - O saldo da Reserva para Investimentos e Compensações de Perdas não 
poderá exceder o capital social, nem isoladamente, nem em conjunto com as demais reservas de lucros, com exceção das reservas para 
contingências, de incentivos fiscais e de lucros a realizar, conforme disposto no art. 199 da Lei nº 6.404/1976. Ultrapassado esse limite, 
a assembleia geral deverá destinar o excesso para distribuição de dividendos aos acionistas ou aumento do capital social. Ainda que não 
atingido o limite estabelecido neste parágrafo, a assembleia geral poderá, a qualquer tempo, deliberar a distribuição dos valores 
contabilizados na Reserva para Investimentos e Compensações de Perdas aos acionistas, como dividendos, bem como sua 
capitalização. Caso a administração da Companhia considere o montante dessa reserva suficiente para o atendimento de suas 
finalidades, poderá propor à assembleia geral que, em determinado exercício, o valor que seria destinado a tal reserva seja integralmente 
ou parcialmente distribuído aos acionistas como dividendos, ou capitalizado em aumento de capital social. Artigo 28 - Sem prejuízo do 
dividendo mínimo obrigatório, a Companhia, por determinação da diretoria, poderá: i) a qualquer tempo, distribuir dividendos à conta de 
reservas de lucros existente no último balanço anual aprovado em assembleia geral de acionistas; ii) semestralmente, distribuir 
dividendos à conta de lucros acumulados no exercício em curso, conforme apurado em balanço semestral; iii) a qualquer tempo, distribuir 
dividendos à conta de lucro acumulados no exercício em curso, conforme apurado em balanço levantado em periodicidade inferior a 
semestral, desde que, nesse caso, o montante de dividendos a ser pago no exercício não supere o saldo das reservas de capitais de 
que trata o art. 182, parágrafo 1º, da Lei 6.404/1976; e iv) a qualquer tempo, creditar ou pagar aos acionistas juros sobre o capital próprio, 
observadas as limitações legais aplicáveis. Parágrafo único - Os dividendos intermediários e os juros sobre capital próprio pagos pela 
Companhia podem ser imputados como antecipação do dividendo mínimo obrigatório. Artigo 29 - Os dividendos não recebidos ou 
reclamados prescreverão no prazo de 3 anos, contados da data em que tenham sido postos à disposição do acionista, e reverterão em 
favor da Companhia. Capítulo VIII - Liquidação da Companhia: Artigo 30 - A Companhia entrará em liquidação nos casos previstos 
em lei ou por deliberação da Assembleia Geral. Em qualquer dessas hipóteses, caberá à Assembleia Geral determinar o modo 
de liquidação e nomear o liquidante que deverá atuar neste período. Capítulo IX - Disposição Final: Artigo 31 - Aos casos omissos 
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Fundo que tem Tanure como sócio leva Emae 


— Na primeira privatização da gestão Tarcísio de Freitas, empresa foi arrematada por 
R$ 1,04 bi pelo Fundo Phoenix; operação é vista como um teste para a venda da Sabesp 


WILIAM MIRON 

LUCIANA COLLET 

O Fundo Phoenix, que tem o 
empresário Nelson Tanure en- 
tre os cotistas, venceu o leilão 
de privatização da Emae (Em- 
presa Metropolitana de Águas 
e Energia), realizado ontem na 
Bolsa de Valores (B3), em São 
Paulo. A oferta foi de R$ 70,65 
por ação, totalizando R$ 1,04 
bilhão, com ágio de 33,68% em 
relação ao preço mínimo, de 
R$ 780 milhões. 

Esta foi a primeira privatiza- 
ção da gestão de Tarcísio de 
Freitas à frente do governo do 
Estado - a Emae era a última 
estatal paulista do setor elétri- 
co, que agora passará às mãos 
do setor privado. E tem signifi- 
cado importante para Tarcí- 
sio, que consegue avançar com 
um processo que vinha sendo 
considerado um teste para a 


venda da Sabesp. 

O leilão de ontem foi concor- 
rido. O Fundo Phoenix dispu- 
toucomafrancesa EDF, segun- 
da colocada com proposta de 
R$ 70,31 por ação, correspon- 
dente a um prêmio de 33,04%, 
e com a Matrix Energia, que 
ofereceu ágio de 12%. Como as 
propostasiniciais tinham dife- 
rença inferior a 20%, a disputa 
foi para as ofertas em viva voz, 
com 53 lances até o final. 

Vitorioso na disputa, o Fun- 
do Phoenix passará a gerir um 
ativo com capacidade de 906 
megawatts (MW) em geração 
hidrelétrica, suficiente para 
abastecer 825 mil residências 
na Grande São Paulo. 

O governador Tarcísio de 
Freitas comemorou o resulta- 
do e reafirmou a meta de che- 
gara R$ 220 bilhões em investi- 
mentos contratados para o Es- 
tado, citando entre os projetos 
já estruturados a privatização 


R$ 603 mi foia 


receita líquida da Emae no 


ano passado 


da Sabesp. Segundo ele, seu go- 
verno aprendeu a estruturar 
projetos, e que com as privati- 
zaçóes e licitações será possí- 
velter mais capital e fôlego pa- 
rainvestimentos. “A gente real- 
mente está focado em atrair in- 
vestimentos e chegar à marca 
de R$ 220 bilhões”, disse. 


CONTROLE DE CHEIAS. A hidre- 
létrica de Henry Borden é a 
principal das quatro usinas da 
empresa. Inaugurada em 1920 


e localizada ao pé da Serra do 
Mar, a usina produz sozinha 
889 MW. O portfólio da Emae 
conta ainda com outras três Pe- 
quenas Centrais Hidrelétricas 
(PCH), oito barragens e duas 
usinas elevatórias. A empresa 
também tem papel importan- 
te no controle das cheias no Es- 
tado, regulando os níveis dos 
rios Pinheiros e Tietê, que cru- 
zama capital, e ajudando apre- 
venir alagamentos. Para isso, é 
feito o bombeamento das 
águas do rio para o Reservató- 
rio Billings. 

Outro serviço prestado pela 
Emae é atravessia por meio de 
balsa. A empresa transporta 
diariamente pessoas e veícu- 
los nas travessias Bororé, Ta- 
quacetuba e João Basso. “Men- 
salmente, o serviço da Emae 
realizauma média de14mil via- 
gens etransporta gratuitamen- 
te 161 mil passageiros e 158 mil 
veículos”, informou o governo 


FUNDAÇÃO FACULDADE DE MEDICINA 


ABERTURA DE PROCESSO DE COMPRA 


Entidade filantrópica privada sem fins lucrativos, torna pública a abertura de processo de contratação, 

com base em seu Regulamento de Compras, cujos detalhes estão disponíveis no site (www.ffm.br). 
A CONCORRENCIA 

FFM 0490/2024-00 — “IMPRESSÃO CORPORATIVA POR MEIO DE OUTSOURCING” 


JUÍZO DE DIREITO DA 7º VARA CÍVEL JUIZ DE DIREITO DOMICIO WHATELY PACHECO E SILVA 
ESCRIVÃO JUDICIAL ESDRAS ROBERTO FRANQUIM.EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 
DIAS. PROCESSO Nº 1017595-02.2023.8.26.0224. O MM. Juiz de Direito da 7º Vara Cível, do Foro 
de Guarulhos, Estado de São Paulo, Dr. Domicio Whately Pacheco e Silva, na forma da Lei, etc. FAZ 
SABER a(o) RSILVA PISOS ELEVADOS EIRELI, CNPJ 43019614000128, com último endereço na 
Rua Pirajussara, 280, Parque Jurema, CEP 07244-130, Guarulhos - SP, que lhe foi proposta uma 
ação de Cobrança - Procedimento Comum Cível por parte de BANCO BRADESCO S.A., para 
declarar rescindidos os contratos de empréstimos pactuados: Cartão de crédito/compra - contrato n.º 
4646111112694309/6509149998223489; da bandeira: VISA, ELO , pelo inadimplemento do 
demandado, bem como condená-lo ao pagamento da quantia de R$ 209.951,13 (20/03/2020), 
atualização da última fatura, reconhecendo a aplicação de multa de 2%, já aplicada nos extratos, 
juros de 1% ao mês e correção monetária segundo índices oficiais (INPC).Encontrando-se o réu em 
lugar incerto e não sabido, foi determinada a sua CITAÇÃO, por EDITAL, para os atos e termos da 
ação proposta e para que, no prazo de 15 dias, que fluirá após o decurso do prazo do presente edital, 
apresente resposta. Não sendo contestada a ação, o réu será considerado revel, caso em que será 
nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. 
NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de Guarulhos, aos 17 de outubro de 2023. 


AVISOS DE LICITAÇÕES 


PG SABESP CSM 161/24-Prestação de serviços de engenharia para apoio operacional 
por desempenho na Estação de Tratamento de Água (ETA), nos municípios de São 
Roque, Ibiúna e Conchas da UN Médio Tietê RM. Edital disponível para download 
a partir de 22/04/2024 no site www.sabesp.com.br/licitacoes, mediante obtenção 
de senha e credenciamento (condicionante a participação) no acesso “Cadastro de 
Fornecedor”. Envio das “Propostas” a partir das 00h00 do dia 07/05/2024 até as 9h00 
do dia 08/05/2024 no site acima. Às 9h00 será dado início a sessão pública. SP, 
22/04/2024 (RM) CSM. 


PG SABESP CSM 711/24-Aquisição e Montagem de Estação de Tratamento de 
Esgoto - ETE Compacta para o Sistema de Esgotos Sanitários de Pindamonhangaba 
no Bairro Bom Sucesso, no âmbito da Coordenadoria B de Projetos Regionais 
Sudeste - TIO e da UN Vale do Paraíba OV. Edital disponível para download a partir 
de 22/04/2024 no site www.sabesp.com.br/licitacoes, mediante obtenção de senha e 
credenciamento (condicionante a participação) no acesso “Cadastro de Fornecedor”. 
Envio das “Propostas” a partir das 00h00 do dia 06/05/2024 até as 9h00 do dia 
07/05/2024 no site acima. Às 9h00 será dado início a sessão pública. SP, 22/04/2024 
(TI) CSM. 


PG SABESP CS 00667/24-Fornecimento de Cal Virgem a Granel e/ou Big Bag para 
Tratamento de Água e Esgoto — Compra Estratégica. Recebimento das Propostas 
a partir da 00h00 de 02/05/2024 até 10h00 de 03/05/2024, no site www.sabesp. 
com.br/licitacoes. Abertura das Propostas às 10h00 de 03/05/2024 pelo Pregoeiro. 
Credenciamento dos Representantes permanentemente aberto através do site acima. 
O Edital completo será disponibilizado a partir de 03/05/2024, para consulta e cópia, 
no site acima. Departamento de Gestão de Contratações/SP, 22/04/2024. 
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ABERTURA DE PROCESSO DE CHAMAMENTO PÚBLICO 
A FUNDAÇÃO FACULDADE DE MEDICINA-FFM, entidade filantrópica privada sem fins lucrativos, 


torna pública a abertura do edital para CREDENCIAMENTO, cujos detalhes estão disponíveis no 
site (www.ffm.br), e que será regido pelo Regulamento de Compras da Fundação Faculdade de 
Medicina — FFM e realizado nos moldes previstos nos artigos 74, inc. IV e 79, inc. |, da Lei Federal 
nº 14.133/21: FFM 0144-2024-00 — BUFFET SOB DEMANDA PARA A ESCOLA DE EDUCAÇÃO 
PERMANENTE - EEP 
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do Estado em comunicado. 
No ano passado, a Emae teve 
receita líquida de R$ 603 mi- 
lhões, com valor de mercado de 
R$ 2,3 bilhões. Além do governo 
paulista, participam da composi- 
ção acionária da estatal a Com- 
panhiado Metropolitano de São 
Paulo (Metrô),a Eletrobras, res- 
tando uma parcela minoritária 
de ações nas mãos de outros 
acionistas. A fatia vendida cor- 
responde às participações dogo- 
verno e do Metrô, com quase 
40% do capital da empresa. 


VOLATILIDADE. Após ofinal do lei- 
lão na B3, as ações da Emae tive- 
ram forte queda no pregão da 
Bolsa de Valores (B3). O fato de 
serem pouco negociados faz 
com que os papéis sejam muito 
voláteis. Logo em seguida ao lei- 
lão, os papéis recuaram 15,79%, 
queda que aumentou até o final 
do pregão para 21,6%, com as 
ações cotadas a R$ 54,40. @ 


Secretaria da Administração Penitenciária - Coordenadoria de 
Unidades Prisionais da Região Noroeste - Penitenciária de 
Cerqueira César/SP - Abertura de Licitação. Processo SEI 
nº 006.00063319/2024-62 - Pregão eletrônico 90003/2024 
- Encontra-se aberta na Penitenciária de Cerqueira César, 
PREGÃO ELETRÔNICO número 90003/2024, destinado a 
Aquisição de Gêneros Alimentícios do tipo Estocáveis para o 
período de Maio a Agosto de 2024, do tipo MENOR PREÇO, 
a realização da sessão pública será na data 03/05/2024, às 
09h00, no correio eletrônico: www.comprasnet.gov.br. O Edital 
estará disponível em sua integra para leitura e impressão no 
correio eletrônico: www.gov.br/pncp, seção CONTRATAÇÕES 
> EDITAIS E AVISOS DE CONTRATAÇÕES, podendo ainda 
ser consultado junto a Penitenciária de Cerqueira César ou 
solicitado à Unidade pelo e-mail czanluchi@sp.gov.br ou 
pelo fone (14) 3714-7700 ramal 5, nos dias úteis, no horário 
compreendido das 08h00 às 17h00. 
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Estatal Proventos extras 


Conselheiros da 


Petrobras liberam 
50% dos dividendos 


Proposta ainda 
precisa passar 
por votação em 
assembleia de 
acionistas, na 
próxima semana 


DENISE LUNA 
MÔNICA CIARELLI 


A Petrobras confirmou ontem 
no fim da noite, por meio de 
fatorelevante, que o seu conse- 


lho de administração definiu 
pelo pagamento de 50% dos di- 
videndos extraordinários, que 
haviam sido integralmente reti- 
dos. A proposta será levada à 
assembleia geral ordinária (A- 
GO) da empresa, a ser realiza- 
da na próxima quinta-feira. 
Segundoa companhia, aeven- 
tual distribuição da outra meta- 
de, a título de dividendos inter- 
mediários, “será avaliada pelo 
CA (conselho de administração) 
ao longo do exercício corrente”. 
De acordo com o comunica- 
do da empresa, “considerando 


14.660,00M? E 22.480,00M?. 


03/05 ÀS 15H00 


LANCE INICIAL R$ 21.500.000 


f sODRESANTORO 
SODRESANTORO 

P LELADSOORESANTORO 

Ç (11) 2464-6464 

í 111 97777-1244 

WWW SODRESANTORO.COM.BR 


Aposte n câmera So seu celular para o cócigo no lado 
e ncosss esto intão Consule odali compécio no site 


Otavio Lauro Sodre Santoro, 


Tele Dívida de R$ 44,3 bi 


cenários dinâmicos, como a evo- 
lução do (óleo) Brent, do câmbio 
eoutros fatores, o CA entendeu, 
por maioria, serem satisfatórios 
os esclarecimentos e atualiza- 
ções sobre a companhia no cur- 
to, médio e longo prazos e apre- 
servação da governança, de mo- 
do que eventual deliberação pe- 
la assembleia geral ordinária, 
que venha a distribuir, a título 
de dividendos extraordinários, 
até 50% do lucro líquido rema- 
nescente (após as alocações às 
reservas legais e o pagamento 
de dividendos ordinários), não 
comprometeria a sustentabili- 
dade financeira da companhia”. 
O texto acrescenta que even- 
tual distribuição dos 50% rema- 
nescentes pela companhia, a tí- 
tulo de dividendos intermediá- 
rios, será avaliada pelo CA “ao 
longo do exercício corrente”. 
A decisão por reter 100% dos 
dividendos era defendida pelos 
representantes do Ministério de 
Minas e Energia e a conselheira 


representante dos empregados. 
Já os acionistas minoritários 
queriam a distribuição total. 
Com o pagamento de meta- 
dedos proventos, estimados em 
R$43,9 bilhões, a proposta da di- 
retoria da empresa sai vencedo- 
ra. Ela defendia que amelhor es- 
colha paraa Petrobras seria a dis- 


Cenário 

Pagamento de R$ 43,9 bi 
foi um dos motivos de 
crise que envolveu 
presidente da Petrobras 


tribuição demetade dos dividen- 
dos extraordinários e a retenção 
da outra metade, sob avaliação 
dos desdobramentos dos confli- 
tos no mercado internacional. 
A divergência nos poderes 
dentro do conselho de admi- 
nistração desencadeou mais 
uma crise entre o presidente 
daestatal, Jean Paul Prates, eo 


LEILÃO SOMENTE ONLINE 


TERRENO EM TORRE DE PEDRA/SP 


LOCALIZADA NA ESTRADA VICINAL CARLINDO FRANCISCO ANTUNES, BAIRRO DO SALTINHO 


ÁREAS DE 38.200,00M?, 14.660,00M?, 


ministro de Minas e Energia, 
Alexandre Silveira. 

Com a crise, a ala do gover- 
noligadaa Silveira queria a tro- 
ca de Prates. O nome do atual 
presidente do Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômi- 
co e Social (BNDES), Aloizio 
Mercadante, foi cogitado, mas 
a mudança foi descartada após 
intervenção do ministro da Fa- 
zenda, Fernando Haddad. 


CAIXA. Adistribuição de dividen- 
dos extraordinários da Petro- 
bras trará alívio ao caixa do go- 
verno no curto prazo. O valor 
serviráparatapar o “buraco” dei- 
xado pela desoneração da folha 
dos pequenos municípios, uma 
derrota imposta pelo presiden- 
te do Senado, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), ao governo. Com os 
recursos, aumentará as chances 
de o governo abrir espaço para 
gastos extras de até R$ 15,7 bi- 
lhões neste ano. @ coLasoraram ma- 
TEUS FAGUNDES, BIANCA LIMA e ALVARO GRIBEL 


Torre de Pedra/SP. Bairro do Saltinho. Situado na Estrada Vicinal Carlindo Francisco Ant 


yXim: 


14,660,00m* melhor 
melhor descrito a cars 

e caracterizado na ma 
Imóveis da Comarca de 
DESOCUPADO. V 

(11) 2464-6460 ou atrave 


/A/À SODRÉ 
TRY 


Z ani 


Lotoemo Ofici JUCESP n 60? 


Credores aprovam plano de recuperação da Oi 


Os credores da Oi aprovaram o 
plano de recuperação judicial 
da companhia que busca solu- 
cionar uma dívida de R$ 44,3 bi- 


lhões. A proposta contou com o 
apoio de 79,87% dos credores 
quirografários (cujas dívidas 
não têm garantias), detentores 


de 56,15% do valor da dívida. O 
resultado veio após quase 14 ho- 
ras de duração da assembleia ge- 
ral de credores, que começou 


, meo 
desento è 


racter 


s do e-mail: al@sodresantoro.com.br 


pouco depois das 14h da quinta- 
feira e seguiu até as 4h da ma- 
drugada de ontem, no Rio. 

A espinha dorsal é a injeção de 
recursos na Oi para sustentar 
suas operações até a realização 
da venda de ativos. Foi acertado 
um novo financiamento de até 


sorito e caractenzado na matricula 12.781, com é 
zado na matricula 12.782, com área de 14 660 00m 
sie izado na matricula 12.783, com área de 22 480 00m? melhor descrito 


8 919, 920 e 921 
po telefone: 


US$ 655 milhões (cerca de R$3,4 
bilhões). Desse total, os credo- 
res financeiros vão colocar US$ 
sos milhões, enquanto a empre- 
sa de infraestrutura V tal, contro- 
lada pelo BTG, aportará de US$ 
100 milhões a US$ 150 milhões. 


@ CIRCE BONATELLI e JULIANA GARÇON 
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Varejo Animais de estimação 


Petz e Cobasi anunciam 
acordo que cria gigante 
com receitas de R$ 6,9 bi 


Empresas, que juntas 
têm 483 lojas 
espalhadas pelo País, 
conversavam sobre 

a combinação dos 
negócios desde 2019 


TALITA NASCIMENTO 
CRISTIANE BARBIERI 
A Petz e a Cobasi anunciaram 
ontem que estão trabalhando 
para juntar os negócios e criar 
uma gigante do setor de ani- 
mais de estimação, que terá R$ 
6,9 bilhões de receita bruta, 483 
lojas e pelo menos 20 marcas. 
As conversas sobre um even- 
tual fusão começaram ainda 
em 2019 e, embora seguisse 
sempre como uma possibilida- 
de,as condições só setornaram 
favorável à transação a partir 
de meados de 2023. O aumento 
da participação de Sergio Zi- 
merman, fundador e presiden- 
te da Petz, na companhia, e con- 
dições desfavoráveis para a abe- 
tura de capital pela Cobasi aju- 
daram a destravar o negócio. 
Zimerman, disse ao Esta- 
dão/Broadcast que aumentou 
sua participação na Petz desde 
o início de 2023 e que isso, de 
certa forma, ajudou a viabili- 
zar a negociação. O executivo 


MERCADO ANIMAL 


fundir operações 
Raio X 
EMPRESA 


(FUNDAÇÃO) 
PETZ (2002) 


RECEITA BRUTA 


Conheça as duas maiores redes de pet shops do Brasil vão 


NÚMERO DE LOJAS PRESENÇA NO BRASIL 


21 ESTADOS E DF 


COBASI (1981) 


Composição acionária 
PETZ (CAPITAL ABERTO) 
o. SERGIO ZIMERMAN 
10,06% XP INVESTIMENTOS 
Es 5,45% ATMOS CAPITAL 


E 2,51% AÇÕES EM 


| TESOURARIA 


* 52,92% OUTROS 


tem hoje 29,06% do negócio. 
Do lado da Cobasi, Paulo 
Nassar, CEO da empresa, afir- 
mouque o fechamento dejane- 
las para uma oferta inicial de 
ações (IPO, na sigla eminglês) 
contribuiu para a companhia 
voltar a conversar com a Petz. 


Para contato com o CRECISP, acesse o link: 


atendimento.crecisp.gov.br 


18 ESTADOS E DF 


COBASI (CAPITAL FECHADO) 


89,5% FAMÍLIA NASSAR 


7,8% FUNDO KINEA 
2,71% 


OUTROS 


FONTE: EMPRESAS / INFOGRÁFICO: ESTADÃO 


“Em 2021, admitimos a entra- 
da de um sócio estrangeiro, o 
fundo de Investimentos de pri- 
vate equity Kinea. Estácomple- 
tando três anos. Era natural 
que a Cobasi, em algum mo- 
mento, acessasse o mercado 
através de IPO. Agora, não pre- 


Informe Publicitário 


“COLUNA CREGISP 


Combate à Violência contra a 
Mulher é prioridade no CRECISP 


O Programa de Combate à Violência contra 
a Mulher desenvolvido pelo CRECISP visa o 
enfrentamento desse que é um dos problemas 
mais urgentes em nossa sociedade. O objetivo 
principal é fazer uma abordagem ampla, bus- 
cando mitigar os efeitos danosos da violência 
contra a mulher, além de promover uma cultura 
de respeito, igualdade e proteção. 

Lançado ao final de dezembro de 2023, o 
Programa tem criado estratégias para dar suporte 
a mulheres que enfrentam situações de violência, 
seja física, psicológica, sexual, patrimonial ou 
moral. E uma dessas ferramentas que o CRECISP 
disponibilizará, em breve, em seu aplicativo, é 
o botão pânico, que permitirá à pessoa que se 
sentir vulnerável em uma situação contatar ajuda. 

Reconhecendo que a violência contra a 
mulher, muitas vezes, é enraizada em normas 
sociais prejudiciais e desigualdades de poder, 
o CRECISP vem investindo em campanhas 
educativas, workshops e palestras que visam 


desconstruir estereótipos de gênero, disseminar 
noções de consentimento e promover a equidade 
nas relações interpessoais. 

O programa se estende, ainda, ao âmbito 
profissional dos corretores de imóveis, ca- 
pacitando esses profissionais para identificar 
sinais de violência doméstica e fornecer apoio 
adequado às mulheres em situações vulneráveis. 

Exemplo disso será o evento a ser realizado no 
próximo dia 26 de abril, na Assembleia Legislativa 
do Estado de São Paulo, a partir das 10 horas. O 
especialista em segurança pública e privada Jorge 
Lordello ministrará uma palestra sobre “Combate 
à importunação, ao assédio e aos abusos contra a 
mulher”. Lordello mostrará os avanços da legis- 
lação e as consequências penais para aqueles que 
não respeitam os direitos das mulheres. 

O Conselho, dessa forma, não apenas demons- 
tra um compromisso ético e social, mas também 
desempenha um papel fundamental na construção 
de uma sociedade mais justa e igualitária. 


ciso dizer que, no momento, o 
mercado de capitais é ruim, 
não só no Brasil, como no mun- 
do. Ajanela de IPOs estáfecha- 
da há dois anos”, disse Nassar. 

Caso onegócio seja concreti- 
zado, Petz e Cobasi farão uma 
fusão entre iguais, sendo que 
cada uma ficará com 50% da 
nova empresa. Nassar se torna- 
rá presidente executivo e Zi- 
merman irá para a presidência 
do conselho. Aos investidores, 
Zimerman chegou a dizer que, 
apesar da soma objetiva dos ne- 
gócios indicar um faturamen- 
to de R$ 6,9 bilhões, na prática, 
pode ser esperado receitas de 
R$7,5 bilhões. Para ele, aunião 
das companhias não é uma con- 
ta de “um mais um”. “Mérito 
da transação não é soma dos 
negócios, mas potencial.” 

As empresas assinaram o me- 
morando de entendimentos 
não vinculante (MOU) para es- 
sa possível combinação de ne- 
gócios, eterão conversas exclu- 
sivas por um prazo de 60 dias, 
prorrogáveis por mais 30 dias. 
Durante esse período, serão 
feitas due diligence (audito- 
rias prévias) mútuas. 


EM ALTA. Diante da notícia, os 
papéis da Petz chegaram a su- 
bir mais de 40% ontem na B3. 
Para o Bradesco BBI, o desta- 
que positivo foi o preço em 
que as ações da Petz foramava- 
liadas no MOU - de R$ 7,10, 
cerca de 100% mais alto do que 
o valor de fechamento do dia 
anterior. Os analistas apon- 
tam ainda que, devido a esse 
valor de mercado atribuído ao 
negócio, foi sinalizado, por par- 
te da Cobasi, um pagamento 
de R$ 450 milhões aos acionis- 
tas da Petz, o que pode se tra- 
duzir em dividendos extraordi- 
nários. Zimerman afirmou ao 


Estadão/Broadcast, contudo, 
que os detalhes de como esse 
valor chegará aos acionistas 
não estão definidos e o paga- 
mento em dividendos não po- 
de ser dado como certo. 

O empresário explicou, por 
sua vez, que o valor de R$ 7,10 
para essa transação foi possí- 
vel porque a negociação igno- 
rou o que ele chamou de distor- 
çãono preço das ações da com- 
panhia. “O preço de tela da 
Petz carrega uma distorção gi- 
gante, por conta de uma posi- 
ção vendida, de mais de 80 mi- 
lhões de ações. Elas ficam ven- 
didas a descoberto e geram 
uma pressão no preço, que dis- 
torce totalmente o valor real 
da companhia”, afirmou. 


Namoro 

Conversas entre os 
presidentes das duas 
empresas começaram 
ainda em 2019 


Para o analistas, a fusão traz 
ganhos de sinergia muito impor- 
tantes para as duas empresas, 
principalmente em questões de 
logística, bem como na redução 
de custos com produtos de mar- 
ca própria. Há porém o risco de 
o Conselho de Administração 
de Defesa Econômica (Cade) 
exigir a venda de lojas para apro- 
var a transação. 

Parao sócio-diretor da Pet Fu- 
ture, empresa de inteligência de 
mercado do setor pet da Gou- 
vêa Ecosystem, André Ferreira, 
os principais benefícios da fu- 
são virão da diminuição dapres- 
são competitiva, que trará mais 
racionalidade de preços, bem 
como ganhos de eficiência de lo- 
gística e melhores condições de 
negociação com a indústria.6 


CEO da Petz diz que 
fusão cessa ‘guerra’ 


O CEO da Petz, Sergio Zi- 
merman, disse ontem que a 
fusão anunciada com a con- 
corrente Cobasi permitirá 
que as duas empresas so- 
mem “competências dife- 
rentes”. “Hoje, Petz não tra- 
balha com produtos de mar- 
caprópriada Cobasi. E a Co- 
basi, não trabalha com pro- 
dutos Petix (marca adquiri- 
da pela Petz)”, disse emtele- 
conferência com investido- 
res. Segundo ele, juntas as 
duas empresas terão ener- 
gia e munição para avançar 
em outras batalhas. “Petz e 
Cobasi vivem uma guerra 
que sangra as empresas, e 
vão parar de gastar muni- 
ção”, comparou. 
Zimerman disse que ele 
Paulo Nasser, CEO da Coba- 
si, têm convicção de que a 
junção das companhias tra- 
rá mais condições de que o 
negócio siga competitivo 


no segmento. “Com Cobasi e 
Petz unidas, entregaremos re- 
torno superior ao capital do 
acionista”, disse. 

De acordo com Zimerman, o 
faturamento bruto da empre- 
sa resultante da fusão com a 
Cobasi ficará próximo de R$ 
7,5 bilhões em 2024. “Com as 
aberturas de lojas em 2024, se- 
rão mais de 500 lojas”, disse. 
Segundo ele, as marcas Petz e 
Cobasi devem permanecer, e 
que o modelo de fusão é inspi- 
rado no que foi aplicado na fu- 
são da RaiaDrogasil, que man- 
teve ambos as marcas. 

Com Ebitda (lucro antes de 
impostos, depreciação e amor- 
tização) ajustado de R$ 464 
milhões e caixa líquido de R$ 
232 milhões, a nova empresa 
combinada vê potencial de si- 
nergias que ainda serão calcu- 
ladas por especialistas, antes 
de serem apresentadas ao 
mercado. Ocera. 
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Olímpia Promoção e Serviços S.A. 
CNPJ 10.347.366/0001-95 NIRE 35300361121 
Edital de Convocação 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
Os senhores acionistas da Olímpia Promoção e Serviços S.A. (“Companhia”) são convidados a se reunirem 
em Assembleia Geral Ordinária, que se realizará em 29.04.2024, às 11h, na sede social da Companhia, 
na Rua Estados Unidos, 2031, Jardim América, em São Paulo (SP), a fim de: (a) Tomar as contas dos 
administradores, examinar e deliberar sobre as demonstrações financeiras relativas ao exercício encerrado 
em 31.12.2023; (b) Deliberar sobre a destinação do lucro líquido do exercício; (c) Eleger os integrantes da 
Diretoria para o próximo mandato anual, que vigorará até a posse dos eleitos na Assembléia Geral Ordinária 
de 2025; e (d) Fixar a verba remuneratória global e anual destinada aos administradores. Os documentos 
a serem analisados na Assembleia encontram-se à disposição dos acionistas na sede da Sociedade. 
São Paulo (SP), 19 de abril de 2024. (a) Francisco Lopes Neto - Diretor Presidente. (19/20/22) 


SERASA S.A. 


CNPJ/ME nº 62.173.620/0001-80 - NIRE 35.3.0006256-6 


T. 
Sserasa, 
*experion. 


EDITAL DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
O Conselho de Administração da Serasa S.A. (“ Companhia”) convoca os Senhores Acionistas para a Assembleia Geral Ex- 
traordinária que será realizada no dia 30 de abril de 2024, às 12:00 horas, na sede social da Companhia localizada na Cidade 
de São Paulo, Estado de São Paulo, na Avenida das Nações Unidas, 14401 — Torre C-1 do Complexo Parque da Cidade — con- 


juntos 191, 192, 201, 202, 211, 212, 221, 222, 231, 232, 241 e 242, Bairro Chácara Santo Antônio, CEP 04794-000, a fim de de- 
liberar sobre a seguinte Ordem do Dia: (i) os termos e condições do Protocolo e Justificação de Motivos referente a incorpora- 
ção da ALLOWME TECNOLOGIAS LTDA. ("ALLOWME”) pela Companhia; (ii) a ratificação da nomeação e contratação 
da empresa avaliadora KPMG Auditores Independentes Ltda. como Empresa Avaliadora da incorporação da ALLOWME pela 
Companhia; (iii) os termos e condições do Laudo de Avaliação de Incorporação referente a incorporação da ALLOWME pela 
Companhia; (iv) a incorporação da ALLOWME pela Companhia; e (v) outros assuntos de interesse geral da Companhia. Cópias 
autenticadas de documentos de representação devem ser entregues, sob protocolo, no Departamento Jurídico da Companhia, até 
3 (três) dias úteis antes da data da Assembleia. São Paulo — SP, 19 de abril de 2024. Conselho de Administração da Companhia. 


Banco Sofisa S.A. -cnr n° 60.889.128/0001-80 - NIRE 35.300.100.638 
Edital de Convocação para Assembleia Geral Ordinária 


O Presidente do Conselho de Administração do BANCO SOFISA S.A. (“Companhia”) convoca seus acionistas para se 
reunirem em AGO, a se realizar em 1º convocação no dia 30 de abril de 2024, às 10:00 horas, na Alameda San- 
tos, 1.496, Jardim Paulista, São Paulo/SP, para deliberar sobre as seguintes matérias constantes da Ordem do Dia. Or- 
dem do Dia: 1.Tomar as contas dos administradores, examinar, discutir e votar as demonstrações financeiras relati- 
vas ao exercício encerrado em 31.12.2023; 2. Deliberar sobre a destinação do lucro líquido do exercício; 3. Referendar 
as deliberações do Conselho de Administração acerca dos juros sobre o capital próprio imputados como dividendos 
obrigatório; 4. Eleger os membros do Conselho de Administração e designar seu presidente e vice-presidente; 5. Fixar 
a remuneração global e anual, fixa e variável, do Conselho de Administração e da Diretoria da Companhia. Instruções 
Gerais: (i) Os documentos e propostas relativos aos itens da Ordem do Dia estão à disposição dos acionistas na sede 
da Companhia. (ii) Os instrumentos de mandato com poderes especiais para representação na Assembleia Geral Ordi- 
nária a que se refere o presente edital deverão ser depositados na sede da Companhia até 05 dias antes da realização 
da Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária, observado, ainda o disposto no Artigo 126 da Lei nº 6.404/76, e o Es- 


tatuto Social. São Paulo, 18.04.2024. Gilberto Maktas Meiches - Presidente do Conselho de Administração 
de Tráfego - CET 


CNPJ 47.902.648/0001-17 


ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA - EDITAL DE CONVOCAÇÃO 


Ficam convocados os Srs. Acionistas da COMPANHIA DE ENGENHARIA DE TRÁFEGO - CET a se reunir 
em Assembleia Geral Ordinária, no dia 30 de abril de 2024, às 10h00 (dez horas), na sede social, na Rua 
Barão de Itapetininga, 18 - 13º andar, nesta Capital do Estado de São Paulo, a fim de deliberarem sobre a 
seguinte ORDEM DO DIA: 1. Tomar conhecimento do Relatório da Administração e examinar, discutir e 
votar as demonstrações financeiras do exercício findo em 31.12.2023; e 2. Outros assuntos. 
São Paulo, 17 de abril de 2024 
HEMILTON TSUNEYOSHI INOUYE - Diretor Presidente 
PAULO EDUARDO SOARES JUNIOR - Diretor de Operações 
RAFAEL RODRIGUES DE OLIVEIRA - Diretor Administrativo e Financeiro 
JOHNSON SOUZA NASCIMENTO - Diretor de Representação 


Companhia de Engenharia 


(pexco Dexco S.A. à 
CNPJ. 97.837.181/0001-47 Companhia Aberta NIRE 35300154410 
Ata Sumária da Reunião do Conselho de Administração - Realizada em 6 de março de 2024 
DATA, HORA, FORMA E LOCAL: em 6 de março de 2024, às 8h30, Avenida Paulista, 1938, 5º andar, em São 
Paulo (SP). MESA: Alfredo Egydio Setubal (Presidente), Alfredo Egydio Arruda Villela Filho e Helio Seibel (Vice- 
Presidentes) e Guilherme Setubal Souza e Silva (Secretário). QUORUM: a totalidade dos membros efetivos. 
DELIBERAÇÃO TOMADA: Os conselheiros deliberaram, por unanimidade, com base na recomendação do Co- 
mitê de Finanças e fundamento no item 29.1 do Estatuto Social da Companhia, e ad referendum da Assem- 
bleia Geral, declarar dividendos relativos ao exercício findo em 31.12.2023, no valor de R$ 57.691.625,00 
(cinquenta e sete milhões, seiscentos e noventa e um mil, seiscentos e vinte e cinco reais), sendo 
R$ 0,07138796215 por ação (“Dividendos”). Os Dividendos serão atribuídos ao dividendo mínimo obrigatório 
relativo ao exercício findo em 31.12.2023 e serão pagos até 31.12.2024, tendo como base de cálculo a posição 
acionária final do dia 12.03.2024. Por fim, autorizar a divulgação dessas informações na Comissão de Valores 
Mobiliários, na B3 S.A. - Brasil, Bolsa, Balcão e no website da Companhia https://ridex.co/. ENCERRAMEN- 
TO: nada mais havendo a tratar, lavrou-se esta ata que, lida e aprovada, foi por todos assinada. São Paulo 
(SP), 6 de março de 2024. (aa) Alfredo Egydio Setubal - Presidente; Alfredo Egydio Arruda Villela Filho, Helio 
Seibel - Vice-Presidentes; Andrea Laserna Seibel, Juliana Rozenbaum Munemori, Márcio Fróes Torres, Ricardo 
Egydio Setubal, Rodolfo Villela Marino, Marcos Campos Bicudo - Conselheiros; e Guilherme Setubal Souza 
te Silva - Secretário. JUCESP sob nº 139.017/24-0 em 03.04.2024. (a) Maria Cristina Frei - Secretária Geral. p 


(DexXCO Dexco S.A. 


CNPJ. 97.837.181/0001-47 Companhia Aberta NIRE 35300154410 
Ata Sumária da Reunião do Conselho de Administração - Realizada em 06 de Março de 2024 
DATA, HORA, FORMA E LOCAL: em 06 de março de 2024, às 09h30, de modo exclusivamente digital via 
plataforma Microsoft Teams, nos termos do Artigo 15.2. do Estatuto Social, razão pela qual a reunião será 
considerada como realizada na sede social, localizada na Avenida Paulista, 1938, 5º andar, em São Paulo 
(SP). MESA: Alfredo Egydio Setubal (Presidente), Alfredo Egydio Arruda Villela Filho e Helio Seibel (Vice- 
Presidentes) e Guilherme Setubal Souza e Silva (Secretário). QUORUM: a totalidade dos membros efetivos. 
PRESENÇA LEGAL: diretores, representantes do Conselho Fiscal e do Comitê de Auditoria e de Gerencia- 
mento de Riscos e dos auditores independentes da PricewaterhouseCoopers Auditores Independentes. 
DELIBERAÇÕES TOMADAS: os Conselheiros deliberaram, por unanimidade e sem qualquer ressalva, após 
análise da documentação apresentada e prestados os devidos esclarecimentos: (a) aprovar o Relatório da 
Administração e as Demonstrações Financeiras correspondentes ao exercício social encerrado em 31.12.2023, 
que foram objeto de (i) recomendação para aprovação, consignada no Relatório do Comitê de Auditoria e 
de Gerenciamento de Riscos; (ii) relatório sem ressalvas emitido pela PricewaterhouseCoopers Auditores In- 
dependentes; (iii) parecer sem ressalvas do Conselho Fiscal e (iv) manifestação da Diretoria, que concordou 
com as opiniões expressas no relatório dos auditores independentes e com as demonstrações financeiras; e 
(b) autorizar a Diretoria a divulgar esses documentos na Comissão de Valores Mobiliários, na B3 S.A. - Brasil, 
Bolsa, Balcão e no website da Companhia (https://ridex.co/), e a publicá-los na imprensa. ENCERRAMENTO: 
nada mais havendo a tratar, lavrou-se esta ata que, lida e aprovada, foi por todos assinada. São Paulo (SP), 
06 de março de 2024. (aa) Alfredo Egydio Setubal - Presidente; Alfredo Egydio Arruda Villela Filho, Helio Sei- 
bel - Vice-Presidentes; Andrea Laserna Seibel, Juliana Rozenbaum Munemori, Márcio Fróes Torres, Ricardo 
Egydio Setubal, Rodolfo Villela Marino, Marcos Campos Bicudo - Conselheiros; e Guilherme Setubal Souza 
Ne Silva - Secretário. JUCESP sob nº 138.522/24-8 em 03.04.2024. (a) Maria Cristina Frei - Secretária Geral. J 


GOVERNO DO ESTADO DE PERNAMBUCO 


SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO 


AVISO DE PRORROGAÇÃO DE LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO PROCESSO Nº 0300.2024.AC 
61.PE.0053.SAD.FES-PE OBJETO: Registro de Preços para o fornecimento eventual de equipamen- 
tos médico-hospitalares, visando atender as necessidades da Secretaria Estadual de Saúde de Per- 
nambuco (SES/PE) nos termos da legislação vigente. Valor estimado: R$ 33.416.697,6388 (trinta e 
três milhões e quatrocentos e dezesseis mil e seiscentos e noventa e sete reais e seis mil e trezentos 
e oitenta e oito milésimos de real). Entrega das Propostas prorrogada de 22/04/2024 para 26/04/2024, 
às 09:00h; Início da Disputa: 26/04/2024, às 09:30h (Horários de Brasília). O edital na integra está dis 
ponível no site www.peintegrado.pe.gov.br. Recomenda-se que os licitantes iniciem a sessão de ab- 
ertura da licitação com todos os documentos necessários à classificação/habilitação previamente 
digitalizados. Luciano Alves de Araújo — AC 61. 


SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO 


AVISO DE ADIAMENTO "SINE DIE" processo Nº 0422.2024.AC-75.PE.0153.SAD.SEDUC SEI nº 
1400003500.000083/2023-76 Objeto: Formação de Registro de Preços para o fornecimento eventual 
de materiais escolares, visando atender as necessidades dos estudantes da Educação de Jovens e 
Adultos do campo, nos projetos e atividades escolares, da Gerência de Políticas Educacionais do 
Campo, pertencente à Secretaria de Educação e Esportes do Estado de Pernambuco. Valor máximo 
estimado: R$ 2.505.832,0000 (dois milhões, quinhentos e cinco mil e oitocentos e trinta e dois reais 
aproximadamente). Considerando o teor do Ofício TCE/GC02/e-TCEPE nº 202024/2024, Processo TC 
n.º 24100333-7, por determinação do Tribunal de Contas do Estado de Pernambuco, comunica-se aos 
interessados que a sessão de abertura prevista para 22/04/2024, está adiada sine die. Outras infor- 
mações (81) 3183-7961. Patrícia Lins Coelho Brandão - Pregoeira/AC - 75. 
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i Rocket Bridge Newco Holding Participações S.A. 


(em constituição) 
Extrado da Ata da Assembleia Geral de Constituição de Sociedade por Ações Realizada em 04/04/2024 

1. Data, Hora e Local: 04/04/2024, às 11:00 horas, na Rua Carlos Maria Auricchio, n° 70, Sala 1.007, São José dos Campos/SP, CEP 12246-876, local que 
será a sede da Rocket Bridge Newco Holding Participações S.A. (“Companhia”). 2. Convocação e Presença: Dispensada a convocação, nos termos do 
§4° do Artigo 124 da Lei n° 6.404/76, conforme alterada e em vigor (“Lei das Sociedades por Ações”), tendo em vista a presença da totalidade dos fundadores 
e subscritores do capital social inicial da Companhia, a saber: (i) João Brasil Carvalho Leite; e (ii) Roberto de Souza Dias Júnior, conforme assinaturas 
constantes do Livro de Registro de Presenças dos Acionistas da Companhia. 3. Mesa: Presidida pelo Sr. João Brasil Carvalho Leite e secretariada pelo 
Sr. Roberto de Souza Dias Júnior. 4. Ordem do Dia: (i) a constituição da sociedade por ações a ser denominada “Rocket Bridge Newco Holding Participações 
S.A”; (ii) a definição do capital social inicial da Companhia e a subscrição e a integralização de ações representativas do capital social da Companhia; (iii) o 
projeto do Estatuto Social que regerá a Companhia; (iv) a eleição dos diretores da Companhia; (v) a fixação da remuneração anual e global da Diretoria da 
Companhia; (vi) a indicação do jornal para as publicações da Companhia; e (vii) a instalação, ou não, do Conselho Fiscal da Companhia para o presente 
exercício social. 5. Deliberações: 5.1. Constituição de Sociedade por Ações: Aprovar a constituição da sociedade por ações, de capital fechado, sob a 
denominação “Rocket Bridge Newco Holding Participações S.A”, com sede e foro na Rua Carlos Maria Auricchio, n° 70, Sala 1.007, Condominio Royal Park, 
na Cidade de São José dos Campos/SP, CEP 12246-876, a qual será regida por seu Estatuto Social, pela Lei das S/As, bem como pelas demais disposições 
legais e regulamentares aplicáveis. 5.2. Subscrição de Ações e Integralização do Capital Social Subscrito: Aprovar o capital social inicial da Companhia, 
de R$ 100,00 dividido em 100 ações ordinárias, todas nominativas e sem valor nominal, emitidas pelo preço de emissão de R$ 1,00 por ação. Os acionistas 
totalmente subscreveram e integralizaram o capital social na forma prevista no Boletim de Subscrição. 5.3. Aprovação do Estatuto Social: Aprovar, por 
unanimidade, o Estatuto Social da Companhia, de forma que, tendo em vista o cumprimento de todas as formalidades legais e com a anuência da totalidade 
dos acionistas fundadores, o presidente da mesa declara a efetiva constituição da Companhia. 5.4. Eleição da Diretoria: Aprovar que a Diretoria da 
Companhia seja composta por 2 diretores, sendo eleitos para compor a Diretoria da Companhia, para o mandato de 01 ano a partir da presente data: (i) João 
Brasil Carvalho Leite, RG.SSP/SP n° 17.632.840-3 e no CPF n° 098.549.288-02, para o cargo Diretor Presidente; e (ii) Roberto de Souza Dias Júnior, 
RG.SSP/SP n° 18.732.945-X e no CPF n° 083.969.828-30, ambos residentes e domiciliados na Cidade de São José dos Campos/SP, para o cargo de Diretor 
Vice-Presidente, os quais tomam posse de seus respectivos cargos nesta data, mediante a assinatura dos termos de posse. (a) Declaração de 
Desimpedimento: Os Diretores ora eleitos declaram, sob as penas da lei, que cumprem todos os requisitos previstos no Artigo 147 da Lei das S/As. 
5.5. Remuneração da Diretoria: Aprovar que a Diretoria da Companhia não fará jus ao recebimento de remuneração anual global para o exercício social 
vigente. 5.6. Conselho Fiscal: Aprovar a não instalação do Conselho Fiscal da Companhia para o presente exercicio social. 5.7. Jornal de Publicação: 
Aprovar que as publicações da Companhia ordenadas pela legislação aplicável sejam realizadas em jornais que sigam os parâmetros previstos no artigo 289 
da Lei das Sociedades por Ações, observada a possibilidade de que a Companhia realize as suas publicações de forma eletrônica de acordo com os termos 
da legislação aplicável. 6. Encerramento: Lavratura da presente Ata, que, lida, aprovada é assinada. São José dos Campos, 04/04/2024. Mesa: João Brasil 
Carvalho Leite - Presidente; e Roberto de Souza Dias Júnior - Secretário. Acionistas Presentes: João Brasil Carvalho Leite e Roberto de Souza Dias Júnior 
- JUCESP/NIRE 35.300.635868 em 12.04.2024 - Maria Cristina Frei - Secretária-Geral. Estatuto Social - Capítulo | - Denominação, Sede e Prazo de 
Duração - Artigo 1º - A companhia opera sob a denominação de Rocket Bridge NewCo Holding Participações S.A. (“Companhia”), sociedade anônima 
de capital fechado, devidamente constituída e organizada de acordo com a leis da República Federativa do Brasil, regida pelo disposto no presente Estatuto 
Social e pela Lei nº 6.404, de 15/12/1976, conforme alterada e em vigor (“Lei das S/As”), bem como pelas disposições legais que lhe forem aplicáveis. Artigo 
2º - A Companhia tem sede social na Cidade São José dos Campos/SP, na Rua Carlos Maria Auricchio, nº 70, Sala 1.007 Condomínio Royal Park, CEP 
12246-876. 8 Único - A Companhia poderá, por deliberação dos membros da Diretoria, abrir, mudar, transferir ou encerrar filiais no Brasil ou no exterior. 
Artigo 3º - A Companhia tem prazo de duração indeterminado. Capítulo II - Objeto Social - Artigo 4º - A Companhia tem por objeto social a participação, 
direta ou indireta, como sócia ou acionista, em outras sociedades, sejam elas nacionais ou internacionais. 81º - O exercício do objeto social inclui, mas não 
se limita a aquisição, a gestão e a alienação de participações societárias, visando ao fortalecimento e à diversificação de suas atividades econômicas, bem 
como à otimização dos retornos para a Companhia e seus acionistas. 8 2º - A Companhia poderá realizar investimentos em empresas que operam em 
diferentes setores da economia, tanto no mercado nacional quanto no internacional, buscando oportunidades que se alinhem à sua estratégia de crescimento 
e expansão, respeitando os princípios de responsabilidade corporativa e sustentabilidade. 83º - Além de participar como sócia ou acionista, a Companhia 
poderá firmar parcerias, consórcios, alianças estratégicas ou qualquer outra forma de associação legal com empresas nacionais e internacionais, com o 
objetivo de promover o incremento e a eficiência na gestão, organização e operacionalização de suas atividades, dos negócios dos quais participa e dos 
interesses de seus acionistas. 84º - A Companhia se compromete a exercer suas atividades de participação societária de forma ativa, contribuindo para a 
governança, a estratégia empresarial e a sustentabilidade das empresas das quais é sócia ou acionista, visando à criação de valor de longo prazo para todos 
os envolvidos. Capítulo III - Capital Social e Ações - Artigo 5º - O capital social da Companhia, totalmente subscrito e integralizado em moeda corrente 
nacional, é de R$ 100,00, dividido em 100 ações ordinárias, nominativas e sem valor nominal. 81º - Cada ação ordinária confere a seu titular o direito a 1 voto 
nas deliberações das Assembleias Gerais da Companhia, cujas deliberações serão tomadas na forma deste Estatuto Social e da legislação aplicável. 82º - Os 
acionistas terão direito de preferência para subscrição de ações da Companhia na proporção das respectivas participações no capital social da Companhia, 
nos termos da legislação aplicável. 83º - A propriedade das ações será comprovada pela inscrição do nome do acionista no livro de “Registro de Ações 
Nominativas”. 84º - A Companhia, por deliberação da Assembleia Geral, tem a faculdade de emitir ações, sem a necessidade de manter a proporção com as 
espécies e/ou classes de ações já emitidas ou futuras, desde que o volume de ações preferenciais sem direito a voto não ultrapasse o limite legalmente 
estabelecido. 85º - A Companhia poderá proceder à aquisição de suas próprias ações, objetivando o cancelamento ou a retenção em tesouraria para futura 
alienação ou cancelamento, conforme determinação da Assembleia Geral da Companhia. Capítulo IV - Administração da Companhia - Artigo 6º - A 
administração da Companhia compete à Diretoria, que terá as atribuições conferidas por Lei, pelo presente Estatuto Social, estando os Diretores dispensados 
de oferecer garantia para o exercício de suas funções. 81º - A Diretoria da Companhia será constituída por 2 Diretores, sendo 1 Diretor Presidente e 1 
Diretor Vice-Presidente, os quais serão acionistas ou não, residentes ou não no país, eleitos pela Assembleia Geral, e tomarão posse mediante a assinatura 
dos respectivos termos de posse lavrado em livro próprio, no prazo de até 30 dias contados da data de sua eleição, considerando-se como renunciante o 
Diretor eleito que após o decurso do referido prazo não tiver tomado posse, qualquer que seja o motivo. O mandado da Diretoria será unificado de 1 ano, 
permitida a reeleição. 82º - Os Diretores permanecerão em seus cargos até que venham a ser destituídos e/ou substituídos. Findo o prazo de mandato, o 
Diretor permanecerá no exercício de seu cargo até a investidura do novo diretor eleito. 83º - Os Diretores poderão ser destituídos a qualquer tempo e 
permanecerão em seus cargos até a eleição e posse de seus sucessores, salvo se diversamente deliberado pela Assembleia Geral. Caso o substituto venha 
a ser investido, este completará o mandato do Diretor substituído. Na hipótese de impedimento definitivo ou vacância permanente de cargo de Diretor, deverá 
ser convocada imediatamente a Assembleia Geral para eleição de substituto. 84º - A Assembleia Geral deverá estabelecer a remuneração total dos membros 
da Diretoria, cabendo a esta última deliberar sobre a sua distribuição entre seus membros. Artigo 7º - A Diretoria terá os poderes e as atribuições que a lei 
e este Estatuto Social lhe conferirem para assegurar o funcionamento regular da Companhia, podendo praticar todos os atos e realizar todas as operações 
que se relacionarem com o objeto social da Companhia e que não forem de competência privativa da Assembleia Geral, observadas as respectivas 
competências dos Diretores. Artigo 8º - A Diretoria reunir-se-á sempre que assim exigirem os negócios sociais e somente se instalará com presença da 
maioria dos Diretores em exercício. Será considerada regular a reunião de Diretoria em que todos os Diretores compareçam, independentemente de 
convocação prévia. 81º - As reuniões de Diretoria serão convocadas pelo Diretor Presidente, com antecedência mínima de 5 dias úteis. Em caráter de 
urgência, as reuniões da Diretoria poderão ser convocadas pelo Diretor Presidente ou qualquer um dos Diretores sem a observância do prazo de 5 dias úteis, 
desde que sejam inequivocadamente cientificados todos os Diretores. 82º - As deliberações e atos da Diretoria estarão sujeitos à decisão da maioria dos 
membros presentes à reunião. Em caso de empate, o Diretor Presidente terá voto de qualidade. 83º - Ao término da reunião, deverá ser lavrada ata, a qual 
deverá ser assinada por todos os Diretores presentes à reunião e transcrita no Livro de Registro de Atas das Reuniões da Diretoria da Companhia. Artigo 
9º - Os Diretores terão poderes para administrar e gerir os negócios sociais e para representar e obrigar a Companhia para todos os fins, observadas as 
matérias de competência da Assembleia Geral nos termos deste Estatuto Social. 81º - A Companhia será representada ativa e passivamente em quaisquer 
atos que criem obrigações ou desonerem terceiros de obrigações para com a Companhia, da seguinte forma: (a) pela assinatura de 1 Diretor, caso os demais 
não tenham sido eleitos ou, nos demais casos, pela assinatura de 2 Diretores em conjunto; e/ou (b) pela assinatura de um Diretor em conjunto com um 
procurador eleito, com poderes específicos; e/ou (c) pela assinatura de 2 procuradores eleitos em conjunto, com poderes específicos. 82º - A Companhia 
poderá, ainda, excepcionalmente, ser representada por 1 Diretor ou 1 procurador eleito com poderes específicos, para atos do dia-a-dia com quaisquer 
instituições financeiras no Brasil, para aprovação de pagamentos, gestão de contas bancárias, entre outros, exceto no caso de mútuo, garantias ou assunção 
de obrigações pela Companhia, bem como atos de mero despacho e/ou para representação perante órgãos públicos, inclusive a Justiça do Trabalho, desde 
que não importem em assunção de obrigações pela Companhia, observados os termos e condições aqui previstos. 83º - Os Diretores poderão nomear 
procuradores para representar a Companhia, por meio de instrumento público ou particular de procuração, com mandato determinado não superior a 1 ano 
(ressalvados os poderes “ad judicia”, que podem ser outorgados por prazo indeterminado), devendo o instrumento de procuração especificar os poderes 
outorgados. As procurações “ad negotia” outorgadas para a representação da Companhia não poderão ser substabelecidas, total ou parcialmente. Artigo 10 
- Quaisquer atos praticados pelos Diretores, por procuradores ou por funcionários da Companhia, envolvendo obrigações relacionadas com negócios e 
operações estranhos ao objeto social, tais como o fornecimento de fianças, avais ou quaisquer garantias em favor de terceiros, são expressamente proibidos 
e serão nulos de pleno direito, exceto se autorizados pela Diretoria. Capítulo V - Assembleia Geral - Artigo 11 - Os acionistas deverão reunir-se em 
Assembleia Geral, ordinariamente, nos 4 primeiros meses após o encerramento do exercício social da Companhia e, extraordinariamente, sempre que os 
interesses sociais assim o exigirem. 81º - As Assembleias Gerais serão convocadas por qualquer um dos acionistas ou por qualquer dos Diretores, por meio 
de carta registrada, e-mail ou aviso entregue pessoalmente, contra recibo, com a antecedência mínima de 8 dias da data de sua realização, em primeira 
convocação, e de 5 dias da data de sua realização, em segunda convocação, sem prejuízo das demais formalidades previstas na Lei das S/As. Considerar- 
se-á dispensada a convocação quando os acionistas comparecerem à reunião ou se declararem, por escrito, cientes do local, data, hora e ordem do dia. 82º 
- As Assembleias Gerais poderão ser presenciais, digitais ou semipresenciais, e serão instaladas com a presença de titulares de ações representando, 75% 
do capital social de emissão da Companhia e, em segunda convocação, com, no mínimo, a maioria absoluta do capital social da Companhia. 83º - As 
Assembleias Gerais serão presididas pelo Presidente do Conselho de Administração ou, na sua ausência, por pessoa escolhida de comum acordo entre os 
Acionistas, competindo ao Presidente da mesa indicar o(a) secretário(a). 84º - Qualquer acionista poderá fazer-se representar nas Assembleias Gerais por 
outro acionista, administrador ou por advogado, mediante outorga de procuração, com especificação dos atos autorizados, devendo a procuração ser levada 
a registro juntamente com a ata. Artigo 12 - As deliberações dos acionistas em Assembleia Geral serão tomadas e consideradas aprovadas pelo voto 
afirmativo de acionistas representando a maioria das ações com direito a voto da Companhia (i.e., 50% mais uma ação do capital social votante da 
Companhia), exceto nas hipóteses em que for previsto um quórum de deliberação superior, nos termos da legislação aplicável. 8 Único - A Assembleia Geral, 
conforme estabelecido pela legislação e pelo presente Estatuto Social, definirá as diretrizes gerais para a utilização de ações da Companhia como garantia 
para assegurar obrigações de qualquer natureza. Isso inclui a autorização para a Diretoria escolher os instrumentos jurídicos apropriados para tal finalidade. 
Essa competência abrange a definição de limites, condições, e procedimentos necessários para a realização dessas operações, assegurando a proteção dos 
interesses da Companhia e de seus acionistas. Capítulo VI - Conselho Fiscal - Artigo 13 - O Conselho Fiscal não funcionará em caráter permanente e 
somente será instalado mediante solicitação de acionistas em deliberação da Assembleia Geral, de acordo com as disposições legais, o qual será composto 
por 3 membros e igual número de suplentes. 81º - Caso solicitado seu funcionamento, os acionistas deverão determinar o número de membros efetivos e 
igual número de suplentes para compor o Conselho Fiscal. 82º - A remuneração dos membros do Conselho Fiscal será determinada pela Assembleia Geral 
que os eleger. Capítulo VII - Exercício Social, Demonstrações Financeiras e Destinação de Lucros - Artigo 14 - O exercício social terá início em 1º de 
janeiro e encerra-se em 31 de dezembro de cada ano. Artigo 15 - A Diretoria deverá elaborar o balanço patrimonial e as demais demonstrações financeiras 
exigidas pela Lei, as quais, em conjunto, deverão exprimir com clareza a situação do patrimônio da Companhia e as mutações ocorridas no exercício. 
Artigo 16 - Do resultado apurado em cada exercício, serão deduzidos, antes de qualquer participação, os prejuízos acumulados e a provisão para o imposto 
sobre a renda. O prejuízo do exercício será obrigatoriamente absorvido pelos lucros acumulados, pelas reservas de lucros e pela reserva legal, nessa ordem. 
Artigo 17 - O lucro líquido do exercício, definido no artigo 191 da Lei das S/As., terá a destinação aprovada pela Assembleia Geral, observado que: (a) 5% 
será aplicado, antes de qualquer outra destinação, na constituição da reserva legal, que não excederá 20% do capital social. No exercício social em que o 
saldo da reserva legal, acrescido dos montantes das reservas de capital, exceder 30% do capital social, não será obrigatória a destinação de parte do lucro 
líquido do exercício para a reserva legal; e (b) uma parcela será destinada ao pagamento do dividendo obrigatório aos acionistas, o qual, em cada exercício 
social, será equivalente a 25% do lucro líquido anual, ajustado na forma prevista pelo artigo 202 da Lei das S/As. §Único - Os dividendos, salvo deliberação 
em contrário, serão pagos em moeda corrente nacional e no prazo máximo de 60 dias, contados da data de deliberação de sua distribuição, e, em qualquer 
caso, dentro do exercício social. Artigo 18 - Os dividendos não reclamados no prazo de 5 anos, contados da data em que tenham sido postos à disposição 
dos acionistas, prescreverão em benefício da Companhia. Artigo 19 - Por deliberação da Assembleia Geral, a Companhia poderá: (i) declarar juros sobre 
capital próprio, com base na legislação aplicável; (ii) levantar balanço semestral, trimestral ou de períodos menores e declarar dividendos intercalares à conta 
de lucros acumulados ou de reservas de lucros existentes em tais balanços; e (iii) declarar dividendos intermediários à conta de lucros acumulados ou de 
reservas de lucros existentes no último balanço anual. Artigo 20 - Os dividendos intermediários ou intercalares distribuídos e os juros sobre capital próprio 
pagos poderão ser imputados ao dividendo obrigatório previsto no Artigo 17º deste Estatuto Social. Capítulo VIII - Dissolução e Liquidação - Artigo 21 - A 
Companhia será dissolvida nos casos previstos em Lei, competindo à Assembleia Geral estabelecer a forma de liquidação, e nomear o liquidante, podendo 
o Conselho Fiscal ser instalado a pedido de acionistas da Companhia. Artigo 22 - A Companhia entrará em liquidação nos casos previstos em Lei, cabendo 
à Assembleia Geral eleger o liquidante e os membros do Conselho Fiscal que deverão funcionar no período da liquidação, fixando-lhes a remuneração. 
8 Único - No caso de liquidação da Companhia, o procedimento estabelecido em Lei será adotado e observado, com a nomeação por acionistas 
representando a maioria do capital social, de um ou mais liquidantes para operar a Companhia durante a liquidação. Capítulo IX - Solução de Controvérsias 
- Artigo 23 - A Companhia, seus acionistas, Diretores e membros do Conselho Fiscal deverão envidar os seus melhores esforços para resolver quaisquer 
divergências, discrepâncias, litígios ou reivindicações relacionadas à validade, interpretação, cumprimento, implementação, rescisão ou quebra deste 
Estatuto Social, ou a quaisquer relações legais associadas a ele, inclusive aquelas decorrentes da atuação dos Diretores na Companhia. Artigo 24 - Fica 
eleito o foro da Comarca de São José dos Campos, Estado de São Paulo, para dirimir todas as questões decorrentes deste Estatuto Social, com renúncia 
expressa de quaisquer outros, por mais privilegiados que possam vir a ser. Capítulo X - Disposições Gerais - Artigo 25 - Os casos omissos deste Estatuto 
Social serão resolvidos pela Assembleia Geral e regulados de acordo com as disposições da Lei das S/As. 


Deloitte Brasil S.A. 
Sociedade Anônima Fechada - CNPJ nº 51.311.998/0001-86 - NIRE nº 35300618793. 
Assembleia Geral Ordinária - Edital de Convocação 

São convidados os senhores acionistas da Deloitte Brasil S.A., a se reunirem em Assembleia Geral 
Ordinária, na sede social da Companhia, localizada à Av. Chucri Zaidan, 1240, 12º andar, Vila São 
Francisco, CEP 04711-130, São Paulo, SP, às 14h00, no dia 30 de abril de 2024, a fim de tratarem 
da seguinte ordem do dia: (a) Deliberação sobre os balanços mensais do exercício de 2023; e 
(b) Deliberação sobre o balanço anual e as demonstrações financeiras do exercício de 2028. 

São Paulo, 18 de abril de 2024 

Eduardo de Oliveira 
Presidente do Conselho de Administração 
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O ESTADO DE S. PAULO 


Carreira Trabalho no exterior 


Suíça oferece qualidade de vida, segurança 
e altos salários, mas tudo no país é caro 


Nação no centro da 
Europa é elogiada 
pelo bem-estar social 
e poder de compra que 
proporciona, porém 
custos são elevados 


Foi de uma forma inusitada 
que a pedagoga Cristiane 
Grab, 47 anos, decidiu sair do 
Brasil, em 2006. Ela abriu um 
mapa, fechou os olhos e apon- 
tou o destino ao acaso. “Quan- 
do botei o dedo no Atlas, deu 
Alemanha, mas, como está co- 
lada com a Suíça, acabei vindo 
para cá. Foi uma escolha alea- 
tória”, conta aos risos. Hoje, 
ela faz parte do contingente de 
64 mil brasileiros que residem 
no país europeu, segundo da- 
dos do Ministério das Rela- 
ções Exteriores. 


“Acho que na outra vida 
nasci na Suíça. O país é 
seguro e organizado. 
Tem muitas regras, mas 
tudo já é comum para 
mim” 

Cristiane Grab 

Pedagoga 


Comuma população de apro- 
ximadamente 8,5 milhões de 
habitantes, a nação da Europa 
central famosa pelo seus Alpes 
torna-se atraente para estran- 
geiros por diferentes razões. 
Qualidade de vida, poder de 
compra, sensação de seguran- 
ça e bem-estar social são al- 
guns dos motivos apontados 
por brasileiros. 

Embora a nação não tenha 
um salário mínimo nacional 
por lei (cada cidade estabelece 
um piso), o valor médio é alto. 
Desde janeiro, o salário em Ge- 
nebra (segunda maior cidade 
da Suíça, depois da capital Zuri- 
que) é de 24,32 francos suíços 
por hora (ou R$ 135). Supondo 
que uma pessoa faça uma jor- 
nada de 40 horas semanais, a 
remuneração mensal ficaria 


em torno de 4.864 francos, o 
equivalente a R$ 27.023. 

Por outro lado, o custo de vi- 
da é altíssimo. Zurique (ao la- 
do de Cingapura) é considera- 
do o lugar mais caro do mundo 
para se viver, segundo pesqui- 
sa da Economist Intelligence 
Unit (EIU). 

Pois foi exatamente lá que 
Cristiane desembarcou, para 
seruma au pair (babá). Inicial- 
mente, pensava em ficar ape- 
nas alguns meses e depois mi- 
grar para os EUA. Mas, duas se- 
manas após a chegada, conhe- 
ceu o atual marido, o suíço 
Stephan Grab, 55 anos. 

Entre o trabalho como babá 
eo estudo dalíngua local, surgi- 
ram novas oportunidades. 
“Usei os meus primeiros dois 
anos na Suíça para me dedicar 
a aprender o idioma e me esta- 
belecer oficialmente. Tam- 
bém me casei nesse período”, 
relembra. 

Dali em diante, fez faxina, 
trabalhou como garçonete, 
montou um buffet de comida 
brasileira (negócio que não 
deu certo) e uma empresa de 
produtos de limpeza, que fun- 
cionou por alguns anos. 

Mesmo com as inúmeras ex- 
periências, foi somente há cin- 
co anos que conseguiu traba- 
lhar na área em que se formou 
no Brasil, com foco em educa- 
ção para crianças com necessi- 
dades especiais. “Fui a primeira 
brasileiraa ingressar na escola.” 

Atualmente, Cristiane traba- 
lha de terça a sexta, sete horas 
por dia. Neste ano, a pedagoga 
se prepara para tirar a licença- 
prêmio de um mês (oferecida 
a cada cinco anos). Ela diz que 
tem direito a 12 semanas de fé- 
rias por ano, normalmente no 
verão. Cristiane não informou 
a remuneração. 


APOSENTADORIA EM PORTU- 
GAL. Avidana Suíça após aapo- 
sentadoria pode ser um proble- 
ma. “O que é ruim na Suíça? 
Ficar velho. Porque aqui só fun- 
ciona quando você trabalha. E 
queremos fugir do frio.” 
Porisso, a pedagoga e o mari- 
do planejam se mudar para 


ARQUIVO PESSOAL 


Cristiane e Stephan planejam se mudar para Portugal em dois anos 


QUANTO CUSTA VIVER NA CIDADE MAIS CARA DO MUNDO 


Média de preços de itens em Zurique em comparação 


com a cidade de São Paulo 


EM ZURIQUE (R$) mmm SÃO PAULO (R$) 


CAPUCCINO 2981 
5,37 FRANCOS SUÍÇOS 0,22 
DÚZIA DE OVOS 35,54 
6,40 FRANCOS 348 
FILÉ DE FRANGO | 2118 
22,94 FRANCOS 2108 
UM PAR DE INGRESSOS CINEMA | 11,06 
20 FRANCOS 
40 
ALUGUEL EM APARTAMENTO 12.324,53 


NO CENTRO DA CIDADE (1 OU 2 QUARTOS) 
2.219,36 FRANCOS [| 2.988,10 


OBS.: OS VALORES ACIMA SÃO MÉDIOS E VARIAM DE ACORDO COM 0 BAIRRO E O CANTÃO DA SUÍÇA 


Portugal daqui a dois anos. “O 
custo de vida lá é menor, quase 
1/4 do que gastamos na Suíça.” 
Apesar da futura mudança, 
Cristiane sente que tem uma 
dupla nacionalidade. “Acho 
que na outra vida nasci na Suí- 
ça. O país é seguro e organiza- 
do. Tem muitasregras, mas tu- 
do já é comum para mim.” 


UNIDOS PELA PANDEMIA. O ca- 
sal de curitibanos Helena Spi- 


FONTE: NUMBEO / INFOGRÁFICO: ESTADÃO 


na, 28 anos, e Guilherme Araú- 
jo, 29, confirma os atributos 
do país alpino. Guilherme che- 
gou à Suíça em 2018 para ex- 
pandir a empresa da família no 
ramo hospitalar, que acabou 
sendo fechada durante a pan- 
demia. Helena desembarcou 
na Europa dois anos depois, 
em 2020, indo para a Itália, 
que logo se tornou um dos pri- 
meiros epicentros da covid-19 
na região. A crise sanitária 


uniu as duas histórias: ela bus- 
cou abrigo com parentes de 
Guilherme que moravam em 
Verona (Itália), onde ele passa- 
va o fim de semana. 

Da convivência na quarente- 
na, surgiu o relacionamento. 
Assim que as restrições à circu- 
lação afrouxaram, os dois deci- 
diram morar na Suíça no fim de 
2020. Eles vivem em Romont, 
cidade localizada no Cantão de 
Friburgo com cerca de 4milha- 
bitantes, e que tem o francês 
como língua predominante. 

No início, como Helena não 
dominava o idioma, o casal trei- 
nava diálogos em casa como 
forma de preparação para a pri- 
meira entrevista de emprego 
da jovem. A tentativa foi bem- 
sucedida e ela conseguiu a va- 
ga em uma rede de supermer- 
cados. Ela contou coma indica- 
ção da irmã de Guilherme. 
“Aqui, se alguém te indica, vo- 
cê é uma pessoa de confiança.” 

Começouno depósito, depois 
foi paraa área do congelador. As- 
sumiu o cargo de cozinheira, e 
hojeatua como operadora delo- 
gística. “A gente brinca que o pri- 
meiro trabalho do imigrante é 
em pé, pesado e sujo.” 

A jornada semanal de Hele- 
na é de 24 horas, num contrato 
parcial. Assim como Cristiane, 
ela recebe por hora trabalha- 
da. Seu primeiro salário foi de 
cerca de 1.800 francos (cerca 
de R$ 10 mil). “É um salário 
grande se comparado com a 
mesma função em outros paí- 
ses. Mas aqui é tudo muito ca- 
ro”, pondera Guilherme. 

Na mesma medida em que a 
Suíça aparece entre os países 
europeus com um dos salários 
mais altos, as despesas tam- 
bém são superiores. Helena e 
Guilherme pagam 1.280 fran- 
cos (R$ 7.108) de aluguel. 

“A gente paga caro, mas con- 
fia no sistema. Temos um po- 
der de compra enorme no 
mundo inteiro. Viajamos para 
o Brasil e deixamos o carro 
aberto aqui. Não somos ricos, 
mas temos muitos luxos que 
não tínhamos. E também pos- 
so andar na rua sozinha sem 
medo”, afirma Helena. @ 


O 
BROADCAST MERCADOS O | Ibovespa: 125.124,30 PTS. | Dia 0,75% | Mês -2,33% | Ano -6,75% 
e 
MAIORES ALTAS DO IBOVESPA Pontos Dia% Mês% Ano% | INFLAÇÃO (%) INSS - COMPETÊNCIA (ABRIL) AGRÍCOLAS - MERCADO FUTURO — MOEDAS E COMMODITIES r 
RS Var% Neg | NOVA YORK -DJIA 37.98840 056 -457 079 Índico — Fam Maço Mogno IlMeses | Trabalhador assalariado e doméstica* — o None AjuC.Abe Min. Mák Var |, Venta Dia Mês %Ano % 
ETZ ON NM 480 SM 41844 | FRANKFURT-DAR M3135 056 408 508 | INPC (BGE B o9 158 340 | Salário de contribuição Alíquota | AÇÚCARNH" mam 1973 mog 1846 W om | DOLAR COMERCIAL SNM ON 3e 1e 
CVC BRASIL ON NM 3 667 19475 | LONDRES-FTSE 789585 024 O 20 | GP IGV 39 OM og 4 | ATERS 141200 15% | CAEN JUA 7185 VOO NABO XASO 03 | CUNO 554 08 238 317 
ALPARGATAS PN Mi OD 580 15340 | TÓQUIO-NIKKE 3706835 266 818 1077 | PDFN) a 00 OS 400 ER m M Ra zesg m SOJACBOT” MA4 NSI BU NI N3 18 | g 3300 181065 207] 
PC (FIPE) ; 2 118 287 a pis fa E MILHO CBOT* JUL/24 443 590.146 436 4435 155 WTI USS/BARRIL 821700 28 08 1536 
MAIORES BAIXAS DO IBOVESPA TESOURO DIRETO () Veto Anos rẹ | POMBO PNK 1 393 | DERS 4000,04 ATE RS 7.786, 14% | CTEM CENTS POR LIBRA-PESO (°) EM USS POR BUSHEL BRENTUSS/BARRIL 871400 077 035 131 
MBRAER ON NM 3092 288 UM > Corano: B Sinduscon) O, | ÜN 26 | Autônomo Alíquota A pagar (R$) | AGRÍCOLAS - MERCADO FÍSICO US$ 1 Euro/ ILibra/ RŠ 1/ 
RANPAUISTANN 2525 -266 12265 | IPCA 5/203 606 316677 | PEAP FPA 0 0 jam | (BASE EM RS) SOJA Ult. Var. (%4) Var. 1 ano(%%) NY Europa Londres Brasil 
BS ONAM 2 138 B 552035 598 224162 | pa I DE 14100 A 7.78602 20% DE 28240 A 1557.20 | Cepea/esalg, R$jsc 6O kg 12358 006 906 ÓLAR AMERICANO 1000 10656 12371 01923 
) r Índices de reajuste do aluguel (Março) VENCIMENTO 7/5. O PORCENTUAL DE MULTA A SER BOI T 1 A ; 

JUROS SEMESTRAIS 160055 600 43025 | qo em a | UN INDYA HIS TA sa A si 0 0939 10000 1180 0,805 
TR/TBF/POUPANÇA/POUPANÇA SELIC (%) REFIXADO no oa 75650 | EMO A ! UD UI ' i Peafesal, 0 M E RANCO SUGO — 090 09702 11268 0175 
Gal 00844 07550 05848 0,5000 | I i GP-DI (FGV) INPC (BGE) — 10340 E n ia i MILHO IBRA ESTERLINA 0808 0.8614 10000 0.1555 
0844 07550 05848 O. N2031 N50 48440 | PEFP T ICV-DEESE Data Taxa ano Taxa dia Mês% Ano% | Cepea/esalg, RS/sc 60kg 591 -030 -2149 EN T4648 1641960 1013190 1974 
lá a VB ES. AROS: A0002 0s o SELIC "3/2027 0, 14.695,64 FATORES VÁLIDOS PARA CONTRATOS CUJO ÚLTIMO REAJUSTE C B (22431) 054 W 353 CAFE AS MOEDAS NA VERTICALVALOR DE COMPRA SOBRE AS DEMAIS 

Bla Bjs 00672 07677 05675 05000 COI 065 000 -858 | Cepea/esalq, RS/sc 60 kg 130660 -100 1494 1 FONTE: 10C i 
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OCORREU HÁ UM ANO. MULTIPLIQUE O VALOR PELO FATOR 
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PORTO SEGURO CAPITALIZAÇÃO S.A. 


CNPJ nº 16.551.758/0001-58 - NIRE 35.3.0044235-1 
Ata de Assembleia Geral Extraordinária Realizada em 29 de Fevereiro de 2024 
1. Data, Hora e Local: 29 de fevereiro de 2024, às 14h, na sede social da Porto Seguro Capitalização. 
(“Companhia”), localizada na Alameda Barão de Piracicaba, nº 740, Torre A, 6º andar, Campos 
Elíseos, Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo. 2. Presença: Acionistas representando a 
totalidade do capital social da Companhia, cumpridas as formalidades exigidas pelo artigo 127 da 
Lei nº 6.404, de 15/12/1976 (“LSA”). 3. Convocação: Dispensada a convocação em face da 


Gente e Cultura até a eleição de um diretor substituto; (iii) Ratificar as funções de caráter executivo 
ou operacional e de fiscalização ou controle, atribuídas a determinados diretores da Companhia 
perante a Superintendência de Seguros Privados - SUSEP, em atendimento à regulamentação 


operações de seguros, 


Adriana Pereira Carvalho Simões. Por fim, os acionistas aprovaram a lavratura da presente ata 
sob a forma de sumário, como faculta o artigo 130, parágrafo 1º, da LSA. 7. Documentos 
Arquivados: Procurações e demais documentos pertinentes à ordem do dia. 8. Encerramento: 
Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a reunião, da qual foi lavrada a presente ata, que, após 
lida e aprovada, foi assinada por todos os presentes. São Paulo, 29 de fevereiro de 2024. 
Assinaturas: Renata Paula Ribeiro Narducci, Presidente da Mesa (ass.) e Gustavo Franco Pacheco, 
Secretário 0 Mesa. Acionistas: Porto Seguro Companhia de Seguros Gerais, por seu diretor Sr. 
Marcos Roberto Loução, e Porto Seguro S.A., por seu diretor Sr. Marcos Roberto Loução e por sua 
procuradora Renata Paula Ribeiro Narducci. São Paulo, 29 de fevereiro de 2024. A presente certidão 
é cópia fiel da ata lavrada em livro próprio da Companhia. Gustavo Franco Pacheco - Secretário. 
JUCESP nº 143.200/24-0 em 10/04/2024. Maria Cristina Frei - Secretária Geral. 


Kinea Private Equity Investimentos S.A. 

CNP) 04.661.817/0001-61 

Edital de Convocação 

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
Os senhores acionistas da Kinea Private Equity Investimentos S.A. (“Companhia”) são convidados 
a se reunirem em Assembleia Geral Ordinária, que se realizará em 29.04.2024, às 09h, na sede social da 
Companhia, na Rua Minas de Prata, 30, 4º andar, Vila Olímpia, em São Paulo (SP), a fim de: (a) Tomar as 
contas dos administradores, examinar e deliberar sobre as demonstrações financeiras relativas ao 
exercício encerrado em 31.12.2023; (b) Deliberar sobre a destinação do lucro líquido do exercício; 
(c) Registrar a renúncia de membro do Conselho de Administração da Companhia; (d) Eleger integrante 
do Conselho de Administração para o mandato trienal em curso, que vigorará até a posse dos eleitos 
na Assembleia Geral Ordinária de 2025; e (e) Fixar a verba remuneratória global e anual destinada 
aos administradores. Os documentos a serem analisados na Assembleia encontram-se à disposição 
dos acionistas na sede da Sociedade. São Paulo (SP), 19 de abril de 2024. Conselho de Administração. 


A 


TERMINAL XXXIX 


ONP) r 04.244.$12/0001-:12 
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TERMINAL XXXIX DE SANTOS S.A. 


Demonstrações Financeiras para os Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2023 e 2022 (Em reais - R$) 


Relatório da Diretoria: Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos a apreciação de V.Sas., as Demonstrações Financeiras relativas ao exercicio encerrado em 31.12.2023. Permanecemos a inteira dis- 


posição dos Srs. Acionistas para prestar-Ihes quaisquer esclarecimentos julgados necessários. A Diretoria 


Balanços Patrimoniais em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em Reais) 


presença das acionistas detentoras da totalidade do capital social, nos termos do parágrafo 4°, do a i Nota explicativa 2023, w2 
artigo 124 da LSA. 4. Mesa: Presidente da Mesa: Renata Paula Ribeiro Narducci e Secretário: Caixa e equivalentes de caixa 9 122.178.607 103.188.668 
Gustavo Franco Pacheco. 5. Ordem do Dia: (i) Aprovar a desinvestidura da diretora Sr. Carolina Contas a receber de clientes 10 11.239.935 1.732.488 
Helena Urbano Zwarg; (ii) Ratificar a composição da Diretoria da Companhia; e (iii) Ratificar as Estoques AEON 11 7.889.261 5.904.901 
funções específicas atribuídas a determinados diretores perante a Superintendência de Seguros imposto de renda e contribuição social a recuperar 20.981 18.795 
Privados - Susep. 6. Deliberações: As acionistas deliberaram: (i) Aprovar a desinvestidura da impostos à recuperar 43.864 a 
a dicas as P É E Outros créditos 838.770 722.096 
Sra. Carolina Helena Urbano Zwarg, brasileira, casada, psicóloga, portadora da cédula de identidade Total do ativo circulante -142211418 111.566.948 
RG n° 278436869 SSP/SP, inscrita no CPF sob o n° 292.135.838- 77, do cargo de Diretora de Gente Não circulante EAA 
e Cultura da Companhia, com domicílio profissional na Alameda Barão de Piracicaba, n° 740, Torre Depósito judiciais 316.521 327.379 
B (Edifício Rosa Garfinkel), 10° andar, Campos Elíseos, Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo. Total do realizável a longo prazo 316.521 327.379 
(ii) Ratificar a atual composição da Diretoria da Companhia, com mandato que se estenderá até a mobilizado 12 270.676.020 265.386.814 
Assembleia Geral Ordinária que se realizará até 31 de março de 2025, a saber: Diretor Presidente: Htangivel 296.783 172.706 
P Jat Ou A h Direito de uso 26 56.168.361 56.704.166 
Sr. Marcos Roberto Loução, brasileiro, casado, estatístico, portador da Cédula de Identidade Total do ativo não circulante -327.457.685 322.591.065 
RG n° 58.101.916-7 SSP/PR, inscrito no CPF sob o n° 857.239.919-49; Diretor Vice-Presidente - Total do Ativo 469.669.103 434.158.014 
Financeiro, Controladoria e Investimentos: Sr. Celso Damadi, brasileiro, casado, contador, Passivo e Patrimônio Liquid N licati 20 ma 
portador da Cédula de Identidade RG nº 20.533.075-7 SSP/SP, inscrito no CPF sob o nº 074.935.318-03; rs é Patrimoni Liquinio ota explicativa 
é ` m Es 1 : dai i Circulante 
Diretor Vice - Presidente: Sr. José Rivaldo Leite da Silva, brasileiro, casado, administrador de Fomecedores 13 6451498 11.299.307 
empresas, portador da Cédula de Identidade RG n° 15.407.073-7 SSP/SP, inscrito no CPF sob o n° Provisões e encargos sobre a folha de pagamento 14 5.263.799 4.153.032 
047.332.458-07; COO (Chief Operating Officer) - Seguros: Patricia Chacon Jimenez, equatoriana, Impostos a recolher 15 8346392 7.917.127 
casada, economista, portadora do RNM V750554-0 e inscrita no CPF sob nº 234.843.708-23; Empréstimos e Financiamentos | 16 54.105.268 9.389.440 
Diretor Vice-Presidente - Comercial, Marketing, Clientes e Dados: Luiz Augusto de Medeiros Imposto de renda e contribuição social a recolher 18 5487.628 703932 
Arruda, brasileiro, casado, economista, portador da Cédula de Identidade RG n° 21.183.314-9 SSP/ | Adiantamento de clientes - LISO 
A ¿ m Fen A assivo de arrendamento 26 630083 5.996.935 
SP, inscrito no CPF sob o n 286.554.708-64; Diretor de Produto - Capitalização: sr. Paulo Partes relacionadas 25 191.607 156.454 
Henrique Galleguillos Calderon, brasileiro, solteiro, economista, portador da Cédula de Identidade Dividendos a pagar 25 27754792 8.000.000 
RG n° 39.477.879-0 SSP/MG e inscrito no CPF sob n° 965.093.256-91; Diretor Técnico: Sr. Fabio Total do passivo circulante 113.901.817 _47.637.977 
Ohara Morita, brasileiro, casado, administrador de empresas, portador da Cédula de Identidade Não circulante A a 
RG n° 13.793.433-6 SSP/SP, inscrito no CPF sob o n° 128.680.328-42; Diretora Jurídica e Riscos: m osto de reida Sua el diferidos E don ¿6 s 
Sra. Adriana Pereira Carvalho Simões, brasileira, casada, advogada, inscrita na OAB/SP sob o mpréstimos é Financiamentos à longo prazo PR E S 
5 > ras padi ut Passivo de arrendamento 26 55020562 54.503.896 
nº 189.730 e no CPF sob o n 174.320.898-76; Diretor de Controladoria: Sr. Rafael Veneziani Provisão para processos judiciais 19 66.965 E 
Kozma, brasileiro, casado, administrador de empresas, portador de Cédula de Identidade RG nº Total do passivo não circulante 239.364.733 285.668.084 
25.397.726-5 SSP/SP, inscrito no CPF sob n° 200.476.918-16; e Diretores sem denominação Patrimônio Liquido 20 
especial: Srs. Tiago Violin, brasileiro, casado, administrador de empresas, RG n° 28.158.840-5 SSP/SP, Capital social 72.000.000 50.000.000 
inscrito no CPF sob o n° 283.416.528-97 e Nelson Santos Aguiar, brasileiro, casado, portador da pe de ne ariii 42.980.552 L 
Cédula de Identidade RG n° 33.376.886-3 SSP/SP e inscrito no CPF sob o n° 218.048.598-00, todos yuste ae ava taco pisos Ayas 
rem Faa m SAK Total do patrimônio líquido 100.851.953 
com domicílio profissional na Alameda Barão de Piracicaba, n° 740, Torre B, 10° andar, Campos iv 
y E po js E Total do passivo 333.306.061 
Elíseos, Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, permanecendo vago o cargo de Diretor de Total do Passivo e Patrimônio Líquido 434.158.014 


As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras. 


Demonstrações de Resultados Exercicios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em Reais) 


nã iai á 5 j i i Nota explicativa 2023 2022 
aplicável, conforme abaixo: | - Funções de caráter executivo ou operacional: a. Diretor ai z EE p J 
responsável pelas relações com a SUSEP - Paulo Henrique Galleguillos Calderon; b. Diretor K sss ii. A i o ps 
responsável técnico (Circular SUSEP 234/2023 e Resolução CNSP 432/2021) - Fabio Ohara Tucróibruto gosp u 154.604387 112368471 
Morita; c. Diretor responsável administrativo-financeiro - Celso Damadi; d. Diretor responsável pelo Despesas administrativas 3 (17.267.731) (13.922.647) 
acompanhamento, supervisão e cumprimento das normas e procedimentos de contabilidade - Outras receitas operacionais 23 (12.711.653) _(4.811.270) 
Rafael Veneziani Kozma; e. Diretor Responsável pelo Relacionamento com o Cliente (Resolução Despesas operacionais (29.979.384) (18.733.917) 
CNSP 382/2020) - Luiz Augusto de Medeiros Arruda; e. Diretor responsável pelo registro das Lucro antes do resultado financeiro 124.625.003 93.634.554 
previdência complementar aberta, capitalização e resseguros - Receita financeira 13.381.357 sc 
Rafael Veneziani Kozma; e g. Diretor responsável pelo Open Insurance (Resolução CNSP Cao À ias as 
nº 415/21) - Fabio Ohara Morita. Il. Funções de caráter de fiscalização ou controle: h. Diretora criando doi poi t —(26.TL6.145) (25.953.524) 
É E $ 7 ucro antes do imposto de renda e da contribuição social 97.908.858 69.681.030 
responsável pelo cumprimento do disposto na Lei n° 9.613, de 1998 (Circulares SUSEP 234/2023 e Correntes 18 (33.81405) (23.433.763) 
445/2022) - Adriana Pereira Carvalho Simões; e i. Diretora responsável pelos controles internos - Diferidos 18 211.139 52.833 


(32.603.466) (23.380.930 
65.305.392  46.300.101 


26 


Lucro líquido do exercício 
Lucro básico e diluído por ação 460 
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras. 


Demonstrações do Resultado Abrangente Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em Reais) 


2023 2022 
65.305.392 46.300.101 


Lucro líquido do exercício 
Outros resultados abrangentes - 
Lucro abrangente do exercício 305.392 46.300.101 


As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras. 
Demonstrações dos Fluxos de Caix. étodo Indireto 


Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em Reais) 
Nota 
Fluxo de caixa das atividades operacionais explicativa 2023 2022 
Lucro líquido do exercicio 65.305.392 46.300.101 
Ajustes para conciliar o resultado às disponibilidades geradas 
pelas atividades operacionais 
epreciação imobilizado e amortização intangível 22.011.731 15.290.473 
Amortização do direito de uso - CPC 06 26 3.419.584 3.176.800 
Imposto de renda e contribuição social correntes 18 3381356 23.228.860 
Imposto de renda e contribuição social diferidos 18 (1.211.139) (52.833) 
Valor residual do ativo imobilizado baixado 13.699.916 84.314.707 
rovisão para obsolescência dos estoques q (66.788) 126.582 
uros de passivo de arrendamento - CPC 06 26 4.396.075 5.504.600 
uros e variação cambial s/ empréstimos e financiamentos 24 34.317.030 32.741.509 
rovisão para processos judiciais 19 66.964 (3.416.372) 
(Aumento) redução nos ativos operacionais: 
(Aumento) redução em contas a receber de clientes (9.507.447) 1.652.291 
edução em partes relacionadas - 851.297 
(Aumento) em estoques (1.917.571) (2.801.598) 
(Aumento) em impostos a recuperar (46.049) (18.796) 
edução (Aumento) em depósitos judiciais 0.858 (70.798) 
(Aumento) em outros créditos (116.673) (146.720) 
Aumento (redução) nos passivos operacionais: 
(Redução) em fornecedores (4.847.809) (12.165.376) 
Aumento em provisões e encargos sobre a folha de pagamento 1.110.767 999.249 
Aumento em impostos a recolher 429.264 6.114.513 
(Redução) em adiantamento de clientes (21.750) (1.457.386) 
(Redução) aumento em partes relacionadas 35.153 119.617 
Juros pagos 16 (35.277.044) (29.367.662) 
Pagamento de juros sobre arrendamentos 26 (2.063.214) (772.116) 
Imposto de renda e contribuição social pagos 18 (29.029.874) (23.547371 
Fluxo de caixa líquido decorrente das atividades operacionais 94.510.945 _146.364.337 
Fluxo de caixa das atividades de investimento 
Aquisição de imobilizado 12 (40.923.312) (178.996.206) 
Aquisição de intangível 201.619 19.077 
Fluxo de caixa líquido aplicado nas atividades de investimento 41.124.931) (179.015.283 
Fluxo de caixa das atividades de financiamentos 
Pagamento de passivo de arrendamento 26 (4396075) (5.504.600) 
Pagamento de dividendos 30.000.000 - 


Fluxo de caixa (aplicado nas) provenientes das atividades 
de financiamentos 


(34.396.075) _ (5.504.600 


Aumento (redução) do caixa e equivalentes de caixa 18.989.939 (38.155.546) 
Caixa e equivalentes de caixa em 1° de janeiro 103.188.668 141.344.214 
Caixa e equivalentes de caixa em 31 de dezembro 122.178.607 103.188.668 


Aumento (redução) do caixa e equivalentes de caixa 18.989.939 (38.155.546 
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras. 
— À À À  — l] 
Antônio Ismael Ballan 
Diretor Superintendente 


Altamir Perottoni Junior 
Diretor Operacional 


Ademilson Vitorino Alves 
Contador - CRC IPR 031013/0 “T” SP 


Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido Exercícios findos em 31 de dezembro de 2023 e 2022 (Em Reais) 


Reservas de lucros 


(a) Márcio Verri Bigoni - Presidente do Conselho de Administração. 


Nota Capital Reserva para Reserva Reserva para Ajustes de avaliação Lucros 
explicativa social retenção de lucros legal investimento patrimonial acumulados Total 
Saldos em 31 de Dezembro de 2021 28.000.000 30.178.417 583118 1.105.271 2.685.046 = _62.551.852 
Aumento de capital conforme AGO/E datada de 31/05/2022 20.a 22.000.000 (22.000.000) - - - - - 
Distribuição de lucros (R$ por ação) - (8.000.000) - - - — (8.000.000) 
calização do custo atribuído 20.d - - - - (547.089) 547.089 - 
Lucro liquido do exercicio - - - - — 46.300.101 46.300.101 
Destinações do lucro liquido: - 
eserva legal 20.b - - 2315.004 - — (2.315.004) - 
Reserva para investimento 20.b - - - 4.630.009 — (4.630.009) - 
NIRE 35300187261 Constituição da reserva de retenção de lucros 20.b = 39.902.177 = - - (39.902.177) - 
Saldos em 31 de Dezembro de 2022 50.000.000 40.080.594 2.898.122 5.735.280 2.137.957 = 100.851.953 
Aumento de capital conforme AGE datada de 30/11/2023 20.a 22.000.000 (15.000.000) (2.000.000) (5.000.000) - - - 
Distribuição de lucros (R$ por ação) - (22.000.000) - - - — (22.000.000) 
Realização do custo atribuido 20.d - - - - (715.956) 715.956 - 
Lucro liquido do exercicio - - - - — 65.305.392 65.305.392 
Destinações do lucro liquido: 
eserva legal 20.b - — 3.265.269 - — (3.265.269) - 
Reserva para investimento 20.b - - - 6.530.539 — (6.530.539) - 
Dividendos mínimos obrigatórios 20.c - - - - — (27.754.792) (27.754.792) 
Constituição da reserva de retenção de lucros 20.b - 28.470.748 - - — (28.470.748) - 
Saldos em 31 de Dezembro de 2023 72.000.000 31.551.342 4.163.391 7.265.819 1.422.001 — 116.402.553 
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras. 
As Demonstrações Financeiras completas acompanhadas de suas Notas Explicativas e Parecer dos Auditores, estão sendo publicadas no portal deste jornal em https://estadaori estadao.com.br/publicacoes/ 
(19/20/22) 


EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS 
INTERESSADOS — DESAPROPRIAÇÃO — 
LEVANTAMENTO DOS DEPÓSITOS EFETUADOS 

Processo Digital nº: 3019412-19.2013.8.26.0224 

Classe: Assunto: Desapropriação - Desapropriação 
por Utilidade Pública / DL 3.365/1941 Requerente: 
Fazenda Pública do Estado de São Paulo e 
outro Requerido: Arilson Paulo de Lima e outro 
EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS 
INTERESSADOS, COM PRAZO DE 10 (DEZ) 
DIAS, expedido nos autos do PROC. No 3019412- 
19.2013.8.26.0224. O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 
2a Vara da Fazenda Pública, do Foro de Guarulhos, 
Estado de São Paulo, Dr(a). Rafael Tocantins Maltez, 
na forma da Lei, etc. FAZ SABER a todos os que o 
presente edital, virem ou dele tiverem conhecimento, 
que nos autos do processo no 3019412- 
19.2013.8.26.0224, que neste juízo corre seus 
trâmites, processo de Desapropriação por Utilidade 
Pública/DL 3.365/1941, em que é Requerente: DER 
— DEPARTAMENTO DE ESTRADAS E RODAGEM, 
autarquia estadual, inscrita no CNPJ sob o no 
43.052.497/0001-02, com sede na Avenida do 
Estado, no 777, 30 andar, Ponte Pequena, São Paulo 
—SP, e, são Requeridos: ARILSON PAULO DE LIMA, 
brasileiro, solteiro, analista de sistemas, portador da 
Cédula de Identidade RG nº 23.269.997-9 SSP/SP e 
devidamente inscrito no CPF/MF nº 1464,15.988-27, 
residente e domiciliado na Rua Diocleciano Alvesie 
Ferreira, nº 105g Vila Rosaria, São Paulo/SP, CEP: 
08021400 e SANTO ANTONIO DO ATERRADINHO 
EMPREENDIMENTOS E PARTICIPAÇÕESLTDA,, 
pessoa jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ 
nº. 03.906.663/0001-68,com sede na Rua Bellini, nº 
42, Alto de Pinheiros, São Paulo-SP, como forma de 
cumprimento das formalidades requeridas no art. 34 
do Decreto-lei no 3.365/41, para ampla ciência de 
todos de que houve a desapropriação do bem imóvel 
situado no Lote 37, da Quadra 32, do loteamento 
“RESIDENCIAL E COMERCIAL GUARULHOS”, 
matrícula no 91.118, no 1º Registro de Imóveis de 
Guarulhos. Para todos é passado o presente edital, 
cuja 2a via fica fixada no local de costume. EDITAL, 
para ampla ciência de terceiros da ação proposta e 
a desapropriação realizada, e para que, no prazo de 
10 dias, para que apresentem impugnações. Será o 
presente edital, por extrato, afixado e publicado na 
forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta 
cidade de Guarulhos, aos 04 de agosto de 2023. 


ESTADÃO nf 


VEM PENSAR COM A GENTE 


Financeira Itaú CBD S.A. Crédito, 
Financiamento e Investimento 


CNP) 06.881.898/0001-30 NIRE 35300322452 
Edital de Convocação 

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 

Os senhores acionistas da Financeira Itaú CBD S.A. Crédito, Financiamento e Investimento (“Companhia”) 
são convidados pelo Conselho de Administração a se reunirem em Assembleia Geral Ordinária, que 
se realizará em 29.04.2024, às 17h, na sede social, na Avenida Dr. Hugo Beolchi, 788, Torre Jabaquara, 6º 
andar, Vila Guarani, em São Paulo (SP), a fim de: (a) Tomar as contas dos administradores, examinar e 
deliberar sobre as demonstrações financeiras relativas ao exercício encerrado em 31.12.2023; (b) Deliberar 
sobre a destinação do lucro líquido do exercício e referendar a deliberação de dividendos extraordinários 
da Companhia; (c) Registrar renúncia de membros do Conselho de Administração da Companhia; (d) 
Eleger os integrantes do Conselho de Administração para o próximo mandato anual, que vigorará até 
a posse dos eleitos na Assembleia Geral Ordinária de 2025; e (e) Fixar a verba remuneratória global e 
anual destinada aos administradores. Os documentos a serem analisados na Assembleia encontram-se à 
disposição dos acionistas na sede social. São Paulo (SP), 19 de abril de 2024. Conselho de Administração. 
(a) Rubens Fogli Netto - Presidente do Conselho de Administração. (19/20/22) 


HDI Global Seguros S.A. 


CNPJ/ME nº 18.096.627/0001-53 - NIRE nº 35.300.466.021 

Ata da Assembleia Geral Ordinária Realizada em 20 de Março de 2024 
1. Data, Hora e Local: Dia 20 de março de 2024, às 9:00 (nove) horas, na sede social da HDI GLOBAL SEGUROS 
S.A. (“Companhia”), inscrita no CNPJ/ME sob o nº 18.096.627/0001-53 e NIRE nº 35.300.466.021, com endereço 
na Avenida das Nações Unidas, nº 14.261, CJ. 2101B Conj. A, Ala B, Cond. WT Morumbi - Vila Gertrudes - CEP 
04794-000, na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo. 2. Quórum: Presentes os acionistas representando a 
totalidade do capital social da Companhia e o representante da empresa de auditoria externa independente, 
conforme assinaturas apostas no livro de “Presença de Acionistas” da Companhia. 3. Convocação: Dispensada a 
convocação prévia e a publicação do Edital de Convocação, conforme determina o parágrafo 4º do artigo 124 da 
Lei nº 6.404/76 (“Lei das S.A.”). 4. Publicações e Documentos: Demonstrações Financeiras publicadas nas 
versões física e digital do Jornal “O Estado de São Paulo” em 28 de fevereiro de 2024. Foi dispensada a leitura 
dos documentos referidos no artigo 133 da Lei das S.A. Os demais documentos que suportam as deliberações 
sobre a Ordem do Dia abaixo descrita foram devidamente disponibilizados na sede da Companhia. 5. Mesa: 
Presidida pelo Sr. Guillermo Eduardo Leon e secretariada pelo Sr. Wilson Roberto Alves. 6. Ordem do Dia: As 
matérias que compõem a ordem do dia são as seguintes: 6.1. Discutir e aprovar as contas dos administradores da 
Companhia relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 2023. 6.2. Discutir e aprovar as demonstrações 
financeiras do exercício findo em 31 de dezembro de 2023, devidamente publicadas. 6.3. Discutir e aprovar a 
destinação dos resultados do exercício findo em 31 de dezembro de 2023. 7. Deliberações: De conformidade com 
a ordem do dia, as seguintes deliberações foram tomadas, sem ressalvas, por unanimidade de votos dos acionistas 
presentes, representando a totalidade do capital social da Companhia: 7.1. Aprovaram as contas dos 
administradores da Companhia relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 2023. 7.2. Aprovaram as 
demonstrações financeiras do exercício findo em 31 de dezembro de 2023. 7.3. Aprovaram a destinação do lucro 
íquido apurado pela Companhia referente ao exercício findo em 31 de dezembro de 2023, no montante de 
R$ 38.540.679,25 (trinta e oito milhões, quinhentos e quarenta mil, seiscentos e setenta e nove reais e vinte e 
cinco centavos), que será destinado da seguinte forma: (a) R$ 1.927.033,96 (um milhão, novecentos e vinte e 
sete mil, trinta e três reais e noventa e seis centavos) serão destinados para a formação da Reserva Legal da 
Companhia; (b) R$ 9.581.756,32 (nove milhões, quinhentos e oitenta e um mil, setecentos e cinquenta e seis 
reais e trinta e dois centavos) serão absorvidos pelos juros a título de remuneração sobre o capital próprio, 
relativos ao exercício do ano de 2023, pagos aos acionistas da Companhia, conforme aprovado na Assembleia 
Geral Extraordinária realizada em 13 de dezembro de 2023. A remuneração a título de juros sobre capital próprio 
foi distribuída de acordo com a participação societária de cada um dos acionistas e será integralmente imputada 
aos dividendos obrigatórios e lucros do período devidos aos acionistas; e (c) R$ 27.031.888,97 (vinte e sete 
milhões, trinta e um mil, oitocentos e oitenta e oito reais e noventa e sete centavos) serão destinados à 
constituição da reserva estatutária, conforme artigo 25, parágrafo primeiro, alínea “c” do Estatuto Social da 
Companhia. 8. Encerramento: Nada mais sendo tratado, lavrou-se a Ata a que se refere esta Assembleia Geral 
Ordinária, que, depois de lida, foi aprovada pela acionista presente, que a assinam juntamente com os membros 
da Mesa. São Paulo - SP, 20 de março de 2024. Presidente da Mesa: Sr. Guillermo Eduardo Leon; Secretário da 
Mesa: Sr. Wilson Roberto Alves. Acionista presente: HDI Global Network A.G., e HDI Global S.E por Décio Frignani 
Júnior. Declaração: Declaramos, para os devidos fins que a presente é cópia fiel da ata original lavrada no livro 
próprio e que são autênticas, no mesmo livro, as assinaturas nele apostas. Mesa: Guillermo Eduardo Leon - 
Presidente da Mesa; Wilson Roberto Alves - Secretário da Mesa. JUCESP nº 153.371/24-9 em 15/04/2024. Maria 
Cristina Frei - Secretária Geral. 


. 
Banco Investcred Unibanco S.A. 
CNP) 61.182.408/0001-16 NIRE 35300442431 
Edital de Convocação 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA 
Os senhores acionistas do Banco Investcred Unibanco S.A. (“Companhia”) são convidados pelo Conselho 
de Administração a se reunirem em Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária, que se realizará em 
30.04.2024, às 14h30, na sede social, na Avenida Dr. Hugo Beolchi, 788, Torre Jabaquara, 6º andar, Vila 
Guarani, em São Paulo (SP), a fim de: I - Em pauta ordinária: (a) Tomar as contas dos administradores, 
examinar e deliberar sobre as Demonstrações Financeiras relativas ao exercício encerrado em 31.12.2023; 
(b) Deliberar sobre a destinação do lucro líquido do exercício; (c) Registrar a renúncia de membros do 
Conselho de Administração da Companhia; (d) Eleger os integrantes do Conselho de Administração para 
o mandato trienal em curso, que vigorará até a posse dos eleitos na Assembleia Geral Ordinária de 2026; e 
(e) Fixar a verba remuneratória global e anual destinada aos administradores. II - Em pauta extraordinária: 
(a) Aumentar o capital social, mediante capitalização de reserva estatutária. Consequentemente, alterar 
a redação do “caput” do art. 4º do Estatuto Social, a fim de consignar o novo valor do capital social; 
(b) Consolidar o Estatuto Social, com as alterações mencionadas acima. Os documentos a serem analisados 
na Assembleia encontram-se à disposição dos acionistas na sede da Companhia. São Paulo (SP), 19 de abril de 
2024. (a) Rubens Fogli Netto - Presidente do Conselho de Administração. (19/20/22) 


HDI Seguros do Brasil S.A. 


CNPJ/ME nº 49.786.401/0001-08 - NIRE nº 3530061051-2 

Ata da Assembleia Geral Ordinária Realizada em 20 de Março de 2024 
1. Data, hora e local: Dia 20 de março de 2024, às 08:00 (oito) horas, na sede social da HDI SEGUROS DO 
BRASIL S.A. (“Companhia”), inscrita no CNPJ/ME sob o nº 49.786.401/0001-08 e NIRE nº 3530061051-2, com 
endereço na Avenida das Nações Unidas, nº 14.261, CJ 2101B Conj. A, Ala B, Cond. WT Morumbi - Vila Gertrudes 
- CEP 04794-000, na Cidade de São Paulo, Estado de São Paulo. 2. Quórum: Presentes o acionista representando 
a totalidade do capital social da Companhia e o representante da empresa de auditoria externa independente, 
conforme assinaturas apostas no livro de “Presença de Acionistas” da Companhia. 3. Convocação: Dispensada 
a convocação prévia e a publicação do Edital de Convocação, conforme determina o parágrafo 4º do artigo 124 
da Lei nº 6.404/76 (“Lei das S.A.”). 4, Publicações e Documentos: Demonstrações Financeiras publicadas 
nas versões física e digital do Jornal “O Estado de São Paulo” em 28 de fevereiro de 2024. Foi dispensada 
a leitura dos documentos referidos no artigo 133 da Lei das S.A.. Os demais documentos que suportam as 
deliberações sobre a Ordem do Dia abaixo descrita foram devidamente disponibilizados na sede da Companhia. 
5. Mesa: Presidida pelo Sr. Eduardo Stefanello Dal Ri e secretariada pelo Sr. Vagner de Paula Guzella. 
6. Ordem do dia: As matérias que compõem a ordem do dia são as seguintes: 6.1. Discutir e aprovar as contas 
dos administradores da Companhia relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 2023; 6.2. Discutir e 
aprovar as demonstrações financeiras do exercício findo em 31 de dezembro de 2023, devidamente publicadas; 
6.3. Discutir e aprovar a destinação dos resultados do exercício findo em 31 de dezembro de 2023; e 
6.4. Discutir e aprovar a remuneração dos membros da diretoria da Companhia para o exercício social de 
2024. 7. Deliberações: De conformidade com a ordem do dia, as seguintes deliberações foram tomadas, sem 
ressalvas, por unanimidade de votos dos acionistas presentes, representando a totalidade do capital social da 
Companhia: 7.1. Aprovaram as contas dos administradores da Companhia relativas ao exercício findo em 31 di 
dezembro de 2023. 7.2. Aprovaram as demonstrações financeiras do exercício findo em 31 de dezembro d 
2023. 7.3. Decidiram fazer constar que no exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2023 foi apurad 
prejuízo no valor de R$ 10.313.928,79 (dez milhões, trezentos e treze mil, novecentos e vinte e oito reais 
setenta e nove centavos), que foi devidamente contabilizado na conta de prejuízos acumulados, não havendo, 
portanto, lucros relativos a esse exercício social a serem distribuídos aos acionistas. 7.4. Aprovaram a fixação 
da remuneração global e anual para os membros da Diretoria, no valor de até R$ 1.000.000,00 (um milhão de 
reais), distribuída de acordo com o previsto no artigo 8, 83º do Estatuto Social da Companhia, com observância 
do quanto disposto no artigo 152 da Lei das S.A., ficando à cargo do Comitê de Compensação, atualmente 
instalado na HDI Seguros S.A., delimitar a remuneração individual dos Diretores. 8. Encerramento: Nada mais 
sendo tratado, lavrou-se a Ata a que se refere esta Assembleia Geral Ordinária, que, depois de lida, foi aprovada 
pela acionista presente, que a assinam juntamente com os membros da Mesa. São Paulo - SP, 20 de março de 
2024. Presidente da Mesa: Sr. EDUARDO STEFANELLO DAL RI; Secretário da Mesa: Sr. VAGNER DE PAULA GUZELLA. 
Acionista presente: HDI SEGUROS S.A., por Décio Frignani Júnior. Declaração: Declaramos, para os devidos fins 
que a presente é cópia fiel da ata original lavrada no livro próprio e que são autênticas, no mesmo livro, as 
assinaturas nele apostas. São Paulo, 20 de março de 2024. Mesa: Eduardo Stefanello Dal Ri - Presidente; Vagner 
de Paula Guzella - Secretário. 
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magine-se num grande na- 
vio em que atodo momento 
o comandante fosse amea- 
çado, as suas decisões ques- 
tionadas e houvesse brigas en- 
tre os oficiais. E o capitão privi- 
legiasse um grupo de passagei- 
ros, prejudicando outros. 
Quais as chances de a viagem 
não acabar bem? Mesmo que o 
mar esteja bom, a viagem será 
difícil e a chance de acidentes e 
perdas é grande. Isso acontece 
quando a governança de uma 
companhia é agredida, ou con- 
duzida de maneira leviana. 
Governança corporativa é o 
conjunto de regras e práticas 
dentro de uma companhia justa- 
mente voltadas para reduzir 


conflitos internos, dar transpa- 
rência e prestar contas, definir 
papéis e responsabilidades, per- 
mitir a gestão de riscos e buscar 
respeito aos direitos dos acionis- 
tas. No entanto, a Petrobras, 
maior empresa brasileira e gran- 
de força do nosso mercado de 
capitais, parece não ter grande 
preocupação com essa questão. 

Ingerência política e quebra 
de regras internas é algo usual 
napetroleira. A briga do seu pre- 
sidente com o ministro de Mi- 
nas e Energia é algo público, re- 
gras de formação de preços dos 
combustíveis são pouco trans- 
parentes, o presidente do con- 
selho de administração não foi 
escolhido de uma lista tríplice 


Fabio Gallo 
A Petrobras afronta a governança 


como manda o seu estatuto, 
além de que há potencial confli- 
todeinteresse porque essa mes- 
ma pessoa comanda uma das se- 
cretarias do Ministério das Mi- 
nas e Energia, tanto que houve 
questionamentos na Justiça. 


Quando o Estado 


terá consciência de 


que quebrar regras 


de governança gera 


desconfiança? 


Recentemente, o conselho 
negoua distribuição de dividen- 
dos extras relativos ao resultado 
de 2023, o que gerou um tombo 


de R$55,3bilhõesno valor daem- 
presa. Deumlado haviaomerca- 
do que desejava maior volume 
de distribuição e do outro o go- 
verno em briga sobre o tema. 

A distribuição de dividendos 
étida como uma forma de sinali- 
zação ao mercado sobre a capa- 
cidade financeira, sobre a políti- 
ca de investimentos e outras es- 
tratégias da empresa. Os investi- 
dores até podem estar com uma 
visão de curto prazo demandan- 
do maior fatia dos lucros, mas 
declarações de cunho ideológi- 
co vindas do governo, também 
não ajudam na questão. 

O fato é que o risco da inge- 
rência política pode prejudicar 
a empresa. A despeito das Leis 


das Estatais que cria barreiras 
para as nomeações de natureza 
política, e do próprio estatuto 
da Petrobras conter regras ade- 
quadas, o governo parece não 
se importar com isso e ignora o 
melhor interesse da empresa e 
dos seus acionistas, principal- 
mente os milhares de investido- 
res pessoas físicas, o que a em- 
presa representa para o merca- 
do e para a nossa economia. 
Quando o Estado terá cons- 
ciência de que quebrar regras 
básicas de governança aumenta 
orisco, abala confiança, arranha 
a imagem da companhia e gera 
perdas para os investidores?e 


PROFESSOR DE FINANÇAS DA FGV-SP 


SEG. Luiz Carlos Trabuco Cappi e Henrique Meirelles (revezam quinzenalmente) e TER. Demi Getschko (quinzenalmente) e QUA. Fábio Alves e QUI. Alvaro Gribel (quinzenalmente) e SEX. Elena Landau e Laura Karpuska (revezam quinzenalmente) e DOM. José Roberto Mendonça 
de Barros (quinzenalmente); Roberto Rodrigues (2º domingo do mês), Albert Fishlow (3º domingo do mês) e Gustavo Franco (último domingo do mês) 


Investimentos Novo cenário 


Projeções para a Bolsa e juros 
mudam diante das incertezas 


Indefinição sobre a 
queda dos juros nos 
EUA e dúvidas sobre 
rigor fiscal do governo 
mexem na expectativa 
para as aplicações 


LUIZA LANZA 

E-INESTIDOR 

As mudanças de perspectiva 
para o início da queda dos ju- 
ros nos Estados Unidos, as ten- 
sões no Oriente Médio e o au- 
mento das incertezas em rela- 
ção ao quadro macroeconômi- 
co interno, especialmente de- 
pois das mudanças nas metas 
fiscais do governo, levaram a 
um movimento de revisão das 
projeções para o desempenho 


BROADCAST DE OLHO NAS AÇÕES 


do mercado acionário. E mui- 
to diferentes dos cenários tra- 
çados no final de 2023, quando 
boa parte das estimativas de al- 
ta para o Ibovespa tinham co- 
mo premissas um ambiente fis- 
cal controlado, o início dos cor- 
tes de juros nos EUA em mar- 
ço e projeções de 9% para a Se- 
lic no fim de 2024. 

Agora, até mesmo a duração 
do ciclo de queda da Selic está 
em xeque - com dólar com 
mais de 4% de alta este mês e 
os juros americanos travados, 
alguns bancos já veem o BC 
com pouco espaço para man- 
ter os cortes de 0,50 ponto por- 
centual no segundo semestre. 
É o caso do Itaú BBA, um dos 
primeiros a recalcular a rota: e 
elevou a projeção da Selic para 
o final de 2024 de 9,25% para 


9,75% 0 ano. “Um cenário glo- 
balmais desafiador, com desin- 
flação mais lenta, adiamento e 
redução do orçamento dos cor- 
tes de juros em economias de- 
senvolvidas e incertezas do- 
mésticas (com maior pressão 
em preços de serviços mais sensí- 
veis ao desempenho do mercado 
detrabalho) limitarão de forma 
mais intensa os cortes de ju- 
ros”, diz o Itaú BBA. 

Mario Mesquita, economis- 
ta-chefe do banco, explica na 
nota que o novo adiamento do 
início do ciclo de corte de ju- 
ros nos EUA pressiona a moe- 
da brasileira. Por isso, o banco 
aumentoua projeção para o dó- 
lar de R$ 4,90 para R$ 5,00 ao 
final deste ano, e de R$ 5,10 pa- 
ra R$ 5,20 em 2025. 

Com as incertezas em rela- 


ção ao futuro das taxas de ju- 
rosnos EUA e no Brasil, as pro- 
jeções para o Ibovespa tam- 
bém foram revistas. E para 
longe das estimativas do final 
de 2023, quando alguns ban- 
cos projetavam que o índice 
de referência da Bolsa brasilei- 
ra encerraria 2024 entre 140 
mil ou 150 mil pontos. 


Reflexo 

Maior clareza sobre juros 
nos EUA pode ser gatilho 
para melhor a 
performance da Bolsa 


PESSIMISMO. Uma pesquisa feita 
pelo Bank of America com gesto- 
res de fundos da América Latina, 
divulgada na terça-feira, mostra 
que o otimismo diminuiu muito: 
em março, 36% dos entrevista- 
dos viam o Ibovespa acima dos 
140 mil pontos em dezembro; 
agora, a parcela de gestores oti- 
mistas encolheu a 28%. 

Isso não significa, contudo, 
que as estimativas positivas pa- 
raas ações brasileiras saíram to- 


talmente do radar. O entendi- 
mento geral é de que os funda- 
mentos microeconômicos ain- 
dasão bons, a Bolsa segue sendo 
negociada abaixo de múltiplos 
históricos e pode se beneficiar 
da volta do apetite a risco de in- 
vestidores estrangeiros quando 
o ciclo de queda de juros nos 
EUA finalmente começar. 

“Uma maior clareza em rela- 
ção à política monetária america- 
na pode ser um gatilho para ter- 
mosuma performance mais posi- 
tiva da Bolsa. Um corte de juros 
por lá pode levar os investidores 
a buscarem outros mercados e o 
Brasil está bem posicionado para 
receber”, diz Gustavo Sung, eco- 
nomista-chefe da Suno. 

O ponto chave para a perfor- 
mance da Bolsa aqui continuará 
sendo os juros nos EUA. “Não 
temos certeza se o Fed vai mes- 
mo cortar os juros em setem- 
bro. Por enquanto, a alta parece 
adiada para o quarto trimestre. 
Mas senão tiver corte dejuros lá 
fora, a Bolsa deve andar de lado. 
Essafestavirou enterro”, diz Flá- 
vio Conde, da Levante Ideias de 
Investimento.e 


BROADCAST TERMÔMETRO DA BOLSA 


Balanços do 1º tri podem 
surpreender positivamente 


A temporada de balanços do 
primeiro trimestre de 2024 
será aberta na semana que 
vem em modo turbo, com Usi- 
minas, Assaí, Vale, Cielo e Kla- 
bin. Apesar das incertezas ma- 
croeconômicas, e da ampla 
volatilidade do minério de fer- 
ro, que afeta os setores de mi- 
neração e siderurgia, há pres- 
ságios de surpresas positivas. 
Para Alex Carvalho, analis- 
ta da CM Capital, tecnologia, 
telecomunicação, energia re- 
novável e consumo básico são 
setores que podem mostrar 


melhora, assim como constru- 
ção civil e shoppings. “A econo- 
mia doméstica dá sinais de re- 
tomada, com o varejo mostran- 
do forte crescimento em janei- 
ro e fevereiro, a inadimplência 
caindo e as empresas mais sau- 
dáveis, após um ano de fortes 
ajustes de eficiência”, acres- 
centa Larissa Quaresma, ana- 
lista da Empiricus. 


Sob peso do minério 


14% é a perda da ação 


ordinária da Vale no acu- 
mulado de 2024 


Por outro lado, Filipe 
Borges, da Nomos, aposta 
que a temporada tende a 
ser mais fraca do que a do 
quarto trimestre de 2023, 
considerando a desacelera- 
ção da China e a menor de- 
manda de empresas que 
dependem da melhora dos 
juros para crescer. 

Preocupam os altos esto- 
ques de aço e o baixo estí- 
mulo à construção civil na 
China, que devem impactar 
os lucros das empresas de 
mineração e siderurgia, diz 
Gabriel Mollo, do Daycoval. 
Não por menos, Vale acu- 


mula perda de 14% no ano. 


Expectativas para Ibovespa 
estão divididas 

As expectativas do mercado 
para as ações no curtíssimo 
prazo estão divididas no Ter- 
mômetro Broadcast Bolsa, que 
tem por objetivo captar o sen- 
timento de operadores, analis- 
tas e gestores para o compor- 
tamento do Ibovespa na sema- 
na seguinte. 

Entre os participantes, 
50% esperam alta e outros 
50%, estabilidade, sem respos- 
tas indicando queda. No Ter- 
mômetro anterior, 50% pre- 
viam ganhos; 33,33%, variação 
neutra; e 16,67%, baixa. 


A inflação será destaque na 
agenda da semana. 

O índice de preços dos gas- 
tos com consumo (PCE, na 
sigla em inglês) dos EUA de 
março sai na sexta-feira, 26. 
No Brasil, também na sexta, o 
Instituto Brasileiro de Geogra- 
fia e Estatística (IBGE) publi- 
ca o Índice Nacional de Pre- 
ços ao Consumidor Amplo - 
15 (IPCA-15) de abril, que deve 
arrefecer ante a taxa de 0,36% 
em março. 

Ainda, algumas das compa- 
nhias que compõem a carteira 
Ibovespa divulgam balanços 
do primeiro trimestre. Vale, 
na quarta, 24, é o destaque. 
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Vendem-se 


RTAMENTOS 


1 DORMITÓRIO 


Estudio 23m? Rua Gravatai - SP. 
R$330.000. (11)98422-3906 


MOEMA 
R$425.000 S.novo, 50util, 1ds,gar, 
px.metro. Lazer. 2198.5555 c8767 


2 DORMITÓRIOS 


MOEMA 
R$585.000 Alto,60ú,2ds.,varan- 
da, gar, lazer. 2198.5555 cr8767 


3 DORMITÓRIOS 


IPIRANGA 

R$1.977.000 Próx. Museu/Klabin 
Cob.Duplex 384m? pronta,arms, ar, 
3dts(1ste) esp.gourmet,3vgs,torre 
única, lazer (11)99980-2668 


MOEMA 
R$950.000 Sacada,110Oúteis, 
3dts, Iste,2vgs, lazer. 2198.5555 


4 DORMITÓRIOS 
OU MAIS 


MOEMA 

R$1.600.000 225út, varanda, liv. 
3 ambs, 4dts(3suítes), 3grs. + dep. 
Lazer total. 11 2198.5555 cr8767 


ZONA NORTE 


1 DORMITÓRIO 


LAUZANE PAULISTA 

Apto 50m?, vago, 1 ste, 
térreo, 1 vg gar., IPTU isento. Oti- 
ma localiz. (11)97499-3036 whats 


ZONA LESTE 


3 DORMITÓRIOS 


Triplex, garagem p/ 7 carros, 
532m2. Aceito troca e parcela- 
mento ® (17) 99772-1707 


Vendem-se 


ZONA OESTE 


Sobrado, R:Frederi- 
co Wolf 151, 113m? terr., 160m2 
ác, 4ds., sendo 1 empreg,, ar cond., 
2vg, 4 banhs. (11)99185-8484 


Vendem-se 


PARAÍSO 


Upside Paraíso Gafisa. R: Afonso de 
Freitas, 75, conjuntos comerciais, 
ideal p/consultório médico, lado 
Hosp.Coração. Abaixo avaliação. 
(11)98196-6102/ 99952-9404 


VL ANDRADE 

Até 3200m?(BTS) esquina c/5 ruas 
Av: Giovanni Gronchi, 5340. Ulti- 
ma p/Logística. (11)99765-4321 


Alugam-se 


RTAMENTO 


2 DORMITÓRIOS 


JARDINS 


Seminovo, 2dorms, rico 
em armários, 2vagas, Linda vista! 
Dir. Prop 2(11)3887-4423 he. 


Alugam-se 


os =. F J 
600m2ác,600m?ter,12vgs,Av.Indi- 
anópolis 2029 (11)98940-4637 


Oportunidade! Prédio comercial, 
1.483m?, alguns passos do Metrô 
Jabaquara, avenida principal, sub- 
solo loja+3 pisos, excelente p/es- 
colas, empresas TI, etc. C/ Habite- 
se-AVCB. Valor: R$ 10.000,00 
Contrato 10 anos. Tratar c/ Raul 
€(11)99979-4406/ 5014-6355 


ICQC 
2022-24 


© e 
00090 


Para anunciar: 


(11) 3855-2001 


ZONA OESTE 


Casa coml, 601m2ÁC, 496m? terr, 
R:Guaipá, 8vgs. Prop. Gustavo 
(11)99983-6422/5182-2864 


MARGINAL TIETÊ 


Próximo ao cebolão, AT 1.100m?2, 
AC 472m?. Tratar direto com o 
proprietário (11)99006-2828 


ZONA LESTE 


MOOCA 
Galpões Ind/coml (11)2291 2055 
Wwww.saninparticipacoes.com.br 


TERRE 


ZONA NORTE 


SANTANA 


2.334m? Av. Júlio Buono,p/prédio 
com/res $14Mi (11)99976 0052 


ALPHAVILLE E 
TAMBORE 


EE 
CASAS / 
PARTAMENTO 


ALDEIA DA SERRA 


Casa - Terreno 1.495m? e área 
construída 614m?2. Aceita permu- 
ta. (11)99006-2828 


GRANDE SÃO 
PAULO 


Alugam-se 


CASAS / 
RTAMENTO 


Cond. Arujazinho IV. Locação. Ca- 
sa c/3 stes, arms.embutidos, hall 
de entrada p/os quartos c/arms. 
embutidos no piso superior. No piso 
inferior sala 3 ambs, sala TV, es- 
critório, coz. ampla c/arms, des- 
pensa c/arms, dep.empreg. Edí- 
cula nos fundos c/suíte + um cô- 
modo. Area de lazer c/churr., pis- 
cina, sauna. 3 gars.cobertas. 
(11)4610-0040/98842-5898 


Vendem-se e 
alugam-se 


Centro-Locação comercial. Casa c/ 
10 salas amplas,4 wcs. Edícula nos 
fundos em 2 pavimentos, térreo e 
1º andar. Estacionamento amplo. 
(11)4610-0040/98842-5898 


LITORAL 


Vendem-se 


APARTAMENT 


GJA PITANGUEIRAS 
3ds., 2stes., 3gars., 

compl. lazer. Doc. ok. Próx. praia. 

(13)99688-3784 Creci 27652 


Vendem-se 


GJA ACAPULCO I 

De R$ 8.000 Mi por R$ 4.500 
Terreno 20x50 á.c 614, 4(ste)pos- 
sibilidade + 2,pisc., cach., 8 banh. 
Av.Cinco n°1152 33285-3660 


R$1.200.000 Casa c/2 moradias 
Rua Sampaio Moreira,30 à 1 
quadra da praia(13)99795-3377 


TERRE 


GJÁ TUUCOPAVA 
Aprov constr 2050m2c/vista. Perm. 
(-vl$1.900mil.(13)99712-5723 


INTERIOR 
E OUTRAS 
LOCALIDADES 


os 


Vendem-se 


AS | 
APARTAMENT 


MIAMI BEACH 


Eq! SE i 
M mM 


Le 
US$ 870.000, Oportunidade! 
2dts,2 wc, Na Praia, Vista direta ao 
Mar. +13057137000 Watsapp 
waterviewglobalrealty.com 


Casa a. padrão, 3sl, lareira, 5st, 3vg, 
pisc, 624m?át, (11)99559-8089 


PROPRIEDADES 
RURAIS 


TERRAS E 


ZENDAS 


820algs,plano, soja, cana, laranja 
7(16)99781-0989 vendo parte 


100ala,sede,completa, pec/agric, 
85alq cana, c/renda lagos, plana 
(14)99772-3030 Moraes Agro 


2508 hec.pasto.benf.p.fechada 
Volto$ em SP|MG.16997810989 


Serviço ao leitor 


JORNAL DO CARRO 


PROPRIEDADES RURAIS 


285alq p/agricultura, gado de 
corte, soja e milho. Boa de água 
(14)99772-3030 Moraes Agro 


VALE DO PARAÍBA - SP 
3 fazendas,venda ou troca por co- 
mercial e outros (11)97603 0088 


OPORTUNIDADES 


ANIMAIS E AVES 


FILHOTES SÃO BERNARDO 
7(14)98841-7151 c/ Paulo 


ARTES 
E ANTIGUIDADES 


ANTIGUIDADES - 
COMPRO E AVALIO 


Pago o melhor preço! Esculturas, 
Quadros, Pratas, Móveis e Objetos 
de Artes. (11) 96332-7007 Noely 


COMUNICADOS 


ABANDONO DE EMPREGO 

A empresa JS ARAUJO EMPREITEI- 
RA LIDA, inscrita no CNPJ 33.151. 
854/0001-28, com sede à rua 
Capitão Eugênio de Macedo, 204 
- Vila Silva Teles - SP solicita o 
comparecimento do Sr. FELIPE VE- 
NANCIO DOS SANTOS, CTPS 
4115373, Série 2882, SP para 
prestar esclarecimentos sobre suas 
ausências da obra PENHA (Rua 
Mapu, 20 - Penha de França - São 
Paulo - SP) há mais de 30 dias. O 
não comparecimento caracteriza- 
rá abandono de emprego, confor- 
me artigo 482, alínea “i” da CLT. 


COMUNICADO A PRAÇA 
A ALBUONI PIZZERIA LTDA., comu- 
nica ao colaborador Sr. Wbiranei 
Matos dos Santos , portador do RG 
No.279339379, vimos pela pre- 
sente requerer o retorno de V.S. ao 
serviço ou que justifique sua au- 
sência em 24hs tendo em vista que 
o último dia trabalhado por V.S. foi 
08/03/2024 e até o momento não 
houve retorno ao trabalho. Solici- 
tamos o comparecimento no pra- 
zo de 48hs a contar desta data. O 
seu não comparecimento caracte- 
rizará abandono de emprego, con- 
forme artigo 482 letra | da CLT. 


COMUNICADOS 


COMUNICADO DE EXTRAVIO 
Eu, Celia Cristina Brasileiro de 
Souza,comunico extravio do diplo- 
ma do curso de Medicina concluí- 
do em 1990 na FMUSP e do di- 
ploma de Residência Medica em 
Doenças Infecciosas e Parasitá- 
rias concluído em 1992 no 
HCFMUSP 


EMPRESAS 
E PARTES SOCIAIS 


CALDEIRARIA 
COMPLETA - VENDO 


Com certificado CRC da Petrobrás. 
Valor R$750.000,00 SBC. Tratar 
2(11)99130-0042 c/ Francisco 

CENTRO DE DISTRIBUIÇ. 
ÁREA 25.000M? 


Vendo.Centro do Estado, logística 
excepcional. Em Rodv.c/acesso por 
rotatoria. Entroncamento de 2 rodv. 
principais p/todo Estado (+) PR, 
MG,MTGO etc..(16) 99961-7464 


HOTEL 12 SUÍTES - VENDO 


Miracema do Tocantins.R$200mil 
Oportunidade! (61)99582-0162 


INDUSTRIA DE URNAS 
FUNERARIAS - INTERIOR/SP 
Produção de 9.000 urnas ao mês. 
Excel. localização. R$26milhões. 
(17)98115-0514/98174-0013 


PayBACK 


LAVANDERIA SANTA CECILIA 
Grande e fiel clientela há 35 anos, 
Retorna investimento em 1 ano % 
7(11)98588-3961 c/ Roberto 


tcânta 


/ Contatar a imobiliária responsável ou proprietário do imóvel para verificação da 
documentação de propriedade do bem antes de adiantar algum valor 


v Documentar a transação através de contrato com firma reconhecida 


/ Fomecer seus dados apenas pessoalmente 


/ Evitar documentos encaminhados via fax, eles podem ser frios 


/ Faça o negócio pessoalmente 


OPORTUNIDADES & LEILÕES CARREIRAS & EMPREGOS CLASSI FICADOS 


MÁQUINAS E MOTORES 
GUINDASTES TADANO 


EMPRESAS E PARTES SOCIAIS 


PIZZARIA SÃO MATEUS/ZL 
Excel.local, delivery e salão. Fat 
80mil Pço 145mil. 11)984500999 


POUSADA 
CUMURUXATIBA/BA 


S 
R$4.500.000,00 Terreno 3000m2 
Frente mar. 11 bangalós, casa 
propr., 2 suítes, pisc., jard.,restau- 
rante, bar de praia. 5 estrelas Trip 
Advisor. (zr11)98196-6102 


PREDI0 DE LOJAS 

Vendo, Rua principal de comércio 
de Natal/RN, Terreno 882m2AC. 
2.466m?ÃC. (11)99991-5129 


VENDO - SUPERMERCADO 
VOTUPORANGA SP 

2 lojas+ Projeto loja 6.500m2 
contatoQpaybackconsultoria.com. 
br ® (17)98115-0514 


PayBACK 


VENDO PROPRIEDADE 
DE ESPAÇO DE EVENTOS 


520m? ——- Jardim Paulistano. 
Contato z(11)99981-5146 


MÁQUINAS 
E MOTORES 


GERADOR STEMAC 
Motor Cummins, 310 KVA, 160h de 


uso e quadro de transferencia aut. 
2(11)96192-0079 c/ Antonio 


PENSOU EM ANUNCIAR, 
PENSOU ESTADÃO 


Fale com nossos 
consultores: 


(11) 3855-2001 
(11) 99181-2018 WhatsApp 


[ VEMPENSAR COMA GENTE ] 


BBB 


TL 251 Ano 1980 e TG 500 Ano 
1998. Vendo. Em ótimo estado! 
Tratar 2(19) 99771-6772 


OUTRAS 
OPORTUNIDADES 


DECORAÇÃO - LIVRO USADO 
Livros, Gibiteca, CD, DVD e discos 
usados.Compro, vendo. Pça João 
Mendes, 140 2(11)3104-7111 


JAZIGO 


CEMIT. MORUMBY JAZIGOS 


al 


Promoção, T. limitado! 959009575 


COZINHEIRA 
ESCOLAR - PCD 


Empresas do Grupo Angá (ANGÁ, 
G&T, Pack Food e COELFER) ad- 
mitem. Vaga exclusiva p/ pessoas 
com deficiência.Enviar Currículo: 
trabalheconoscoQgrupoanga.com. 
brou (11)98867-8275 


PARCEIRO COML. 


Consórcio e energia solar no País 
Www.consorciocanopus.com.br ou 
Www.canopussp.com.br 


PCD - VAGAS 

PARA RESTAURANTE INDUSTRIAL 
Empresa ALERE Alimentação ad- 
mite. Vagas exclusivas p/ pessoas 
com deficiência. Enviar Currículo: 
talentosQalerealimentacao.com.br 
ou 2(11)98867-8275 


Alcântara, 


o desastre espacial 
brasileiro 


20 ANOS DEPOIS 


O pocicast do Estadão apresenta uma 
longa investigação sobre o maior 
acidente espacial da história do Brasil — 
e um dos maiores do mundo. 


Os episódios estão disponíveis nas 
principais plataformas de áudio. 
Use o QR Code para acessar. 
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CONSULTE NOSSA AGENDA DE LEILÕES: 


Rima www.FREITASLEILOEIRO.com.br 


EITA 
CENTRAL DE INFORMAÇÕES: (11) 3117.1000 


ATENÇÃO: PARA A COMPRA EM LEILÃO O ARREMATANTE PRECISA ESTAR EM REGULARIDADE FISCAL PERANTE A RECEITA FEDERAL 


210 DIA: 23.04.2024 - 3: FEIRA - 10h00 300 DIA: 24.04.2024 - 4º FEIRA - 10h00 390 DIA: 26.04.2024 - 6: FEIRA - 10h00 
PRESENCIAL e ON-LINE PRESENCIAL e ON-LINE PRESENCIAL e ON-LINE 
VISITAÇÃO: 23.04.2024, a partir das 08h00 | verificar informações no site VISITAÇÃO: 24.04.2024, a parir das 08h00 | verificar informações no site VISITAÇÃO: 26.04.2024, a partir das 08h00 | verificar informações no site 
1 TE I ERES 
x E z: — [PER "o F T 


* DIVERSOS MODELOS = CAMINHÕES = MOTOS = SEMI-NOVOS = SINISTRADOS * PORALAR 


VW NIVUS HL TSI FORD RANGER XLSCD4A22C BMW M1351 1B71 VOLVO XC60 3.0T AWD 


A 
CHEV/TRAILBLAZER LT D4A 
Condições de venda e pagamento: Cheque no valor total da arrematação, que deverá ser trocado por TED à favor do Leiloeiro, em até 24 horas após o leilão + Cheque de 5% de comissão do Leiloeiro, acrescido das despesas administrativas 
constantes no catálogo do leilão. Os veículos serão vendidos no estado, sem garantias. Multas, inclusive de averbação; débitos; IPVA's, pré-existentes ou decorrentes da regularização, por conta do arrematante. A procedência e evicção 
de direitos dos veículos deste leilão são de inteira e exclusiva responsabilidade dos Comitentes Vendedores. Demais condições constam no catálogo distribuído no leilão. 
O www.FREITASLEILOEIRO.com.br 


SERGIO VILLA NOVA DE FREITAS - LEILOEIRO OFICIAL - JUCESP 316 CENTRAL DE INFORMACOES: 11 3117.1000 


«> Santander Cmn BancoDaycoval 4» ALFA O aa B/ (G creditas PENN 


azul E Š +. Mitsui Sumitomo Seguros seguro aut 
f Votorantim I 85 ITAPEVA Poro bradesco Gam Allianz)  QILOMANNE 


seguros 
A Member of [EFT] insurance orou» 


Dia 25.04.2024-5º feira Dia 02.05.2024 - 5º feira Dia 06.05.2024 - 2º feira Dia 09.05.2024 - 5° feira Dia 13.05.2024 -2° feira 
19h00 - SOMENTE “ON-LINE” 17h00 - SOMENTE “ON-LINE” 11h00 - SOMENTE "ON-LINE" 17h00 - SOMENTE “ON-LINE” 11h00 - SOMENTE "ON-LINE" 


VISITAÇÃO: VERIFICAR INFORMAÇÕES NO SITE VISITAÇÃO: VERIFICAR INFORMAÇÕES NO SITE VISITAÇÃO: VERIFICAR INFORMAÇÕES NO SITE VISITAÇÃO: VERIFICAR INFORMAÇÕES NO SITE VISITAÇÃO: VERIFICAR INFORMAÇÕES NO SITE 
= Er ;i — = 3 


= 
STEPPER BIKE 3G HAMMER - BIKE TK3 j amas I APPLE IPHONE - SAMSUNG - ; 
EQUIP. PLACAS SOLAR FOTOVOLTAICOS 29 ALUMÍNIO. PROTETOR DE CAROS R4 | HARDWARE "PLACA MÃE / VÍDEO - FONTE" MOTORONAE OUTROS SMART TV TCL LED 40" - 55" 


LANCES, CONDIÇÕES DE VENDA E PAGAMENTO, FOTOS E OUTRAS INFORMAÇÕES, CONSULTE NOSSO SITE: www.FREITASLEILOEIRO.com.br 


O ESTADO DE S. PAULO SÁBADO, 20 DE ABRIL DE 2024 


e LEILÕES À 


ECILOEIROS OFICIA 


IS 


TUDO NO CARTÃO DE CRÉDITO 


Consulte Condições 


Imóveis Veiculos 


@ 


24 / Abril 2024 « Quarta 9:30h. 


VISITAÇÃO: 22 e 23/04 - DAS 9h ás 17h. 
ROD. RAPOSO TAVARES KM 20 SÃO PAULO-SP 


PRESENCIAL 
E ONLINE 


DE FROTA E RETOMADOS 
DE FINANCIAMENTO, 


Pat WA fi so 


ge Náutica 


CLASSIFICADOS | BIS 


f facebook.com/milanleiloes 


O milanleiloes 


W twitter com/milanleiloes 


“ (11) 3845-5599 


Aéronaves oculos 


ais 


PALIO SPORTING 1.6 
FLEX 2015/15 


APROX. a VEÍCULOS: 


DUSTER 1.6 E 4X2 


FITLX 1.5 
FLEX 2015/16 


TRATORES AGRÍCOLAS 
JOHN DEERE 
MODs.5085E /6110J 


FLEX 2016/17 


CAOA CHERY 
ARRIZO 6 GSX 1.5 
FLEX 2021/21 


HILUX LOWM 2.8 4X4 
CD DIESEL 2019/19 


SCANIA G-440 A 6X4 
FLEX 2018/19 


SETE LAGOAS - MG 


R. Prof. Kátia Guedes, 12 
C/ 59,65m? À. Const. 


CASA-MORRO DO CLARO 


GUARARAPES - SP 
APTO - B. CENTRO 


Av. Antônio Stringhetta,580 
C/ 89,32m2 À. Priv. 


ORLÂNDIA - SP 
TERRENO - JD. TIMBORÉ 


Travessa Acará, s/n, 


C/ 340,00m? À. Terr. 


GUARACI - SP 
[ERRENO-RIVIERA DI CAPRI 


Alameda Vinte e Seis, s/n 
C/ 456,58m2 À. Terr. 


TUPÃ - SP 


e 


ALTIS PREMIUM 1.8 
HYBRID FLEX 2023/23 


YARIS HATCH XLS 1.5 
FLEX 2022/23 


HILUX SW4 DIAMOND 


2.8 DIESEL 2022/23 


24 / Abril 2024 ° Quarta 9:30h. 


VISITAÇÃO: 22 e 23/04 - DAS 9h ás 17h. 
ROD. RAPOSO TAVARES KM 20 SÃO PAULO-SP 


PRESENCIAL E ONLINE 


HILUX SRV 2.8 4X4 
CD DIESEL 2021/22 


CASA - CENTRO 
R Tupiniquins, 708, 
C/ 193,57m? À. Const. 


ORTIGUEIRA - PR 
FERR.-B. ELDORADO VILLAGE 


R. Projetada E, 138, 
C/ 2.030,65m? À. Terr. 


GRAVATAÍ - RS 


APTO - CENTRO 


R. Pref. Victor H. Ludwig, 445 
C/ 91,31m À. Priv. 


MONTES CLAROS-MG 
APTO - CENTRO 


R. Correia Mochado, 1.025 
C/ 45,42m? À. Priv. 


FERNANDO 
PRESTES - SP 


R. 01, s/n, [Ë 04 da Qd 03) 


SESI 
SENAI 


PRENSA HID. TERMO 
ELETRICA HIDRAUMAK 


ESTUFA ELET. CIRCULAÇ. 
RENOVAÇ.DE AR-60 


MÁQUINAS E EQUIPSs. 
SESI SENAI-SP 


CENTRO USINAGEM VERT. 
CNC BOXFORD 190VMC 


INFORMÁTICA ° ELETROELETRÔNICOS ° MÁQUINAS + MÓVEIS ESCOLARES MUITO MAIS 


INVERSORES DE 
FREQUENCIA 


C/ 274,80m? Á. Const. 


TERRENO - JD ALVORADA 


LAURO DE FREITAS-B, 
Multiplus Empresarial 
SALA -B. PITANGUEIRAS 


R. Leonardo R. da Silva, 257 
C/ 27,01m2 À. Priv. 


a 


GRAVATAÍ - RS 
APARTAMENTO 
B. DOM FELICIANO II 
R. Waldemor G. Vicentini, 241 
C/72,08m? À. Priv. 


CASTANHAL - PA 
GALPÃO INDUSTRIAL 
B. ESTRELA 


Alameda Osasco, 462 
C/ 176,00m?2 À. Priv. 


SANTOS - SP 


K 
Hi 


(> 


Si antera 


— tt mm 


26/ Abril 2024 


Sexta 9:30h. 
MÁQUINAS E EGUIEAMENTOS DANS: 


07 EMPILHADEIRAS « CAPAC 
E MARCAS DIVS. 


| GROB G-300 
| INTELIGÊNCIA 


LEILÃO ONLINE 


SIEMENS 840D 


DA EX FORD 
À TAUBATÉ 


FUNCIONAMENTO 


EQUIP. P/ OPERAÇÃO DE 
REBARBA DE ENGRENAGENS 
HURTH ZS240 CNC 


PAINÉIS EM LED P/ _ 
CONTROLE DE PRODUÇÃO 


EXAUSTOR DE GR. PORTE 
TIPO CARACOL 


TRANSPORTADOR AUTOM. 
THYSSENKROUP «250 Mts. 


ESTUFA SECADOR P/ 
PLÁSTICO BATTENFELD 


ET 


05 AVADORAS DE PISO IND. 
KARCHER ° ALFA BRAVA 


NÈ 


TORNO C/ APROX. 750MM 


DE BARRAMENTO 


GR. QUA NT. DE 


APTO - B. EMBARÉ 


R. Castro Alves, 63 
C/ 172,69m? À. Priv. 


POROT ALEGRE - RS 
CONJ. - B. CENTRO 


Av. Getúlio Vargas, 1.644 
C/ 26,1 1m? À. Priv. 


ITABIRA - MG 
APTO - B. BÁLSAMOS 
Av. Mirra, 271 
C/ 139,14m? À. Priv. 


RIO DE JANEIRO - RJ 
APTO - B. TIJUCA 


R. Moura Brito, 209 
C/ 93,00m? Á. Priv. 


30 /Abril 2024 - Terça - 9:30h. 


AGUARDANDO LOTEAMENTO 


PEÇAS E ACESS. VOLKSWAGEM 


PNEUS P/ AUTOS E CAMINHÕES ° MOTORES = DIFERENCIAIS E MUITO MAIS 


IMAGENS LUSTRATIVAS 
LEILÃO ONLINE 


06 / Maio - 2024 
Segunda 16h. LEILÃO ONLINE 


RES. PONTE DE PEDRA 
€/394,34m? À. CONST. e 955,95m? TERR. 


R. Dr José César Pestana, 65 B. Do Paião 


CASA DESOCUPADA 


GUARAREMA-SP 


TRIS 
H » 
b 


08 / Maio - 2024 
Quarta 9:30h. 


LEILÃO ONLINE 


ESCAVADEIRA HIDRÁULICA 
SOBRE ESTEIRAS >° JCB 
€/ 7.517.6H. TRABALHADAS 


MOD. JS210SC ° ANO 2017 


KBK C/ APROX. 8x8 MTS 
TALHA ELÉTRICA CAP. 125KG 


11 MOTORES ELÉTRICOS 
SIEMENS P/ MÁQUINAS 
OPERATRIZES 


TRIDU DE MEDIÇÃO 
PRRI IMENDIONAL 
OSCAMAT 


POSIÇÕES PORTA PALETES 


TRIDIMENSIONAL 
ZEISS PRISMO 
NAVIGATOR 


LINHA DE MOLDAGEM 
HWS 120 MOLDES HORA 


MÁQUINA DE MOLDAGEM 
VICK HORIZONTAL 


UNIDADE HIDRÁULICA 
HIDRAS / BOSCH 


mia 


02 SECADORES DE AR 
SOB PRESSAO NORGREN 


t 
CURITIBA - PR 


CASA - B. STA FELICIDADE 


R. Padre Colbacchini, 588 
C/ 129,1 1m? À. Const. 


2024 Quarta 1 


SANTO ANDRÉ - SP 
APTO - VL. GUIOMAR 


R. Catequese, 1.121 
C/ 129,12m? À. Priv. 


r TA 
RIBEIRÃO PRETO - SP 


CASA - VL POMPÉIA 


R. Rio Negro, 1.473/1495 
C/ 116,95m? À. Const. 


SANTOS - SP, 
APTO - B. EMBARE 


R. Da Liberdade, 145 
C/ 87,28m? À. Priv. 


Ea 


INFORMAÇÕES e° LANCES ° CADASTRO 


www.milanleiloes.com.br 


RONALDO MILAN LEILOEIRO OFICIAL JUCESP 266 
APONTE SEU LEITOR QR CODE E CONFIRA NOSSOS LEILÕES 


IMAGENS MERAMENTE ILUSTRATIVAS 


SOBRE O VALOR DO ARREMATE INCORRERÁ A COMISSÃO DE 5% AO LEILOEIRO A SER PAGO PELO ARREMANTE. 


BIG | ECONOMIA & NEGÓCIOS SÁBADO, 20 DE ABRIL DE 2024 Ü ESTADO DE S. PAULO 
A 200 M DA ESTAÇÃO PARADA INGLESA DO METRÔ. 


NESTE FIM DE SEMANA, ABERTURA DO DECORADO 
E CONDIÇÕES ESPECIAIS DE PRE-LANÇAMENTO. 


PARADA INGLESA 


VISITE O MARAVILHOSO DECORADO 


Rua Tomé Portes, 73 - Parada Inglesa 


villaresparadainglesa.com.br ABYARA 4 TEC VENDAS niss EzZuzas 


C6 E CT A fundo 


Na era 

digital, 

globos ainda 

dão sinais 
de longevidade 


INÊS249 


CULTURAS: 
COMPORTAMENTO 


SÁBADO, 20 DE ABRIL DE 2024 Ü ESTADO DE S. PAULO 


Ef H 


Literatura Brasileira 


Cult e raro, 
Guilherme 
Dicke ganha 
nova chance 


—  Respeitado, mas pouco conhecido, 
escritor mato-grossense, que morreu 
em 2008, tem seu livro ‘Madona dos 
Páramos”? reeditado pela Record 


Hilda Hilst, em entrevista a 
Caio Fernando Abreu, afir- 
mou que Tolstoi havia chega- 
do, com A Morte de Ivan Ilitch, 
ao centro que ela buscava em 
seus livros, “uma certa to- 
lerância com tudo o que te ro- 
deia, com a tua condição de 
mortal”. Questionada se al- 
gum escritor brasileiro conse- 
guiu se aproximar desse cen- 
tro, ela respondeu: “Ricardo 
Guilherme Dicke, um homem 
impressionantemente proli- 
xo, com uma linguagem que 
tem uma oleosidade fascinan- 
te. Numa novela chamada Ma- 
dona dos Páramos, ele conse- 
guiu o centro dele: esse centro 
prolixo, complexo, onde exis- 
te a volúpia da palavra”. 


“Ele era uma figura 
muito sensível, tinha 
algumas fragilidades 
psicológicas. 

Então, não aguentou 
ficar morando 

no Rio e precisou 
voltar para Cuiabá” 
Rodrigo Simon de Moraes 
Pesquisador 


Nãofoiaúnica vez que Hilda 
Hilst (1930-2004) falou publi- 
camente sobre o escritor ma- 
to-grossense (1936-2008). E, 
em 2016, ao ler uma dessas en- 
trevistas, o pesquisador Rodri- 
go Simon de Moraes se depa- 
rou com o nome que até então 
desconhecia. “Caramba, quem 
é esse cara de quem eu nunca 
ouvi falar? Eu julgava que co- 
nhecia bem literatura brasilei- 
ra”, pensou ele, à época douto- 
rando em Teoria e História Li- 
terária na Unicamp. A pesqui- 
sa de Simon então se tornou o 
resgate da obra de Dicke. 

“Desde que comecei o dou- 


torado, meu primeiro objeti- 
vo era que o Dicke voltasse a 
ser publicado por umagrande 
editora”, conta ele, que, junto 
com a herdeira do autor, le- 
voua proposta para a Record. 
E a editora relança agora o ro- 
mance elogiado por Hilda, 
Madona dos Páramos, e prepa- 
ra uma coletânea de contos 
inéditos para 2025. 


CONTRATO. A última publica- 
ção dos livros de Ricardo Gui- 
lherme Dicke havia sido em 
2012, pela cuiabana Carlini & 
Caniato Editorial. A relação da 
casa editorial com o autor co- 
meçou com a publicação de 
Toada do Esquecido & Sinfonia 
Equestre, em 2006. O lança- 
mento, feito em Cuiabá, foi o 
último com a presença de 
Dicke, morto em 2008. 

A Carlini & Caniato não con- 
seguiu renovar o contrato para 
edição do autor. Apesar disso, 
o sócio Ramon Carlini afirma 
estar contente com a reedição 
da obra por uma editora com 
poder de distribuição maior, 
caso da Record. “Dicke deve es- 
tar muito feliz hoje, acho que é 
um grande ganho. Ele merece 
isso”, acrescenta o editor. 

Ricardo Guilherme Dicke 
nasceu em Chapada dos Gui- 
marães (MT), em 1936. Por 
dez anos, viveu no Rio, onde 
publicou Deus de Caim, livro 
que recebeu menção honrosa 
do Prêmio Walmap de Litera- 
tura de 1968, mas decidiu retor- 
nar para Mato Grosso em 1975. 

“Ele era uma figura muito 
sensível, tinha algumas fragili- 
dades psicológicas. Não aguen- 
toumorarno Rio e precisou vol- 
tar para Cuiabá”, conta o pes- 
quisador Simon de Moraes. De 
volta ao Estado, ele continuou 
publicando graças aos conta- 
tos que havia feito no Rio. @ 


LEIA MAIS SOBRE O ESCRITOR E SOBRE O 
LIVRO 'MADONA DOS PÁRAMOS' NA PÁGINA C8 


Última edição de uma obra de Dicke havia sido lançada há 12 anos 


Oorr 


ACERVO FAMÍLIA RICARDO GUILHERME DICKE 


Reclinável e elétrico 


Av: Europa, 602 - 11-3898-0037/0039 - 11 96856-5566 
Aberto: de segunda à sábado 


DESPACHAMOS PARA TODO BRASIL 


Em entrevista 
de 1991, autor 
já reclamava de 
‘esquecimento’ 


0 Caderno 2 do dia 21 de 
0 março de 1991 trazia a 
notícia da publicação 
do romance Último Horizonte, 
de Ricardo Guilherme Dicke, 
que, em entrevista, falou sobre 
oqueesperava da obra. “Não es- 
pero dinheiro, mas pelo menos 
que me ajude a sair desse umbi- 
go de esquecimento”, disse. 
Ele também falou sobre a deci- 
são de se mudar de Mato Gros- 
so para o Rio e sobre o retorno 
ao Estado natal. “Eueraum bo- 
bo. Nuncatinha visto Coca-Co- 
lanavida e quis ir para a cidade 
grande beber Coca-Cola.” @ 


A 


Lou 
: w Dice quer dir do aitaan 
L. i 


ACERVO ESTADÃO 


NA WEB 
Leia a entrevista completa com o 
escritor Ricardo Guilherme Dicke 
www.estadao.com.br/acervo 


(Dsenzza, moveis 


DE: 17.500,00 
POR APENAS: 


=> 
PREMIUM 
QUALITY 


SÁBADO, 20 DE ABRIL DE 2024 


O ESTADO DE S. PAULO 


MARCELA.PAESGESTADAO.COM 


PAULA BONELLI | PAULA.BONELLIGESTADAO.COM 


“Jovem está desacostumado 
de ler”, diz Miguel Reale Jr. 


MM h 


Brasil tem hoje 1.240 fa- 
culdades de Direito “e 
J”! nào há mestres e douto- 
Ø resemnúmero suficien- 
te para lecionar (em todos 
eles)”. Comainternet, o estudo 
dos fundamentos do Direito 
“foi definitivamente esqueci- 
do” — e “o jovem da geração Z 
está desacostumado de ler”. Foi 
com frases assim que o jurista 
Miguel Reale Jr. resumiu, na 
quinta, seu olhar sobre seus 80 
anos de vida. Para marcar a da- 
ta, amigos, ex-alunos, colegas e 
juristas decidiram homenageá- 
lo com um simpósio, na Facul- 
dade de Direito do Largo de São 
Francisco, nos dias 25 e 26. José 
Carlos Dias, Mario Sarrubbo e 
Oscar Vilhena, entre outros, par- 
ticipam dos debates. Leia abai- 
xo a entrevista com o jurista: 


| 
1 


Mergulhado por seis déca- 
das no mundo do direito, 
quais foram, para o sr., as 
experiências marcantes? 

Sob o aspecto pessoal, creio 
que as melhores experiências 
como advogado criminal esti- 


veram na defesa perante o júri, 
como, por exemplo, apresen- 
tando, pela primeira vez, sli- 
des reproduzindo a dinâmica 
do fato, essencial para com- 
preensão do acontecido. No 
plano do interesse geral, ter 
exercido em 1977€1978a presi- 
dência da Associação dos Ad- 
vogados de São Paulo foi expe- 
riência relevante em momen- 
to de luta contra a ditadura. 
Sem dúvida, a participação, ao 
lado de colegas extraordiná- 
rios, na elaboração, faz 40 
anos, de anteprojetos derefor- 
ma da Parte Geral do Código 
Penal e da Lei de Execução Pe- 
nal, foi desafiadora. Importan- 
te, também, ter sido assessor 
especial do presidente Ulys- 
ses Guimarães, vivendo por 
dentro o processo constituin- 
te, quando pude presenciar os 
confrontos que marcam nossa 
sociedade. Destaco, ademais, 
a presidência da Comissão de 
Mortos e Desaparecidos Políti- 
cos, de 1.995 a 2.001, apurando 
a responsabilidade do Estado 
pela morte, muitas vezes sob 


IARA MORSELLI/ESTADÃO 


Um simpósio vai marcar o aniversário de Miguel Reale Jr. 


tortura, de opositores do regi- 
me militar. 


Pode comparar o que é ho- 
je a formação de um advo- 
gado com a dos seus tem- 
pos de estudante? 

O Brasil conta hoje com 1.240 
Faculdades de Direito, quan- 
do em todo o mundo a soma 
de cursos de direito é menor. 
Apesar de terem aumentado 
os cursos de pós-graduação, 
não há mestres e doutores em 
número suficiente para lecio- 


nar em tantas faculdades. 
Com a internet, então, o estu- 
do dos fundamentos da Ciên- 
cia do Direito e de cada uma 
das suas especialidades foi de- 
finitivamente esquecido. O jo- 
vem da geração Z está desacos- 
tumado de ler. Professores en- 
sinam com figuras no power 
point ou por observações em 
tiras, sem qualquer discussão 
da dogmática, das estruturas 
dos institutos jurídicos e das 
relações entre elese o Ordena- 
mento no seu todo. 


Como se pode mudar essa 
situação? 

Precisamos reagir e exigir lei- 
tura. Esta decadência e proli- 
feração do ensino jurídico re- 
percutemna produção do di- 
reito por meio de advoga- 
dos, juízes e promotores, cu- 
ja admissão na carreira exige 
apenas decoração de ma- 
nuais de mera informação, 
sem visão crítica, que aliás 
não interessa. E esta deca- 
dência repercute também 
no nível ético. 


A atual Constituição já so- 
freu, em 36 anos, mais de 
130 alterações. Ela melho- 
rou? E normal, isso? 

A Constituição de 1988 é umtex- 
to construído via entendimen- 
toemtemas essenciais, delegan- 
do-se a definição para lei com- 
plementar. Ela seria outra se fei- 
taem 1989, após a queda do Mu- 
ro de Berlim. Mas a própria 
Constituinte considerou a pos- 
sibilidade de ampla alteração 
em cinco anos. Mas isso resul- 
tou em nada graças ao silencio- 
so pacto pela omissão: não me- 
xiano direito e privilégio da cor- 
poração A, que não se mexe no 
privilégio da corporação B. O 
que falta é uma reforma políti- 
Ca. @ GABRIEL MANZANO 


DENISE ANDRADE 


O curador da 60º Bienal de Veneza, Adriano Pedrosa, ao lado de Geyze Diniz, no jantar em sua homenagem oferecido pelo MASP, no Hotel Danieli. 


Luciana Brito, 


Rose e Alfredo Setubal, 


Os chefs mais 
inovadores 


do País 


Descubra em Paladar 


paladar ESTADÃO rf 


Kassia Borges, Ibã Huni Kuin, 


Rádio 
Eldorado 


Websérie 


no site: 
estadao.com.br 


Heitor Martins e Fernanda Feitosa também prestigiaram o evento em Veneza, na quinta-feira. 


Evento 
Gastronômico 


Canal Estadão 


no YouTube 
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ãe, bom dia. Vou pedir 
demissão, estou ligan- 
do só para te contar. 
_ Mas, filho, por 
quê? Está indo tudo tão bem. É 
sua área de atuação, como vo- 
cêvai pagar as contas? Que ab- 
surdo é esse? 

- Não é absurdo nenhum, 
mãe. Quero empreender. 

- O quê? Como assim, por 
quê? Não inventa. Não tenho 
tempo para isso. Estou traba- 
lhando. Tchau, falamos depois. 

Desliguei o telefone. Que 
absurdo era aquele agora? A vi- 
da dele estava ótima! Um jo- 
vem adulto, morando sozinho 
já havia quatro anos, com em- 
prego fixo, em um lugar ótimo, 


SEG Simião Castro (quinzenal) e TER. Patrícia Ferraz e QUA. Roberto DaMatta e QUI. Luciana Garbin (quinzenal), Patricia Ferraz e SEX. Marcelo Rubens Paiva (quinzenal) e 


dentro da área que escolheu. 

Deve ter acordado em um 
dia ruim. E eu não ia nem me 
preocupar nem dar corda para 
essa loucura. 

Dois dias depois. 

- Bom dia, mãe, vamos fa- 
lar? 

- Bom dia, filho. Falar do 
quê? 

— Mãe, eu só quero te dizer 
que vou empreender e está de- 
cidido. 

- Ah, Gabriel, não é possí- 
vel. Esse assunto de novo. Por 
que isso? Está tudo ótimo na 
sua vida. Você quer confusão? 

- E quando você foi em- 
preender não estava tudo óti- 
mo? Você fez o que queria e 


Alice Ferraz vonis cons 
> Demissão 


assumiu seus riscos. Deu erra- 
do tantas vezes, deu certo ou- 
tras. Por que eu não posso fa- 
zer a mesma coisa? 

Gelei! 

- Porque é diferente e fim. 

- Diferente de quê? 

- Eu queria uma outra vida 
e não tive escolha. 

— Você não teve escolha de 
viver uma vida que não fosse a 
de uma empreendedora? Mãe, 
eu só liguei para avisar e, se 
você quiser saber mais, você 
me liga. 

- Não vou ligar e não vou 
apoiar. Meu caso não tem com- 
paração com o seu. 

Mas era claro que tinha. Fi- 
quei triste, preocupada e ner- 


Maria Fernanda Rodrigues e SAB. Alice Ferraz e Suzana Barelli, e DOM. Leandro Karnal, Sérgio Augusto e Ignácio de Loyola Brandão (quinzenal) 


vosa. Eu, uma mulher que in- 
centiva mulheres a empreen- 
der, a viver a vida que que- 
rem... não estava conseguin- 
do apoiar meu filho nessa jor- 
nada. 

Por quê? 

Medo. 

Fiquei firme e não liguei, 
quem sabe ele ia desistir? 

Duas semanas depois, meu 
filho embarcou para a China, 
onde está agora, passando 
uma temporada, pesquisando 
no país que é líder no assunto 
que será o seu novo negócio. 

Continuo com um medo 
inexplicável por ele. Não que- 
ro que sofra, apesar de saber 
que sofrer me transformou na 


mulher que eu sou hoje e que 
isso - no meu caso - foi bom. 

— Mãe, você tem de conhe- 
cera China! Você vai amar. São 
muito parecidos com você. 

- Como assim, filho? 

- São supertrabalhadores, 
sérios, estão criando coisas in- 
críveis! 

Nesse dia, chorei muito. 

A visão de meu filho sobre 
quem sou e a minha falta de 
visão sobre quem ele já é. 

- Gabriel, quando voltar va- 
mos fazer uma reunião? Adora- 
riacontribuir na área de comu- 
nicação, se você quiser... @ 


É ESPECIALISTA EM MARKETING 
DE INFLUÊNCIA E ESCRITORA, 
AUTORA DE 'MODA À BRASILEIRA" 


Moda Desfiles 


Na SPFW, três lições de confiança criativa 


Novas coleções 
apresentadas por 
Ana Luísa Fernandes, 
Marina Bitu e Gloria 
Coelho revelam-se 
autorais e únicas 


ALICE FERRAZ 

ESPECIAL PARA O ESTADÃO 
Aconteceu na semana passa- 
da, entre os dias o e 14 de abril, 
a edição de número 57 do even- 
to que, ao longo dos anos, se 
consagrou como um dos maio- 
res palcos e mais relevantes vi- 
trines da moda nacional: a São 
Paulo Fashion Week. 

Nesta temporada, a semana 
de moda paulistana do sócio- 
criador e fundador Paulo Bor- 
ges se desenvolveu em torno 
do conceito central de cele- 
brar “a sintonia com um pro- 
cesso criativo contínuo de 
transformação”, como foi di- 
vulgado em sua comunicação. 

Com isso, reforçou um im- 
portante movimento que vem 
sendo observado durante os úl- 
timos anos. Além de celebrar as 
grandes e renomadas grifes bra- 
sileiras já conhecidas do merca- 
do, a SPFW tem se mostrado 
também um espaço de desco- 
bertas e de novas histórias, 
com importantes representan- 
tes da atual safra de estilistas 
nacionais, com um olhar que 
vai além do eixo Rio-São Paulo. 

Representando essas dife- 
rentes vertentes, três desfiles, 
em especial, ganharam desta- 
que no line-up, com coleções 
que celebraram e exaltaram 
sua essência de moda, apresen- 
tadas de maneiras extrema- 
mente autorais e particulares. 


FOTOSITE, ALUF, MARINA BITU, GLORIA COELHO 


Facetas de uma geração que desenvolve narrativas envolventes 


Abrindo a programação da 
semana, na noite de terça-fei- 
ra,9,com desfile no grande sa- 
lão de madeira do shopping 
paulistano JK Iguatemi - um 
dos locais onde ocorreram as 
apresentações desta edição da 
SPFW -, a ALUF, da jovem 
Ana Luísa Fernandes, de 28 
anos, trouxe um ótimo exem- 
plo da essência criativa da no- 
va geração, que chega com um 
olhar abrangente em significa- 
dos e muito emocional para a 
moda, criando narrativas in- 
tensas e envolventes. 

Tendo como referência o li- 
vro Arte como Terapia, de Alain 
de Botton e John Armstrong, 
que defende que a arte tem se- 
te razões de existir, a criadora 
desenvolveu, durante seus 
seis anos de marca, coleções 


baseadas em cada um dos moti- 
vos citados - e chegou, nesta 
temporada, ao último: a Arte 
pelaArte. “Pelo seu deslumbra- 
mento e arrebatamento lúdico 
sem prévia razão”, como des- 
creve em suas redes sociais. 


EXCLUSIVO. Comisso, apresen- 
tou uma coleção pautada pela 
beleza sublime, que se materia- 
lizou em roupas que trouxe- 
ram elementos escultóricos 
tridimensionais, como as flo- 
res de jacquard gofrado, umte- 
cido exclusivo da marca, que 
deram novos volumes a looks 
todos brancos, além de peças 
fluidas de seda e viscose, tricôs 
com pontos ultradelicados e 
shapes românticos, pautados 
por calças de pernas amplas, 
além de saias e mangas volu- 


mosas, que se fundiam ao todo 
formando o que a ALUF defi- 
niu como um “jardim barroco” 
para a coleção que levou o no- 
me de Prosopopeia. Tudo des- 
filado ao som da Orquestra Sin- 
fônica Heliópolis, que tocou 
ao vivo acompanhando a voz 
da soprano Maria Gerk, em 
uma ambientação puramente 
artística, que transportou a 
apresentação para um ambien- 
te particular de sonhos dearte. 
A música também foi fator- 
chave no desfile de Marina Bitu, 
marca cearense comandada 
por Marina Bitu e Cecília Bai- 
ma, que nesta temporada mer- 
gulhou ainda mais fundo em 
suas raízes para criar a coleção 
Cariri: O Início e o Fim. O som 
regional - que surgiu tradicio- 
nale puramente fiela sua essên- 
cia e, em outros momentos, to- 
mou a sala em versões remixa- 
das e contemporâneas, com ba- 
tidas eletrônicas - chegou co- 
moa metáfora perfeita daunião 
entre tradição e modernidade 
que vimos cruzar a passarela. 
A coleção, que nasceu de 
umaincursão das criadoras pe- 
lo Cariri cearense, surgiu divi- 
dida em quatro partes - Re- 
gião, Povo/História, Cultura e 
Espiritualidade — cada uma de- 
las explorando a rica herança 
dessa região do Brasil de for- 
ma a materializá-la em moda. 
A natureza, por exemplo, 
surge em texturas como a do 
interessante macropaetê de 
bioplástico desenvolvido pe- 
los alunos do Senac Ceará, 
que colaboraram com a cole- 
ção. Já uma infinidade de ma- 
teriais e tramas, como as das 
peças de crochê feitas à mão - 
com acabamento de miçangas 
pensadas para remeter ao or- 


valho nas plantas da Chapada 
do Araripe -, torna presentes 
e potentes as qualidades técni- 
cas daartesania cultural dare- 
gião, elevadas e traduzidas em 
roupas sofisticadas e extrema- 
mente desejáveis. 


ESSÊNCIA. Fechando a tríade 
de representantes das diferen- 
tes abordagens e cenários que 
compõem a moda nacional, 
chega Gloria Coelho, um no- 
me de peso no mercado, que 
completa cinco décadas de 
marca e o faz em grande estilo 
com a coleção Léxicos. 

Em seus 50 anos de carreira, 
Gloria se consagrou no merca- 
do nacional de moda como uma 
das grandes criadoras do nosso 
tempo, com premiações, colabo- 
rações de peso, exposições e pu- 
blicações como o livro Coleção 
Moda Brasileira by Gloria Coelho, 
em 2007, e trouxe nesta coleção 
um resumo de sua essência. 

Dentre seus léxicos, Gloria 
Coelho ressaltou a alfaiataria 
precisa e particularmente geo- 
métrica que se tornou um de 
seus símbolos, além do uso 
proeminente do branco e pre- 
to, dos grafismos das formas e 
dos recortes que revelam o cor- 
po, em alguns momentos com 
muita pele à mostra. E o fez da 
maneira particular e única do 
universo que construiu duran- 
te sua carreira. A moda desfila- 
dachega fresca, com ares extre- 
mamente novos e apelo ao pú- 
blico mais jovem, como uma 
mostra de que se manter fiel à 
própria essência é um cami- 
nho possível e rico para a cria- 
ção de moda. Uma confiança 
criativa que vemos permeada 
por todas essas três marcas, ca- 
da uma à sua maneira. @ 
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Horóscopo 
Quiroga 


oscar(oquiroga.net 


O mundo que pretendemos 
Data estelar: Júpiter e 
Urano em conjunção 


ser humano não é um 
empreendimento que 
tenha de dar lucro e ser 
bem-sucedido social- 
mente, o ser humano é essa 
força invisível que, indepen- 
dentemente das circunstâncias 
ou dos enganos assumidos co- 
mo verdades normalizadas, se 
recusa a ser limitado por quais- 
quer caixinhas ideológicas, 
mas que também, tentado pela 
preguiça e pela indolência, se 


deixa seduzir por qualquer coi- 
sa que se apresente como en- 
tretenimento, para tirar de si a 
responsabilidade de ser maior 
do que as caixinhas. 

Para definir o ser humano 
temos de aceitar todas suas 
contradições e paradoxos, que 
oscilam entre a beleza sublime 
e a abominável brutalidade, e o 
mundo que pretendemos cons- 
truir para o futuro há de ser 
razoável na aceitação dos para- 
doxos, mas também implacá- 
vel na orientação de consoli- 
dar o bem-estar do maior nú- 
mero possível de pessoas. € 


ÁRIES 21-3 a 20-4 

Procure aceitar que 

aconteçam mudanças 

bastante significativas 
de planos, porque as pessoas 
envolvidas estão incertas a res- 
peito do futuro e, apesar de pro- 
meterem muita coisa, provavel- 
mente não vão entregar nada. 


GÊMEOS 21-5 a 20-6 


A transformação do pas- 
@ D sado em futuro não se- 

gue necessariamente 
esse sentido, porque o futuro exis- 
te, é real e tão determinante quan- 
to o passado, em muitos casos se 
apresentando e transformando o 


TOURO 21-4 a 20-5 

Para fazer escolhas é 
e preciso haver alternati- 

vas, e Junto com essas 
todos os dilemas que lhes são 
inerentes. Procure navegar com 
naturalidade e confiança nesse 
cenário, não se deixando intimi- 
dar pelo que ocorra. 


CÂNCER 21-6 a 21-7 
A normalidade é pauta- 
da pela rede de relacio- 
namentos que servem 
para você de referência, sejam 
esses de amizade, íntimos ou de 
trabalho, ou todos juntos ao mes- 
mo tempo. Mudam as pessoas, 


Música Pop 


Madonna no Rio: preço 
de passagens tem pico e 
ocupação de hotéis sobe 


Voos atingiram 
ontem maior valor 
dos últimos 6o dias 
para fim de 
semana do show 
da cantora 


O preço de voos deida evol- 
ta do trajeto de São Paulo ao 
Rio para o fim de semana do 
dia 4 de maio registrou na 
sexta, 19, o maior valor dos 
últimos 60 dias, segundo in- 


QUADRINHOS 


formações do Google Flights. A 
data coincide com a do show 
que a cantora Madonna fará na 
Praia de Copacabana. 

O valor mínimo para adqui- 
rir uma passagem que sai da 
capital paulista na sexta, dia 3 
de maio, e volta do Rio no do- 
mingo, dia 5, é de R$ 1.673. 
Aqueles que se arriscarem a 
embarcar no dia do show para 
retornar no dia seguinte po- 
dem encontrar valores ligeira- 
mente mais em conta: R$1.418. 

A apresentação da diva pop 
provocou alta demanda dos 
hotéis entre os dias 3 e 5 de 


maio na cidade, especialmen- 
te nos bairros de Copacabana 
e Leme. Segundo uma prévia 
da pesquisa do HotéisRIO di- 
vulgada na quinta-feira, 18, 
83% dos hotéis nos dois bair- 
ros já estão ocupados. 

O Copacabana Palace, habi- 
tuado a receber grandes artis- 
tas, já está com as vagas inteira- 
mente esgotadas. A informa- 
ção foi confirmada ao Estadão 
pelaassessoria do hotel. A equi- 
pe, no entanto, afirmou não sa- 
ber ainda se Madonna vai ficar 
hospedada no local. 

Ainda conforme a pesquisa 
do HotéisRIO, 67,9% das vagas 
no centro da capital fluminen- 
se já estão ocupadas. A porcen- 
tagem também é alta nos bair- 
ros de Ipanema e Leblon, que 
registram uma ocupação de 
67,5%. Segundo Alfredo Lopes, 
presidente da empresa, a expec- 
tativa é de que o bairro de Copa- 
cabana seja o primeiro a se apro- 
ximar da lotação máxima. € 


Minduim Charles M. Schulz 


passado com sua presença. muda também a normalidade. 
QUERIA LER UM EU LI ESTES AQUI NESTA 
Era pas BOM LIVRO... SEMANA ATÉ AGORA. 
LEÃO 22-7 a 22-8 VIRGEM 23-8 a 22-9 in K 7 in 
Não é que deva valer O futuro, necessaria- 
tudo para conquistar mente, pouco se parece 


suas pretensões, mas 
não se pode dizer, tampouco, 
que não se deva fazer muitos 
sacrifícios para se aproximar do 
que você deseja. É uma luta enor- 
me, dia a dia, para a realização. 


LIBRA 23-9 a 22-10 
De repente, sua alma se 
š encontra no centro do 
cenário que tinha imagi- 
nado, mas eis que diante da vi- 
são se apresenta o medo tam- 
bém, tornando a situação me- 


nos prazerosa do que deveria. 
Não importa, isso vai passar. 


SAGITÁRIO 22-1 a 21-12 
Suas escolhas atuais 
-€- precisam ser pautadas 
pelo espírito mais práti- 
co possível, porque os ideais 
são muito loucos e só poderiam 
ser aproximados da realidade 


concreta através de atitudes 
pragmáticas. Melhor assim. 


AQUÁRIO 21-1 a 19-2 

177) O que sua imaginação 
«= conhece intimamente, 

você ainda desconhece 

como colocar em prática, mas 
isso não é tão importante, agora, 
quanto você continuar deposi- 
tando um voto de confiança em 
que o caminho seja esse mesmo. 


ao seu passado, e por 
isso é necessário que você solte 
as amarras que prendem sua al- 
maa como as coisas eram feitas 
sempre. Nada mais será como 
antes, o futuro está aberto. 


ESCORPIÃO 23-10 a 21-1 


Os interesses envolvi- 
Sza dos nesta parte do cami- 
nho são fabulosos, e 
você precisa andar com cuida- 
do, para não atropelar os proto- 
colos e etiquetas que ritualizam 


a aproximação das pessoas, e a 
consolidação dos acordos. 


CAPRICÓRNIO 22-12 a 20-1 


Os medos estão sem- 
% pre por aí, à espreita do 
momento em que sua 
alma tenha alguma dúvida a res- 
peito de suas próprias apostas, 
e então semeia incertezas e dile- 


mas que, na prática, não têm 
nada aver. Distrações. 


PEIXES 20-2a 20-3 
£ O medo sempre estará 
< por aí, à espreita pelo : 
momento em que você 
se sinta vulnerável novamente, 
para exagerar a situação até a 
tornar desproporcional aos fa- 
tos em andamento. Segure o me- 
do com rédeas muito curtas. 


EP C.a ma vx Cond Vv FG Potes rebate 


O melhor de Calvin Bill Watterson 


NÃO TEM DINHEIRO QUE 
COMPENSE ESTA SITUAÇÃO. 
COMO PODE UM GAROTO DE 

PERNAS CURTAS CORRER 

TANTO? 


A SALVO EM SUA FORTALEZA, 
ESTUPENDO-MAN PLANEJA | 
SUA ESTRATÉGIA! A MULHER- | 
RARÁ NÃO É PAREO PARA O 
ESTUPENDO INTELECTO DO Í! 
ESTUPENDO-MANI H 


CALVIN, SE VOCÊ NÃO 
APARECER, VAI 


DET UMA 
ESTUPENDA 
CARREIRA ASSIM 
QUE A ROSALYN 
SAIU DA CASA 
ELA AINDA NAO 
BABE ONDE ESTOU! 


BEM PENSADO | “O caráter de um homem faz o seu destino” Demócrito 
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uando provou a safra 
2005 do tinto Contador, 
o produtor espanhol 
Benjamín Romeo se 
preocupou com a nota que o vi- 
nho poderia ter. Na safra ante- 
rior,ade2oo4,otinto haviacon- 
quistado 100 pontos (a pontua- 
ção máxima) de Robert Parker, 
na época em que o crítico ditava 
os estilos e os preços dos vinhos 
mundo afora. Só que a safra de 
2005 era, na opinião de Romeo, 
melhor do que a anterior. 
Pergunta semelhante pode- 
rá — com sorte - ser feita pelos 
enólogos argentinos Alejandro 
Vigil e Sebastían Zuccardi. Os 
dois acabaram de receber 100 
pontos para os seus malbecs 


ícones, respectivamente o 
Adrianna Vineyard Mundus Ba- 
cilus Terrae Malbec 2021, elabo- 
rado pela Catena Zapata, e o 
Finca Piedra Infinita Supercal 
Malbec 2021, pela Zuccardi. As 
notas foram dadas por Patrício 
Tapia, editor do Descorchados, 
que pela primeira vez conce- 
deuanota máxima pararótulos 
argentinos no seu guia. 

Se esses dois tintos lançam 
a discussão sobre qual a nota 
máxima - a propósito, Parker 
deu 100 pontos para o Conta- 
dor 2005 -, trazem também a 
questão de qual é a im- 
portância das barricas de car- 
valhonovinho. O Supercal fer- 
menta em tanques de concre- 


to em formato de ânforas e per- 
manece em concreto por mais 
12 meses, sem estágio em reci- 
pientes de madeira. A ideia é 
mostrar os aromas e os sabo- 


Patrício Tapia, 

do “Descorchados”, 
pela primeira vez 
deu nota máxima a 
rótulos argentinos 


res da malbec, sem o dulçor 
característico da variedade. 
Vigil, por sua vez, optou por 
não amadurecer o Mundus Ba- 
cilus em barricas de madeira, 
mas sim em tanques de concre- 


Le Vin Filosofia s.n zare instagram: osuzanasareni 
Dois malbecs de 100 pontos 


to, pela primeira vez desde que 
o rótulo foi lançado, na safra de 
2011 (a safra 2015 do Mundus 
Bacilus é vendida por R$ 2.620 
na Mistral, e o Supercal deve 
chegar em breve à Grand Cru, 
ainda sem preço definido). 

O resultado: tintos mais 
austeros, com agradáveis no- 
tas de frutas (cerejas) mais áci- 
das. Os dois tintos mostram, 
em plena semana do malbec 
(o dia internacional da cepa 
foi comemorado em 17 de 
abril), mais uma das sutilezas 
dessa uva, que revela elegância 
em diversos estilos, dos mais 
encorpados aos frutados. 

Os dois rótulos fazem, ain- 
da, coro à tendência mundial 


de reduzir a presença de madei- 
ra no vinho. Nos tintos pre- 
miuns, espera-se uma passa- 
gem por alguma barrica, para 
ganhar complexidade ou arre- 
dondar a bebida. As barricas de 
225 litros não raro trazem no- 
tas de baunilha, tostados, cho- 
colates, o que nem sempre agra- 
da aos enólogos. O caminho 
temsido aredução da quantida- 
de de barricas novas (que tra- 
zem essas notas de forma mais 
pronunciada) ou a opção por 
foudres, barricas maiores, que 
resultam em menor interferên- 
cia da madeira no vinho. @ 
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ncontreumgloboter- 
(3 restre em suabibliote- 
caousala de aula e ex- 
perimente o seguinte: feche os 
olhos, gire-o e coloque um de- 
do aleatoriamente em sua su- 
perfície curva e brilhante. 

É provável que você encon- 
tre um ponto na água, que co- 
bre 71% do planeta. Talvez vo- 
cê acabe caindo em um lugar 
do qual nunca ouviu falar, ou 
em um lugar que não existe 
mais depois de uma guerra ou 
por causa da mudança climáti- 
ca. Talvez você se sinta inspira- 
do a descobrir quem vive lá e 
como é. 

Na era do Google Earth, dos 
relógios e carros com GPS em- 
butido, há algo em um globo — 
uma representação esférica do 
mundo em miniatura — que de 
alguma forma perdura. 

Peter Bellerby, fabricante de 
globos em Londres, acredita 
que o anseio humano de “en- 
contrar nosso lugar no cosmo” 
ajudou os globos a sobrevive- 
rem ao seu propósito original 
- a navegação - e à internet. 
Ele diz que essa é parte da ra- 
zão pela qual se endividou pa- 
ra fazer um globo parao aniver- 
sário de 80 anos de seu pai, em 
2008. A experiência inspirou a 
criação de sua empresa, a Bel- 
lerby & Co. Globemakers. E, 16 
anos depois, mantém sua equi- 
pe de cerca de duas dúzias de 
artistas, cartógrafos e marce- 
neiros empregados. 


Alta produção 

A Bellerby, de Londres, 
faz cerca de 600 globos 
por ano; preços partem 
de 1.290 libras esterlinas 
(cerca de R$ 8,4 mil) 


“Você não entra no Google 
Earth para se inspirar”, diz Bel- 
lerby em seu estúdio arejado, 
cercado por dezenas de globos 
em vários idiomas e estados de 
acabamento. “Um globo é algo 
que conecta você ao planeta 
em que vivemos.” 

Ou, como escreveu o explo- 
rador americano nascido na Es- 
cócia John Muir, em 1915: 
“Quando contemplamos todo 
o globo como uma grande gota 
de orvalho, listrada e pontilha- 
dade continentes eilhas, voan- 
do pelo espaço com outras es- 
trelas, todas cantando e bri- 
lhando juntas como uma só, to- 
do o universo aparece como 


E A FUNDO MUNDO NA PALMA DA MÀU 


Artesanato 
Modelos feitos à mão 
tendem a ganhar status 
de obras de arte. São 
retratos do passado, 
representações de um 
planeta em movimento 


umainfinitatempestade de be- 
leza”. 


CONGELANDO UM MOMENTO. 
Além do apelo existencial e his- 
tórico, questões terrenas, co- 
mo custo e geopolítica, pairam 
sobre a criação de um globo. 
Bellerby diz que sua empresa 
tem experiência com autorida- 
des alfandegárias em regiões 
com fronteiras disputadas, co- 
mo Índia, China, Norte da Áfri- 
ca e Oriente Médio. 

E há uma dúvida real sobre 
se os globos - especialmente 
os feitos à mão - permanecem 
relevantes como mais do que 
obras de arte e história para 
aqueles que podem comprá- 
los. Afinal de contas, eles são 
retratos do passado, represen- 
tações inerentemente impreci- 
sas de um planeta em constan- 
te fluxo. 

“Os globos têm um papel re- 
levante em nossa época? Se 
sim, então, na minha opinião, 
isso se deve à sua aparência de 
corpo tridimensional, ao dese- 
jo, difícil de controlar, de girá- 
los e à atratividade da imagem 
do mapa”, diz Jan Mokre, vice- 
presidente da International 
Coronelli Society for the 
Study of Globes em Viena. 
“Talvez um certo efeito de nos- 
talgia também desempenhe 
um papel, assim como carros 
antigos e relógios mecânicos 
ainda exercem uma certa atra- 
ção sobre as pessoas.” 

Joshua Nall, diretor do Mu- 
seu Whipple de História da 
Ciência, em Cambridge, diz 
que um globo terrestre conti- 
nua sendo uma exibição do 
“aprendizado, da erudição e 
dos interesses políticos de seu 
proprietário”. 

“Infelizmente, acho que o 
uso do globo terrestre prova- 
velmente está diminuindo, tal- 
vez principalmente no ambien- 
te escolar, onde as tecnologias 
digitais estão tomando conta”, 
diz Nall. “Acho que agora eles 
estão se tornando mais itens 
de prestígio ostensivo. Eles es- 
tão sendo comprados como pe- 
ças de exibição para ficarem 
bonitos, o que, é claro, sempre 
foram.” 


COMO E QUANTO? Os globos da 
Bellerby não são baratos. Eles 
custam a partir de 1.290 libras 
esterlinas (cerca de R$8,4mil), 
para o menor, e chegam a seis 
dígitos, emlibras esterlinas, pa- 
raomodelo Churchill de 50 po- 
legadas. Ele produz cerca de 
600 globos por ano, com tama- 
nhos, molduras e ornamen- © 
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Representação do mundo em 
miniatura sobrevive ao Google Earth 


Na era digital, 
elobos ainda 
dão sinais de 
longevidade 
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© tações variados. 

Criá-los é um processo com- 
plexo, que começa coma cons- 
trução de uma esfera e avança 
paraa aplicação de painéis frá- 
geis em forma de pétala, cha- 
mados “gores”, que são encai- 
xados ao redor da superfície da 
esfera. Os artistas que traba- 
lham no estúdio londrino de 
Bellerby misturam e aplicam a 
tintameticulosamente - cobal- 
to e menta para os oceanos, 
amarelo, verde e ocre para a 
paisagem. 

Asimagens pintadas nos glo- 
bos variam - desde constela- 
ções até montanhas e criatu- 
ras marinhas. E, aqui, a Asso- 
ciated Press pode confirmar: 
os dragões existem. 


QUEM COMPRA? Bellerby não ci- 
ta nomes de clientes, mas diz 
que eles vêm de mais níveis so- 
cioeconômicos do que se ima- 
gina - de famílias a empresas e 
chefes de Estado. Os coleciona- 
dores particulares de arte tam- 
bém vêm. O mesmo acontece 
com os cineastas. 

Segundo Bellerby, sua em- 
presa fez quatro globos para o 
filme A Invenção de Hugo Ca- 
bret, de 2011. Um globo pode 
ser visto no filme Tetris, de 


2023, incluindo um modelo Ga- 
lileu de perna reta e indepen- 
dente, que aparece com desta- 
que em uma cena. 

E sim, algumas das pessoas 
mais ricas do planeta os com- 
pram. A família do presidente 
daempresa alemã de ferramen- 
tas e ferragens Reinhold Wir- 
th deu a ele um Churchill, o 
maior modelo, em seu aniver- 
sário de 83 anos. Ele agora está 
em exposição no Museu Wiir- 
th 2, em Berlim. Sua neta, Ma- 
ria Wiirth, diz em um vídeo no 
Instagram que a peça destaca a 
história da empresa e as via- 
gens do magnata. 


‘CAMPO MINADO’. Não existe 
um padrão internacional para 
uma Terra desenhada correta- 
mente. Os países, assim como 
as pessoas, veem o mundo de 
forma diferente, e alguns são 
muito sensíveis à forma como 
seu território é representado. 
Ofendê-los com fronteiras de- 
senhadas “incorretamente” 
em um globo é arriscar a 
apreensão dos globos na 
alfândega. “A criação de glo- 
bos”, escreve Bellerby, “é um 
campo minado político.” 

A China não reconhece 
Taiwan como um país. O Mar- 
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Peter Bellerby faz 
globos em Londres, 
com uma equipe de 

cerca de duas dúzias 

de artistas, 

cartógrafos e 
marceneiros 


rocos não reconhece o Saara 
Ocidental. A fronteira norte da 
Índia é disputada. Muitos paí- 
ses árabes, como o Líbano, não 
reconhecem Israel. Bellerby 
diz que a empresa marca as 
fronteiras em litígio como dis- 
putadas: “Não podemos mu- 
dar ou reescrever a história”. 


“EARTH APPLE". Desde a anti- 
guidade, estudiosos, como Pla- 
tão e Aristóteles, afirmaram 
que a Terra não é plana, mas 
mais próxima de uma esfera. 
(Mais precisamente, é um esfe- 
roide — abaulado no equador e 
esmagado nos polos.) 

Ninguém sabe quando o pri- 
meiro globo terrestre foi cria- 
do. Mas o mais antigo sobrevi- 
vente conhecido data de 1492. 
Naquela época, ninguém na 
Europa sabia da existência da 
América do Norte ou da Améri- 
ca do Sul. 

Ele é chamado de “Erdap- 
fel”, que se traduz como “maçã 
da terra” ou “batata”. O globo 
foi feito pelo navegador e geó- 
grafo alemão Martin Behaim, 
que estava trabalhando para o 
rei de Portugal, de acordo com 
o Museu Whipple, em Cam- 
bridge. Ele continha mais do 
que apenas as informações car- 


tográficas conhecidas na épo- 
ca, mas também detalhes co- 
mo mercadorias no exterior, 
mercados e protocolos comer- 
ciais locais. 

É também um registro de 
uma época conturbada. “O glo- 
bo de Behaim é hoje um docu- 
mento central da conquista do 
mundo pela Europa e do comér- 
cio atlântico de escravos”, de 
acordo com a página na inter- 
net do Museu Nacional Alemão 
sobre o globo, exibido lá. No sé- 
culo 15, observa o museu, “a 
África não era apenas para ser 
circum-navegada em busca da 
Índia, mas também para ser de- 
senvolvida economicamente”. 

“O globo deixa claro o quan- 
to a criação de nosso mundo 
moderno foi baseada na violen- 
taapropriação de matérias-pri- 
mas, no comércio de escravos 
e na agricultura”, observa o 
museu, ou “o primeiro estágio 
da subjugação e divisão do 
mundo pela Europa”. 


Alguns países - e 
pessoas - são muito 
sensíveis à forma 
como seu território é 
representado 


GLOBOS GÊMEOS. Se você tem 
um globo de qualquer tipo, es- 
tá em boa companhia. Durante 
a Segunda Guerra Mundial, 
dois em particular foram enco- 
mendados para líderes de la- 
dos opostos do Atlântico como 
símbolos de poder e parceria. 

No Natal de 1942, os Estados 
Unidos entregaram globos gê- 
meos gigantescos ao presiden- 
te americano Franklin Roose- 
velt e ao primeiro-ministro 
britânico Winston Churchill. 
Eles tinham 50 polegadas de 
diâmetro (1,27 metro) e pesa- 
vam centenas de quilos cada 
um. Acreditava-se que eram os 
maiores e mais precisos glo- 
bos da época. 

Foram necessários mais de 
50 geógrafos, cartógrafos e de- 
senhistas do governo para 
compilar as informações ne- 
cessárias para fazer o globo, 
construído pela Weber Costel- 
lo Company, de Chicago 
Heights, Illinois. 

O globo de Roosevelt agora 
está na Biblioteca Roosevelt, 
em Hyde Park, Nova York, e o 
globo de Churchill está na 
Chartwell House, a casa da fa- 
mília Churchill em Kent, Ingla- 
terra, deacordo coma Bibliote- 
ca do Congresso dos EUA. 

Em teoria, os líderes pode- 
riam usar os globos simulta- 
neamente para formular estra- 
tégias de guerra. “Na realida- 
de, porém”, escreve Bellerby, 
“o presente dos globos foi um 
simples exercício de relações 
públicas, uma arma importan- 
te na guerra moderna.” @ 
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Literatura Brasileira 


Como Guimarães Rosa, Dicke 
fala do sertão com inventividade 


Continuação da página C1 


Autor de ‘Madona 

dos Páramos’ cria um 
universo só dele, no qual 
combina o falar rústico 
com a sofisticação 

de linguagem 


Quando o pesquisador Rodri- 
go Simon de Moraes foi a Cuia- 
bá, em 2016, não encontrou ne- 
nhum livro de Guilherme 
Dicke na principal livraria da 
cidade. “Dicke tinha um certo 
ressentimento com o Estado 
dele. Nas escolas, os estudan- 
tes e professores não sabiam 
quem era ele”, lembra o livrei- 
ro Ramon Carlini, que distri- 
buiu suas edições em escolas 
mato-grossenses. “Ele se res- 
sentia do desconhecimento 
do público por um lado, mas 
se conformava por outro, por- 
que, queira ou não, foi ele que 
se autoexilou, que retornou a 
Mato Grosso e quis viver uma 
vida mais afastada de tudo.” 
Para aumentar seuisolamen- 
to, ele era tímido e tinha uma 
dicção ruim. O escritor Joca 
Reiners Terron, cuiabano que 
vive em São Paulo, conheceu 
Dicke no começo dos anos 
2000, em uma feira literária 
em Cuiabá. “A gente trocou 


apenas algumas palavras, era 
um cara muito fechado”, lem- 
braele. Nainfância, Terron che- 
gou a ver um livro de homena- 
gem ao autor nas mãos de um 
primo, mas só entrou em conta- 
to com seu trabalho já adulto, 
procurando livros em sebos - e 
pagando caro por eles. 

Além da distância das princi- 
pais editoras do País, o estilo e 
o cenário da obra de Dicke po- 
dem ter contribuído para um 
desinteresse dos leitores. Nas 
décadas de 1970 e 1980, en- 
quanto outros escritores brasi- 
leiros narravam a vidanas me- 
trópoles - Rubem Fonseca so- 
breo Rio e Dalton Trevisan so- 
bre Curitiba, por exemplo -, 
Dicke fazia o contrário, com 
histórias ambientadas no ser- 
tão. “À primeira vista, acredi- 
to que ele parecia um tanto 
quanto defasado em termos 
de território”, diz Terron. 


VERBORRÁGICO. Além disso, a 
partir de Graciliano Ramos, ali- 
teratura brasileira passou a pri- 
vilegiar, segundo o escritor, “a 
economia de meios, a exatidão 
vocabular”. Dicke ia na contra- 
mão e escrevia livros verborrági- 
cos. “Talvez soasse anacrônico 
por esses motivos: estar situa- 
do num território rural e pelo 
estilo prolixo, em oposição ao 
minimalismo predominante.” 
Prováveis motivos do desco- 
nhecimento de Dicke, o traba- 
lho de linguagem e o sertão ma- 


to-grossense também são o 
que tornam o autor merecedor 
de uma redescoberta. “Ele cria 
um universo que é só dele, que 
chama de sertão mato-grossen- 
se. E, para esse novo mundo, 
ele cria a linguagem também, 
combinando um falar rústico 
com uma sofisticação de lin- 
guagem. O resultado disso é al- 
go que poucas vezes a gente 
viu na literatura brasileira.” 
A comparação de Ricardo 
Guilherme Dicke com Guima- 
rães Rosa faz certo sentido, re- 
conhece Simon de Moraes, 
mas são universos diferentes. 
“A mesma coisa que Guima- 
rães Rosa conseguiu fazer na- 
quele sertão mineiro, com ain- 
ventividade de linguagem de- 
le, o Dicke faz de maneira pró- 
pria”, afirma o pesquisador. 
No romance Madona dos Pá- 
ramos, 12 fugitivos de uma pri- 
são atravessam Mato Grosso 
rumo à Figueira-Mãe, “um lu- 
gar perdido no maior sertão 
do norte, no tuaiá dos mato- 
grossos, que todos os perse- 
guidos almejam encontrar”. 
Um deles, José Gomes, diz 
em certo trecho: “Dei-me con- 
ta de que sou curiboca de lei, 
irmão do cedro e da peroba, 
amigado do rio e do céu, filho 
das serras e dos sarobás, pa- 
rente dos caminhos e dos pás- 
saros livres e por isso minha 
lei de agora em diante é ter o 
perigo por companheiro e a 
morte por sombra e testemu- 


“Ele se ressentia do 
desconhecimento do 
público, mas se 
conformava porque foi 
ele que se autoexilou” 
Ramon Carlini 

Livreiro em Cuiabá 


“O Mato Grosso dele nào 
existe mais. Isso acaba 
atribuindo mais 
importância à 
recuperação da sua obra” 
Joca Reiners Terron 

Escritor 


518 págs., R$ 59,90 
R$ 37,73 o e-book 


nha, comer distância com 
poeira, viver de lonjura e estra- 
das e esporear no vazio, feito 
redomão sarapantado”. 
Quando Dicke publicou o 
romance, em 1982, a questão 
ambiental não despertava tan- 
to interesse na literatura bra- 
sileira. Mais do que isso, a na- 
tureza ainda era vista como 
inimiga do homem, explica Si- 
mon de Moraes. Outra vez na 
contramão, Dicke viana natu- 
reza o caminho para a trans- 
cendência do ser humano. 


MARGINALIZAÇÃO. “Acredito 
que escrever usando Mato 
Grosso como território literá- 
rio é a verdadeira marginaliza- 
ção. Porque é um território 
que não criou um espaço míti- 
co na imaginação brasileira”, 
afirma Terron, que também 
ambienta no Estado o seu últi- 
mo livro, Onde Pastam os Mino- 
tauros (Todavia, 2023). 

“O Mato Grosso retratado 
pelo Dicke é um Mato Grosso 
que não existe mais, na medi- 
da em que a aparência da re- 
gião foi destruída. Então, me 
parece que isso acaba atribuin- 
do ainda mais importância pa- 
ra a recuperação da obra de- 
le”, acredita o escritor. 

Terron percebe que a vonta- 
de literária de retratar o “an- 
tiêxodo” - personagens que, 
depois de uma experiência co- 
mo migrantes na metrópole, 
voltam para o seu lugar - se 
intensificou nos últimos 
anos. “E me parece bom que 
seja assim, porque o Brasil 
não está só nas grandes cida- 
des. É fora delas que a presen- 
ça da lei, do Estado, se torna 
mais frágil. E é nessa franja do 
Estado que as disputas políti- 
cas e econômicas do presente 
estão sendo travadas.” @ 


Artes Visuais 


Bienal de Veneza revela criação à margem do mercado 


Com curadoria do 
brasileiro Adriano 
Pedrosa, mostra reúne 
artistas que refletem 
sobre questões como 
pertencimento e gênero 


Uma traição de confiança na 
origem da separação entre po- 
vos e lugares diferentes. É a 
história de “kapewe pukeni” 
(jacaré-ponte), o mito narra- 
do pelo coletivo brasileiro Mo- 
vimento dos Artistas Huni 
Kuin (Mahku) no mural de 
mais de 700 m? que cobre a 
fachada do Pavilhão Central. 

A obra foi realizada para a 
60.2 Exposição Internacional 
de Arte da Bienal de Veneza, 
batizada de Stranieri Ovunque 
(Estrangeiros por toda parte), 
que abre neste sábado, 20, e 
vai até o dia 24 de novembro. 

É uma ode à cor, às formas 
simples de árvores, pássaros, 


peixes, terras unidas por um gi- 
gantesco jacaré. Em troca de 
comida, seu dorso era usado 
pelos homens para passar de 
uma terra a outra, mas, quan- 
do lhe deram de comer um pe- 
queno animal como ele, o jaca- 
ré se enfureceu e afundou. 
Eumaobra de grandeimpac- 
to, uma metáfora para as pes- 
soas que se veem obrigadas a li- 
dar coma separação de suas ori- 
gens, com o sentir-se “estran- 
geiro”, com estar fora dos es- 
quemas tradicionais de perten- 
cimento nacional ou de gênero. 
Migração e descolonização 
são palavras-chave damostra cu- 
rada pelo brasileiro Adriano Pe- 
drosa, que toca em questões 
que falam de partes do mundo, 
especialmente da América do 
Sul, por um longo tempo à mar- 
gem da história escrita por ou- 
tros países ditos desenvolvidos. 
A exposição organizada parece 
se desenvolver como uma úni- 


LUCA BRUNO/AP 


Obra de Jeffrey Gibson: reverência ao artesanato nativo americano 


ca forma orgânica, com várias 
ramificações internas, às vezes 
sem fronteiras definidas. 


PERIFERIA. Stranieri Ovunque 
toma forma, assim, no interior 
de dois núcleos temáticos (His- 
tórico e Contemporâneo), 
comas obras espaçadas notem- 
poe falando linguagens artísti- 
cas deterras deixadas por tem- 


po demais na periferia, não eu- 
ropeu-americanas, com mui- 
tos tecidos, pintura, escultura 
e poucos recursos digitais. 
Pedrosa, primeiro curador 
sul-americano da Bienal, de- 
senvolveu um caminho que dá 
destaque a artistas queer, mui- 
tas vezes ignorados por seus 
movimentos entre diferentes 
sexualidades ou gêneros; outsi- 


ders, à margem do mundo da 
arte; e indígenas, tratados co- 
mo “estrangeiros na pátria”. 

“Esta edição da mostra abri- 
ga fragmentos de beleza margi- 
nalizada, excluída, punida, can- 
celada por esquemas de geo- 
pensamento dominante”, dis- 
se Pietrangelo Buttafuoco, pre- 
sidente da Bienal, em seu dis- 
curso, destacando ainda que 
Veneza “é berço doce de co- 
nhecimento e comunicação en- 
tre povos, etnias e religiões” e 
uma praçanatural “para classi- 
ficar novos pontos de vista”. 

Nos Giardini e no Arsena- 
le, os visitantes são recebidos 
poruma placanéon que traz o 
título da exposição, uma obra 
do coletivo Claire Fontaine. 
Uma sala do Pavilhão Cen- 
tral, no interior do Núcleo 
Histórico, é reservada aos ar- 
tistas italianos que trabalha- 
ram no exterior, muitas vezes 
na América Latina. @ ansa 
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Razões e soluções 


Tanto 'valentões” como vítimas precisam de atenção familiar para 
entender as origens do problema - e buscar uma resolução efetiva 
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Embora a aveia com certeza seja nutritiva, ela ‘não tem nada de mágico’ para a perda de peso, afirma a nutricionista Emily Haller 


PARA ENTEND 


A 


ER 
moda de 


misturar aveia € 
timão é eficaz para 
a perda de peso? 


— Chamada de Oatzempic, tendência 

difundida no TikTok é pobre nutricionalmente 
e, embora possa trazer resultados 
imediatos, não é eficiente a longo prazo 


ALICE CALLAHAN 


THE NEW YORK TIMES 

No TikTok, uma mulher mistu- 
ra meia xícara de aveia em flo- 
cos com uma xícara de água e 
suco de meio limão. Ela tenta 
abrir um sorriso e depois toma 
um gole hesitante. “Isso aqui”, 
ela diz com um gesto exagera- 
do, “é horrível”. 

A bebida não foi feita para 
ser saborosa. É só uma receita 
para perder peso. 

Beba todos os dias, afirmam 
alguns influenciadores nas re- 
des sociais, e você pode perder 
impressionantes 20 quilos em 
dois meses. O nome Oatzem- 
picéumjogo coma palavraem 
inglês para “aveia” (oat) e o 


medicamento para diabete 
Ozempic, que faz parte de 
uma classe de fármacos que 
cresceu em popularidade por 
suanotável capacidade de aju- 
dar as pessoas a perder peso. 

A moda das redes vem “na 
esteira” desses medicamen- 
tos, explica Colleen Tewks- 
bury, professora-assistente de 
Ciência da Nutrição na Univer- 
sidade da Pensilvânia. 

Mas, embora a aveia com cer- 
teza seja nutritiva, ela “não 
tem nada de mágico” para a 
perda de peso, afirma Emily 
Haller, nutricionista do pro- 
grama de medicina de estilo 
de vida da Trinity Health Ann 
Arbor, em Michigan. 


OS BENEFÍCIOS DA AVEIA. A 


aveia é uma boa fonte de fibra 
solúvel, especialmente um ti- 
po chamado betaglucano, que 
demonstrou reduzir os níveis 
de colesterol os picos de açú- 
car no sangue após as refei- 
ções, diz Haller. 

De maneira geral, consu- 
mir fibra suficiente (o que a 
maioria dos norte-america- 
nos não faz) também pode 
reduzir o risco de desenvol- 
ver doenças cardíacas e cer- 
tos tipos de câncer, além de 
propiciar um intestino sau- 
dávele hábitos intestinais re- 
gulares, acrescenta. 

Meia xícara de aveia em flo- 
cos contém cerca de quatro 
gramas de fibra; as diretrizes 
nutricionais aconselham que 
os adultos consumam pelo me- 


nos de 21 a 38 gramas por dia. 

Alimentos ricos em fibras 
também demoram mais para 
ser digeridos do que alimen- 
tos com baixo teor de fibras e 
podem retardar o movimen- 
to dos alimentos no intesti- 
no, o que, segundo Haller, 
ajuda você a sentir mais sacie- 
dade por mais tempo. 


EMAGRECIMENTO. Mas uma be- 
bida de aveia pode ajudar você 
a perder peso? 

Algumas pesquisas sugerem 
que adicionar aveia à dieta po- 
de estar associado a uma pe- 
quena perda de peso, talvez 
porque nos ajude a sentir sacie- 
dade. Mas nem todos os estu- 
dos chegaram a essa conclu- 
são, afirma a dra. Tewksbury, 
acrescentando que ela não ti- 
nha conhecimento de nenhu- 
ma pesquisa testando especifi- 
camente aveia misturada com 
água. Também não há evidên- 
cias de que o suco de limão pos- 
sa ajudar na perda de peso. 

Se as pessoas estão perden- 
do quantidades significativas 
de peso com o Oatzempic, pro- 
vavelmente é porque o estão 
usando para substituir uma re- 
feição com alto teor calórico, 
diz a dra. Melanie Jay, pesqui- 
sadora de obesidade da N.Y.U. 
Langone Health. 

Meia xícara de aveia em flo- 
cos tem cerca de 150 calorias; 
se você consumir isso em vez 
de um café da manhã com 
mais calorias - um sanduíche 
de ovo e salsicha, por exem- 
plo, pode ter mais de 500 calo- 
rias —, provavelmente vai per- 
der peso, disse. Segundo ela, é 
como substituir uma refeição 
por shake, o que pode ser efi- 
caz para a perda de peso, pelo 
menos no curto prazo. 

Mas aveia misturada com 
água e suco de limão “não é 
uma refeição balanceada”, 
afirma Haller. Uma tigela de 
aveia, talvez servida com lei- 


te, castanhas, frutas e semen- 
tes, “seria um café da manhã 
mais equilibrado e substan- 
cial”, explica. 

Consumir proteína sufi- 
ciente é muito importante se 
você quer perder peso, expli- 
cou a dra. Jay, para evitar a 
perda excessiva de músculos. 
Meia xícara de aveia contém 
cerca de quatro gramas. 

Usar o Oatzempic para per- 
der peso também é insustentá- 
vel, garantiu ela. “Se você vol- 
tar a comer o que comia antes, 
vai ganhar peso de volta”, afir- 
ma a doutora. 

Muitos dos pacientes obe- 
sos da dra. Jay “perderam cen- 
tenas de quilos ao longo da vi- 
da” por meio de dietas da mo- 
da e métodos semelhantes ao 
Oatzempic, diz ela. Mas o peso 
muitas vezes volta porque os 
corpos respondem com um 
metabolismo mais lento e 
mais fome, ensinou ela. 

Os“altos e baixos, altos e bai- 
xos” que surgem quandotenta- 
mos os truques da moda para 
perder peso podem ser desani- 
madores, acrescenta ela. 


OBSESSÃO. E, para algumas 
pessoas, as dietas da moda po- 
dem levar a uma “obsessão 
doentia” com perda de pesoir- 
realista e uma relação negativa 
com a comida, segundo anali- 
sa Haller. “Aveia não é Ozem- 
pic”, avisa. “Nem de longe.” 
Os medicamentos para per- 
da de peso estão com “muita 
procura” porque são eficazes, 
orienta a dra. Tewksbury “É 
muita ingenuidade esperar o 
mesmo efeito da aveia.” 


Corpo e mente 

Os altos e baixos que 
surgem quando tentamos 
truques da moda podem 
ser desanimadores 


Os medicamentos funcio- 
nam em parte imitando um 
hormônio chamado GLP-1, 
que seu corpo libera depois 
que você come. O hormônio 
retarda o movimento dos ali- 
mentos pelo intestino e sinali- 
za saciedade ao cérebro. Mas, 
de acordo com a dra. Jay, a 
quantidade de GLP-1 que vo- 
cê libera depois de comer 
aveia ou qualquer outro ali- 
mento é muito menor e não 
dura tanto quanto a fornecida 
pelos medicamentos. 

Em vários estudos, os pes- 
quisadores mediram os níveis 
de GLP-1 no sangue depois 
que as pessoas consumiram 
aveia ou pão integral, ou um 
café da manhã com ou sem adi- 
ção de aveia em pó, e descobri- 
ram que a aveia não aumentou 
os níveis de GLP-1 mais do que 
os outros alimentos. 

A mania do Oatzempic é “só 
mais uma modinha”, ressalta 
Haller. “É exatamente o tipo 
de coisa que a internet faz.” E, 
completa ela, a popularidade 
da bebida provavelmente “vai 
ter vida muito curta”. O rranução 
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ue funciona, ou não, nos 
‘milagres’ do vinagre de maçã 


Testes mostram que ele 
pode reduzir o açúcar 
no sangue e regular o 
intestino, mas é preciso 
ter cuidado com o 
consumo - na dúvida, 
fale com seu médico 


KALINA NEWMAN 
THE WASHINGTON POST 
No TikTok, um homem mis- 
tura uma colher de sopa de 
vinagre de maçã em um copo 
de água, bebe e come duas 
fatias de pizza. Depois, ele 
verifica seu açúcar no san- 
gue. “Estes são os melhores 
resultados de todos”, ele diz, 
mostrando um pico muito 
menor do que quando ele co- 
meu a pizza sem o vinagre. 
Em outras postagens, usuá- 
rios do TikTok exaltam a im- 
pressionante capacidade do 
vinagre de maçã em ajudá-los 
a perder peso, acalmar o estô- 
mago e - quando aplicado à 
pele — tratar acne e eczema. 
O vinagre de maçã tem si- 
do usado como um remédio 
caseiro para curar feridas, 
acalmar tosse e aliviar dores 
estomacais por milhares de 
anos, nota Carol Johnston, 
professora de nutrição na 
Universidade Estadual do Ari- 
zona. Mas, embora algumas 
das alegações sobre o vinagre 
de maçã tenham um pouco 
de ciência por trás, Johnston 
ressalta que muitas delas não 
foram estudadas a fundo. 
Aqui está o que se sabe so- 
bre o vinagre de maçã - e al- 
gumas precauções importan- 
tes a ter em mente, para 
quem se dispuser a usá-lo. 


Quais os benefícios do 
vinagre de maçã 
para a saúde? 
O vinagre de maçã é obtido 
através da fermentação, na 
qual leveduras e bactérias 
convertem carboidratos pri- 
meiramente em álcool e, de- 
pois, em ácido acético, que 
dá ao vinagre seu sabor e 
odor pungentes e, potencial- 
mente, sugere a pesquisa, 
seus benefícios à saúde, co- 
menta Johnston. 
Proponentes nas mídias 
sociais frequentemente reco- 
mendam o uso de versões 
não pasteurizadas e não filtra- 
das, que contêm uma “né- 
voa” de bactérias e carboidra- 
tos não digeridos chamada 
de “a mãe”, conta Chris Dam- 
man, professor associado de 
gastroenterologia na Escola 
de Medicina da Universidade 


STOCK.ADOBE.COM 


Contendo os chamados polifenóis, vinagre de maçã combate o refluxo, mas seu uso deve ser controlado 


de Washington. Mas não há 
evidências de que esses vina- 
gres de maçã “crus” sejam 
mais saudáveis do que os re- 
gulares, afirma ele. 

Vinagres feitos de maçãs e 
outras frutas também con- 
têm compostos chamados 
polifenóis, que têm proprieda- 
des antioxidantes e anti-infla- 
matórias e podem contribuir 
para seus possíveis benefi- 
cios à saúde, comenta ele. 


O vinagre ajuda no controle 
de açúcar no sangue? 

No início dos anos 2000, 
Johnston, que estava estudan- 
do como certas dietas pode- 
riam ajudar a gerenciar o dia- 
betes tipo 2, deparou-se com 
um estudo de 1988 mostran- 
do que o ácido acético pode- 
ria reduzir picos de açúcar 
no sangue em ratos depois 
de receberem uma solução 
de amido. 

Ela ficou intrigada e deci- 
diu testar a ideia em pessoas 
com diabetes tipo 2 e resis- 
tência à insulina. Desde en- 
tão, Johnston e outros pesqui- 
sadores encontraram em pe- 
quenos estudos limitados 
que beber uma a duas colhe- 
res de sopa de vinagre de ma- 
çã ou de outros tipos de vina- 
gre misturado com água an- 
tes das refeições ricas em car- 
boidratos resultou em picos 
de açúcar no sangue menos 
drásticos do que refeições 
sem vinagre. 


O vinagre pode auxiliar na 
perda de peso? 


Vários pequenos estudos de 
curto prazo em adultos classi- 
ficados como com sobrepeso 
ou obesos encontraram asso- 
ciações entre vinagre de ma- 
çã e perda de peso. 

Em um estudo de 2009 
com 155 adultos no Japão, 
por exemplo, os pesquisado- 
res descobriram que aqueles 
que bebiam duas colheres de 
sopa de vinagre de maçã em 
água todos os dias por três 
meses perderam cerca de 2 
kg. E em um ensaio de 2024 
com 120 pessoas de 12 a 25 
anos, no Líbano, os pesquisa- 
dores relataram que aqueles 
que tomaram uma colher de 
sopa de vinagre de maçã com 
água a cada manhã durante 
três meses perderam uma mé- 
dia de 7 kg. 

Mas o único estudo que 
acompanhou os participantes 
depois de pararem de tomar 
vinagre de maçã constatou 
que, em média, eles recupera- 
ram a maior parte do peso no 
prazo de um mês. E tantos 
estudos em grupos similares 
de pessoas não encontraram 
links para a perda de peso. 

Dada a falta de números 
robustos e os curtos períodos 
de tempo dos estudos, Beth 
Czerwony, uma nutricionista 
na Clínica Cleveland, disse 
que ela não recomenda que 
seus pacientes usem vinagre 
de maçã para perda de peso. 
Se de fato o vinagre ajudar as 
pessoas a perder peso, pode 
ser por desacelerar a diges- 
tão, o que pode fazer você se 
sentir mais satisfeito por 


mais tempo, disse ela. 


Como o vinagre interfere na 
saúde do intestino? 

Tamara Duker Freuman, uma 
nutricionista em Nova York 
que se especializou em condi- 
ções digestivas, disse que 
muitos de seus pacientes co- 
mentam que beber vinagre 
de maçã antes ou depois das 
refeições reduz seus sinto- 
mas de refluxo ácido. “Eu 
acredito neles”, ela diz. Mas 
ela notou que “centenas de 
outros pacientes com refluxo 
horrível” relataram que o vi- 
nagre piorou seus sintomas. 
Infelizmente, não há boas pes- 
quisas sobre vinagre e saúde 
digestiva, informa Nitin K. 
Ahuja, um gastroenterologista 
na Penn Medicine. 

As pessoas que usam vina- 
gre para tratar o refluxo, que é 
comumente causado pelo áci- 
do estomacal escapando para 
o esôfago, dizem que o ácido 
do vinagre faz com que o estô- 
mago produza menos ácido, 
comenta Ahuja. Mas ele acres- 
centou que não há dados de 
suporte, e “mecanicamente, 
não faz sentido” que adicionar 
ácido ao estômago de alguma 
forma ajude a controlá-lo. 


Quais os benefícios 

para a pele? 

Aplicar vinagre de maçã diluí- 
do na pele tem sido usado há 
muito tempo como um remé- 
dio caseiro para eczema, cita 
Lydia Luu, dermatologista na 
Escola de Medicina da Univer- 
sidade da Virgínia. E depois 


que vários pacientes pergunta- 
ram sobre tal tratamento, ela e 
seus colegas enfim decidiram 
testá-lo. 

Em seu estudo de 2019, os 
pesquisadores pediram a 22 
participantes, metade dos 
quais tinha eczema, para mer- 
gulhar um braço em água da 
torneira e um braço em vina- 
gre de maçã diluído por 10 mi- 
nutos por dia durante duas se- 
manas. Depois disso, não hou- 
ve diferenças entre a pele dos 
participantes em termos de 
seu pH, micróbios ou sua capa- 
cidade de reter umidade - to- 
dos os quais geralmente são 
alterados no eczema. 

Dezesseis dos participantes 
do estudo relataram sintomas 
como leve ardor ou coceira, 
principalmente no braço trata- 
do com vinagre; um desenvol- 
veu coceira severa, ardor mo- 
derado e uma pequena ferida; 
e outro desenvolveu uma erup- 
ção cutânea elevada. O vinagre 
de maçã “não é muito útil para 
eczema, infelizmente”, conclui 
Luu - e poderia piorar seus 
sintomas. 


É seguro usar? 

Consumir vinagre de maçã, 
mesmo quando diluído, pode 
interagir com certos medica- 
mentos, incluindo alguns que 
são para diabetes e o coração, 
bem como diuréticos. O vina- 
gre de maçã também pode re- 
duzir o potássio no sangue, o 
que pode ser um problema pa- 
ra aqueles que já têm níveis 
baixos, avisa Czerwony. 

Portanto, é bom consultar o 
médico antes de tentar, ela dis- 
se. O mesmo conselho vale 
para usar vinagre de maçã na 
pele, comenta Luu. Um médi- 
co de cuidados primários ou 
dermatologista provavelmente 
pode recomendar tratamentos 
mais seguros e eficazes. 

Se você quiser usar vinagre 
para controlar seu açúcar no 
sangue, Johnston sugere diluir 
uma ou duas colheres de sopa 
de qualquer tipo de vinagre 
em água e beber, mas sem ex- 
ceder duas a quatro colheres 
de sopa por dia. 

Mesmo quando diluído, o 
vinagre pode causar erosão no 
esmalte dos dentes. Então, ela 
recomenda beber o vinagre 
com um canudo. Se você o be- 
ber sem diluir, corre o risco de 
corroer também o revestimen- 
to do esôfago, diz Ahuja. “Ape- 
nas não beba direto”, acrescen- 
ta Johnston. 

Uma abordagem mais segu- 
ra e saborosa, sugere Dam- 
man, é usar vinagre de maçã 
na cozinha. Misture-o em um 
molho vinagrete ou arroz de 
sushi, combine com azeite de 
oliva como mergulho para o 
pão ou incorpore-o em uma 
bebida gasosa refrescante. Se 
houver algum benefício à saú- 
de a ser obtido, ele disse, você 
provavelmente o obterá dessa 
maneira também. € 
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como falta de empatia, arrogância, mas também solidão 
e dificuldade para fazer amizades 


ullying vem do termo 

bully, que significa 

“valentão” em inglês. 
Trata-se de uma prática carac- 
terizada por intimidações ou 
agressões repetitivas provoca- 
das por um grupo ou um indiví- 
duo contra uma ou mais pes- 
soas, normalmente crianças e 
adolescentes. 

De acordo com o IBGE, qua- 
se um quarto dos estudantes 
brasileiros dizjáter sofrido esse 
tipo de violência, que costuma 
ser psicológica, mas também po- 
de ser física e até patrimonial. 
Vale destacar ainda que o 
bullyingtambém pode ser prati- 
cado em ambientes virtuais — 
nesse caso, passa a ser chamado 
de cyberbullying. 

Por ser uma prática frequen- 
te, as consequências do 
bullying costumam ser mais gra- 
ves do que as de uma agressão 
pontual. Além disso, elas po- 
dem acompanhar a vítima por 
toda a sua vida. 

Segundo a psicóloga Rita Ca- 
legari, do Hospital Nove de Ju- 
lho, de São Paulo, a prática faz 
com que a pessoa se sinta inde- 
sejada e humilhada simples- 
mente por ser quem é. “Além de 
afetar o aprendizado, o bullying 
pode levar a problemas de au- 
toestima, transtornos de ansie- 
dade, depressão e até a pensa- 
mentos suicidas”, alerta. 

Para a especialista, contudo, 
também é preciso olhar para o 
agressor nesse contexto. Trata- 
se do “valentão”, ou seja, aquele 


que pratica a intimidação con- 
tra outras crianças ou adoles- 
centes -12% dos estudantes bra- 
sileiros fazem parte desse gru- 
po, segundo o IBGE. “O agres- 
sor usa da sua força física, das 
suas palavras ou status social pa- 
ra se sobrepor a outros de uma 
forma humilhante e pejorati- 
va”, descreve. 

De fora, é difícil compreen- 
der por que uma criança ouado- 
lescente faria isso com a outra. 
Segundo Rita, isso acontece 
principalmente a partir darepe- 
tição daquilo que ojovem vê em 


“Além de afetar o 
aprendizado, o bullying 
pode levar a problemas 
de autoestima, 
ansiedade, depressão e 
pensamentos suicidas” 
Rita Calegari 

Psicóloga 


casa, ou seja, pela perpetuação 
de um ciclo de violência. “Em 
casa, muitas vezes a criança é a 
vítima ou espectadora de humi- 
lhações e violências. Aí, na esco- 
la, ela reproduz esse cenário no 
papel do agressor”, pontua. 

Mas nem sempre é assim. Há 
casos em queacriançaouoado- 
lescente praticante do bullying 
vem de famílias amorosas e gen- 
tis, segundo a especialista. “Tra- 
ta-se de um desvio comporta- 
mental em que o jovem sente 
prazer em ver o sofrimento do 
outro, e nos quais é necessário 
acompanhamento psicológi- 
co”, analisa. 


Professora da Universidade 
Estadual Paulista (Unesp) e es- 
pecialista em psicologia esco- 
lar, Luciene Tognetta alerta pa- 
ra a necessidade de identificar 
os agressores. Aliteratura espe- 
cializada, segundo ela, já aponta 
características comuns de prati- 
cantes de bullying, como baixa 
empatia ao sofrimento alheio e 
aos sofrimentos sociais; atitu- 
des egoístas; valorização de rela- 
ções baseadas em poder, fama e 
dinheiro; dão pouca im- 
portância para valores como 
unidade, generosidade e respei- 
to; demonstram sinais de ar- 
rogância e prepotência 

“É como selhe faltasse empa- 
tia aos sentimentos do outro. 
Também dão sinais de ar- 
rogância”, enumera Luciene. Al- 
guns, continua ela, agem até 
por medo de se tornarem as 
próximas vítimas. 

Outra característica é que au- 
tores de bullying se desengajam 
moralmente de modo mais rápi- 
do. Culpama vítima e se desres- 
ponsabilizam das ações sociais. 

Estudo da Escola de Enfer- 
magem de Ribeirão Preto da 
Universidade de São Paulo 
(USP) analisou os dados da 
Pesquisa Nacional de Saúde 
do Escolar, de 2015, e identifi- 
cou que entre as característi- 
cas mais frequentes relatadas 
pelos autores de bullying estão 
solidão, insônia e não ter ami- 
gos. E a prática era mais co- 
mum entre aqueles que faltam 
à aula sem comunicar a família 
ou apanham de parentes. 

O que fazer então ao desco- 
brir que seu ofilho é quem prati- 


ca o bullying? Conversamos 
com especialistas e destacamos 
quatro dicas. 


1. Avalie o contexto 
familiar 
Ao descobrir que o filho está 
tendocondutas violentas, éim- 
portante que os pais reflitam 
sobre o ambiente em que a 
criança ou o adolescente está 
inserido em busca de identifi- 
car o que pode estar gerando 
essas condutas. 

Vale destacar que, segundo 
a especialista, esse gatilhos 
nào se restringem a violëncias 
físicas, mas podem ser tam- 
bém emocionais. “Ao estimu- 
larmuitoacompetitividade da 
criança, por exemplo, os pais 
podem acabar potencializan- 
do condutas violentas dos fi- 
lhos”, comenta Rita. 


2, e Estimule a empatia 
Para evitar que o seu filho siga 
sendo violento na vida adulta, é 
importante investir em uma 
educação solidária, que valorize 
o coletivo e não só o individual, 
segundo Rita. “Isso pode ser fei- 
to através de condutas simples, 
como pedir para ele cuidar das 
plantas ou dos animais de esti- 
mação”, exemplifica. 


e Não reagir 
com violência 
Ao descobrir que seu filho está 
praticando bullying, a tendên- 
cia de alguns pais é castigá-lo 
com agressões, mas isso tende 


a piorar ainda mais a situação, 
alerta a psicóloga. “Uma rea- 
ção agressiva só vai aumentar 
o repertório de violências que 
o jovem vai reproduzir fora de 
casa”, justifica. 

Nesse sentido, a atitude 
aconselhada é buscar o diálogo, 
ou seja, conversar com o jovem 
para tentar entender o que está 
acontecendo e ouvir o seu lado. 
Caso seja constatado que ele 
realmente está sendo violento 
com o colega, exponha sua re- 
provação, segundo Rita. 


e Não negar a realidade 
Deacordo com Benjamim Hor- 
ta, criador do Programa Escola 
Sem Bullying, muitos pais pre- 
ferem fechar os olhos em rela- 
ção ao fato de que seu filho é 
violento e acabam usando des- 
culpas para justificar o seu 
comportamento. 

“Dessa forma, a violência 
continuará acontecendo. Para 
impedi-la, o primeiro passo de- 
ve ser aceitar que ela existe, pa- 
ra, em conjunto com a escola 
(quando o bullying acontecer 
lá), traçar estratégias para me- 
lhorar a situação”, descreve. 

Para o pediatra Abelardo 
Bastos Pinto Jr., presidente do 
Departamento Científico de 
Saúde Escolar da Sociedade 
Brasileira de Pediatria (SBP),a 
escola tem o papel de tentar 
auxiliar tanto a vítima quanto 
o praticante do bullying, seja 
por meio de conversas ou atra- 
vés do encaminhamento para 
um psicoterapeuta. € coLasorou 
EDUARDO AMARAL 
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Vítimas de bullying 
não rebatem as 
ofensas; pais devem 
se atentar a 
mudanças de 
comportamento 


Como identificar — € o que fazer 
— se a criança for a vítima 


Ser vítima de bullying traz con- 
sequências não apenas no ren- 
dimento da vida escolar, mas 
também nas relações pessoais 
e pode se seguir até a vida adul- 
ta. Segundo a psicóloga Rita 
Calegari, do Hospital Nove de 
Julho, de São Paulo, a prática 
faz com que a pessoa se sinta 
indesejada e humilhada sim- 
plesmente por ser quem é. 
“Além de afetar o aprendiza- 
do,o bullying pode levar a pro- 
blemas de autoestima, trans- 
tornos de ansiedade, depres- 
são e até a pensamentos suici- 
das”, alerta. 

Para evitar que isso aconte- 
ça, é fundamental que os cui- 
dadores ou responsáveis auxi- 
liem damelhor forma possível 
a criança ou o adolescente. De 
olho nisso, o Estadão levan- 
tou cinco atitudes primor- 
diais nesse sentido. 


1. Fique atento 

aos sinais 

Deacordo com Rita, o primei- 
ro passo é os pais conhece- 
rem a personalidade e as ca- 
racterísticas da criança ou do 
adolescente. Assim, será pos- 
sível identificar mudanças de 
comportamento significati- 
vas que possam indicar al- 


gum problema. “Se ela sem- 
pre chega sorridente da esco- 
laeisso muda de repente, po- 
de ser um sinal de alerta”, 
exemplifica. 

Isso não quer dizer, contu- 
do, que os pais devam ficar ex- 
cessivamente preocupados 
com as alterações de compor- 
tamento dos filhos, segundo a 
psicóloga. “As mudanças de- 
vem ser observadas e acompa- 
nhadas, mas não indicam ne- 
cessariamente que algo mais 
grave está acontecendo.” 

Uma queixa comum de ge- 
rações mais velhas é de que a 
popularização do bullying im- 
pede brincadeiras entre ami- 
gos. Professora da Universi- 
dade Estadual Paulista (U- 
nesp) e especialista em psico- 
logia escolar, Luciene Tognet- 
ta reconhece que a linha que 
separa uma relação amistosa 
do bullying é tênue, mas apon- 
ta um norte para identificar a 
prática: a reciprocidade. 

“Uma vítima nessa situa- 
ção pública normalmente 
não rebate”, afirma a especia- 
lista. “É diferente de um con- 
flito ou uma brincadeira em 
que se você fala do meu nariz, 
eu falo do teu olho; se fala do 
meu cabelo, eu falo da tua per- 
na”, resume. 


Não culpar a vítima 

2 e Ao descobrir que a crian- 
çaouo adolescente está sofren- 
do bullying, muitos cuidadores 
podem, até por desconhecimen- 
to, menosprezar a situação e 
agir de forma agressiva, culpan- 
do a própria vítima pela violên- 
cia que ela está sofrendo. “Tra- 
ta-se de uma conduta extrema- 
mente negativa que pode agra- 
var ainda mais a situação”, infor- 
ma a psiquiatra Milena Sabino 
Fonseca, do Hospital São Luiz 
Anália Franco, da Rede D'Or. 

A especialista aconselha os 
responsáveis a cultivarem um 
olhar mais empático e toma- 
rem cuidado com a forma co- 
mo vão falar com o jovem so- 
bre os seus problemas. 


e Dialogar, 
não palestrar 
Para auxiliar as crianças e os 
adolescentes da melhor forma 
é preciso dialogar com eles. No 
entanto, segundo Rita, muitos 
cuidadores não sabem ao certo 
como fazer isso. “O diálogo de- 
veteraparticipação de duas pes- 
soas, enão só de uma, como cos- 
tuma acontecer. Você pode en- 
sinar e orientar o seu filho, mas 
dê espaço e oportunidade para 
ele também se expressar.” 


Não agir 
e de cabeça quente 

Ao identificar que o 
bullying está acontecendo, 
muitos responsáveis ten- 
dema tomar atitudes preci- 
pitadas, como brigar com 
os pais da outra criança. Is- 
so, contudo, só vai piorar a 
situação, afirma Rita. 

Nesses casos, o que de- 
ve ser feito é buscar um me- 
diador - idealmente, na 
própria escola. “Dessa for- 
ma, será possível com- 
preender melhor a situa- 
ção e formular estratégias 
em conjunto para resolvê- 
la”, diz. 

No caso do cyber- 
bullying, contudo, a orien- 
tação é outra. “Se não for 
algo que envolve os cole- 
gas da escola, caso em que 
se deve falar com a institui- 
ção, o recomendado é tirar 
o jovem do grupo virtual 
no qual ele está sendo inti- 
midado”, diz. 


Š e Buscar a ajuda 
e um profissional 


Comoo bullying pode gerar 
consequências graves para 
asaúde mental, é importan- 
te os responsáveis busca- 
rem acompanhamento psi- 
cológico para a criança ou o 
adolescente. “Ao ofecer um 
ambiente de conversa aco- 
lhedor, a terapia pode forta- 
lecer a autoestima do pa- 
ciente, por exemplo”, diz a 
psicóloga. © L.c. e E.a. 
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Lei sancionada em 
janeiro inclui bullying 
no Código Penal 


Em janeiro, o Projeto de 
Lei 4224, de 2021, que tipifi- 
ca bullying e cyberbullying 
como crimes do Código Pe- 
nal, foi sancionado pelo pre- 
sidente Lula. O texto des- 
creve o bullying como “inti- 
midar sistematicamente, 
individualmente ou em gru- 
po, mediante violência físi- 
ca ou psicológica, uma ou 
mais pessoas, de modo in- 
tencional e repetitivo, sem 
motivação evidente, por 
meio de atos de intimida- 
ção, de humilhação ou de 
discriminação ou de ações 
verbais, morais, sexuais, 
sociais, psicológicas, físi- 
cas, materiais ou virtuais”. 

O cyberbullying, por sua 
vez, é definido na lei como 
o bullying praticado em am- 
biente virtual. A lei também 
instaura estratégias de pre- 
venção contra a violência 
nas escolas. A medida visa 
pressionar os educadores a 
tomarem medidas efetivas 
contra o bullying. 

O texto sancionado tam- 
bém inclui quatro crimes 
praticados contra crianças 
e adolescentes no rol de cri- 
mes de hediondos, alteran- 
do a Lei 8.072, de 1990, en- 
tre eles adquirir, possuir ou 
armazenar imagem porno- 
gráfica com criança ou ado- 
lescente. e 
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COMPORTAMENTO 


Fuga da 
realidade 
causada 

por games 
também tem 
benefícios 


— Pesquisas apontam que 
sucessos e estratégias nos jogos 
estimulam a regulação emocional 
e ajudam a manter autoestima 


JULIA MOIÓLI 

AGÊNCIA FAPESP 

A popularidade dos jogos digi- 
tais no Brasil é inegável: o País 
entrou para a lista dos dez 
maiores mercados do mundo e 
onúmero de jogadores já supe- 
ra os 100 milhões - quase dois 
terços da população afirma jo- 
gar, deacordo comum levanta- 
mento recente. Jogos eletrôni- 
cos também são usados cada 
vez mais em tratamentos neu- 
rológicos e cognitivos e até pa- 
ra melhorar a saúde física. Por 
outro lado, cresce a preocupa- 
ção com seus impactos na saú- 
de física e mental, especial- 
mente de crianças e jovens. 


Com moderação 

Quando a prática é 
realizada com equilíbrio, 
há um potencial 
importante a ser explorado 


Umarevisão de estudos feita 
por pesquisadores da Faculda- 
de de Ciências Médicas da San- 
ta Casa de São Paulo, do Hospi- 
tal das Clínicas (HC-USP) e da 
PUC-Campinas mostra que 
uma das principais razões pe- 
las quais as pessoas buscam jo- 
gos virtuais é o escapismo (es- 
capar da vidareal paraum mun- 
do ficcional) - hábito relacio- 
nado a problemas de saúde psi- 
cológica, emocional e mental, 
também observado em casos 
de dependência de álcool, por- 
nografia e redes sociais. Os re- 
sultados foram publicados em 
edição recente sobre games da 
revista Frontiers in Psychiatry. 

Ao mapear 36 estudos cien- 
tíficos de 17 países (Austrália, 
Cingapura, Coreia do Sul, 


Croácia, Espanha, Estados Uni- 
dos, Finlândia, Alemanha, 
Hungria, Itália, Japão, Malásia, 
Países Baixos, Polônia, Suécia, 
Suíça e Taiwan), selecionados 
nos bancos de dados Scopus e 
PubMed, os cientistas observa- 
ram umaassociação entre esca- 
pismo e narcisismo (transtor- 
no de personalidade marcado 
pela sensação de grandiosida- 
de), além da falta de sucesso de 
estratégias cognitivas e com- 
portamentais para lidar com 
exigências internas e externas, 
desenvolvimento do transtor- 
no dojogo pelainternet (TJT) e 
dificuldade na regulação emo- 
cional. E essa busca por esca- 
par da vida real também pode 
ser exacerbada por fatores co- 
mo ansiedade social, competi- 
tividade e baixa estima. 

No entanto, o trabalho não 
traz só notícias negativas e 
preocupantes. O primeiro 
pontoase considerar, alertam 
os pesquisadores, é que o esca- 
pismo não é aúnica motivação 
para jogar. A possibilidade de 
se tornar poderoso, o interes- 
sena mecânica do jogo, a com- 
petição, a socialização, o rela- 
cionamento, o trabalho em 
equipe, a descoberta e explora- 
ção do mundo, a interpreta- 
ção de personagem e a perso- 
nalização também têm sido re- 
latados como importantes, na 
literatura científica. “Os jogos 
eletrônicos não são apenas 
um ato de escapismo, mas 
uma forma de diversão”, diz 
Lucas Murrins Marques, bol- 
sista Fapesp que faz pós-dou- 
torado no Instituto de Medici- 
na Física e Reabilitação (Im- 
rea) da Faculdade de Medici- 
na (FMUSP) e primeiro autor 
do estudo. “A natureza positi- 
va ou negativa da prática de- 
pende de fatores como o con- 
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Jogos eletrônicos podem ser uma ferramenta importante para a socialização e para o trabalho em equipe 


“A atividade física por 
meio de games traz 
benefícios à saúde, 
como qualquer outro 
esporte, pela sensação 
de prazer e desafio 
que proporciona - 

e vem sendo usada 
para promover saúde 
em pacientes com 
câncer, doenças 
cardiovasculares, 
necessidades de saúde 
mental e covid-19” 
Lucas Marques 

Bolsista na FMUSP 


texto cultural”, alerta ele. 


PERTENCIMENTO. Além disso, 
o escapismo poderia funcio- 
nar como estratégia de regula- 
ção emocional ao distrair a 
atenção do jogador de situa- 
ções emocionalmente inten- 
sas e promover confiança, de- 
terminação, sentimento de 
pertencimento e representa- 
ção em comunidades virtuais, 
além de mitigar a solidão em 
pessoas ansiosas. 

“Um dos artigos analisados 
na revisão tratava justamente 
de pessoas que jogavam para 
escapar da realidade do desem- 
prego e conseguiam atingir 
um estado de autoconclusão - 
ao passar fases, experimenta- 
vam aumento de autoestima e 
bem-estar”, conta Marques. 

Outro artigo de autoria do 
pesquisador, publicado em edi- 
ção especial da revista Fron- 
tiers in Public Health, focou o 
impacto dos “exergames” (jo- 
gos que incorporam atividade 
física) também na saúde emo- 
cional. “Já é amplamente divul- 
gado que a atividade física por 
meio de games promove bene- 
fícios para a saúde, como qual- 
quer outro esporte, especial- 
mente pela sensação de prazer 
e desafio que proporciona - e, 
diante disso, vem sendo usada 
como ferramenta para promo- 
ção da saúde em pacientes 
com câncer, doenças cardio- 
vasculares, necessidades de 
saúde mental e covid-19 ,diz 
Marques. “Mas agora observa- 
mos que há embasamento cien- 
tífico suficiente também para 
confirmar seu papelno aumen- 


to de emoções positivas.” 

A análise de 16 artigos nos 
mesmos bancos de dados 
mostra que os exergames afe- 
tam positivamente felicida- 
de, ansiedade, sintomas de- 
pressivos, qualidade de vida 
relacionada à saúde mental, 
autoestima, autoeficácia, con- 
trole comportamental, vitali- 
dadee relaxamento, principal- 
mente pela liberação de en- 
dorfinas e diminuição dos ní- 
veis de cortisol (hormônio do 
estresse) no organismo. 


SAÚDE PÚBLICA. De acordo 
com os pesquisadores envolvi- 
dos nos estudos, a gamificação 
é um tema de forte impacto na 
saúde pública. Quando pratica- 
dos como forma de escapismo, 
os jogos eletrônicos têm o po- 
tencial de afetar negativamen- 
tea saúde mental de uma parte 
significativa da população. Por 
outro lado, com o equilíbrio 
adequado, há um potencial im- 
portante a ser explorado. 
“Em termos de saúde públi- 
ca, significa a possibilidade de 
ampliar a prática de atividade 
física — e seus benefícios - sem 
sair de casa, com as dificulda- 
des que isso significa para pa- 
cientes em tratamento”, diz 
Victor Otani, coordenador de 
psiquiatria geral da Santa Casa 
de São Paulo e editor da edição 
especial de Frontiers in Public 
Health. “Apesar de ainda haver 
resistência de acadêmicos 
mais conservadores, pesqui- 
sas futuras deverão confirmar 
esses impactos de forma mais 
abrangente por meio de inves- 
tigações experimentais.” © 
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CORPO EM MOVIMENTO 


Atividade fisica também faz 
em para o cérebro; veja como 


— Estudos indicam que exercícios podem trazer benefícios para a 
memória e o humor, além de reduzir o risco de Alzheimer e demência 


WERTHER SANTANA/ESTADÃO 
+ a 


Órgão de saúde indica fazer 150 minutos de atividade Leve por semana - ou 75 minutos semanais de atividade aeróbica 


DANA 6. SMITH 

THE NEW YORK TIMES 

Henriette van Praag cresceu na 
Holanda e sempre foi ativa: pra- 
ticava esportes e ia de bicicleta 
para a escola todos os dias. En- 
tão, no fim dos anos 1990, en- 
quanto trabalhava como cientis- 
ta no Instituto Salk de Estudos 
Biológicos em San Diego, ela 
descobriu que o exercício pode 
estimular o crescimento de no- 
vas células cerebrais em camun- 
dongos adultos. A partir daí, sua 
abordagem em relação ao exer- 
cício mudou. “Comecei a levar 
mais a sério”, conta ela, agora 
professora-associada de Ciên- 
cia Biomédica na Universidade 
Atlântica da Flórida. 

Hoje, isso envolve fazer 
CrossFit e correr cinco ou seis 
milhas vários dias por semana. 
Se o exercício pode levar ao cres- 
cimento de novos neurônios 
em humanos adultos - uma fa- 
çanhaantes considerada impos- 
sível, e uma perspectiva tenta- 
dorapara tratar doenças neuro- 
degenerativas - ainda é motivo 
de debate. Mas, mesmo quenão 
seja possível, a atividade física é 
excelente para o cérebro, me- 
lhorando o humor e a cognição 
através de “uma infinidade” de 
mudanças celulares. 

O exercício oferece impulsos 
de curto prazo na cognição. Es- 


tudos mostram que, imediata- 
mente após uma sessão de ativi- 
dade física, as pessoas apresen- 
tam melhor desempenho em 
testes de memória de trabalho e 
outras funções executivas. Isso 
pode ser em parte porque o mo- 
vimento aumenta a liberação 
deneurotransmissoresno cére- 
bro, mais notavelmente epine- 
frina e norepinefrina. “Esse ti- 
po de molécula é necessário pa- 
ra prestar atenção às informa- 
ções”, explica Marc Roig, profes- 
sor-associado na Escola de Fi- 
sioterapia e Terapia Ocupacio- 
nal da Universidade McGill. A 
atenção é essencial para a me- 
mória de trabalho e o funciona- 
mento executivo, acrescenta. 

Osneurotransmissores dopa- 
mina e serotonina também são 
liberados com o exercício, o 
que é considerado uma das prin- 
cipais razões pelas quais as pes- 
soas geralmente se sentem tão 
bem após uma corrida ou um 
longo passeio de bicicleta. 

Os benefícios para o cérebro 
realmente começam a surgir, 
no entanto, quando nos exerci- 
tamos consistentemente ao lon- 
go do tempo. Estudos mostram 
que pessoas que se exercitam 
várias vezes por semana têm, 
em média, pontuações mais al- 
tas em testes cognitivos do que 
pessoas mais sedentárias. 

Outras pesquisas descobri- 
ram que a cognição de uma pes- 


soatende amelhorar após parti- 
cipar de um novo programa de 
exercício aeróbico por vários 
meses. Roig acrescenta a ressal- 
va de que os efeitos na cognição 
não são enormes, e nem todos 
melhoram no mesmo grau. “Vo- 
cênão pode adquirir uma super- 
memória apenas porque se exer- 
citou”, diz. 


HUMOR. A atividade física tam- 
bém beneficia o humor. Pes- 
soas que se exercitam regular- 
mente relatam ter uma saúde 
mental melhor do que a de pes- 
soas sedentárias. E programas 
de exercícios podem ser efica- 
zesno tratamento da depressão 
das pessoas, levando alguns psi- 
quiatras e terapeutas a prescre- 
ver atividade física. A recomen- 
dação do Centro de Controle e 
Prevenção de Doenças de 150 
minutos de atividade aeróbica 
moderada ou 75 minutos de ati- 
vidade aeróbica vigorosa por se- 
mana é uma boa referência. 
Talvez o mais notável seja o 
fato de que o exercício oferece 
proteção contra doenças neuro- 
degenerativas. “A atividade físi- 
ca é um dos comportamentos 
de saúde que se mostrou mais 
benéfico para a função cogniti- 
vaearedução dorisco de Alzhei- 
mer e demência,” diz Michelle 
Voss, professora associada de 
Ciências Psicológicas e do Cére- 
bro na Universidade de Iowa. 


“Quanto mais 

você puder melhorar 
sua aptidão 
cardiorrespiratória, 
melhores serão 

os benefícios para 
seu cérebro” 

Christiane Wrann 
Professora de Medicina 
em Harvard 


MÚSCULOS. Como o exercício 
faz tudo isso? 

Começa com os músculos. 
Quando nos exercitamos, eles 
liberam moléculas que viajam 
pelo sangue até o cérebro. Algu- 
mas, como um hormônio cha- 
mado irisina, têm qualidades 
“neuroprotetoras” e foram mos- 
tradas como ligadas aos benefi- 
cios da saúde cognitiva do exer- 
cício, diz Christiane Wrann, 
professora associada de medici- 
na no Hospital Geral de Massa- 
chusetts e na Escola de Medici- 
nade Harvard que estudaairisi- 
na. (Wrann também é consulto- 
ra para uma empresa farmacêu- 
tica, Aevum Therapeutics, espe- 
rando aproveitar os efeitos da 
irisina em um medicamento.) 

Uma boa circulação sanguí- 
neaéessencial para obter os be- 
nefícios da atividade física. E 
convenientemente, o exercício 
melhora a circulação e estimula 


o crescimento de novos vasos 
sanguíneos no cérebro. “Não é 
apenas que há um aumento do 
fluxo sanguíneo,” observa 
Voss. “É queháumamaior chan- 
ce, então, para moléculas de si- 
nalização que vêm do músculo 
serem entregues ao cérebro.” 

Uma vez que esses sinais es- 
tão no cérebro, outros produ- 
tos químicos são liberados local- 
mente. A estrela do show é um 
hormônio chamado fator neu- 
rotrófico derivado do cérebro, 
ou BDNF, que é essencial para a 
saúde do neurônio e a criação 
de novas conexões - chamadas 
sinapses - entre neurônios. “É 
como um fertilizante para as cé- 
lulas cerebrais se recuperarem 
de danos,” compara Voss. “E 
também para assinapsesnas cé- 
lulas nervosas se conectarem 
umas às outras e sustentarem 
essas conexões.” 

Um maior número de vasos 
sanguíneos e conexões entre 
neurônios pode realmente au- 
mentar o tamanho de diferen- 
tes áreas do cérebro. Esse efeito 
é especialmente notável em 
adultos mais velhos porque po- 
de compensar a perda de volu- 
me cerebral que ocorre com a 
idade. O hipocampo, uma área 
importante para a memória e o 
humor, é particularmente afeta- 
do. “Sabemos que ele diminui 
com a idade,” diz Roig. “E sabe- 
mos que, se nos exercitarmos 
regularmente, podemos preve- 
nir esse declínio.” 

O efeito do exercício no hipo- 
campo pode ser uma maneira 
de ajudar a proteger contra a 
doença de Alzheimer, que está 
associada a mudanças significa- 
tivas nessa parte do cérebro. O 
mesmo vale para a depressão; o 
hipocampo é menor em pes- 
soas que estão deprimidas, etra- 
tamentos eficazes para depres- 
são, incluindo medicamentos e 
exercício, aumentam o tama- 
nho da região. 


AERÓBICO. Os especialistas en- 
fatizaram que qualquer exercí- 
cio é bom, e o tipo de atividade 
não parece importar, embora a 
maior parte da pesquisa tenha 
envolvido exercício aeróbico. 

Mas, eles acrescentaram, 
exercícios de maior intensida- 
de parecem conferir um benefí- 
cio maior para o cérebro. Melho- 
rar seunível geral de aptidão car- 
diovascular também parece ser 
chave. “É dependente da dose,” 
resume Wrann. “Quanto mais 
você puder melhorar sua apti- 
dão cardiorrespiratória, melho- 
res são os benefícios.” 

Como van Praag, Voss incor- 
porou sua pesquisa em sua vida, 
fazendo um esforço consciente 
para se envolver em exercícios 
de maior intensidade. Por exem- 
plo, em dias atarefados, quando 
ela não pode se dedicar a um 
treino completo, ela procura su- 
bir colinas de bicicleta no cami- 
nho para o trabalho. “Mesmo 
que seja um pouco,” ela diz, 
“ainda é melhor do que nada.” 
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O ESTADO DE S. PAULO 


Idade: 82 anos 

História: Ele se inscreveu em 
um programa de voluntários 
para ajudar refugiados afe- 
gãos e acabou descobrindo 
uma nova carreira. 


Depois que o Talib voltou ao poder em 
2021 e reinstituiu no Afeganistão um regi- 
me islâmico rigoroso, meninas e mulheres 
foramproibidas de frequentar escolas e uni- 
versidades e de dirigir. Mas mesmo antes da 
queda de Cabul, a maioria das mulheres 


Meu exemplo 
Gil Howard 


afegãs raramente se sentava ao volante. 
Nos últimos anos, o professor aposenta- 
do Gil Howard ensinou cerca de 400 mulhe- 
res da comunidade afegã de s mil pessoas na 
região de Modesto, no Vale Central da Cali- 
fórnia. Quando ele percebeu a diferença que 


vagas. e 


dirigir fazia na vida das mulheres afegãs, 
ensiná-las se tornou uma vocação - e ele 
começou a fazê-lo sem cobrar nada. Ele tem 
uma lista de espera de umas 50 pessoas eum 
celular inundado de mensagens em busca de 


RACHEL BUJALSKI/NYT 


Bibifatima Akhundzada durante aula com Gil Howard: assim como ela, outras 400 mulheres aprenderam a dirigir com o professor aposentado na Califórnia 


— Aos 82 anos, o professor aposentado descobriu uma forma inusitada de ajudar 
mulheres refugiadas do Afeganistão nos Estados Unidos: ensiná-las a dirigir 


MIRIAM JORDAN 

THE NEW YORK TIMES 

Bibifatima Akhundzada dirigia 
pelo centro de Modesto, Cali- 
fórnia, para pegar prática nas 
curvas, frenagens e cruzamen- 
tos. “Vai, vai, vai”, disse seu ins- 
trutor de direção, enquanto ela 
diminuía a velocidade diante de 
um cruzamento livre. “Não pa- 
re. Não pare”. 

Seuinstrutor era Gil Howard, 
professor aposentado de 82 
anos que começou uma segun- 
da carreira como instrutor de di- 
reção. E não era um instrutor 
qualquer: em Modesto, ele é o 
professor preferido das mulhe- 
res vindas do Afeganistão, onde 
dirigir é proibido para pratica- 
mente todas elas. 

Dizem que, graças ao “Se- 
nhor Gil” - como ele é conheci- 
do em Modesto - hoje é prová- 
vel que mais mulheres afegãs di- 
rijam dentro e ao redor da cida- 
de de cerca de 220 mil habitan- 
tes do que em todo o Afeganis- 
tão. 

Nos Estados Unidos, os afe- 
gãos recém-chegados tendem a 


preservar seus costumes religio- 
sos e culturais: a maioria das mu- 
lheres usa lenço na cabeça, o hi- 
jab. Muitas que estão aprenden- 
do inglês preferem aulas só 
com pessoas do mesmo sexo. 
No entanto, quando se trata de 
dirigir, muitas mulheres afegãs 
querem assimilar a cultura ame- 
ricana - embora não as ouça- 
mos falar em igualdade de gêne- 
ro ou o empoderamento. Sua 
principal motivação? Ir do pon- 
to A ao ponto B. 

“Meu objetivo era dirigir para 
ajudar a família”, disse Latifa 
Rahmatzada, 36 anos, que tirou 
carta de motorista em setem- 
bro. Em Cabul, Rahmatzada, 
mãe detrês garotos, ficava prati- 
camente confinada ao comple- 
xo da família estendida. Fazer 
compras era coisa de homem. 
Nasraras saídas, ela eraacompa- 
nhada pelo marido ou por um 
parente do sexo masculino. 

Aquase12 mil quilômetros de 
distância, em Modesto, ela não 
teve dificuldade em convencer 
seu marido, Hassibullah, a lhe 
dar luz verde para dirigir. “Eu a 
apoiei de imediato. Era muito 
estressante fazer tudo sozi- 


nho”, disse ele, e então ele con- 
tatou Howard. 

Hoje em dia, enquanto omari- 
do trabalha em turnos de nove 
horas abastecendo as pratelei- 
ras do Walmart, Rahmatzada di- 
rige até a escola primária dos fi- 
lhos, o supermercado ou outras 
atividades pela cidade. 


MOTIVAÇÃO. Howard, que mo- 
ra sozinho e tem filhos adultos, 
se mudou para Modesto em 
2012, depois de décadas ensi- 
nando pesquisa operacional e 
matemática na Escola Naval de 
Pós-Graduação em Monterey, 
Califórnia. “Achei que iria traba- 
lhar nomeu jardim e fazer umas 
viagens”, disse ele. 

Comovido com as imagens 
de imigrantes se afogando ao 
tentar cruzar o Mediterrâneo e 
chegar ao Ocidente, Howard de- 
cidiu ser voluntário na World 
Relief, uma organização sem 
fins lucrativos que ajuda a insta- 
lar refugiados nos Estados Uni- 
dos. Pouco depois, ele já estava 
mobiliando apartamentos para 
refugiados, levando-os a com- 
promissos e distribuindo bici- 
cletas de segunda mão. 


Muitos dos refugiados fugi- 
ram do Afeganistão depois de 
ameaças por trabalharem ao la- 
do das tropas americanas. 
Howard demonstrouuma preo- 
cupação profunda por algumas 
famílias. 

Inesperadamente, seus 65 
anos de experiência ao volante 
foram úteis. 

Em 2017, duas irmãs afegãs 
que haviam se estabelecido na 
região com a mãe e o irmão 
mais novo perguntaram se ele 
as ensinaria a dirigir. Howard 
começou a ensiná-las em um es- 
tacionamento vazio. “Nunca ti- 
nha visto mulher dirigindo no 


“Nunca tinha visto 
mulher dirigindo no 
Afeganistão. Aqui 

(nos Estados Unidos) 

é nuito difícil para 
quem não dirige” 

Morsal Amini 

Afegã que aprendeu a dirigir 
junto com a irmã 


Afeganistão”, diz Morsal Amini, 
24 anos, uma das irmãs. “Aqui é 
muito difícil para quem não diri- 
ge.” 

Depois que as irmãs domina- 
ram o básico, elas começaram a 
percorrer as estradas rurais e as 
ruas da cidade com seu instru- 
tor, que Amini descreveu como 
um “anjo, reconfortante e pa- 
ciente”. 

A procura aumentou depois 
que os talibăs assumiram o con- 
trole do Afeganistão em 2021, 
dando início a uma nova onda 
de afegãos refugiados para os 
Estados Unidos. 

Para atender à crescente lista 
de alunas, ele criou uma plani- 
lha no celular e priorizou aque- 
las com licenças de aprendiza- 
gem próximas do vencimento. 

Em alguns dias, ele chega a 
dar cinco aulas consecutivas, ca- 
da uma com duração de oo mi- 
nutos a duas horas. 

Oúnico problema, disse ele, é 
que sua pressão arterial subiu 
por causa de todo sal da rica co- 
mida afegã que ele recebe das 
estudantes como prova de agra- 
decimento. O TRADUÇÃO DERENATO PRE- 
LORENTZOU 


